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XJmB  patrnlbA  polBOB^  penetrando  em 

Villember,  travou 
luta  com  uma  força  allemã 


riel  WAanunzio  leu,  no  tbontrá  Fe 
jlico,  o  pToJecto  da  nova 
constituição  do  JElstado  de  Fium€ 


o  Estado  de  Fiume 


Â  questão  irlandeza 

Os  combates  em  Belfast 
duraram  todo  o  dia  30 

Tclegrarania  de 


A  neutralidade  de 
Dan.tzig 


A  GUERRA  RUSSO-POLACA 

- e® - — 

Uma  patrulha  polaca  penetra  em, 
território  allemão,  empenhando-se  | 
em  luta  com  uma  força  germanica ' 


DA  CAPITAL  DO  NORTE 

Porto,  10  d«  ifoito. 

Na  íreguciu  de  '  Oliveira  do 
Douro  deu-M  honteoi.  á  ooite,  uro 
Umenlavel  deiastre,  quo  teve  como 
consequência  a  morte  dum  esti¬ 
mado  e  coabecido  negociante  des¬ 
ta  cidade. 

Eis  como  os  factos  se  passarom : 

O  sr.  José  Barbosa  di  Cuuba, 
estabelecido  com  casa  de  câmbios 
na  pracâ  Almeida  Garrett.  rece¬ 
beu  uma  carta  participaodo-lbe  que 
linha  falleeído  uma  pessoa  das 
suas  relacAes  no  logar  de  ralhci- 
ris,  na  freguezia  dc  Avintcs  e  com 
0  fim  de  ir  assistir  ao  funeral, 
bontem  de  tarde  dlrlgiu-te  i  praça 
da  Batalha,  mettendo-sc  num  ircm 
pcrtencentp  ã  alquilaria  do  sr. 
Antouio  Esteves,  do  Candal.  e  que 
era'  guiado  pelo  cocheiro  'Ernesto 
da  Silva.  ,  , 


D  que  diz  o  sub-secrc- 
lario  das  relações  cx- 
.teriores  da  Polonia 

Parit,  t  —  o  sr.  Henri  Bidou. 
correspondente  do  “Jotirnal  ,  en¬ 
trevistou  cm  D.iutzíg  0  .stlJj-secr^af 
riii  dus  Rclacícs  Exteriores  da  Po^ 
lunia  sr.  Donibrowski,  (|«e  foi 
àt|uella  cidade,  o  fim  de  inteirar-se 
da  nlilude  d.i  popu1,i<5o  c  dos  gra¬ 
ves  aconiccimenloa  decorrentes  do 
acto  da  .tssemblca  Constituinte,  que 

decretou  a  neutralidade  de  Danttzig 
ciu  face  do  conflicto^russo-polaco, 

Ealandn  .io  jornalista  franccz.  o 
sr.  Dontbrowski  protestou  contra 
a  neutralidade  de  Dnntiig,  que 
considera  incompatível  com  a  dc- 
ciiSo  anterionnente  lomada  pelos 
alliados;  e,  definindo  o  nrogram- 


LoHJrOí,  I 
Belfast  t 

“  0$  combates  nas  ruas  duraram 
lodo  0  dia  30.  Desde  o  começo 
das  agitaçSes  de  que  vem  sendo 
Ihcalro  esta  cidade  morreram  i8 
ficaram  gravemente  fe- 


0  rei  Alberto  e  a  rainha 
Elizabeth  embarcaram 
bontem  em  Zeebruge,  a 
bordo  do  couraçado 
“S.  Paulo” 

Bruxellat,  i  —  O  rei  Alberto, 


pc.ssoas  e 
ridits  duzentas.  i 

.^ssignalam-se  numerosos  incên¬ 
dios,  principalracnte  em  esiabele- 
ciuienlos  públicos  e  casas  de  bebi¬ 
das.  E'  grande  o  numero  de- pes¬ 
soas  ([ue  abandonam  a  cidade  em 
vista  dos  acontecimentos.  Sabe-se 
que  0  governo  de  Londres  enviou 
vários  contingentes  de  tropa  para 
Belfast." 

Londres,  i  —  As  uUimas  notí- 
I  cias  sobre  o  estado  do  sr.  'Mac 
Swincy  dizem  que  o  prefeito  de 
Cork  passou  a  noite  muito  agita¬ 
do,  apresentando  svmptomas  de 
estar  próxima  a  morte  a  que  se 
condemnou  por  meio  da  grévc  da 
fome. 


regressou  a  Moscou  para  rcccbcr 
Instrucçücs  a  respeito. 

Como  seu  sulisLituto  ficará  o  sr. 
Smcile  Vitcli,  que  negociará  cora 
os  delegados  pol.tcos  a  referida 
transferencia  'Para  Rica  ou  Ucval. 


ItKKIJM,  I  —  ScBUiido  In. 
roiniiim  rif  AHelndincIn.  nmu 
jHilftillia  iiolueit  tcrln  penetra. 
,|ii  no  terrltoplo  nllcmrio,  no 
siil  liu  Villeraber,  u  iley.oito  ilo 
iiifX  |mi.vlnin  flntlo.  Aii  iiies- 
iiinK  liifnrninções  nrcresccntam 
i|iiu  II  referldii  pntrullw  ciicon- 
tviiiii  num  «Hciiiã  c  ou- 

Isiirii*  eiii  Intel  nintanilo  um 
Noitiinln  nllPlimu. 

Os  polacos  oceuparam 
Suwalkl 

llKIlfilM,  1  —  Coimnuni. 
riiin  ile  KnciilRsberg  uno  o» 
piiliiros  orrnpernm  Suwalkl. 


manht  para  Zeebruge,  onde  em- 
barcaráo  no  couraçado  "São  Pau¬ 
lo”,  com  destino  ao  Brasil. 

Os  soberanos  e  os  príncipes  fo¬ 
ram  muito  acclamados  pelo  povo. 
na  occasiio  da  partida. 

A  PARTÍDA  DO  "S.  PAULO" 
DE  ZEBBRUGG 

Zeebruge,  t  —  O 'couraçado  "S, 
Paulo"  deixou  o  porto  ãs  duas 
horas  da  tarde  por  entre  estron¬ 
dosas  acclamaçues  da  eno'rme  mul¬ 
tidão  que  enchia  por  completo  o 
cães  e  immediações. 

Os  principes  não  acompanham 
os  soberanas, 

O  TELEGR.4.>tMA  DO  COM. 

MANDANTE  G0MBN80R0 

0  almirante  Frontin,  chefe  do 
estada  maior,  recebeu,  hoolem,  l«- 
Icgrammn  do  OKjmmandante  Tan- 
credo  Gomensoto,  communicando 
que  0  rei  Alberto  da  Bélgica  e 
rainha,  bem  como  a  comitiva  real, 
embarcaram  honlem  no  couraçado 
"S.  Paulo",  com  destino  ao  Rio 
de  JaneirO. 

O  couraçado  iirasileiro  hontem 
mesmo  deveria  ter  zarpada  de 
Zeebruge,  devendo,  segunda  ainda 
.  telegramma  3o  teu  commandante. 
j  cbigar  a  esta  capilql  no  ,,diji^t< 
do  corrente  mcz. 

A8  homenagens  DO  CON., 
8ELH0  MUMICIPAL 

Para  a  festa  veneziana  que  o 
Conselho  Municipal  vae  -realizar 
na  enseada  de  Botafogo  <m  home¬ 
nagem  ao  rei'  .Alberto  da  Bélgica, 
a  mesa  daquella  corporação,  de 


sileiros,  conduzindo-os  em  auto¬ 
móvel  por  differentes  pontos  dl 
cidade,  principaliiientc  pelos  par¬ 
ques  c  praitts.  Também  foi  visi¬ 
tada  a  E.\posição~  Nacional  de 
Gado. 

A'  tarde,  foram  eiles  banque¬ 
teados  no  Parque  Hotel,  reinan¬ 
do  alii  a  maior  cordialidade  e 


yalparaiso,  i  —  Um  uruguayo 
servirá  coroo  reterce  no  match 
entre  o  Brasil  c  o  Chile,  com  que 
será  aberto,  a  ii  de  setembro,  o 
campeonato  de  foolball  Interna¬ 
cional  sul-americano.  Os  argtnli- 
Dos  e  uruguayos  encontrar-sc-ão  a 
la  de  setembro,  lendo  um  brasi¬ 
leiro  como  referee,  o  sr.  José 
Maria  Sisson,  captain  do  team 
brasileiro. 

0  jogo  de  trenamento  final  do 
team  chileno  realizar-se-á  a  S  tic 
setembro,  com  um  team  scleccio- 


“Ã  d’olonia.  disse  n  sr.  Doin- 
hrowski,  recebeu  da  França,  du¬ 
rante  os  dias  de  desespero,  as  pro¬ 
vas  de  utua  amizade  segura,  e  essa 
altitude  da  nação  franceza  reper¬ 
cutiu  profundanicnte  no  coração  do 
povo  polaco',  O  papel  desempenha¬ 
do  -peio  general  Weygand,  Ião  dis¬ 
creto  como  essencial,  e  a  attitude 
dos  ófiíciaes  francezes,  reaniman¬ 
do  0  ardor  das  nosias  tropas  fiiti- 
gadas,  fizeram  nascer  ng  exerci¬ 
to  c  no  paiz  inteiro  um  sentimen¬ 
to  ilc  reconhecimento  e  admiração 
pela  vossa  Patria.  A  Polonia  está 
certa  de  que  a  França  n.io  hesitou 


tosos  e  acciamaçoes  aos  dois  pai- 
zcs,  os  oradores  manifestaram  o 
desejo  dc  que  os  jogadores  de 
cada  uma  das  duas  nações  fossem 
muito  bem  succedidos  nas  provas 
que  vão  disputar.  Depois  do  ■ban¬ 
quete,  os  viajantes  foram  para 
bordo  do  Almansoro  e  prosegul- 
Buenos 


MONSENHOR  OASPARRI, 
NOMEADO  NÚNCIO 
APOSTOLICO  NO  BRASIL 

ROMA,  1  —  Um  ticereto 
pontifício  do  hojo  nomelu  o 
fuittgo  núncio  cm  Dogotá, 
monsenhor  Gnnpavrl,  nunclo 
apostolico  Junto  do  governo 
du  Urnsll. 


ram  sua  viagem  para 
Aires. 

0  sr.  'Roberto  de  Oliveira  Bor¬ 
ges,  representante  da  AsociaÇíO 
dos  Chronistas  Desportivos  do  Rio 
de  Janeiro,  entrevistado  pelo  cor¬ 
respondente  da  Associated  Press, 
disse  que  .icrcditavii  que  o  Brasil 
não  ganharia  o  cauipeonato,  em 
consequência  do,  roínpiiuento  com- 
oé  '(iSímílak,'  IT^ifTW  que 'õ  team 
brasileiro  aeja'  mais  fraco  do  que 
o  que  se  esperava  poder  mandar 
ao  Chile.  'Disse  elle  acreditar 
que  05  uruguayos  venceriam,  visto 
a  «xcctlencia  e  hahllidade  do  seu 
team.  Concluindo,  o  sr.  Oliveira 
Borges  disse  que  a  delegação  bra¬ 
sileira  não  tinha  recebido  instru- 
cções  a  respeito  da  seisão  entre 
as  associações  argentinas. 

0  programma  por  séries 

Soniiago,  \  —  0  programma 
por  séries  para  o  campeonato  aul- 
nmericano  dc  •footltnli,  tal  como 


conseguir  a  vicloria  do  direito  so¬ 
bre  a  força,  e  a  Polonia  continua¬ 
rá  essa  obra  no  Oriente  Europeu.  ” 
0  entrevistado  declarou-se  satis¬ 
feito  por  verificar  a  unidade  dc 
vistas  i|uc  ha  entre  a  'França,  os 
Estados  Unidos  c  o  governo  pola¬ 
co,  accrsecenlando  que  a  vontade 
da  Polonia  c  lilicriifr  a  Kuisin  dc- 
mncralica  do  jugo  faolehevisla.  Por 
nlllino  disse  p  sr.  Donibrowski; 
"A  acção' mi|il.'\r  da  Polonia,  re- 
suscilada  c  unificada  graças  nos 
sácrificios  dos  alliados,  constUue 
n.a  realidade  sima  acção  pacifica. 
Somos  destinados  a  destruir  o  ter- 
rorisnio  para  restabelecer  a  paz. 
Imlmida  da  cultura  latina,  .a  'Po- 
lonia  deve  radiar  para  o  'Oriente  c 
fazer  renascer  nos  corações  dox  po¬ 
vos  cscravisados  o  amor  da  Uber¬ 
dade,  para  ,a  qual  deve  viver  o  ho¬ 
mem  civilizado." 


As  exequias  do  cardeal 
Amette 

Parts,  10  —  Desde  honlem,  pe¬ 
la  manbã,  que  está  nesta  capital 
0  corpo  do  cardeal  Amette.  Prova¬ 
velmente,  as  exequias  do  arcebis¬ 
po  dc  Paris  serão  celebradas  no 
proximo  sabbado. 


1'ariovia,  i  —  -As  tropas  pola- 
cas  e  ukrnninnas,  tendo .  já  iiber- 
tudo  a  maior  p,vrlc  da  Cáliicia 
firicnial,  estão  aiiora  de  posse  de 
Ioda  n  margem  esquerda  do  Dnies- 
irr  e  coutimiam  a  perseguição  aos  > 
bnichcvistas, 

Xn  região  de  Przcmysiany  os 
polacos  dispersaram  as  trapas  dos 
sovicts. 

Uiiia  operaç.áo  das  trop.as  iikra- 
ninuas  que  traiispureram  o  Dnies- 
ter  ao  sul  dc  nuczaci  obrigou  as 
imidades  bolcbcvistas  dessa  região 
a  miia  rctir.ada  precipitada. 

Xa  frente  <lo  norte  as  tropas' 
unl.ac.is  proseguern  no  seu  avanço 
riu  direcção  a  Grodno. 

A  rrs|K)<<lii  ilii  1’nlonlu  no  ron- 
scllio  (los  EsfntIoB  UnitlOH 
froz/iinp/OB,  I  —  Respondendo 
a<i  conselho  dos  Estados  Unidas 
de  nue  os  exercilos  polacos  não 


DE  PORTUGAL 


Foi  rntlflcado  o  «eebedo  sobre 
a  CompanhlA  dos  Electrl. 
pqg  o  sr.  Mullo-Uarreto 
vau  ter  uniu  missüu  dlplo. 
iiiiitica  no  estrangeiro  ^ 
Outras  InformaçOcs 

Lisboa,  i  — Ein  conferencia  ha¬ 
vida  entre  os  representantes  do 
governo  c  da  Municipalidade  foi 
ratificado  o  aecotdo  estabelecido 
sobre  as  tarifiu  e  os  preços  das 
assignaiuras  da  Companhia  dos 
Eléctricos  até  31  dc  dezembro 
proximo.  Duranyc  esse  tempo  se¬ 
rão  estabelecidas  as  -bases  de  res¬ 
gate  da  Companhia. 

Lisboa,  I  —  Consta  que  0  sr 
Mello  llarrcto  lerá  bieveiuentc 
uma  missão,  diplomática  no  es- 
iriingeiro,  coni  caracter  financeiro, 
Fala-Se  lambem  na  possibilidade 


Na  dirccç.úo  de  léste  canlurá  • 
mos  Sokotka.  Grodek  e  n  aldeia 
de  Narcw. 

Na  região  do  Mlawa  no  N.vrcw- 
k.'x  ns  bolchcvisins  proçuraritm  nr- 
ganízar  uinix  forte  rcsislcncia,  po¬ 
rém  foram  -hatidus  nelos  no.ssos  c  ) 
obrigados  n  ♦veunr.  ,  ' 

Xa  região  dc  Zamose  rcsistiiuos  I 
audaciosanientc  -i  cavallarig  ininii- . 
pa,  que  nos  enfrenlav-x  sol»  0 1 
coniin.mdo  do  general  Budienny. 

Contra-nt.xcámos  c  occupainos  1 
Gr.vhnwiec.  | 

Depois  de  deixarmos  que  umã  | 
colimina  inimiga  se  approxiroassr. , 
d.a  nossa  posição  de  l’ohorilke.  1 
conseguimos  inflíngir-lhe  enormes  | 
nerd.is."  j 

Varsóvia,  r  —  Commimicado  do 
estado-maior,  cm  d.ila  dc  )a  do  | 
cnrrenlc:  i 

“As  tropas  pol.ic.ns  penetraram 
rm  Augtistow,  Xo  sector,  de  fU.n- 
lyslock  0  inimigo  ronlinúa  .a  rc- 
rimr.  Os  polacos  tomaram  Sokn- 
ka,  Grodek  c  Xarew  e  na  regi.io 
dc  Zamosa  resislirain  aos  ataques 
da  cavallvio  de  Puedrnny. 

Todos  os  ataques  desfechados 
pelos  bolchrvistas  -ao  siil  dc  Za- 
dc  Pobnylce  foram  rcpel 

lidos." 

r  tolidrei  I  —  Um  commimicado 
<fe  V.arsovia,  cm  data  dc  honlem, 
diz  oiic  os  polacos  n.aqtictla  dota 
conservavam  em  seu  poder  toda  a 
litTleciu  i'sniierd.i-  do  Dniester  e 
proseguiam  lambem  no  , avanço 


0  boato  da  vi.sita  de 
uma  esquadra  bra- 
.sileira  á  llalia 

Koma,  I  —  0  sr,  Souza  Dan¬ 
tas,  cmiiaixador  br-isileiro  na  Ila- 
li.i,  autorizou  0  representante  da 
Associated  1’rcss  a  desmentir  as 
noliclaB  publicadies  pelos  ijornaqs 
italianos  c  petas  qiiacs  s.  cx.  es¬ 
taria  a  partir  para  Gibraltar,  n.-! 
próxima  semana,  afiro  dc  se  en¬ 
contrar  com  uma  csi|uadra  brasi¬ 
leira,  nuc  estaria  em  viagem  dc 


dores  em  Montevldio 

loHttvidco,  I  —  Os  delegidoa 


concurso  necessário,  incbisivc  a- 
tacionar  os  navios  possiveis,  na 
praia  de  Botafogo  e  fecrícamente- 

'Oo  Ministério  da  Guerra  suat 
ordens,  no  sentido  da  fortaleza  de 
São  João  üluminar  suas  fachadas, 
e  do  da  .Agricultura,  como  da  Ea- 
culdade  de  Medicina  e  clubs  de 
regatas  de  Botafogo,  no  mesmo 
-fentido. 

Também  já  estão  sendo  tomadas 
providencias  sobre  a  ornamentação 
do  pavilhão  de  regalas  na  praia 
de  Botafogo  e  o  serviço  de  “buf- 
fel"  neste. 

A  COStITIVA  REAL 

O  ministro  das  Relações  Exterio¬ 
res  reeebiu  telegramma  da  lega¬ 
ção  do  Brasil  cm  Briixcllas,  com- 
municando  lerem  dali  partido,  pa¬ 
ra  embarcar  no  equraçado  fâo 
Paulo,  os  reis  da  Betgica  e  sua 
comitlvai  composta  das  seguintes 
pessoas;  condessa  de  Caraman 
Chimay,  conde  d’0ullremont,  coro¬ 
nel  Filkens,  major  Dujardin,  Max 
Leo  Gerard,  0  professor  Sarolea. 
dr.  NoU,  0  ministro  Barros  Mo¬ 
reira,  o  dr.  Carlos  Jfalorre  Lis¬ 
boa,  Mcrelario  da  legação  do  Bra- 
j  sil  em  Bruxcilas  e  0  preiado  Nois. 

com  essa  comitiva  áos  reis  parti- 
I  ram  lambem  dois  sargentos  cine- 
I  maiographistas  e  varias  creados. 


da  ida  do  ministro  das  Colonias, 
ligando-se  essa  viagem  com  os 


oeste.  I  wnrze  e 

.-V  maior  parle  da  Gaiiieia  orien¬ 
tal  foi  reconquistada  pelos  pola¬ 
cos  e  tikranianos.  que  lambem  ei- 
l.io  de  posse  dc  toda  a  margem 
do  rio  Dniester. 

Prosegue  .a  perseguição  .is  Iro-j 
'Pas  bolcfaeviitas  que  apparcceram  cn>boe-iil 
ao  longo  do  alto  llug.  Londr 

Xa  região  dc  Przcmyslanq,  os  offlcial 
pol.acos  dispersaram  .is  forças  dos  Kovno.  ao 
sovicls  que  tentaram  realizar  uma  j 
operação  olfeniiva.  | 

As  forças  ukranianas  do  ncneral ; 
riiwtenno,  que  atravessaram  O; 

Dniester,  ao  sul  da  cidaile  de  1 
Itiiczacs.  ileseiivolvcrnui  cora  exilo  | 
pii.i  nffensiva,  ohrig,ando  os  liol- ; 
i  bevislas  que  estavam  a  oeste  do  | 
liii  Sen-t  a  rclirar-sc  apressada- 
mente.  afim  de  evitar  que  fossem 
envolvidos.  | 

O.M  ilcIuRiiilon  polncon  rcRrcs. , 
sniii  n  'Unrsovlii  | 

Varsóvia,  I  —  Cliegnram  hoje  I 
n  eai.i  capital',  de  regresso  de 
os  delegados  polacos  que 
.1111  áqiiella  cidade  discutir  com 
r.  representantes  bolcbcvistas  as 
rundições  de  paz  entre  a  roionla 
c  a  Rússia  dos  Sovicts.  | 

Nos  centros  mais  ebegados  ao' 
governo  é  crença  geral  qne  Mos- 1 
cou  acabará  por  acceitnr  a  cidade , 
de  Riga  comd  sede  da  'proxima 
conicrcnci.i. 

O  Kl-,  licninn  c  o  pnrtido  com- 
luimlstn  niixlrinco 
1’leiiiia,  1  —  Annuncia-sc  que  0 
ir.  I.enine,  chefe  do  governo  so- 
víctista  de  Moscou,  escreveu  ao 
JbiriiJo  Cnmimmista  austriaco.  in¬ 
sistindo  n.i  opporlunida‘Jc  do  re¬ 
ferido  Partido  em  participar  d.xs 
próximas  eleições  da  .Nsscinhica 
Xacinnal. 

ã  tniiisfi-ir-nciii  <Iii  trúilt-  ilux 
iiugnriíiçõcs  (In  pnz 

Ziir/v/i,  1  —  Um  rodiotelrgram- 
m,i  informa  que.  cm  confcqucnci.i 
I  ü.i  conlr.vpropo.sla  da  dclcg.açào 
I  piil.ica  para  transferencia  da  sede 
r  das  ncgaci.içõcs  da  paz  russo-po¬ 
laca  para  Riga.  0  sr.  Damchevsky, 
chefe  da  delcg<açâa  dos  Sovicts. 


Consequências  da  revo¬ 
lução  dc  19TO  em 
Portugal 

Haia,  I  —  A  Grã  Bretanha  e  a 


OiUtU,  I  ^  wi||  UIVKSlIlIst  c  « 

llvspanha  apresentaram  boje.  pe¬ 
rante  a  Cõrtc  Internacioniil  de  Ar¬ 
bitragem,  suas  rertamacões  contra 
Portugal,  devida  i  destruição  dc 
egrejas  e  propriedades  pertencen¬ 
tes  aos  seus  concidadãos,  durante 
a  revoinção  portngueza  ilc  1910.  0 
sr.  Eliliu  Root  é  a  presidente  da 


0  novo  ministério 

hespanhol 

'Madrid,  31  —  0  ministério  fi¬ 
cou  assim  reconstituído :  Presi¬ 
dência  e  Marinha,  'Dato;  Inlcriori- 
Bugallal;  Exterior,  Lema;  Fazen¬ 
da,  Paschoal;  Justiça.  Ordonez; 
Guerra.  Eza;  Instrucçio,  '.Marques 
Portagoj  JFouiento.  Espada  e  Tra- 


Ó  seu  funeraí,  segundo ,  o  rito 
Evangélico,  realiza-se  noje,  ás  s  ho¬ 
ras  da  tarde,  da  rua  Anselmo 
Braamcamp,  393»  P»™  o  Prado  do 
Repouso. 

Falleceu  hontem,  com  75  annos 
de  edade,  o  importante  capitalista 
sr.  Jeronymo  Pereira  Gonçalves. 
0  seu  funeral,  a  cargo  da  Compa¬ 
nhia  Funerária,  realiza-se  hoje,  ás 
S  horas  da  tarde,  na  egreja  de  San¬ 
to  lldefonso. 

—  Realizam-se  hoje,  ás  S  horas 
da  tarde,  os  réponsos  de  sepultu¬ 
ra  por  alma  do  ar.  Diogo  Eiievcs. 
hontem  falleeído  nesta  cidade.  O 


Eliliu  Root  é  0  presidente  da 
eiirlc.  cujos  outros  membros  são  os' 
ars.  Lardy,  da  Suissa.  e  Savotins 
Lolimiin,  da  Ho.llundu.  i 

<t  sr  Roor  disse  que  lemi.i  se 
realizasse  a  previsão  feita  dc  que 
a  .-Vli.-i  Cõrtc  Infírn.icional  de  Jus-' 
tiça  qiir;  será  organizada  pela  Ligai 
das  Nações  se  sobreporia  ã  Corte 
de  Arbitragem. 

“0  pl.xno  ventilado  da  Alla  Cor¬ 
te  faz  certas  referencias  à  Córte 
dc  Arbitragem,  mas  por  diversos 
motivos  delia  difíere  cm  muitos 
pontos".  —  disse  0  sr.  Root.-  “Es'.a 
reunião  marca  a  rcalieriura  dos 
trabalhos  interrompidos  durante  a 
guerra  e  é  necessário  que  a  córte 
contimie  a  funccionar.  ” 


lendo-lhe  poder  recolher-se  num  es¬ 
tabelecimento  que  perto  se  encon¬ 
trava  aberto.  . 

Communicado  0  caso  a  policia, 
seguirain  para  ali  um  cabo  e  alguns 
guardas,"  que  acompanharam  o  sr. 

Gramaxo  a  sua  residencia. 

Hoje  será  apresenUda  queixa, 
pois  0  sr  Gramaxo  sabe  0  nome  ilos 
aggressores. 

Cerca  de  4  horas  da  tarde  foram  _  _  _  _ 

chamados  01  bombeiros  para  a  rua  (un,rai  ^  na  egreia  do  Bomfim. 
de  Costa  Cabral,  por  ac  ler  maní-i  _  T^nibem  falleceu  o  commer- 
fenado  num  “camion"  um  incen-  Antonlo  Leite  da  Cos- 

dio  originado  no  deposito  da  ga-'  ,3^  fjjijj  jg  Antonio  Leite  da 

zolina.  Ficou  'Énutiliáada  Ioda  a  ^  igcig  firma  Leite  da 

parle  deanteira  do  “camion  e  do  Coita  &  C. 

carhorador.  Foi  exjincto  por  uma  q  funeral  realiza-se  hoje,  ás  s 
agulheta  dos  bombeiros  municipacs.  horas  da  tarde,  na  egreja  de  São 
- ■  Nicolio, 


Um  aeroplano  postal 
norte-americano 
incendiado 


O  incidente  de  Breslait 

Berlim,  I  —  O  ministério  este¬ 
ve  reunido  hontem,  á  tarde,  a  de^ 
liberar  sobre  o  conteúdo  dá  nojir 
do  governo  franccz  a  respeito 'do 


incidente  dc  Brealaii.  " 

Annuncia-ie  que  antes  da  pt.thH-, 
cação  da  referida  nota  0  ministro^ 
dos  Estrangeiros  lerá  sim  novo 
encontro  com  0  embaixador  da 
França.  <  . 

Berlim,  i  —  0  ministro  dns 
Relações  Exteriores  esteve  hojc.nh' 
embaixada  franceza,  cm  conferen-, 
cia  com  o  mbaixador  sobre  a  no¬ 
ta  da  Franca  relativa  ao  incidente 
dc  Breslau,  0  embai.xndar  mais 
uma  vez  frisou  o  caracter  mode¬ 
rado  da  nota  c  mostrou  ao  sr.  Si- 
mons  a  necessidade  inadiável  de 
sua  execução  integral. 

Hoje  de  tarde  0  eonselho  de 
ministros  assentará  dcfinitiv,xnicn- 
le  os  termos  da  resposta  á  recla¬ 
mação  da  França. 


Conslaniinopla,  1  —  Quando 

Mustapha  Kcmal,  chefe  naciona¬ 
lista  turco,  se  achava  fõn  de 
Tokat,  em  caminho  de  Angorá, 
acompanhado  por  Bckim  Samy, 
um  de  seus  conselheiros,  e  mais 
por  alguns  guirdoa,  appareceu  um 
homem  a  um  lado  da  estrada, 
disparando  tres  tiros  contra  Bt- 
kim  e  outros  Ires  contra  Musta¬ 
pha  Kemal,  Bckim  Samy  ficou 
niortaimcnte  ferido  c  uma  das  ba¬ 
las  attingiu  iMusiapha  na  perna. 
Reios  documentos  apprchcndidoi 
em  poder  do  assassino,  ao  que  se 
die,  tudo  parece  indicar  que  elle 
fòra  pago  para  commetter  0  at- 
tentado. 


A  questão  metallurgica 
na  Italia 

Roma,  I  —  Em  virtude  da  nlli- 
tude  assumida  pelos  aperarios  me- 
latlurgicos.  oceupando  as  fabricas 
e  carabcleccndo  uma  •xcur.xda  vigii 
lancia  em  torno  delias,  afim  de 
impedir  0  “lockout"  patronal,  fe- 
brntar,im,  quasi  simultaneamente, 
peiiucnas  paredes  cm  ‘Nápoles  e 
Tcrni.  parecendo  possivcl  que  so¬ 
brevenha  a  parede  gerai  em  lod,is 
as  fiibricas  dc  electricidade  da 
italia,  devido  a  que  a  Sociedade 
de  Electricidade  ue  Terni  faltou 
a  concordata  cstabclecid,r  em  julho 
ultimo,  cin  virtude  da  intervenção 
do  sr  Laiiricla,  ministro  do  Tra¬ 
balho. 

I  A  uiiestão  dos  melatiurgicos.  que 
parecia  iiuasi  íesolvida.  parece, 
aguni'  de  mais  difficil  solução. 
Jvlga-sc  iiuc  0  governo  vae  inlcr- 
rir  novaiiienlc  afim  de  lhe  pór 
um  termo,  lançando  mão  de  meios 
conciliatórios. 

XiMiia.  I  —  Os  operários  metal- 
lurgicos  occnpáram  hoje  cinco  fa¬ 
bricas  em  Turim,  sem  a  menor 
violência,  Eni  Milão,  lambem  os 
operários  se  apossaram  de  varias 
fabricas,  sem  que  tivossem  neces¬ 
sidade  dc  provocar  perlurbaçõaa. 


As  relações  commer- 
ciaes  entre  Antuérpia 
e  os  portos  rhenanos 

Bruxtilas,  1  —  A  repartição  en- 
earregada  dos  ntgocioi  da  Mari¬ 
nha  Mercante  esta  estudando  um 
projecto  para  restabelecer  as  rela¬ 
ções  commerciaei  entre  Antuérpia 
e  os  portos  rhcnanosí  no  intuito 
de  combater  a  concorrência  do 
entreposto  de  Antuérpia, 


A  carrcir.a  cia  “Nord- 
dculsch  Llovcl”  para 
0  Rrasil 

Berlim,  1  —  Informam  dc  Bre- 
men  que  csiã  fixad.i  para  aj  do 
mez  que  cmticç.i  a  ilata  cm  rpie 
a  “ Xordeut.scb  l.loyd"  restabelece¬ 
rá  0  seu  serviço  regular  dc  na¬ 
vegação  com  0*  porlo.s  brasileiios. 


o  meiteraro  no  comboio  acoropa- 
nhandõ-o  até  á  estação  de  5.  Ben¬ 
to,  onde  0  automovel  da  Cruz  Ver¬ 
melha  0  foi  buscar.  . 

No  hospital  da  Misencordia,  pa¬ 
ra  onde  seguiu,  examinou-o  0  me¬ 
dico  dr.  José  Aroso,  que  o  man- 
dou  recolher  á  enfermaria  n.  1 


0  novo  governo 

boliyian%: 

Buenos  Aires.  1  , —  .A, 

da  IhiUvia  recebeu -um  téleoMgU 
ma  da  chanccllaria  dc  .LajH|l 
communicando  qde  a  InitílllH||l 
reconheceu  0  novo  gov’ernoV..W|Ij^H 


Desmente-se  a  demissão 
do  ministério  dc 
Bucarest 

Poríí.  r  —  A  Agencia  da  Im- 
preaii  Riumena  nesla  capital- des¬ 
mente  afflcialmente  a  noticia  da 
kdemissão  ^0  gabmete  de  Bucarest. 

A ‘Bélgica  recbnheceu  a 
Republica  da  Finlandia 

Brvxtllos,  I  —  O  “Vingliéme 
Siecle"  annuncia  que  0  governo 
belga  reconheceu  a  Republica  da 
Finlândia. 


Convenção  militar  fran¬ 
co-belga 

Paris,  I  —  Um  telegramma  dc 
Bruzellii  para  o  "Temps"  annun¬ 
cia  que  o  governo  belga  recebeu 
bontem  uma  carta  do  sr,  Mille- 


Roma,  t  —  Hm  consequência  do 
que  ficou  estabelecido  na  Confe¬ 
rencia  dc  Spa,  fixou-sc  a  Confe¬ 
rencia  entre  os  commissarios  dos 
Abastecimentos  da  Italia  e  da  AI- 
lemanba.  para  tratar  dos  assum¬ 
ptos  referentes  ao  aprovisiona¬ 
mento  do  carvão  'para  a  llalia. 

A  conferencia  realizar-se-á  ama¬ 
nhã  cm  Sircsa.  nas  margens  do 
Lago  Maior.  'Ddna  pártlclparlo 
os  delegados  da  França  e  da  In¬ 
glaterra. 


UWW  —  - - -  - 

por  verificar  que  0  seu,*stado  era 

„  _  a.  X,.—.  n- 


Quem  ainda  nio  se  re». 
censeou  tem  tempo  dc  cum^j 
prlr  esse  dever.  ^ 

Se  se  extraviou  sua  listã^^ 
peca  outra  para  pr,eeacheI*R; 


os  TRABALHOS  DE  HONTEM 
NO  CONGRESSO  NACIONAL 


e  do  partidirio  combativo,  defen¬ 
dendo  a  detnoeraciai  no  seu  Ín¬ 
dice  mass.  patente.  Hstl  em  men- 
satem  ({ue  a.  ex,  dlrifiu  ao  Con- 
Breiao  o  empenho' formal  de  pro¬ 
mover  a  sanetio  effecllva  .  e  pra¬ 
tica  do  preceito  moralizador  e 
justo. 

Por  que  o  sr,  Epitaeio  julgou 
necessário  insistir  tanto  na  neces- 
ardade  de  uma  medida  assecura- 
toria  daquelle  direito  constitucio¬ 
nal,  roídtado,  de  commum,  às  op- 
posi(5es  7  Se  a  representação  das 
minorias  estivesse  isendo  respei- 
Uda,  importaria  num  desproposito 
e  reclama  de  a.  ex.  Se  s.  ex. 
protestava,  se  a  lua  voz  eloquente 
se  fazia  ouvir,  era  porque  a  dii- 
posicio  imperativa  da  'lei  basica 
de  Z4  de  fevereiro  não  encontrava 
obediência  iteralmenle.''  Ora,  veri¬ 
ficada  a  clhudicacão  do  principio, 
está  viato  que  tedtindana  numa 
coisa  ociosa  o  irritante  qualquer 
iniciativa  por  onde  apenas  se  revi* 
gorasse  o  artigo  da  Conitiluicio 
aflusivo  á  matéria.  Isso,  apenas,  se¬ 
ria  ridicuto  e  escarnecedor,  o  que 
nunca  poderia  achar-se  nos  propo- 
sitos  do  actual  presidente. 

O  que,  pois,  s.  ex.  propugnava 
«  ainda  propugna,  estamos  certos, 
visa  tornar  intangivel  ',e  ãncons- 
purcavel  o  direito  ilas  opposieSes. 
que  por  signal  a  polilica  parahy- 
bana,  desde  quando  elle  a  dirige, 

tem  garantido  de  modo  invariá¬ 
vel,  num  bello  exemplo  de  espon¬ 
taneidade  republicana.  Qualquer 
formula,  em  que,  em  vez  da  delt- 


e  italiano,  modificocio  '  no  seu 
parecer  sobre  o  assumpto  que 
tinham  ido  diseutâr.  'E  na  suspeita, 
como  era  natuial,  de  que,  aó  pre¬ 
paro  'dos  planos  militares  do  ge¬ 
neral  Weygand,  nio  fone  estranha 
a  medida  do  governo  francês  re¬ 
lativa  ao  reconhecimento  do  go¬ 
verno  do  general  .Wrangel,  achou 
que,  coincidindo  a  entrevista  de 
Êiicerna  com  o  exilo  daa  provi¬ 
dencias  tomadas  pelo  estado-maior 
francez.  impunha-se  a  conclusão  de 
que  'Lloyd  Oeorge  e  Giolilli  haviam 
capitulado  perante  o  sr.  Millerand. 

Quem,  porém,  com  cuidado,  tem 
procurado  seguir,  de  longe  como 
aqui  acontece,  o  que  se  tem  pas¬ 
tado  ultimimente  na  Europa,  não 
encontra  um  só  argumento  serio, 
nem  elemento  nenhum  de  informa¬ 
ção,  que  justifique  esse  modotUde 
pensar.  Insisto  em  chsnur  a  atten- 
çáo  para  os  antecedentes  da  entre¬ 
vista  de  ILuderna.  E'  por  elles 
demonstrado  o  empenho  em  que 
estavam  os  governos  brilannico  e 
italiano  em  adoptar,  no  que  diz 
respeito  ã.IRusiia,  a  unica  politien 
aconselhada  pelo  exame  prolonghdo 
e  cuidadoso,  a  que  se  vem  proce¬ 
dendo,  do  caminho  mais  proprio 
para  pacificar  a  Europa.  A  cam¬ 
panha  militar  entre  a  Rússia  e  a 
Eolonia,  na  sua  pbase  actual,  como 
nas  anteriores,  só  concorreu  para 
forlatecer  a  convicção  de  que.  uo 
interesse  do  mundo,  tal  politica 
c  urgente.  INão  parece  haver  mo¬ 
tivo  nenhum,  por  conseguinte  — 
nem  mesmo  na  altitude  divergente 
da  -França  depois  de  Hythe  —  para 
,que  'Lloyd  Ceorge  e  Giolilti,  em 
Lucerna,  tivessem  dado  atris.  A 
concepção  poljiica  da  guerra  aos 
sovitis  dp  'Rússia,  é  ima  idéa  que, 
h.i  algum  tempo  jã,  deixou  de  ser 
geral  como  era.  O  pensamento, 
<  hoje,  c  que  o  regimen  por  que  a 
Rússia  é  governada,  é  uma  questio 
secundaria  ao  lado  do  conceito  da 
que  ha  urgência  em  que  um  faetor 
como  o  antigo  Império  russo 
reassuma  o  papel  que  representava 
na  economia  d.i  Europa.  Esse  c, 
I  de  algum  tempo  a  ,esta  parte,  o 
critério  da  Italia  e  da  Grâ- 
;  Bretanha.  Os  ittccessos  vicloriosos 
•  dos  polacos  não  constituem  um 


se  tnadugem  em  episodios  de 
violeiicia,  com  que  aoHrcro 
todas  as  classes  sociaes,  e  que 
ameaçam  o  patz  de  ruina.  Na 
Inglaterra,  oitenta  por  cento 
das  rendas  ‘particulares  entram 
para  o  Theaouro.  Na  França, 
onde,  no  entanto,  i  mais  in¬ 
fluente  e  poderoso  o  capitalis¬ 
mo,  e  onde  se  espera  que  a 
Allemanha  pague  tudo,  cleva-se 
sobremodo  a  tributação  sobre 
as  rendas.  >E  assim  por  toda 
parte.  'Só  .no  Brasil  continua¬ 
mos  a  escojTchar  o  pobre,  o 

3ue  mal  'tem  para  viver,  e 
eixamos  incólumes  os  ricoi. 
que  affrontam  a  miscria  geral 
com  a  ostentação  do  luxo, 


ciiisão  dft  resto  il.i  iii.iliri.i 
stnnir  do  avulso  c  Iciau;. 
sessão. 


Xa  Cuiiiani 


Desde  .v  primeira  vez  que  li  um 
jornal,  interessado  por  outro  as¬ 
sumpto  que  não  fossem  as  chara¬ 
das  e  o  romance  folhetim,  chama¬ 
ram-me  a  altenção  certos  proble¬ 
mas  nacionacs  que,  dahi  para  cã, 
nunca  mais  abandonaram  as  co- 
liininas,  dus  folhas,  nem  o  interes¬ 
sado  patriotismo  dos  leitores. 

Alguns  desses  problemas  já  vi¬ 
nham  de  longe,  de  mutto  longe, 
provavelmeqle  do  segundo  dia  do 
descobrimento  e,  se  ainda  não  fi¬ 
guravam  nas  gazelas  é  pelo  justo 
motivo  de  não  extsiircm  cilas 
nesses  bons  tempos  de  innocencia 
c  analphabetismo. 

A  luta  contra  este,  por  exem¬ 
plo,  é  talvez  o  mais  antigo  dos 
nossos  problemas  sociaes  e  se 
me  nio  engano,  Pero'  Vsz  a  elle 
alludiu  na  sua  epistola  famosa  a 
d,  .Manoel.  Frova  é  que  a  primei¬ 
ra  missão  de  jesuítas  que  a  me¬ 
trópole  nos  enviou  trazia  intui¬ 
tos  claramente  educativos;  com  o 
primeiro  calhccismo  entrou  no 
Brasil  a  primeira  granimatica;  e 
lal  foi  0  apreço  com  que  a  rece¬ 
beram  os  antocbtones,  que  o  paiz 
ficou  com  ella  a  tal  ponto  identi- 


Novo  deputado 


Ao  mesmo  tempo  em  que,  numa 


O  sr.  Biieno  Brandão  declarou 
úberta  a  sess-io  de  honteip,  pre¬ 
sentes  ;i  deputallDS. 

O  c-xpcdicmc  constou  de  imia 
nieiiiagem  do  governa,  eiivi-nido 
aulographos  de  projectos  sanccio- 
nados,  e  de  úm  requerimento  ile 
d.  .Maria  'Duarte  de  Albuquerque 
Figueiredo,  solicitando  pensão. 

.‘\cbavi-se  sobre  a  mesa  um  re- 
qiierimeilto  do  sr.  .Mello  -Franco, 
pedindo  .i  publicação  no  J3íoi'io 
do  Congrtíio,  da  lei  dc  repressão 
ao  .vnarchismo,  adoplada  pelos  Es¬ 
tados  Unidos. 

Os. projectos  novos  eram  os  se¬ 
guintes:  —  iinr  do  sr  Mendes  Ta¬ 
vares,  aiiloriiando  o  governo  a 
conceder  aos  operários  municipaes 
do  'Districto  Federal  que,  residis¬ 
sem  nos  subúrbios,  passes  comaba- 
tirnemo  de  yj  "|".  e  outro  do  sr. 
Deodato  .Muia,  mandando  conti¬ 
nuar  cm  vigor  0  artigo  ão  do  de¬ 
creto  848.  de  iSgj,  que  regula  a 
aposentadoria  dos  juizes  federacs. 

Esgotada  a  hora  do  expedicute, 
foi  annunciuda  a  ordem  do  dia, 
com  a  presença  de  139  deputados, 
foi  approvado'  o  reqiicrimenlq  do 
sr  Mello  Franco,  sobre  a  lei  dc 
anarchisnio  e  rejeiudo  0  reque¬ 
rimento  sobre  0  .-ifretanienlo  dos 
navios. 

Passando-se  à.  matéria  em  dis¬ 
cussão,  0  sr.  Armando  Burlama- 
qui  defendeu-se  das  accusaçdes  do 
sr.  Mauricio  de  Lacerda,  que  em 
aparte  aUudira  ao  velho  caso  re¬ 
volucionaria  cni  <me  esteve  envol¬ 
vido  0  téiicnte  Pina.  no  .Anmzo- 
nas.  e  que  teve  a  intervciiçào  do 
orador,  como  ciiussario  da  gover¬ 
no.  O  sr.  ãlauricio  insinuara  <|iie 
a  quauiia  dc  400  contas,  dc  que 
doru  portador  0  sr.  Burlani,‘u|ui, 
para  suffocar  a  revolução  não  li- 
vera  a  applicação  deviuu. 

Contestou  essa  aceusação  e  pro- 
melteu  trazer  ú  Cainara,  opportu- 
iiamente,  dados  minuciosos,  c  po¬ 
sitivos  sobre  0  caso.  F'oi  depois, 
encerrada  a  discussán  unica  c 
approvado  0  projecto  que  autoriza 
o  govenro  a  organizar  0  program- 
ma  das  obras  c  festejos  comnic- 
morativos  do  ccntcuario  da  inde- 
pedencia. 

A  s*  discussão  do  projecto  qne 
concede  0  credito  para  pagamento 
á  City  levou  á  tribuna  vartos  ora¬ 
dores. 

'O  sr.  F'rantiu  criticou  0  parecer 
da  commissão,  dizeudo  que  não  se 
funda  cm  sufficientes  razões  ad¬ 
ministrativas  Xo  seu  eiilender-'  .v 
approvação  do  projecto  póde  tra¬ 
zer  um  grande  inconveniente  par.a 
0  Thesonro,  110  precedente  que 
abre  sobre  garantias  de,  juros  dc 
nióra,  a  empresas  que  tem  contra¬ 
tos  com  a  União. 

O  sr.  'Sanipjiio  Corrêa  defendeu 
o  parecer  da  'commissão,  de  que 
foi  relator, 

‘Falou,  por  fim,  0  sr.  Mello 
Franco,  que  na  qualidade  de  mi¬ 
nistro  da  Viação,  quando  firmou 
o  citado  compromisso  com  a  City, 
entendeu  que  devia  esclarecer  0 
caso.  Firmou-se  nas  razões  apre¬ 
sentadas  peio  sr.  Frontin  c  acaiiou, 
como  Wder  da  bancada  mineira, 
.abrindo  a  questão,  pois  vot.iria 
contra  0  projecto,  imiilo  embora 
lenha  cm  subida  conta  a  conimls- 
são  de  finanças  e  especialmentc  a 
pessoa  do  relator. 

.Dado  o  projecto  como  approva¬ 
do,  o  sr.  Frontin  pediu  verifica¬ 
ção.  Não  havia  numero.  Regis- 
Irou-se,  porem,  que  a  maioria  pre¬ 
sente  cra  contraria  ao  projecto 

'F'o!  depois  encerrada  a  dii- 


A  commiarão  dc  poderei  da  Ca'3iara 
ouviu  homem  a  ieivjra  õo  retitorio  lo- 
bre  a  elelçio  de  -jm  depuUtb  pelo  Rio 
Grande  do  Sul.  na  vaga  aberta  com  a 
passagem  do  ir.  Vespticio  de  Abreu 
para  0  Senado'. 

O  sr.  João  Elyilo  apreitotarã  pare¬ 
cer  hoje.  reconhecendo  0  candidato  di¬ 
plomado,  dr.  Sergl,o  de  Oliveira. 


Tfoiucni.  (liu  üc  nihsíiHi.  „  - 
nado  (uiiccionou  c  l-iuii 
de  tiuincro. 

-Vaila  digno  dc  registro  nu  i\ 
dicnic,  <iue  não  leve  ui'.iJiir< 

Votou-»c  Ioda  a  orilcm  i|„ 
dc  aecordo  com  os  parccvii. 
coinmiisôes. 

.'\  unic.i  malcria  d-.-  imii..ri. 
foi  a  creação  dc  crabai.xail.i»  , 
guçiles  do  arbítrio  do  ro.  '  h 
matcriii  em  nUimo  turno, 

Falou  II  rctpcilo  o  st.  Vr-, 
dc  .'Nbrcii.  defendeudo  a  au.i  vu  1 
dn,  pela  i|n:il  a  uii'.oi'i?:.iv..<i 
abrir  crcdiios  sõ  cra  da  I , 
executivo  dentro  do  iictiial  i.  . 
cicio, 

o  sr.  .-Mfredo  EIlis. 
da  conimissão  dc  finanç.nr.  .  .,1 
coii  por  nuc  esta  rejeiiái  i 
emenda  c  opreseiit.-ira  suiis-i:  ,, 

com  aqueUii  amptiluilc.  lui  .,11  > 

projecto. 

I'alarain  ainda  os  sri.  Mr  , 
.Iiinior  e  I.ope.e  Goiiç.-ilver,  .M.  , 

Senndo  approvou  a  aiiioi > 
çimpla  por  í.t  votos. 

x.is  coM,>iii.ssõi;.s 

'Esteve  reunida  n  cnniniís-.i.,i  de 
finanças,  sob  a  presidcnci.i  .lu 
Bueuo  de  Paiva. 

\  commisaãq,  em  p.irecrir-  . 
signados,  iiianifeAtaii-sr :  i.u.i... 

vel  ã  abertura  do  credlin  <lr  « 
j  :40z$9zj  para  ii.agaiucmo  .1 
tliur  Simiis  .Mniplliães';  de  'Mn'  . 
n  João  Ferii.muinu  Cn-aa;  ilv  -  . 
Jl;S7Ó$ió7  a  Eufl,vdcs  i 

Martins;  dc  1  fi  :30uS.'l<'ii  a  -M. 
Angelina  c  Joanna  dc  I.ini.r  l'i  .  v- 
mond;  dc  *40 :9JJÍ747  <•"  imi  -• 
Plinio  Gravnl.i;  dc  5.111  :m  1 
para  pagamento  de  compnunl--  . 
assumidos  pcbi  admmisirai.Vi  li.i 
U.  F.  Oeste  dc  .Minas;  dc  1 
para  -pagamento  a  .'Mviiro  ils  ‘.i- 
cha  Vianiia  e  Carlos  .'Mliertu  1'.- 
chado  ;  dc  1  ;.‘3,7$500  .n  .1 

Tei.xcira  dc  Oliveira:  de  i;p 
a  •Octnviaiio  de  Carvalho ;  cnin  , 
a  proposição  que  auluiira  *  cu" 
trneção  de  siiiia  estrada  dr  ír'iii 
dc  Fortaleza  a  Baltirlti", 
vel  á  abertura  dn  crcdiin  dr  ■ 
jo  :ooD$  pnrn  pagamento  i  Cciiip  .- 
iihia  de  Nuvegaç-lo  Costeira:  ..  1 
substitutivo  da  Caiiiaia  ao  ptojct;u 
abrindo  créditos  para  pag.iiiinn.) 
de  gratificações  addicionaes  1-  c-.- 
funcciannrios  dn  Escala  dc  .-Liiirii- 
dizes  -Artífices  do  P.irá,  cic  ;  a 
abertura  do  credita  dc  i.tn  4  "  5 
para  iragamenln  aos  armadores  .Mj. 
noel  Pedro  a  C..  do  Ihira,  )lfUml'i 
informações  ao  governo  «olirr  0 
projecto  equiparando  vcncimemos 
dos  institutos  militares  de  cn-inu, 
e  á  commiisão  dc  marinha  e  1:1x1  - 
ra  sobre  o  reqncrimcnln  ilo  >.r. 
gento  Gctniio  Cândido  .Maclgnitr, 
pedindo  melhoria  de  reforiiia. 

Deaois  de  ligeiro  debate,  a  c(''0- 
missão  resolveu  ainda  enneonUr 
'  com  0  parecer  d.a  commissão  ilc 
I  legislação  c  juatiça  snlire  0  prriic- 
cto  iiiie  manda  responsabilizar  •> 
'  ministro  da  Fazenda  que  onlenii  t 
pagamento  em  virtude  de  comu- 
loi  illegaei. 

Ficou,  por  fim,  resolvido  oumC 
o  governo  ãcerea  do  projcclo  ilo 
sr.  Alfredo  'EIlis  que  manda  mu¬ 
dar  a  denominação  rios  conducio- 
res  iiagagciros  da  Centrai  par.i 
fieis,  equiparando-os  aos  fieis  d.i 
/llfandega.  visto  haver  augmciito 
dc  despesa. 


perturba  a  Europa,  quizcram  que 
H|'‘^.,I-ucerna,  em  dado  momento,  at- 
í%i^''traisBr  de  preferepcia  a  altenção 
Bfi-de  quantos  acompifnham  com  in- 
íjít' téreue  a  marcha  dos  .tconlecimen- 
H”rfjbs  relativos  áquella  guerra,  O 
p  ;'.  hsaumpeo  a  que,  na  Europa,  ultt- 
llC; '  mamente,  tantas  outras  quadras  da 
K'|-:iqatureza  haviam  servido  de  tbeatro 
pí(il:;'.á  discussão,  psssãra,  dessa  vez,  a 
fôvser  debatido  num  scenario  a  que. 
I'?.  \  na  phasc  da  historia  internacional 
que  começou  com  0  Tratado  de 
iVersalhes,  ainda  nào  se  havia 
l-T/.':  recorrido  —  ú  margem  do  Lago 
dos  Quatro  Canides,  em  ponto  si- 

Ít'.' Mtiado  quasi  a  egual  distancia  da 
jtalia  e  da  Allemanha.  }á  isso 
F'''-era,  sõ  por  si,  muito  característico 
da  feição  que  vão  tomando  as 
.ij' .  coisas  no  Velho  Mundo.  Havia, 
',17  ‘'i»réni,  mais.  ;Dos  interlocutores 
í  presentes  11  entrevista,  si  uma 
*  figura  —  a  de  Lloyd  Ceorge  — 
'.il.  eta  das  que,  nas  conferencias  pas- 
jp>'.tadas,  tinham  pnr  habito  compare- 
|,'  cer.  IMaa  €iolitli,  pelo  menos,  to- 
K  mava  parte,  pela  primeira  vez,  em 
.  conversas  dessa  nrdcin. 

.  Sobre  as  razões  que  motivaram 
y-rç A  entrevista  de  Lucerna,  não  põde 


Os  factos  estão,  todos  os  dias. 
a  demonstrar  a  absolutS  fallencia 
dõs  serviços  da  Inspeetorla  de 
Vehiculoi, 

O  peor  c  que  não  ss  trata  dç 
positivação  de  mais  um  exemplo 
de  desordem  burocrática,  porque 
as  omissões  dos  fiscaei  do  tran¬ 
sito  e  do.  trafego  da  cidade  de¬ 
terminam  com  frequência  terríveis 
desastres,  que  poderiam  ser  evita¬ 
dos,  havendo  um  pouco  de  ener¬ 
gia  e  de  zelos. 

Ainda  anle-honttm,  um  bonde 


nacional,  que  o  publico  necessi¬ 
tado  aó  póde  adquirir  dando- 
lhes  vinte  ou  trinta  vexes  mais 
do  que  elles  pag'am  ás  fabricas. 
Na,  Camara  se  estudam  as 
tarifas.  -Mas  se  vae  desvane¬ 
cendo  a  esperança  -dc  que  ellas 
sejam  reduzidas -de  modo  (avo- 
ravet  ao  ipovo  consumidor, 
barateando-Ibe  a-  vida.  Essa 
politica  de  revoltante  parciali¬ 
dade,  proveitosa  aos  ricos,  que 


ficado  que  nunca  mais  foi  possí¬ 
vel  separar  a  idéa  nacional  da 
idéa  grammatical.  Assim  como  se 
define  o  francez  ‘'um  cavalbeiro 
amarei  que  não  sabe  geographia", 
põde-se  classificar  o  brasileiro 
como  um  cidadão  palrador  que 
estuda  grammztica  - 

A  guera  ao  analphabetismo  é 
pois,  em  ordem  chronologica  o 
nosso  problema  capital;  elle  atra¬ 
vessou  o  período  da  colonia.  os 
doii  reinados,  entrou  peia  Repu¬ 
blica  a  dentro  e  ahi  está,  em 
plena  actuaiidade,  posto  em  equa¬ 
ção  “para  o  rei  Alberto  ver'*. 
Muito  lon^e  está  elle  ainda  de 
encontrar  solução;  nem  tal  coisa 
interessa  ao  paiz,  pois  que  no  dia 
em  que  acabasse  o  analphabetismo 
era  uma  vez  a  discusão  em  torno 
do  magno  problema,  para  magna 
desgraça  da  pedagogia  nacional. 

E'  preeiio  que  0  Brasil  conti¬ 
nue  a  não  saber  assignar  o  seu 
proprio  nome  e  a  lutar  contra  o 
analphabetismo,  em  artigos  tyricos 
na  imprensa  e  sessões  de  prêmios 
literários  e  recreativos;  como  ç 
analphabelo,  pour  eavso,  não  lê 
os  artigos  nem  comprehende  os 
trapos  oratorios,  não  corre  o  pe¬ 
riga  de  perceber  toda  a  grandeza 
de  sua  vergonha ;  e  continuará, 
muito  feliz  e  contente,  nas  trevas 
de  sua  ignorância. 

'  F.  o,problema  continúi. 

Outro  caso  social  de  muito 
respeitável  antiguidade,  tão  veibo, 
talvez,  como  o  citado,  é  a  carestia 
da  vida,  a  “crise”  para  lhe  dar 
uma  expressão  mais  sympathica. 

iNto  me  lembro  de  ter  iãmaís 
ouvido  a  um  negociante,  a  um 
político,  a  um  (unccionario  publi; 
CO.  a  um  operaria  que  a  vida  está 
barata;  esteve,  isto  sim.  Não  ha 
<|ucni  se  não  refira  aos  bons  tem¬ 
pos,  quando  um  frango  cusuva 
oitocentos  réis  e  s  carne  secea 
uma  pataca;  nesses  amenos  dias, 
porém,  os  que  delles  gozaram, 
queixavam -se  egualmente  da  crise, 
alludindo  com  saudade  a  passa¬ 
dos  frangos  de  cruzado  e  ao  xar- 
que  de  meia  pataca. 

Um  versejador  meu  amigo  faz 
datar  a  crise  da  éra  do  seu  nas¬ 
cimento,  delle:  ^ 

“Quando  nasci  já  a  criú  começara; 
E  começara  a  crise  do  tat  leilo, 

Que  cu,  dl  niie-prcti  reelamand»  0 
lueitn 

Jã  protestava  eontra  a  vida  cara”. 

Vé-se  que  0  vate  apenas  nessa 
época  tomou  conhecimento  da 
existência  da  crise;  ella.  porém, 
de  facto,  já  existia  como  0  ar,  0 
sol  e  outras  coisas  eternas. 

Outro  problema  é  esse,  cuja  so¬ 
lução  nio  serã  para  os  nossos 
dias  Mem  para  «s .  di^  dos .  nossos 
tctranelQS. 

■Podem  ficar  tranquillos  os  fi¬ 
nancistas  futuros;  podem  os  paet 
mandar  ensinar  aos  filhos  a  nobre 
aciencia  economica,  porque  nâo 
faltará  trabalho  aos  futuras-  Bu¬ 
lhões. 

A  par  desses  dois  da  mais  alta 
categoria,  outros  problemis  temos 
nós,  eternos  na  tua  ephemeri- 
dade;  nio  sio  permanentes  como 
os  alludidos,  mas  perlodieos. 

Para  citar  apenas  alguns:  o  di¬ 
vorcio,  a  mudança  da  eagital  para 
0  planalto  central 


e.sti  irritaudo  a  ipopulação,  bem 
.póde  dar  em  situação  desas¬ 
trosa,  não  só  tpara  a  Republica, 
roas  para  toda  a  sociedade,  e 
da  qual  sejam  ■principacs  victi- 
mas  08  que  estão  a  creal-a,_só 
olhando  para  o  interesse  im- 
medialo,  ipresente,  sem  se  lem¬ 
brarem  de  que  os  que  semeiam 
ventos  colhem  tempestades. 

Era  tempo  de  ipensarmos  em 
outros  recursos  fiscaes  que  não 
os  impostos.  Por  que  não 
recorremos  a  alguns  monopo- 
lios,  segundo  o  exemçlo  de 
outros  paizes,  raonopolios  do 
Estado,  que  reservem  para  este 
o  rendimento  produetivo  de 
certas  industrias  c  coinmcrcto? 
São  monopolios  dc  interesse 
commum,  puramente  fiscal,  que 
aproveitam  a  todos,  e  não  sé 
comprebendem  nos  monopolios 
particulares  condemnados  pela 
Constituição.  Só  em  monopo- 
lios  dessa  natureza  enxergam 
outros  'ipalzes^  recursos  para 
seus  formidáveis  encargos.  Por 
que  nào  aproveitamos  a  lição? 

Cil  VIDAL 


m': palrar  a  menor  duvida.  Obedece- 
W.-ifam  ao  facto  da  França  ter  rê- 
f/y'.. 'conhecido,  sem  prévio  aviso,  logo 
JJiíl  após  a  conferencia  üe  Hythe,  0 
i';  .general  Wrangel  como  chefe,  na 
r4'_  Eussia,  de  iiiii  governo  dc  facto, 
í-jf  A  Inglaterra,  como  era  natural, 
fi'.'.:  viu  nessa  nttiliidc  >le  sua  zlliada 
iQ-íO  desejo  evidente  de  divorciar-se 
delta  na  politira  que  tinham  com- 
binado  seguir  cm  rel.ição  ao  |iro- 
■  blema  da  Europa  Oriental.  Dias 
"'  antes,  emouanto,  em  Hythe,  I.Ioyd 
íl'.' 'Genrge  e  0  sr.  Millerand  confe- 
renciavani,  0  ministro  dos  Xegocios 
Estrangeiros  da  llalia  fiizi-i,  ciii 
Y'  Montecitorio,  ilcclariiçiies  que  cor- 


tun  ponto  de  vista  Ião  elevado. 

Não  c  natural  que  Lloyd  George 
e  Giolilti  tenham  ido  -á  Suissa 

_ _ ,  para  ver  como  lhes  seria  licito  rc- 

Tetpandi.im,  da  maneira  mais  abso- 1  conhecer  lambem  0  general  Wran- 
luln;  á  linha  de  londucla  prrco-jgel.  O  que  é  provável  é  que  elles 
nlzada  pelo  governo  brilannico  para  tenham  tratado  dc  saber  de  que 
solução  do  4.140,  Pareceu,  porlan- 1  melhor  meio  haviam  de  lançar  mão 
to.  a  Lloyd  George  que.  uma  vez  1  para  conseguir  que  a  França  lhes 
que  a  França  0  havia  deixado  só '  pudesse,  novamcnle,  offcrecer  a 
em  tão  grave  cmcrgrocia,  cra  |  sua  collaboração  indispensável,  na 
opportuno  ouvir  o  chefe  dn  go- 1  obra  dc  pacificação  da  lEiiropa. 
verno  da  -Italia  —  segunda  polcn-  i  Os  jornaes  noticiaram,  ha  dias, 
cia  continental.  Iioje  em  dia,  dc- 1  que.  cm  25  de  agosto,  a  Grã- 
pois  da  'Frnnçii  —  sobre  0  alcance,  Bretanha,  a  Italia  c  a  França 
do  apoio  que  podia  suster-lhe  na- 1  tinham  pedido  'ã  -Polonia  que  não 
quella  circum8t.incin .  [suspendesse  as  negociações  dc 

iSe,  eni  relação  ti  entrevista  dcjMinik  e  respeitasse  as  fronteiras 
Lucerna,  ha  um  ponto  que,  desde  ctiinographicas  da  iRussia.  A  nota, 
agora,  se  póde  considerar  como  asslgnada  pelas  tres  potências,  foi 
perfeitamente  apurado  —  c  esse.  e.xpcdida  depois  de  Lucerna. 

Todavia,  0  'lue,  por  outro  lado.l  . -n-o» 

oceorreu  cni  t.iicerna :  0  que  Lloyd  I  LEAO  VELLOSO,  neto 


O  presidente  da  Republica  assi- 
gnará  por  estes  dias  0  decreto  que 
dá.  nova  organização  administra¬ 
tiva  ao  Terrotorio  do  Acre. 


■O  ministro  da  Viação,  quando 
-dcixaia  o  palácio  do  Catlete  de¬ 
pois  do  despacho  collectivo,  decla¬ 
rou  hontem  ú  reportagem  que  o 
engenheiro  Frank  Robollom,  con¬ 
tratado  para  0  exame  e  estudo  das 
questões  'referentes  jãs  fundações 
das  grandes  barragens  que  vão 
ser  conitruidas  no  nordeste,  nota. 
damente  as  de  Qtiixeramobim  e 
Orós,  é  brasileKo,  natural  de  S. 
Paulo. 

A  proposta,  que  o  governo  ac- 
ceiiou,  dessa  indicação,  foi  feita 
pela  inspectoria  de  obras  contra 
as  eeceas. 

0  sr.  Pires  do  Rio  accrescen- 
toii  que,  ainda  que  esse  profissio¬ 
nal  fosse  um  estrangeifo,  mas  de 
reconhecida  c  comprovada  compe¬ 
tência  technica  0  tcii  Ministério 
poderi.a  conlratal-o  sem  infringir 
disposições  Icgacs,  E  o  engenheiro 
iRoboIlõm,  affirmoit  0  ministro,  teui 
revelado  a  sua  capacidade  em  ser¬ 
viços  executados  cni  S.  Paulo. 

,  0  sr.  Pires  do  Rio  conetniu  a 
sua  tigeirn  palestra  declarando  que 
o  que  não  faria  era  nomear  um 
leigo  engenheiro  residente  da  E. 
'F.  Central  do  Brasil. 


0  dr.  Vital  Brasil  despediu-se 
hontem  Mo  presidente  da  Repubti- 
ca.  por  ter  de  embarcar  para  <^y- 
az  e  Matto  Grosso.^onde  vae  ini- 
tallar  poitos  anti-aphldlcos. 

Passou  hontem  no  Senado,  em 
ultimo  turno,  a  autorização  ampla 
dada  ao  executivo  para  crear 
quantas  embaixadas  e  legaçSes  en¬ 
tenda,  uma  vez  que  haja  recipro¬ 
cidade  dos  paizes  para  onde  te¬ 
nham  de  ir  os  nossos  represen¬ 
tantes  diplomáticos. 

Isso  rcauboii  de  um  substitu¬ 
tivo  da  commissão  de  finanças 
daquclla  casa  do  Congresso  ao 
projecto  que  elevava  a  embaixada 
a  nossa  legação  na  Belgjca  e  crea- 
va  outras  legações  discriminada- 
mente.  Aqui  0  ‘Congresso  se  ajus¬ 
tava  ú  sua  perfeita  funeção  con¬ 
stitucional.  0  mais  era  discutir  a 
necessidade,  a  opportunidade,  as 
vantagens  das  creaçõei  propostas. 

Entretanto,  o  Senado  achou  de 
incidir  mais  uma  vez  no  absurdo 
da  delegação  dos  poderes  e  das 
attribuições  de  que  a  Constituição 
investe  com  exclusividade  o  legis¬ 
lativo. 

Este  se  queixará  amanbi  de 
que  é  um  orgio  morto  na  orga¬ 
nização  politica  da  'Republica,  por¬ 
que  pouco  a  pouco  desapparece  a 
sua  razão  de  ser,  Como  os  factos 
demonstram,  ninguém  tem  culpa 
dessa  situação  'de  inutilidade  se¬ 
não  elle.  Sua  atroa,  sua  palma. 

Aberto,,  em  pleno  funccioni- 
tiienlo,  0  'Congresso  está  habilita¬ 
do  a  ir  fazendo  as  creações  á 
proporção  que  as  circumstancias 
exigi  ren*.  Para  essas  e  outras  ê 


O  tempo 

Temperatura  de  hontem;  ainlma, 
16*,};  nuxima,  ao*,:. 

Boletim  do  Obseivatoeio  Niolonal ! 
‘Situação  geral  da  atmospbcra  ãs  9 
Jiorai  dc  quarta-feira: 

O  aiilceyclanc,  sobre  n  o  li  do  nra- 
lil  e  Atlântico,  soffreu  acnsivel  retrai¬ 
mento;  outra'  "alta"  avança  lobro  0 
3  W  da  Argentina,  onde  tembem  exli- 
le,  a  S  E,  uma  regular  depteiiso. 

A  Icniperalura  media  da  capital, 
antehonlem.  dia  31.  foi  H*,i  ou  J*.5 
abaixo  di  normxt.  • 

Probabilidades  do  tempo  até  ãs  >b 
horas  de  quínta-felrai  _ 
l•sliia  do  Hie  (previsão  geral)  — 
Tempo:  bom.  Temperatura:  llgura 
ascensão.  ^ 

Diitridt  Peitral  t  Afieineroy  — 
Tcmpoi  bom  ti):  augmento  de  nebn- 


proceder  da  iF rança  c  sobre  os 
últimos  episodios  da  campanha  mi-| 
litar  que  sc  estã  ferindo;  que  prp-; 
cesso  suggeriram  p.lra  remediar  á  j 
situação  em  que  0  ar.  .Millerand,, 
com  0  seu  gesto,  collocou  0  go¬ 
verno  brilannico,  assim  tomo  o 
francês,  c  em  que  medidas  pensa¬ 
ram  para  pacificar  a  Europa  —  ê 
coisa  que,  por  cmqiianlo,  ninguém 
aqui  póde  saber  d«  maneira  pre¬ 
cita.  Veja-te  0  exemplo  da  con¬ 
ferencia  de  Spa,  cm  julho.  Só 
agora,  pela  leitura  dos  jornaes  e 
revistas  do  fim  desse  mez,  que 
acabam  de  chegar,  temos  informa¬ 
ções  de  caracter  mais  segura  sobre 
o  niic  ali  SC  tciitoii  fazer,  sobre 
o  teu  resul(.sdo  e  sobre  a  impres¬ 
são  qnc  ficou,  na  Europa,  acerca 
dos  seus  tmballios.  Em  relação  á 
entrevista  dc  t.iicern.i,  ciinipre-nos, 
portanto,  esperar,  nar.i  poder  for¬ 
mar  'im  conceito  definitivo  no  seu 
concernente,  que  0  tempo  permitta 
que  nos  cheguem  ãs  mãos  do¬ 
cumentos  como  os  que  jã  possui- 
tnoa  solirc  Spa. 

Os  lelegrnmmas  provcnienlc's  da 
Europa  e  ‘.America  do  Norte,  que 
os  joi-naes  do  'Rio  publicam,  não 
loncorrem  sempre  para  facilitar 


ECOS  DO  CONGRESSO 
SUL-AMERICANO  DE  OTO* 
RHINO-LARYNGOLOOIA 

F.  Pau]o,  T  —  Em  sessão  de  hoje 
da  Congregação  da  Sociedade  de 
Medicina  c  Cirurgia,  o  prof.  Oscar 
Freire  disse  que,  estando  pela  pri¬ 
meira  vez  reunido  o  corpo  docente, 
era  justo  qne  sc  lançasse  na  acta  um 
voto  dc  louvor  e  agradecimento, 
ao  prof.  Henrique  Lindenbcrg, 
pelo  modo  brilhantíssimo,  com  que 
representou  n  Faculdade  no  i*  Con¬ 
gresso  Siil-.Americano  de  Olo-rhiiio- 
laryngologia.  reunido  _  ultimamente 
na  Argentina,  honrando  a  medicina 
brasileira. 

Essa-  proposta,  recebida  com 
uma  satva  de  palmas  foi  lançada  na 
acta  dos  trabalhos. 


Noticias  fia  Bahia 

Bohia,  1  —  Dlrectorla  Iç 
Rendas  deste  Estado  arrecadou  ulé 
hontem  a  importância  de  réii.... 
94:346Í9JI.  „  .  . 

Bahia.  1  —  O  dr.  .\ntonto  Sc.i- 
bra,  chefe  de  polícia  deste  EsUJn. 
entrevistado  pelo  “Jornal  dc  Noti¬ 
cias”  áccrca  de  sua  viagem  p.tia 
Lençóes  disse: 

E’  verdade,  infelizmcnle,  il.'i'J 
sei  da  situação  da  zona  do  mtiiii- 
çipio  de  Lençóes  e  adjacências. 

Ha  abi  dois  grupos  políticos  que 
sc  (legladiam,  tendo  ate  aiiui  suiu 
infrutíferos  os  bons  otficios  doí 
amigos  e  chefes  em  luta  e  du  pru- 
prio  governo,  no  intuito  dc  scr 
estabclceida  a  conciliação,  E  cu- 
mo  'elles  tenham  mantido  essa  .it- 
tilude  irrecilincilial*cl<  0  (governa¬ 
dor  do  Estado,  dr.  J.  J.  Sealira. 
resolveu  enviar  aH  ^  uma  pessoa 
de  sua  inteira  confiança,  nalttral- 
mcnle  para  apurar  do  modo  nu.is 
preciso  a  responsabilidade  dos  1.1- 
ctoa  oceorridos. 

0  momento  já  nio  comporta  1.'- 
l.-ts,  princip-vlmente  quando  clhi-s 
não  passam  dc  extravasamento  «e 
oilios  pessoapa.  Voii  animado  ilo 
meliior  proposilo.  tudo  farei  piii.i 
que  n  conciliação  vise  uma  iw-'. 
duradoura,  sem  interrupçúts  vu>- 
lenlas  que  vis.-ira  allenlxr  coiiin 
o  pdagresso  do  'Estado.  Mavi 
acima  de  tudo.  farei  manter 
principio  da  autoridade  e  0  pre‘- 
ligio  do  governo,  logo  quç  sluu' 
nerigar  a  ordem  ein  beneficio  'li 


Cafftio 

■ElU  repartição  expede  miUs  bole 
pelo  “Ilapuea"  pzta  Santos,  Parjoji, 
Sinta  Calharina  e  Rio  Grinde  do 
Sul. 


A  TORRE  EIPPEL 

Ouvidor,  97 — po 
Atfilalxiia  de  i*  ordem 


.  _  _ I  de  Goyaz,  a 

'suppreitão  da  legação  da  Santa 
Sé,  a  reforma  eleitoral,  a  revisão 
da  Constituição,  e  a  dita  da  réde 
de  ahaatscimento  d'agua,  a  con- 
strucção  de  caaSs  para  operários, 
0  perdio  da  divida  do  Paraguay, 
a  campanha  contra  0  jogo  do 
bicho,  etc. 

Sio  casos  que  sc  encontram 
sempre  ã  mão  na  pasta  dos  jorna¬ 
listas;  sem  elles  eeria  iropossivel 
fazer  um  jornal,  quando  ba  falta 
de  casos  do  dia;  são  casos  de 
sempre ;  são  o  grande  recurso, 
quando  o  assumpto  escasseia. 

Ai  de  nós  que  rabiscamos  phra- 
ses  para  0  grande  publico,  se  elles 
fossem  dcfinitivainente  resolvidosi 
Como  arranjar  outros,  de  impro¬ 
viso,  ã  hora  de  mandir  o  artigo 
para  a  lypograpbia?  'E  seriam  os 
novos  ,  de  molde  a  satisfazer  o 
exigente  paladar, dos  leitores? 

Os  que  citei  acima,  como  outros 
mais,  jã  sabemos  que  são  do  agra¬ 
do  do  publico;  elle  os  lé  e  os 
relé  cinco,  dez  vezes  por  anno ; 
já  tem  dc  cór  os  argumentas  que 
são  sempre  os  mesmos,  com  ligei¬ 
ras  variantes;  são  0  pão  com  man¬ 
teiga  dc  que  ninguém  se  enjòa, 
aoezar  dc  tel-o  todos  os  dias  á 


'Psra  a  'carne  bovina  posta  ein  con- 
iino  hoje.  nesta  capital,  foi  iffixado 
preço  ile  iã<»o.  õ.tvendo  iw  cobts- 
5  so  nubilco  0  maxiiBO  de  -iljeo. 
Vilcllos,  iSsoo,  e  portos,  otooo. 


Recife,  I  —  No  despacho  dc  lion- 
tern  do  governador,  foi  occella  a 
proposta  do  Jornal  da  Caiiwicrdo, 
desta  capital,  para  a  publicação  do 
expediente  do  Congresso  e  de  to¬ 
das  as  repartições  publicas  do  Es- 


NAO  comprem  roupas  para  me¬ 
ninos.  sem  visiiarem  a  TORRE 
EIFREL.  Ouvidor,  97—99 

(ii6j7) 


impostos.  Tem  o  Estado  que 
infligir  sicrificios  ao  contri¬ 
buinte,  ao  já  onerailissifflo  con¬ 
tribuinte.  Já  sc  desfez  a  illusão 
de  nos  podermo.s  arranjar  com 
gunüo  o  ponto  <lc  onde  são  expe- 1  os  existentes.  Estes  tém  que 
didos.  .\’s  mais  das  vcze.s,  contra- 1  ser  forcosamente  aggravados,  c 
dizem-se  flagramenienic.  lE  o  j  novas  fontes  de  receita  que 
resumo  que  procuram  dar  da  lln-i.çer  creadas.  Não  basta,  parai 
gusgem  da  iniprcim  dc  Paris,  dcbcllar  o  “dencit”,  cortar  des-; 
Londres  c  'Roma  sobre  n  matéria  pesa.s.  Muito  pouco  .sc  poderá 
do  dia,  'ó  insufficiente,  liinil.mdo-  conseguir  por  alli.  Demais,  c 
sc,  quasi  sempre,  á  tran.scripção  de  preciso  olhar  pára  o  futuro,  cm 
um  final  de  artigo,  cujo  contexto  qnc  sc  desenha  o  crescimento 
se  ignora  por  completo.  'progressivo  -da  despesa,  a  que, 

Para  que  sc,  possa,  por  ora.  for- {não  sc  poderá  oceorrer  sem 
n-tr  umn  idéa  appro.xiinada  do  qne.  augmento  dc  impostos,  quando 
•enha  oceorrido  cm  Lucerna,  osj.çc  pão  queira  appcilar  para 
melhores  elementos  qiic  existem ,  povos  rccursos  fiscaes. 
para,  em  confronto  com  0  serviço  j  Nosso  systenta  tributário  c 
wlegrapliico  dos  join.vcs.  chegar  njq„asi  qnc  cxchisivamentc  con- 
semclhante  resultado^  são  osjsiantc  dc  impostos  indirectos, 
antecedentes  da  entrevista.  Fâ6,scmprc  mais  onerosos  aos  po- 
clcmentox  dessa  especie,  para  ^  0 .  i,rc5.  aos  tiesprotegidos  da  íor- 
taso  actual,  os  netos  e  declarações J  ippa.  Elles,  que  luciios  apro- 
mais  recentes,  dos  governos  bri-  j  vcitnm  das  dcspcs.ts  do  Estado, 
txnnico  c  italiano,  sobre,  cm  geral,  |  jã,,  qj  qpc  para  etlas  mais 
)a  paz*da  Europa  c.  cm  parlicidar.  ]  concorrem.  Ha  aniios  que  sc 
0  caso  da  iRiissia,  0  rcconlieciiiiemo  |  batem  jornaes  c  parlamentares 
do  teu  governo  c  a  solução  dn  1  pdg  imposlo  sobre  a  renda. 
ConflieCo  com  a 'Polonia.  Antes  de[No  entanto,  como  elle  p**® 
embarcarem  para  Lucerna.  é  sahiiln  I  .^obre  OS  ricos,  sendo  os  ricos 
que  Imvia  .aecordo  riiirc  Lloyd  1  ursia,  como  cm  outras  repu- 
Ceorge  c  Giolitti  a  tal  respeito.  ■  bijcaj,  dominadores,  tudo  tém 

XaA  f  nnc<K*pl  nii«*  gtAÍ«  ItAiiiPtia  *  f^:._  _  _ _ _ 


Em  vittude  de  proposta,  foram 
mandados  reunir  nos  estabeleci- 
mentos  alni.xo  os  seguintes  otlF 
ciaes  do  corno  de  pharniacia : 
major^  Manoel  Frazão  Corrêa, 
como  encarregado  da  jihanr.acia 
do  Hospital  Militar  de  S.  Paulo; 
capitães  Abdeu  de  Alencar-  Monic 
Alegre,  (Zornclio  José  ila  Silva  c 
jiistini-ino  'Moreira  Pinto,  coiiio 
chefes  dc  secção  ilo  Laboralorio 
Chimico  Pharniaccutico  Mtlitxr; 
primeiros  tenentes  M'UCÍauo  llc- 
licdoro  da  Silva  c  Souza,  Abelar¬ 
do  Cczario  dc  Faria  -Mvim.  Bai- 
cio  PortIHio  Bcnies  e  segundo  te¬ 
nente  Artliiir  de  So«z.a  Figueiredo, 
como  coadjuvantes  no  mesmo  La- 
bonatorio;  capitães  Denio.sthcncs 
vbmerico  da  Silva,  como  Tne.arrç- 
gado  da  pharmaci.a  do  Collcgio 
Militar  desta  capital,  .\nionio 
Joaquim  Oamasio,  como  encarrt- 


vendo  uma  dtHercnça  para  menos 
de  seis  contos  na  proposta  prefe¬ 
rida,  sobre  a  outr,a,  do  Jornal  Pc- 
qntno. 

0  governo  aproveitará  o  material 
da  Imprensa  Official  installando 
uma  ofíleina  lypograpliica  na  Casa 
de  Detenção,  onde  serão  feitos  tra- 
'balhos  avulsos  com  vantagens  para 
os  detentas  e  para  as  despezaa  da 


vocou, 


0  ministro  da  Fazenda,  de-  ac- . 
cordn  com  a  resolução  do  Canielbo| 
de  Fazenda,  exonerou  hontem,  . 


de  Fazenda,  exonerou  hontem, 
Mario  Octaviano  do  logar  de  es¬ 
crivão  do  posto  fiscal  do  Japurá, 
no  Amazonas. 

Para  esse  logar  foi  nomeado 
João  de  Souza  Culinarães. 

No  despacho  collectivo  hon¬ 
tem  realizado,  o  ministro  d-n  Jus¬ 
tiça  conferenciou  demoradamente 
com  0  presidente  da  Republica  so¬ 
bre  a  futura  creação  de  tuna  Uni¬ 
versidade  do  Rio  de  Janeiro, 

0  sr.  Alfredo  Pinto  ficou  de 
elaborar  a  sua  exposição  de  moti¬ 
vos.  justificando  a  fusão  das  es¬ 
colas  superiores  da  Republica 
existentes  nesta  capital. 


se  ajustou  tanto  ao  sentimento  do 
povo  brasileiro  e  ás  exigências  du 
nossa  cultura.  Por  elle,  reconci- 
llanio-nos  com  a  justiça  histórica, 
que,  reconhecendo  a  nobreza  do 
imperador  luagnaoimo  c  a  rnuoi* 
ficencia  do  seu  inexcedivcl  amor 
civico,  integrará  a  Republica  no 
cubo  doa  grandes  vultos,  cuja 
majestade  imperecível  nos  offe- 
recc,  através  de  ura  passado  bri¬ 
lhante,  0  melhor  dos  exemplos  e 
0  mais  fecundo  dos  modelos. 

Também  só  ba  que  se  enaltecer 
a  alma  dos  republicanos,  ao  bus¬ 
car  no  exilio  as  figuras  aobre- 
restantes  da  dynastia  deiappare- 
cida,  cada  uma  das  quaes,  com 
absoluto  respeito  ãs  instituições 
que  fundámos,  nunca  deixou  de 
ter  para  o  nosso  paiz  senão  arden¬ 
tes  e  reiterados  votos  de  prospe¬ 
ridade  e  de  bem  estar,  de  concór¬ 
dia  e  dc  apaziguamento  em  torno 
extinclas  e 


Canio  sêcca  espeeieil 

Armarem  Colombo — P.  José  Ater.vii 
(iiZl.l' 


tlvo.1,  cento  e  trinta  e  oito  contos 
anmiaes,  sendo  essa  verba  sempre 
excedida. 

Oi  jornaes  elogiam  o  acto  dc  que 
vae  resultar  uma  economia  dc  mais 
de  cem  contas  annuaes. 


Vinho  Geiiiiino 

Armazém  Cotombo — P.  José  Alencar 
(n8r,() 


S.  Paulo,  I  —  A  Caixa  Econoii... 
ca  Federal  commcmora  hoje  o  45* 
iinniversario  de  siia  fundação. 
Como  demonstração  do  seu  |"q- 
gressivo  movimento,  basta  reii-T 
nuc  os  dcposito.s  feitos  em  iS75> 
anno  dc  sua  fundação,  montai (•ui 

a  .4:.  i74Ífi()8,  contra . 

£9.665 :44:ã95õ  em  'O.")- 

Os  salilos  cm  deposito  das  .... 
75.4S9  c.idcrnctas  existentes  a:*: 
honlnii  clevam-se  a  cifra  ile  .  • 
76.280  conKis.  Festejando  esta  'la' 
Ia  a  caixa  Economica  inaugura  liv- 
jc  a  Agencia  de  Braz,  na  Bven;'l;i 
R.angel  Peestann  n.  240. 


Foi  apresentada  hontem  no  Con¬ 
selho  Municipal  uma  indicação  em 
virtude  da  qual  se  manda  construir 
no  largo  da  Lapa  um  refugio  ca¬ 
paz  de  assegurar  a  regularidade 
do  transito  de  vehiciiios  por  aquel- 
Is  praça  publica  e  dc  offcrecer 
sbrifo  Facil  aos  transeuntes. 

Erie  refugio  é  indiicutivclmente 
necessário.  0  largo  da  Lapa  é,  se 
póde  dizer,  0  ponto  de 


A  navegação  allemã 
para  o  Brasil 

Berlim,  1  —  Em  consequência 
dc  um  aecordo  com  a  Companhia 
Harriman,  da  .America  do  .Vorlc, 
a  Hamburg  Amcrika  J-inie  inclui¬ 
rá  a  cidade  de  Danlzig,  como  um 
dos  seus  Dortos  de  embarque  ije 
emigrantes, 

0  Norddeiilscher  Lloyd  vae  res- 
tisbclecer  0  seu  serviço  para  0  Bra 
lil,  interrompido  com  a  guerra, 
com  0  vapor  ,-”Vegesack",  cuja 
rvarlída  de  Hamburgo  está  marca- 


0  director  da  Recebedoria  Fe¬ 
deral  prorogou  por  oito  dias  0  pra¬ 
za  para  pagamento  do  imposto  de 
industrias  e  profissões. 


Melkores  generos  e  menores 
preços 

Armszem  Colombo — P.  José  Alencar 
(11841) 


O  exilo  do  recenseamento,  quej 
se  está  operando  em  toda  a  Re- 1 
publica,  parece  já  não  ser  uma ' 
hypotbcse,  mas  libn  facto.  De 
todas  as  partes  do  Brasil,  os  lelc- 
grammas  que  a  Directoria  Gerai 
de  Estatística  tem  recebido  são  os  j 
mais  auspioiosot  possíveis.  Aqql  1 
no  Districto  Federal,  o  trabalho 
está  sendo  feito  de  tal  modo,  que, 
colhidas  como  já  tém  sido  as  cé¬ 
dulas  censitárias  de  certas  zonas, 
0  confronto  para  a  apuração  cm 
pouco  será  niodificado  ,11o  resul¬ 
tado  toial. 

E'  verdade  que  em  certos  pon¬ 
tos  surge  alguma  reclamação  pelo 
não  recebimento  das  listas.  Esses 
casos,  porém,  são  raros.  Os  quel- 
x^oq,  entretanto,  aabem  que  -se 
devem  dirigir  á  sede  da  commis- 
tão  censitária  respectiva,  para  0 
fim  da  obtenção  da  lista  extra¬ 
viada  . 

‘Esperemos  peio  final,  qué  deve 
ter  a  coroação  doa  esforços  em¬ 
pregados  pelo  dr.  Bulhões  Carva- 
iho.  que.  não  poupando  sacrificios, 
conseguiu  realizar  um  dos  malorea 
e  mais  proveitosos  emprehendi. 
mentos  necessários  á  vida  da  Re¬ 
publica. 

0  ministro  da  Fazemia,  toman¬ 
do  em  consideração  as  ponderações 


aaiim  se 

eicali  do  movimento  da  população 
de  diversos  bairros,  movimento 
que  ahi  se  distribue.  Nestas  con¬ 
dições,  é  uma  passagem  onde,  a 
qualquer  hora  do  dia  ou  da  noite, 
0  transito  de  vebiculos  te  faz  coro 
muita  inteniidadc. 

Entretanto,  o  largo  í  deiabriga- 
do,  Atraveasal-o  é  um  periga.  A 
contlrücção  do  refugio  nio  aó  di¬ 
vidirá  a  praça  em  duas  partes  dis- 
linctas.  permiltindo  a  reguisriza- 
çio  do  trafijgo.  como  dará  ao  pe¬ 
destre  a  certeza  de  que  0  atravet- 
larã  facilmente  e  sem  0  perigo  de 
ficar  sob  at  rodas  de  um  carro 
.A  iniciativa  tomada  em  rrl-ição 
ao  largo  da  Lapa  deveria  esten¬ 
der-se  a  muitos  outros  pontos  da 
cidade,  onde  o  transeunte  corre  0 
mesmo  perigo,  '.Assim,  ba  a  ne¬ 
cessidade  evidente  de  refúgios  na 
praça  dos  Governadores,  na  ma 
do  Cattete  em  frente  ã  de  Ferrei¬ 
ra  Vianna  e  cm  tantos  outros  to¬ 
gares  onde  0  transito  de  VThiculos 
não  cessa,  offercccndo  ao  pobre 
pedestre  mil  vezes  a  oceatião  dc 
morrer  cm  baixo  de  um  bonde,  de 
um  autoiiiovcl  011  de  uma  carroça. 
Sirva,  pois.  a  indicação  sobre  0 
1.srgo  da  Lapa  de  exemplo  para 
que  at  autoridades  miinicipaes  to- 
mem  um,'i  medida  de  ordem  geral 
etii  favor  doi  braços,  das  pernas 
c  lias  cabeças  da  população. 


das  velhas  paixões,  jã 
jã  irrenovavets 

Como  ha  de  scr  grato  ã  prin¬ 
cesa  Isabel,  á  exceisa  rcdcmplora, 
0  regresso  á  terra  de  onde  se 
despediu  alforriando  uma  raça 
naquella  radiosa  lição  de  despren¬ 
dimento  e  liberalismo  I 
0  Brasil  inteiro  espera,  do 
mesmo  modo,  com  anciosa  ler 


Seringas  e  Agulhas 

IlERMA.NNy.  Gonç.  D 


Hiermonetros  Ciieila  mm- 

CASA  UEHMASNY.  Gonç.  Dias,  54. 

(6j5() 


M  —  0  unico  legitimo,  da  la- 
brlci  de  Dteiden,  Allemanba, 
A'  veoila  na  CASA  HERMANNY, 
em  Iodas  ii  boas  perlumariai. 

_ _  (6J3S) 


S.  Paulo,  I  —  Iníorinaiii  de  '-i' 
rins  z.onB8  do  Interior  do  r.sta'i"< 
que  0  intenso  frio  reinante  e-'  ‘ 
prcjmlicando  seriamenlc  l'®’ '! 
do  enfecirn,  que  n  prolongada  sttvl 
loiiibcm  affeclara. 


Betem,,  1  —  Foi  requisitada  á 
policia,  pcln  cônsul  francez  nesl.i 
cidade,  a  prisão  de  Julien  Richard, 
nccuudo  dc  ler  praticado  roubos 
em  Paria. 

Era  vista  disso  0  criminoso  foi 
hoje  preso,  quando  saia  do  Cinema 
Olympia.  __  _ 


agradecimentos 

Esteve  hontem  110  Gabinete  do 
Chefe  dc  oolieia,  uma  commissão 
(fa  Caixa  dos  Jornaleiros  d.i  Ccn. 
iial  do  Brasil,  a  qual  foi  agradecpr 
ao  sr.  Geminiano  da  Franca,  ter-se 
feito  representar  numa  solcnnidadc 
realizada  na  léde  daquclta  associ¬ 
ação. 


Azeite.  Armazen  Colombo 


0  sr.  J.  da  Fonseca  Hermes 
Junior,  que  vae  assumir  a  direcção 
(ia  legação  do  Brasil  cm  Cuba  e 
na  America  Central,  na  t|ualidade 
dc  encarregado  de  negpcios,  parte 
para  0  seu  destino  no  dia  $  do  cor¬ 
rente.  n  bordo  do  paquete  nacio¬ 
nal  Marontiiafc. 

Esse  diplomata  embarcará  no 
Caes  do  Porto,  armazém  12,  ã  1 
hora  da  tarde. 

Ninguém  ignota  que  0  actual 
presidente  da  -Republica  leni  sido 
sempre  um  imprricrrilo  -propiigna. 
dor  da  representação  das  minorias. 
Quando  eoiibe  ao  sr.  Upilacío 
Pessoa  s.aiidar  o  conselheiro  Ro¬ 
drigues  Alves  no  grande  banquete, 
em  que  sc  consagrou,  pela  ultima 
vez,  a  candidatura  do  veibo  polí¬ 
tico  paulista  ã  presidência  da  Re¬ 
publica.  antes  de  cuja  posse  falle- 
ceu,  ouvímos  como  t.  ex.  defen¬ 
deu.  apaixonado,  vibrante  e.  com 
ccrifit.  tinett*.  0  principio  c»M 
liliicional.  Circumstancias  sobre¬ 
vindas  levaraiii-tio  ao  governo. 
Investido  da  auioridade  dc  chefe 
da  nação,  o  estadista  continuou 
na  ordem  de  idéas  d»  oarlamcnlar 


V.  José  Alencar  (  ti 

Placas  Esmaltadaslíaíiíb:: 

mit.  numeração,  reclames,  ele.. 
Fundlcio  IniJigenn.  _ Wu  n 


MALAS  INCLEZAS,  e  todo  0 
necessário  uara  viagem,  n'A  TOR. 
RE  EIFFEL.  Ouvidor,  97 — 9!) 

tiiij?) 


0  “ déficit”  Ancrliaiitc  rcccita 
qnc  atteiida  ás  nossas  necessi¬ 
dades,  tanto  Ui  dc  hoje  como 
as  dc  amanhã,  não  sc  deixem 
levar  pelos  argumet)lo.s  c  razões 
da  plutocracia,  habituada  a  pre¬ 
ponderar  sbbrc  governos  c  con- 
gre.ssos,  su.stentada  pela  im¬ 
prensa  qnc  suborna,  e  da  quat 
se  vac.  entre  nós.  apoderando, 
como  acontece  cm  outros 
paizes,  sem  outra  idea  que  a 
dn  ganho,  com  o  que  a  im¬ 
prensa  -por  toda  pane  está  a 
perder  a  confiança  pnblica. 

.‘Ainda  agora,  cinnctiliado  na 
restauração  das  finanças  da 
italia.  (•  das  classes  ricas,  dos 
qnc  nadam  cm  ouro  quando  a 
grande  maioria  do  povo  se 
estorce  na  miscria.  que  (iiolitti 
resolve  arrancar  o  dinlieiro 
preciso,  l"  dos  que  ali  são 
cliamados  05  “pcfcicani"  (tuba¬ 
rões).  que,  para  derrubarem  o 
grande  estadista,  tornando-llic 
limpossivcl  0  governo,  .estão  a 


Marinheiros  da  flotilha  do 
Amazonas  provocam 
GODÍliclos 

Beirm.  1  —  Alguns  marinhei¬ 
ras  da  flotilha  de  giicrr,i  do  .Ama¬ 
zonas  estão  tentando  impedir  a 
acção  da  policia  coniro  o  mereirr 
cio.  Tem  havido  alguns  ccnflicíos, 
provocados  por  marinheiras  nue 
ipicrcm  coiitimir  na  pratica  tias 
scenas  immoraes  que  aqui  sc  ‘0111 
verificado  durante  a  noite,  nas  vias 
publicas. 


Os  trabalhos  do  recensea 
mento  nos  Estados 

litirbümw,  1  —  A  rcaliya<i^' 
rccensenmrnto  (ia  no^sa 
cnusoti  ar|ui  vivo  enlhiisiaímo.  l' 


bminencia  de  um  conflicto, 
em  Belém 

Bcicni,  I  —  .Ao  que  parce;  a 
policia  está  agindo  no  sentido  de 
impedir  miatquer  'perturbação  da  or¬ 
dem  publica,  no  dia  7  de  setembro, 
provocada  por  elementos  rcacciona- 
rio.s,  que  desejam  impedir  que  se 
realise  a  insiallaçüo  da  Liga  Na¬ 
cionalista.  C 


Quando,  ha  poucos  mezes,  esti¬ 
vemos  sob  3  ameaça  de  terriveis 
epidemias,  de  cujos  morbui  os  va¬ 
pores  estrangeiros,  aportados  no 


lejando  11  data  dn  operação  ceu 
lariii  0  bqlnlhâo  dos  iiliimnos  '' 
(jollegio  .Militar  fez.  hoje.  lllll■‘l  b' 


lliaiile  p.'i8«eala,  vciido-se  nas  b.i'."- 
netas  baiidcirinlias  com  a  Itpciul  ■: 
“Reeciiscai-vos". 

Xo  (iriipo  Escolar  loc.-il.  l"'f-‘"' 
tes  miracrosas  f.aniilias  c  cavall"  • 
ros  da  nossa  sociedade,  realizut' 
uma  imiiortantc  sessão  cívív.é,  >1 
tcrininou  por  um  liailv.  cm  rrcnsij'- 
pelo  recenseamentis  iiaclon.d. 

Rcciíe,  I  —  Os  trabalhos  do  te. 
censcamemo  eaí.m  correndo,  nr-  ' 
I-^lado,  com  a  maior  rr^illarid.cl- 

Navalhas  Cilletle  Legitimas 

cm  estojo  de  rouro  r  nvul,  a--"'"! 
sorlimrntn.  l*.\3A  HbIt.M.5.5N  *  ‘ 

Gonç. 


Bom  Café,  Cliocolntc  c  Bom- 
bOBi — Só  Bo  Moinho  de  Onr*. 

_  - _ _  (8545) 


RUA  PRIMEIRO  ÜE  MARÇO.  6; 

Presblemr.  I040  Ribeiro  *le  Ohteí* 
ra  r  So-jzj ;  ilíieciur,  .\gtnor  Bar¬ 
bosa. 

Banim  dc  üeposiioi  e  Üeiconloi. 
Faz  todas  ta  operações  bancarias. 

Í10418) 


.A  Recebedoria  do  Districto  Fe¬ 
deral  arrecadou  hontem  a  quantia 
de  3S7:ii2$047. 

Kiii  egual  período  do  anno  pas¬ 
sado.  A  renda  importou  em  réis.... 
goi  lãrSãyga. 


l’or  ler  sido  desligada  da  floti. 
tha  de  Matto  Grossa,  apresentou-se 
ao  almiramc  chefe  do  cslatfo-maior 
da  .Armada  0  capitão-tenente  Raul 
U—  Camnos. 


>•0^ 


MOVtIS  ELíC/Hm 

VlOCONFORTMiy 


StTlMBRO  32 


‘*0  regnhménto  dts  facliru  con- 
lolires  nâo  tem  lido  melo 
convrímenlo*’-Hliz  o  bspeclor 
da  Alfaodega 

0  tr.  -Paula  e  Silva,  insjtector 
da  Alfandcn.  cndecctou,  hontem 
ao  ministro  da  Fazenda  o  sei^in- 
te  oifício,  a  reapclio  do  rcRula- 
mento  das  facturas  consulares : 

"O  decreto  n.  14.0.10,  de  zg 
de  janeiro  ultimo,  dando  rcRula- 
mento  para  0  serviço  das  facturas 


MÉDICOS 


Uma  moção  da  Sociedade  da  ? 
Mcdicioa  e  Cirurgia 

A  Sociedade  de  Medicina  e  Ct 
1  rurgin,  desta  capital,  em  sua  ulti¬ 
ma  sessão,  npprovou  a  seguinte 
moção,  proposta  pelo  dr.  Thcophi- 
lo  de  Almeida,  e  também  iissigiia- 
da  pelo  prolessor  Fernando  Ma-  , 
galhães:  ,  , 

“A  Sociedade  de  Mcdjcma  e 
Cirurgia  do  Ilio  dc  Janeiro,  *  ao 
afastar-se  do  Brasil  0  eminente 

Erofessor  Fídor  Krause,  scu.socio 
onorario,  aprcscnta-Ihc  as  suaa  lio- 
menagens  e  a  stm  syropatlila.  " 
ilissa  ro.snifcstaçSo  dc  aprego  ac 
lllustrc  sabia  allemão  lhe  será  com- 
municada  pelo  tclègrapUo. 

Do  dr.  W.  Seng,  residente  cm 
S.  Paulo,  recebemos  a  seguinte 
carta :  .  >  . 

“Tendo  sido  o  meu  nome  citado 
no  rcccnlc  incidente  entre  0  pro¬ 
fessor  Krause  e  a  Academia  dc  Me¬ 
dicina  de  São  Pauto  pego-vos  a 
,  pubiicagão  do  scBuintc.  para  a  clu- 
I  cidagão  completa  de  minha  altitude 
na  presente  questão; 

Propondn-mc  a  fazer  perante  o 
professor  Krause  c  a  Academia  do 
aícdicina  dc  São  Paulo  uma  con- 
■fercncia  sobre  cirurgia  ncrvosa_  ti- 
I  nlia  apenas  em  lãsta,  não  criticar 
;  os  tratwlhos  do"  eminente  mestre  da. 
cirurgip  nervosa,  mas  sim  como 

conliniiadorcs  <l:i  sua  obra  aprovei- 

1  lar  a  opponunidade  do  demonstrar- 
liic  0  i]ue  se  tem  fãlto  entre  nós 
,  sobre  cirnrgiii  emneana  e  nervosa. 

,  Teria  isto  cm  vista  apenas  po- 

.  dermos,  apresentando  ao  illusirn 

I  icicniistn  os  nossos  resultados,  ía- 
•  zel-o  conlicccdor  dos  progressos  da 
>  cirurgia  paulista,  que  í  sem  favor 
I  um  dos  centros  mais  odcanlados  do 
>  ltr.isil  —  fiel  ao  Icmma  de  São 
;  Paulo:  iion  iliii-or,  duro.  _ _ 


NAO  CO.MPREM  I.VSTRÜSIEVrOg  fiB.U  PRIMEIRO 
.  VISITAR  NOSSA  CASA 

INSTALL.AÇÔÊÍ3  OOJIPLETA8  DE  CONSUIiTOBIOS 
i  MEIMCOS. 

liiitsíi  Ferrando  &  Cia.  Ittda. 

Pi-iniólro  Instituto  Sul  .Iiuei-lcBiio  de  Uptica  c  Instrn» 
mcntiil '  .Scietillfivo. 

11  -  Avenida  Gomes  Freire  -  11. 


Asceade  a  selé  mil  conlos,  appro- , 
xiBidameale,  a  somma  devida 
á  Prefntora!  i 

0  ir.  Carlos  Sampaio,  approvou 
liontem  c  enviou  ao  director  de 
Fnqcnda,  pay  providenciar  a  res- 
nclto,  0  parecer  do  director  de 
Obras  sobre  a  necessidade  da  co- 
branga  do  imposto  de  calçamento, 
que  alí  agora  sómente  cera  rece¬ 
bido  quando  os  proprietários  fa¬ 
ziam  as  transferencias  dos  seus 
Itnmovcis. 

Dc  aceordo  com  o  mesmo  pare¬ 
cer.  incumbidos  da  organização  das 
cadernetas  daqueUe  imposto,  os  se- 
Cuinics  funccionarios  municipaes : 
Castão  da  Silva.  Lainartine  Pes¬ 
soa  c  0  operário  Mario  Frederico 
dá  Silva. 

Uma  vez  remodelado  esse  servi¬ 
ço,  que  até  cnt^.  era  feito  de 
maneira  pouco  cfiicicnte,  as  .rçja- 
õrs  c  cadernetas  serão  enviadas 
i  Directoria  de  Fazenda,  para 
agir.  iio  sentido  de  vffct.ivar  n  co- 
orança  do  mesmo  imposto,  que, 
segundo  dados  o  cslntistica,  tira¬ 
dos  pela  Directoria  ile  Obras,  a^ 
cende  a  se-e  mil  conlos.  approxi- 


Codigo  Civil,  começou  em  i*  de 
junho,  não  tem  tido  exacto  cum¬ 
primento,  preiudietndo  a  apura¬ 
ção  dos  algarismos  na  estatística 
de  importação  e  impedindo  a  dis- 
crimioação  dai  mercadorias  de 
acç.erdo  com  a  classificação  ada¬ 
ptada. 

No  art,  la  daqueUe  regulamen¬ 
to  estão  mencionadas  de  modo- ex¬ 
presso  as  declurnçfies  nue  devem ' 
conter  as  facturas  consulares  ex¬ 
pedidas  do  estrangeiro;  .pois  ape¬ 
sar  disso  ião  constantes,  ainda  as 
faltas  oue  alteram  nuasi  subsian- 
cialmenie  ta'es  documentos. 

XA  Directoria  de  Estatística  Com 
mcrcial  tem  por  diversas  vezes 
reclamado  directamente  aos  ars. 
cônsules  contra  laes  faltqs,  comg 
se  verifica  do  seu  expediente,  pu¬ 
blicado  no  “Dlarln  Official", 

A  allcgação  que  tem  sido  feita 
oue,  não  conhecendo  qs  exporta¬ 
dores  a  nomcnclalura  da  .Taf-ifa, 
não  podem  .fazer  a  especificação 
completa  das  mercadorias  de.  ac- 
cortio  com  aquetla  nomeaclatura. 


amável  convite:  “Afittlia  querida, 
faulos  dansar  o  lanqo,  Hoje  i 
noilef  Viabnm,  em  seguida,  duas 
iniciaes  —  J .  B< 

Ncnc,  fiel  ao  seu  programma  de 
gosar  a  vida.  que  a  vida  não  du¬ 
ra,  mais  do  que  uma  rosa  dc  Ma- 
Ihcrbc,  foi  ao  logar  marcado, 
onde,  entretanto,  não  npparcceti  o 
original  e  ,-ipaixanado  missivista. 
Sinhésinba  soube  dc  tudo  c  ma- 
chinoii,  então,  um  plano  perverso; 
a  rival  seria  morta.  Consultada 
d.  Iria,  esta  opinou,  com  tiroa 
calma  cynica  e  revoltante,  que  a 
cantora  não  merecia  as  honras  de 
um  assassinato. . .  — 

Melhor  seria,  accrcsccnto.u,  de¬ 
formar-lhe  0  rosto.  E  Ncnc,  unia 
noite  eiii  que  saltava  dc  um  aiilo- 
niovel,  ã  porta  dc  sua  residcncia, 
em  coiiipanliia  dc  dois  rapazes, 
que  a  não  souberam  proteger,  viu- 
se  inopin.-idamcnle  aggredida  pcl.is 
mãos  traçoeiras  dos  bandidos  Al¬ 
ves  e  Violti.  Aberto  o  inqiicrilo 
competente,  pouco  tempo  depois 
as  autoridades  punham  sobre  o 
caso  a  pedra  do  -esquecimento.  U 
os  autos  se  deixaram  ficar  iio  pó 
dos  arebivos,  até  qnc  dahi  os  re¬ 
tirasse  a  sensacional  tragedia  dc 


procvi^or  geral  da  Fazenda  pelo  sr.  Homero  Baplida 

Piiklira  I  ^  ministro  da  Fazenda  assi- 

.  c.  j  '  gnou  -hontem  as  portarias  no- 

0  procurador  geral  ^  Fazenda  meando  Domingos  Barbosa  Soares 
Publica  dirigiu  hoje  oTKguinte  te-,  p,!.]  q  legar  de  escrivão  da  colle- 
icgranima  ao  delegado  ftscal  no'  ctoria  das  rendas  federaes  em  São 
.Amazonas;  Felippe.  -Estado  do  Amazonas; 

“■Respondendo  ao  vosso  Adamtno  -Raphael  de  Oliveira, 

gra-iiima  de  :£  de  agosto  findo,  pji-g  g  de  s"  official  aduaneira  da 
'  referelnc  ao  abono  de  percentagens  .Alfândega  do  Rio  Orsnde,  Esli)do 
ao  juiz  e  demais  funccionarios  da  (jg  Rig  Graiide  do  Sul;  Virgílio 
justiça  federal  nesse  Estado,  pea  :  Guimarães  Nogueira,  colicctor  fe- 
cobrança  do  preço  do  navio  de  fderal  em  Ilapirãnga,  S,  Pauto; 
guerra  Jurema,  posto  a  pi(|ue  per  ;  Moysés,  despachante  .  adua- 
outro  da  Conipanliia  Amazonas,  -  '  •-  u— J--  j-  i - 

declaro-vos  que.  nos  termos  dos 
iarts.  37.  .19  '  '55  do  decreto  nu- 
-  mero  lo.poz,  de  zo  de  maio  oc 
.  '  '9‘-t.  mandando  applicar  aos  Es- 

Dias  da  fdos  pelo  art.  zi  /n  lei  nume- 


possuía  (e  possuei  apetar  d.-i  ci¬ 
catriz  que  deforma  o  seu  lindo 
rosto),  0  maior  circulo  de  admira- 
dores-  , 

joven  ainda,  pois  a  sua  coatle 
não  vae  além  dea  trinta  nnnos,  Ne¬ 
né  é  uma  creatura  intclUgenle  e 
educada,  sobretudo  educada,  dizem 
aqttelles  que  a  conhecem  e  que 
nunca  se  esquecem  de  elogiar  o 
seu  fino  trato  e  as  suas  maneiras 
genlilissimas. 

Muito  bella.  mais  de  uma  cabe- 
ea  de  homem  illustre,  aqui  e  no 
Estado  vifinho.  pralicnu  sob  a  sua 


Lí\saiiilo  a  praça 


em  O,  Pedrito,  Rio  Grande  do 
Sul;  Watfldo  Manoel  de  Olivci- 
ra,  para  egual  cargo  na  Aifandega 
de  Santos;  Virgílio  da  Silva  iMay- 
nard.  z”  official  aduaneiro  -da 
Aifandega .  de  Aracajii;  Julio  Ccr 
sar  de  Carvalho,  para  egual  cargo 
na  Aifandega  -do  Rio  Grande  do 
Sul;  e  'Manoel  Gonçalves  Ramos 
Filho,  para  idêntico  logár  na  Uru- 
guayana;  e  exonerou,  a  pqdido, 
José  Florentino  de  .Andrade,  do 
logar  de  colicctor  federai  em  São 
João_Baptista.  em  ^ãinas^^_^^ 

Rceoiunicndam-se  poMl  sua  cxccltcnle 
qualiilsdii  os  queijos  ^orinieta. 


Estado  visinho.  pralicnu  soli 
estranha  influencia  louciifaa  niic 

liam  flA  00 


cariam  bem  no  carncl  ne  um 
rapaz  éstroim.  Nené  chegou  mys- 
teriosamente.  Saltou  na  .Central, 
cm  companhia  de.  uma  amiga,  sem 
que  se  fizesse  annunciar  por  um 
tclegramma  sequer  I  E  ainda  em  si¬ 
lencio  encaminhou-se  de  laxt  para 
a  pequenina  casa  côr  dc  rosa,  qua- 
si  no  fim  da  rua  Nossa  Senhora 
de  Copacabana,  á  direita,  onde- 
lambcm  moram  algumas  crealuras 
lindas  e  trefegas  como  cila...  I 

Foi  ahi,  na  pequenina  casa  a  que 
um  modesto  pateo  faz  ãs  vezes  de 
jardim,  que  a  siirprehendeii  a  in- 
díscreção  dos  bisbilhoteiros  jorna¬ 
listas... 

Nené,  porém,  não  goila  muito 
de  falar.  E.  cora  effeito,  falou 
pouco.  Quasí  nada  de  interesMn- 


S.-irdinba.  actual» 
melhor  do  nosua 


ITZAE 


a  tmta 
Oienie  • 


vo  citado.  I  fH.  tnaao.) 

I.  quer  na !  Q  "Deodoio”  ficará  mais  algana 
àtubVofdê  dias  em  Mootevidéo 

n  citados  As  autoridades  supcrlnrees  da 
ganho  de  Armada  perraittirara,  conforme  to* 
do  juito  licitação  do  ministro  brasileiro  no 
da,  porque  ,Uruguay,  que  o  couraçado  “Deo- 
io  cm  pro-  dgru"  continue  no  porto  de  Mon- 
itro,  pois,  I  tevideo,  afim  dc  que  a  sua  giiarni- 
Saudações.  çào -possa  assistir  as  festas  que  em 
rador  ge-  homenagem  ao  Brasil  alí  serão  rea¬ 
lizadas,  no  dia  7  do  corrente. 


tença  do  M.  dr.  Juiz. 

Rio  dc  Janeiro,  i"  de  setembro  de 
ipzn. 

M.  Santos  Sr  Cta. 

_  (H.  zooSS) 

As  escalas  dos  vapores 
do  Lloyd  por 
Maceió 

0  director  do  Lloyd 


musica,  a  partitura  .ntmtravci  ua  uizi.i  oirauss  —  n.io  me  pcrminiu 
uiu-r.i  “  Salomé .  "  '  .-idmirar  os  encantos  da  serra,  na 

Espirito  de  eiítc,  que  realizou  ri  vi.-igfm  dc  Santos  para  S.  Paulo-., 
Ane  aiinrclicnilcndo-lhc  n  amplitude  Cabeça  que  js  se  aureola  sob  a 
pciielraiido-llic  a  finalidade.  Ki-  prata  de  n-.uitas  cana.  rii,  de  Slirauss 
i-liai-il  Slraiiss  npotla  á  nossa  terra  fonte  dc  barmonias,  as  concc- 
i.ua  de  proiiiplo,  no  enunciar  das  pçécs  cstiiclicas  .  sao  0  seu  cle- 
stuis  iiríuieirax  palavras,  patentear-  incnlo,  'não  adiniltindo  ninguém 
luis.  tudo  inlcirq  c  luminoso,  0  seu  tenham  ell.is  a_  equivalência  ue 
iicrfil  moral  —  condensação  do  ry-  phrasim  fcllas,  Ião  do  agr.iaq  dos 
liiitio  e  da  harmonia  que  i.Ío  a  vida  que  se  salicm  sop  nticnçao  con¬ 
da  sua  nlira.  Ao  artista  os  iabios  slante  dc  uma  galena... 

SC  Ibc  abriram  para  0  miimiurio  dc  “  * 

iiiiia  queixa;  0  grande  compositor  allemão, 

—  Nâo  iiie  posso  con  formar  cnm.  director  da  Opera  Uyrica  de  Vien- 
0  não  ler  o  vopor  etn  que  viajei  hj,  tantas  vezes  da;io  por  morto 

torailo  ncslc  purlo,  entrada  nesta  doraiilc  .a  grande  guerra,  vctf  ao 

ni.irivilhasn  Imbia  dc  r,uanah.ira. . .  Brasil,  conlrai.ido  peta  lv:n;ircaa 
.Ãisim  falou  Richanl  Straiiss  a  Nacional  dc  Opera,  afim  dc  dar 
jonialisias  que  o  procuravam,  11a  mua  serie  dc  concertos  sytiiplio- 
ancia  própria  dc  lhe  ouvirem  plr.-i-  nicos,  durante  a  temporada  da 

ses  c  cunccitos  que,  por  momento-  Conuianhia  Lyrica  Bouetli.  no 


ifaceiâ,  1  - -  - 

Brasileiro  telegraphou  ao  sr.  Fer¬ 
nandes  »Lima,  governador  do  Esta¬ 
do,  declarando  que  resolveu  atlen- 
der  no  pedido  que  lhe  foi  feito  para 
que  os  navios  de  linha  de  Penedo 
estendam  suss  viagens  até  0  porto 
de  -Recife,  cscalamlo  por_aquI. _ 

DBPOIS  DR  AM.ÃNHA 

100:000í|flH)0 
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por  culpa  'áo»  nosso»  cansulcs, 
í.r-f-i  doa  arts.  8".  paragrapho  .1' 
f  18  do  citado  rcimlamcnln.  _ 

Tinta  Sardinha 

(PLüIDA  E  FIXA) 

Para  oincta»  autonwtica».  A*  vendí 
rm  fndu»  nane‘arÍM»  foçS.Q 

0  presidente  do  Lycen  de  Inha- 
uma  dirige  um  agradecimento  ,reiia«  ac 

an  nrgfgiln  nházlnha,  embora 

““  n,-i,  não  apparcniava  ter  mais  de 

0  dr.  Alhcrico  Freire  de  Sant’  '  trinta  annos...'  Donde  se  concliie  que, 

.Ann.i,  engenheiro  da  Prefeitura  e  pelo  menos  dc  vista,  a  conhecia... 

presidente  da  Soclcilnde  Proléctora  Continuando  nn  sua  rapida  pa¬ 
da  InslrucçSo,  mantenedora  do  Dy  Icstra,  Nené  informou  que,  apezar 


Os  compositores  supplentes  da 
Imprema  Nacional  têm  direito 
á  gratificação  eitriordÍDaría 

Ao  dírecior  da  Despesa  Publica 
0  director  da  Imprensa.  -Nacional 
encaminhou  um  requerimento  em 
que  os  compositores  supplentes  da 
ropartiçâo  a  seu  cargo  pedem  0 
abono  da  gratificação  extraordiná¬ 
ria,  a  que  se  refere  0  decreto  n. 
3.990,  de  a  de  janeiro  do  nnno 
corrente,  declarando  os  mesmos  que 
trabalham  diariamente,  como  se 
fossem  cffectivos,  hn  vários  an- 
nos-  « 

0  director  da  Despes.-!  Publica, 
ã  vista  das  informaçiics  prestadas 

•vaI/v  eMwâ.rtifsw  .Im  tmnrs*MK-i  NTnrín. 


NA  EXPOSIÇÃO  DE  CAMPEONA¬ 
TOS  DO  URUGUAY 

Um  tonro  Hereford  vendido  por 
nove  mil  pesos 

Hiiario  Ueljviiera  Filho 


CASA  KOenA 


Especialiita  cm  «alo»  e  pincc-ner, 
com  afficiiia  dc  histraintulos  de  en¬ 
genharia;  $6,  rua  da  Asscmhica. 


poimento,  a  divorciada  Annita .  de 
Limn,  ami^a  Inseparável  da  filha 
da  fazendeira  de  Pão  -Alto. 

Mais  adeante,  canitudo,  a  “es- 
de  fiiíiarfj.^ffirma  que  Si- 

■ _ _  ._ae  quarenlo- 

- - 

_ _ _  _  _ _ Donde  se  concliie  que, 

.\nn.i,  engenheiro  da  Prefeitura  e  pelo  menos  dc  vista,  a  conhecia... 
õresidcnlc  da  Soclcilnde  Proléciora  Continuando  nn  sua  rapida  pa- 

eco  dc  Inhaúma,  foi  hontem  agra-  de  não  guardar  resentiiiicnto  e  de 
dcccr  .-10  prefeito  0  aclo  iiuc  assig- '  em  S.  Paulo  nâo  se  ligar  mais  ira- 
noii  ,  reconhecendo  dc  utilidade  pu*  portancia  ao  caso,  eslava  tratando 
hüca  niimicip.-il  0  mtsiiia  Ivcea-  |  dc  encaminhar,  pelo  seu'  advogado, 

-  -  — - ■  '  dr.  Mancy  Junior,  uma  acçfio  dc 

indemnização  pela  cicatriz  crimino- 
samente  feita  no  seu  ebúrneo  pes¬ 
coço.  . . 

Essa  indemnijação  é  aprnor  de 
Seo  conlos. . ,  (gr)'pliamos  0  ape¬ 
nas,  parque  Nene,  segundo  elia 
própria  disse,  acha  que  dinheiro 
nenhum  pagaria  um  córte,  assim, 
cm  l.il  logar...) 

Qu.-into  ao  mysterioso  bilhete, 
causa  maior  do  desvairamento  iln 
famigerada  filha  dc  d.  Iria  Alves 
c  com-  toda 


As  tarifas  da  Sorocabana  vão  ser 
consideradas  ao  cambio  de 
15  dinheiros  p«i)l$000 

Dc  conformidade  com  a  propos¬ 
ta  feita  pelo  inspector  Federai  das 
Estradas  c  nos  lermos  do  aecôrdo 
asigm-ido  entre  a  F..  F,  Sorocaba¬ 
na  c  0  governo  do  -Estado  dc  São 
Paulo,  o  ministro  da  Viação  resol¬ 
veu  conceder  a  rasa  estrada  a  au¬ 
torização  para  considerar  ao  cara- 
hio  de  ij  dinheiros  por  mil  reis 
as  suas  nclti.ies  tarifas.^  adoptando- 
sc  0  seguinte: 

“Fic.-ini  siippriinidas  as  tarifas 
moveis  que  vigorarem  na  dita  es¬ 
trada,  as  qiiacs  serão  substituídas 

Íior  outras,  cujas  bases  serão  eata- 
iciccidas  mediante  percenlagem  dc 
'S  q  25  calculadas  sobre  as 
Ihiscs  consideradas  normaes  ao 
cambio  dc  zo  dinheiros,  sendo :  a) 
de  IS  %,  nos  fretes  da  labclla  4  .A; 
b)  de  zs  nos  fretes  das  t,-ibel- 
las  3.  3  A,  3  D,  3  C,  *,  7.  8,  9.  ro. 
II.  iz,  t3,  14  A.  14  B.  15.  >6.  e  17: 
c)  continuarão  isentos  dc  qiiniqucr 
aiignicnlo  os  fretes  das  tabellns  i 
(ppBs.igciis  de  I*  e  z*  classes),  i  A; 
a,  z  A,  4  e  5,  assim  como  as  ma--- 
chinas  c  utensílios  para  ngriculiu-' 
ra  c  industria,  nlgodão  em  caroço 
e  animacs  cm.  quantidade  de  izo 
cabeças  ou  mais.  " 

MIGUEL  BRAGA  —  Callisla.  Quh 
Uuéz,  79.  sali.,  ciq.  Ouv.  Td.  N,  . 
SSDz  ,  C48SBI 

TÂWÁTDOOWÍCjffiAiíAlUP- 

PRIMIDAS 

Em  solução  n  um  rcqiicrimentc 
da  F..  P.  Soroc.-ibana  0  ministro 
da  Viação  resolveu  tornar  exten¬ 
siva  ú  mesma,  a  providencia  que 
nuloctzoii  a  Companhia  E.  de  F. 
São  Haulo-Rio  Grande  a  sit>pri- 
mir,  entre  outras,  as  tarifas  T  M  z, 
T  M  3,  T  ãl  4.  c  T  M  5,  approva- 
dns  por  portaria  de  .11  de  Oulu- 
liro  de  1918,  para  serem  observa¬ 
das,  pelo  praso  de  1  aiiiio,  nos 
transportes  ctfcctiiados  em  trafe¬ 
go  miituo  entre  as  estradas  a  car- 
eo  Uns  Companhias  Sorocabana 
Tfailway  Company,  São  Paiilo-Rio 
Grande  c  tAiixiiiairc  de  Cbemina;  do 
Fcr  au  Brésil. 


0  sr. 

adiantado  criadoç.  urugu.ayo,  con- 
eori-enle  á  Exposição  do  Campeo¬ 
natos  que  acaba  dc  rcalizar-ic  cm 
Montevidéo,  com  grande  brilhantis¬ 
mo,  .dirigiu  á  Sociedade  Nacional 
de  AgricpUura  o  seguinte  telcgrain- 
ma: 

“Vendi  iin  toro  Hereford  expo- 
sicion  prado  nucve  mil  pesos  re¬ 
mate  rccord  preeios  —  lliiario  Hei- 
cíicra.  _ 

•‘CHAKUÍÜS  ÜE  HAVANÂ” 

IMPORTACAO  directa 
<:  LOPES  S.A’  &  C.  * 

R,  Sniito  Autoiiio,  5|0. 

(4J01> 


’  Xa  guarda-moria  da  Aifandega. 
serã  posto  em  leilão,  niiianha,  0 
grande  eontrabando  de  joias,  .*pc- 
;  rqlas  c  briiltantcs  sollost  ayaliailo 

■  em  I  z.'i  :ooo$aoo,  apprehendi.lo  de 

'  unt  passa.gciro  do  vapor  “Sama- 
:  li”,  tm  30  de  julho  ultimo,  pelo 
I  ajudante  de  guarila-mér  Carneiro 
*  da  Cunha.  .  . 

'  Entre  ns  joias,  tmias  dc  fimssi- 
-  mo  lavor.  cncontr«m-5c  Iicllissi- 
1  mos  eollarcs  de  pernias  e  anneis 
I  dc  ouro  c  iolatlnn,  com  pérolas  c 
iindoi  diamantinos. 

'  Das  pedras  soltas,  todas  dc  pri- 
i  iiieira  -agua  s  perfeitas,  dcstncnii!- 

■  se  dois  diamsuliiios  dc  qiiatm  qiu- 
I  lates  carta  um  c  um  de  z  i  z 


pelo  director  da  Imprcnu  Nacio¬ 
nal.  qiic  nâo  nega  que.aqiiellcs  fiin- 
cionurios  iraballiani  quoiidianameu- 
te,  ha  annos,  classificando-os  de 
supplentes  effectivos,  declarou  que 
aos  mesmos  deve  ser  cdnccdido 
aqiiellc  aiigniento. 


Chamamos  a  nttenção 

para  a  mais  liclla  lollccção  .ic  liolj-is,  nos  íciiius  mais  luodccnos  e 
elegantes,  qtic  a  Real  iloda  da-  Rua  Untquai-alia,  Kn.  e.xpGc  iluiaiite 
alKims  dias.  Os  jircços  representam  zo  c  30  "1“  dc  bonificação. 

(loSfis) 


PLEITEANDO  A  REVERSÃO 
AO  SER^  ACTIVO 

Acção  julgada  improcedente 


•‘Cnizoiro  do  Sul” 

CRUZEIRO  DO-  SUI-, 
itrada,  dc  propaganda 


Os  prêmios  conferidos  aos  artis- 
ias  que  concorrem  a  actual  commerciai 
exposição  ' 

kK;niii-;i-,  .-lale-lionlem-na  -Esco- • 
la  .'.'neioiml  de  IleMas  .-Xrlcs,  n 
Conselho  Superior  dc  Ucllas,  Ar¬ 
ies,  ir.ie  foi  presidido  pelo  .i-.iiiis- 
•rr-  Jn  liitermr,  para  '.ornar  eo- 
nheciiiicnto  du.t  prciiCos  ceiifi-ti-loa 
pelos  jiirys  das  diversas  secçScS 
dii  acliial  Expusit-áo  -deul  üe 
Bcllas  .-\rlcs. 

Os  prcmliis  rnnfcridos  pelos  jii- 
rys  e  aproi.adns  iielo  Conselho, 
são  ns  sugiiinies:  Medullia  dc  hon¬ 
ra  —  Lueiili»  de  .-Mbuqneniuc ; 

Prêmio  de  viagem  —  'Francisco  dc 
.'Vndrade:  1'iulura  — Prqiicin  me¬ 
dalha  dc  mi-o  —  Hélios  -SeUin- 
Ktr,  .Augusto  dracet.  João  Ttiemo- 
teo  da  Costa.  -Mario  .Navarro  da 
Cos'n.  i'ecv  Clark  D.i.vis;  Cirande 
mcdallia  ile  prata  —  Ces-nri  Colo.s- 
suonl:  .Metl.alliii  dc  hcoiize  —Luiz 
l\a:çinh,'ielr :  .M-.'ik:-|i>  honrosa  dc 
1“  iirio  -  -  Maria  "lilisa  ilc  IVnntitt 
Werncei;,  .Maiio  Tiilli»,  Itcrmogc- 
aes  M.ii-ques.  Fr.ineis-m  Hliiíiillni, 

A.  ■.Manin^  Ríhcito;  Minç.io  hon¬ 
rosa  de  a"  gráo  —  M.inii!l  San¬ 
tiago.  Si-lançr  de  Krmilin  Hess: 

Pinoiii  dc  aoiv.uç.io  —  1 :  j.vn.Zi.on 
a  llcliii  Seliii.íer  i-  .4ugii.«.i  lira- 
ect:  suo.víOii  a  Jofia  riiimcleo  da 
Cosia  c  Mari.i  Navarro  da  .-'oüa; 
jjo.íoon  a  Francisco  Nlaiia,  J.  II. 

1'aiili  l■■cllscva:  l’rcraio  Calcria 
jorjíc  —  Ede-ii-d  P.ireirai. 

;  Meação  iioiirns.a  d-‘ 
t”  grio  —  M.-muel  Marlíiis  Ribei¬ 
ro  ;  l’rcmin  il  nniiiiaç.ão  —  1  ;i>iiiiS 
a  .Vntoiiiiio  l’,  úe  .Mailos;  zioSoou 
a  FrancUen  ile  Amiradv. 

Graiuita  (/,-  iiirilulha.r.  Mr<Ia1lia 
dc  bronze  —  Francisco  -Marinho ; 

Menção  lioiiros.i  d;  1“  í-ráo  —  W. 

11.  Triíid.ide;  Prciniii  de  anima¬ 
ção  —  -ooSno.i  .ao  llclin  Caij-pos. 

.  (ei'fii;,A-/or«.;  .Meaçin  linírnsa 
dc  I-  gráo— d-Vanctsco  ilns  Siinlos. 

Graviirii  e  /.víC;/fo/'ãío :  (irande 
mcdalha_de_  pr.tla  —  Ulio  Reiiii. 


Ferreira,  Nené  pensa. 


ROÚPAS  BRANCAS  PARA  SENHOR-AS  E 
CREANÇAS.  PREÇOS  MÍNIMOS. 


Por  edital  dc  lionlcm  o  inspector 
da  Aifandega  eonvidoti  a  compare- 
eerem  .áquella  .repartição,  no  praso 
de  1.1  dias.  afim  de  comprovarem 
a  apnlicaçio  do  papel  que  impor¬ 
taram  livre  dc  direitos,  sol»  pena 
dc  correram  i  revelia  os  respecti¬ 
vos  processos,  os  proprietários  dos 
seguintes  jornaes; 

“Revista  juridica",  "Revista  das 
Revistas".  “T.  -Semana".  “.A  Ver¬ 
dade",  "Revista  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal".  "0  Hippismo  , 
“Concordia  ‘Proletarl.-i",  “Aí  Lan¬ 
terna",  “.A  Nota",  “Revista  dos 
Alliados",  “Revista  Commercial_ do 
Brasil".  “Imtiislrm  c.  Conimei-cio", 
"Revista  dc  Direito  Civil  e  Crimi¬ 
nal’’  e  “iRevisla  Juridica", 


0  aviador  brasileiro  effeotuou 
hontem  varias  evoluções, 
em  S.  Paulo 

S.  Paulo,  I  —  Edé  Chaves  rea¬ 
lizou  liojc  á  tarde  bcUissimas  evo- 
luçécs  sobre  a  cidade,  executando 
arriscadas  acroimetas,  a  poucos  me- 
tros,  do  telhado  das  casas  do  tri¬ 
ângulo.  . 

Utilizou  nesses  voos  um  dc  icus 
Caiidron  “C-3".  demnnsllrando  pchi 
BCRurnnca  c  intrepiiÍPX  uas  swa» 
manobras,  que  nada  fica  a  dever 
aos  melhores  aviadores  que  lemos 


niigmcnlará  seus 
negocias  sc  annuii- 
ciar  no 


Wo  recomnicntl  tp  jrou  for 
it.s  honratr,  good  tnstu 
nnd  olionp  ps-lcM  the 

ALFAIATARIA 


Avisamos  qjie  o  Chie  Simpllcilé  encomra-se  ã  venda  cm  todos 
05  pontos  de  jornaes,  a  i$ooo.  (11630) 


0  mais  importante  diário  dc 
3.  Faiilo,  cnm  grande  cireula- 
ç.lo  ei-.i  iodos  os  Estados  do 
Brasil  e  uo  estrangeira. 

Suerursul  uo  Rio  —  Av. 
Rio  Ur.snco.  *37.  Teleplionc 
5  1-5-6,  Central.  (9376I 


minação  elecirica  para  .a  travessa 
D.  Carlota, 

<.Aiiibai  foram  approvadas,  o  que 
succcdcu  lonibcm  com  a  indicação 
dn  sr.  Pio  Duti,a,  pedindo  a 
instailnção  de  um  posto  de  Assis¬ 
tência  Publica,  na  ilha  do  Gover¬ 
nador  , 

A  ordem  do  dia,  sem  imporlan- 
cia  foi  approvada. _ ; _ 


0  Conselho  Municipal 
em  sessão 

Na  hpra  do  expediente  da  ses¬ 
são  de»  hontem,  0  primeiro  orador 
foi  0  sr.  Vieira  dc  Moura,  qitc 
tratou  dctidainentc  do  caso  da 
transferencia  do  Asylo  S.  Fran¬ 
cisco  de  Assis  para  a  União. 

0  orador  atacou  forlemenic  o 
allcntado  que  sc  projccla  praticar 
contra  a  autonomia  do  Districro, 
coro  a  tomada  dc  iim  estabeleci- 
mento  niunicipnl  pelo  governo  da 
União,  sem  'audiencin  do  Conse¬ 
lho.  c  declarou  qiie  "  0  novo  re- 


RU.4  URUOUATAX.^,  22 
Botivccu  7  dn  Nctcnibro 
nnd  Cnrloca. 

Pixed  prlce». 


conhecido, 


ASSUCAll  BRANCO  DE  1' 
KILO.mOO 
Vciulc-se:  Rua  Gama,  80 

Cács  do  Porto 


Aos  clieíes  ilc  repartições  raii- 
nleipaes  dirigiu  lionlem  o  secreta¬ 
rio  do  prefeito  a  seg-ainie  circular: 

“0  sr.  prefeito  do  Dis'.ricln  Fc-' 
ilrral,  at  tendendo  .-í  requisição  do 
e.Nino.  ar.  dr.  iiiiz  picii.lenlc  do 
rribiinal  do  Jury,  rccommeiiiia-vo.s 
u  ri-m,-.rzii  u  esse  Tribunal,  até  o 
fim  do  corrente  mez,  dn  relação 
Ons  funccionarios  dessa  repartição 
e  lias  i|iie  lhe  são  annexas  oii  siiii- 
ardiaadaa,  que  tenham  vencimento, 
no  miniiiio,  dc  3  íCanSooa  auiiu,ies, 
na  conformidade  do  decreto  nii- 
iitcrn  9.Z6.1,  de  z8  de  dezembro 
de  1911.  artigo  9a, 

Como  se  verifica  pelos  dizeres 
acima,  a  remessa  deveri  ser  (cita 
direelamenie  ao  Tribunal  do  Jjry. 
lio  qnc,  liiiio.  para  vosso  conlieci- 
nien-.o  e  devidas  fins,  vos  dou 
seleiicia  de  ordem  do  mesmo  sr. 


Por  portaria  de  liontem,  0  inspe- 
ctor  dn  Aifandega  fez  a  mudança 
dos  conferentes  de  portas  de  saída 
do  C-ics  do  Porto,  ficando  assim 
estabelecida  a  escala: 

Armazém  n.  z,  ^(anoel  Alves  da 
Silv.-!  e  J.  B.  Ltshoa  Serra  ;  3.  An< 
nilial  de  Souza  Castro  e  Luiz  Aivei 
Soares;  4,  J.  B.  Pereira  dc  Mes- 
<|iiita  e  José  da  Silva  Rego ;  ;,  Luiz 
Vallc  dc  Almeida  c  A.  Camiilo  de 
Itoll.-inda;  6,  .Manoel  Figueirede 
Porlngnl  e  Honorio  Giirgcl;  7,  Jii-’ 
lio  Sylvio  de  Miranda  e  Ronolpho 
da  Costa  Tinoco;  8,  Pedro  Alva. 
res  de  Andr.idc;  9,  AInliha  da  Sil¬ 
va  Calvão  c  Cnrlbs  Miranda  Reis; 
10.  Angelo  Xavier  da  Veiga;  15, 
Antonio  Di.is  Soares  do  Lago  c 
H.  dc  Loureiro  Fraga;  16,  Xranncl 
Jsnscn  .Muller  e  Jo.ão  Lindolpho 
Camará;  17,  J.  .Fernandes  da  Sil; 
vn  e  Horacio  U.  Machado  Junior; 
tS,  Eduardo  dc  Lcmhoff  Brito,  e 
ilha  do  Cajfi,  Rodolpho  Alencar 
Coimbra. 


SULFURAL 

Banhos  dc  Caldas  cm  casal 


Bcl/m.  t  —  Em  nublic.-ição  fei¬ 
ta  na  “Folha  do  Norte"  o  coni- 
mendador  Cândido  Costa  propõe 
fazer  fliictuar  0  transatlântico 
“Liizitania"  torpedeado  a,  7  de 
maip  de  1915,  por  ura  submarino 
allemão,  nas  costas  da^  Irlanda. 
Propoz  ã  companhia  “Cunard  Linc 
dirigir  aqni  a  constriicção  das  pe¬ 
ças  precizas  para  esse  fim.  Preci- 
za  porém  de  informações  detalha- 
d.-is  soine  as  dimensões  do  navio, 
sua  maior  largura  nas  partg  supe¬ 
rior  central,  pría  e  ré.  altura '  re¬ 
ferente  ao  casco  e  a  quantos  me¬ 
tros  de  profundidade  se  acha  o  na¬ 
vio,  sendo  da  maxima  importân¬ 
cia  saber  ae  no  logar  em  que  o 
navio  naufragou  0  mar  sc  mantém 
agitado,  para  tomar  certa  ordem  de 
providencias.  0  commcndador  Cân¬ 
dido  Costa  garantiu  que  com  a  ap- 
plicação  do  apparcllio  “Fulcrona- 
-ve"  emergirá  qualquer  navio. 


giilamento  «nilarío.'  na  sua  mg!-!- 
iruosidadc,  constituindo  iima  obra 


de  loucos,  de  desc-jnsos  de  pspii- 
Inridade,  não  se  comenta  com  esse 
■  mais  oitlro, 

:-i  Uo  prediz 
Escola  Álvaro 

H  dc  fazer  v'arias  conslde- 
sobre  0  caso,  terminou  .0 
Vieira  dc  Moura  apresentan¬ 
do  0  seguinte  re<|Ucrinicmo ; 

“Considerando  que  0  legislati¬ 
vo  municipal  necessita  agir  sem- 
pre  com  segurança,  na  apreciação 


S  DK  INII.lMi: 
Forialcec  —  Enitorda 

I 


I^oí  InauRtiraUa  hontem  a  K^ndc 
e  Irnportame  casa  conimerctal  da 
firma  Marinho  Coimbra  5:  Cia. 

0  estabelecimento  conhecídissimo 
dc  nosso  publico  e  que  Ião  bem 
soube  aervil-o  —  Carnaval  de  ye- 
nesa,  appareccu-nos  hontem,  sob  a 
inesnia  razão  social,  mas  com  a  de¬ 
nominação  de  “A  Diplomata". 

.\  confiança  qvc  deve  inspirar 
aos  freguezes  está  em  que  aiitesma 
é  a  firma,  dc  sobejo,  conhecida 
com  vantagens  agora  das  novas 
insiallaçõcs  adaptadas  ao  enafatto 
e  facilidade  de  compra,  ncccssarlea 
aos  grandes  estabelecimentos  com- 
tncrciacs. 

Dc  facto,  a  remodelação  6  sur- 
prclicndeme.  O  luxo  e  0  bom 
gosto  alí  predominam  de  modo  a 
que  se  poderi  taxar  .sem  favor, 
tle  uma  das  mais  importantes  ca- 
s.is  de  eommercio  da  rua  do  Ou¬ 
vidor. 


Depura 


“Jornal  do  Coinmcrcio",  ãs  3  horas 
da  tarde,'  uma  "maiinéc"  arlialica, 
jliieraria  c  musical,  cm  beneficio 
dos  cofres  sociaes  da  Legião  da 
Mulher  Rrasileira. 

Tomarão  parte  na  interessante 
feita  as  sras;  Juila  Lopes  dc  .Al¬ 
meida,  d.  .Angela  Vargas  .  Barbosa 
Vianna,  .Margarida  Lopes  de  Al¬ 
meida,  Italia  Fausta,  Liiiza  Gala- 


atlcnlado  e  planeja 
qual  0  da  conq-aisia 
onde  fitncciona  a  E. 
Baplista.' 

Depois 
rações  s. 
sr. 


ESTAÇÃO  OE  (NVEBNO 

_  Ce.sscai, 

S  smochimis,  sebro- 

turtos.iraquos.ele. 
I-  iff"  Tectdot  s  corto  d* 
p  Wo  '  '  qzdam 
I-rlT/Fta]  Obra  do  luzo. 
W  OUANABARA 

W  R.  Cirlocs,  54  , 

C ■ n I r  s  I  02 


fi  gcocral  It.i-hcJn.  cnmmandnit- 
If  .la  t’  região,  liaixou  hontem 
em  hnletiiii  11  staiiillie  nnl.-i: 

•''l'as  infornviçôes  prestadas  a 
ehefi.i  ile  saude  deste  iinartcl  ge- 
oi-ral,  pelo»  srs.  médicos,  sobre 
1  srcinaç.ãn  ,-.l.'i4  , praças  dcsl.v  rii- 
r.s.1o,  verificou-se.  que  apenas  o 
‘r.  capitão  dr.  íloavemura  de 
.Mmci.la  Dias,  incorreu  na  pr.-ivc 

falta  lie  trio  ter  procedido  áqucUa 
medida  no  i"  RfA|M,  .-ifezar  dc 

a'.i  sen-ir  It.-i  13  mezes.  sendo  in¬ 
subsistentes  as  razões  ,  que  nllc- 

giin  para  o  não  cuinpruiicnlo  da- 
qiicüa  providenria.  que  este  coni- 
inamio  deieniiina  seja  tomada  com 
.1  maior  hreviil.idc  possivei,  dando 
ili-  imlfi  minueins.T  informn.:ão  , 


bronctihe  as-  LIÍaII  Q 
>X"niiiIrn  e  licironiV^r^. 


( I onooY 


0  niinislro  do  Interior  solleiloii 
proiideiicias  nos  governadores  dos 
Eita.ios.  afim  dc  ser  publicado  na 
respccllva  fo'.h.-i  orficiai,  que,  a  par¬ 
tir  dc  zi  du  fez  findo  c  peio  praso 
dc  30  dias  sc  acham  abertas  na 
Kscola  .Nacional  dc  Heilas  Artes 
a  inscri;ição  parn  0  preenchimento, 
indcpcn  leii-.c  dc  concurso  da  cadei- 
ra  de  coTUQ.isiçãn  de  afchicleiitra . 


DEPURATOL. 

do  sangue.  InfaIlircI  na  cura  da 
Sypliilis,  rhcuraüllsnio,  moléstias  da 
P"ii*  _ (77.1.'>) 


0  Th^nro  Nacional  concedeu 
homem  os  créditos  dc  50  :oao$aoa  ã 
Delegacia  Fiscal  em  ,  Pernambuco, 
para  pagamento  dn  i*  prestação  da 
su^enqão  i  Escola  Llvte  de  En¬ 
genharia  no  mesmo  Estadq,  e  ã 

Delegacia  em  -Minas  0  de  . 

100  :aoo$ooo  para  pagamento  da 
subvenção  á  Faculdade  dc  Medicina 
no  mesmo  Estado. _ 

EiSTADO  DO  RIO, 


sumpto!  de  verdadeira  gravidade ; 

Requeiro  que,  por  inlernicdio  da 
mesa  do  Conselho,  sejam  solici¬ 
tadas  do  ir.  dr.  prefeito  do  Dis- 
tricto  Federal,  com  o  possível  ur¬ 
gência,  as  seguintes  infornmções: 
a)  se  0  prédio  onde  funeciona  0 
Asylo  S.  Francisco  de  Assis,  per¬ 
tence  i  Miinicipalidiidc ;  b)  se  a 
Municipalidade  mantém  nesse  pré¬ 
dio  um  asylo  de  mendigos  e,  no 
caso  affirmativo,  ha  quanto  tem¬ 
po  ellc  existe;  c)  se  é  verdade 
que  se  |lreten4e  transformar 
aquelle  edificío  em  hospital,  cn- 
tregaiidO(-o  ao  governo  federal; 

d)  se-  é  certo  que  se  cogita  era 
transferir  os  asylados  para  0  Ins¬ 
tituto  Profissional  Joio  Alfredo; 

e)  ae  esses  asylados  vão  ficar  em 
promiscuidade  com.  os  menores 
que  nesse  estabelecimento  de  en¬ 
sino  receebm  inslriicções  ou  se  se 
Icm  em  vista  acabar  com  este 
instituto;  f)  qugntoi  a»-tadas 
abriga  actualmenle  o  Asylo  São 
Francisco  de  Assis.” 

Em  seguida  falou,  0  sr.  Albcri- 
co  de  Moraes,  que  atacando  vio- 
lenlemente  0  ar.  Caríoa  Chagas, 
prometteu  tratar  hoje,  desenvol- 
vidamente  do  mesmo  assumpto, 
com  n  cxhibição  de  documentos 
insophismaveis, 

0  intendente  Jacintho  Rocha, 
apresentou  qma  indiqaçio,  plei¬ 
teando  3  constnicçSo  de  ura  refu¬ 
gio,  00  largo  da  Lapa.  para  re¬ 
gularizar  0  transito  de  vehiciilos 
e  pedestres,  e  outra  pedindo  illu- 


(IVota-sBlvarson)  Acaba  de 
chegar  dlrectaniente  da  fabri» 
ca,  para  n  casa 

Alves,  Kastriip  &  G. 

ALFANDEGA  N.  166 


MOVEtS  A  PRESTAÇÕES,  cm 
*)oif  «‘onclíçftn.  entrcfândo-te  na  i* 
de  so  V  e  lem  ÍÍA^ar.  Cat 
icte  n.  iaH.  Tcl  B.  M.»  Cssa 

Rclla  Aitrora.  (otit) 

DR.  LiECIO  PF.REIRXT  concei¬ 
tuado  medica  em  Pederneiras,  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  attesla  que  o 
LUETYL  tem  dado  na  sua  clini¬ 
ca^  muito  bons  resultados  «-.por 
Usò  0  emprega  sempre.  (10695) 


-  ,  .  —  7  - . —  vut  vviLu  uuc  a  uuiuouc  uu 

uma  famiha.  Andavam,  ha  muito,  iiin-i-  •  1  . 

09  seus  a  toriurac-lhc  a  alma  com  LiOyd  DISSUCITO  SÍIB  €B1  brCTt 

constantes  aborrecimentos..  A  viu-  _ i„f _ 

va  Palmyra  Cunha,  soffria  tudo.  rOStIiDida  80  IrilGgO 
resign.adomcnte.  O  commamianlc  Deoclecio  Wel- 

Honlem.  não  ponde  mais  sup-  lingion.  chefe  da  Navegação,  reco. 
portar.  Era  demais.  Desvairada,  hcii  hontem  dc  S.  Sebastião  um 
mcileeu  uma  baia  no  coração.  ,  despacho  tclegrapliico  dando  noti- 
Com  escala  peio  posto  central  de  !  cia  dns  trabalhos  de  salvaniento 
Assistência,  foi  internida  em  uma  |  do  “Aymoré”. 
casa  de  saude.  |  Os  commandantcs  Luiz  Lacer- 

•A  policia  local,  a  do  13°  distri-  da  e  Boielho  c  o  engenheiro  João 
cto,  seiente  do  caso,  compareceu  no  Cruz,  lém  triib.-ilh.vilo  activamente, 
locai,  onde  esse  drama  intimo  se  já  estando  qv.asl  esgotado  aquelle 
represemára,  á  rua  Fonsec.i  Uma  iiavin. 

n.  41,  dando  as  precisas  providen-  Ali  ngiiard.im  eltra  n  chegada  de 
cias..  um  outro  rebocador,  para  retirar, 

jg,  escoliios  0  “.Aymoré". 

A  ESTAÇÃO  METEDROLOGICA  i*' 

rcquavlou  dn  Inspeclorla  dc  Por- 

NO  ALTO  DA  BOA  VISTA  to*  z  costas  o  rcl)Oc.idor  “Audaz  , 

.  que  por  estes  dias  deverá  para  aU 

0  ministro  da  Fazenda  pediu  ao  garitr. 
seu  eollega  da  pasta  da  .Agriciillii-  |  Pelas  informações  recebidas,  pa- 


Js  eumes  de  preparatórios  e 
08  estodantes  paulistes 

Uma  commissSo  chegará 
hoje  ao  Rio,  portadora 
de  uma  moção  ao  pre¬ 
sidente  da  Republica 

S.  Paulo.  I  —  'Parilu  pelo  pri- 


A’  provn  oral  dc  poriuipter,  cio 
concuiFO  p:;r,i  ipurtas  cscripiunv 
TÍo»  tio  Trilmita!  de  Contas,  ücrSo 
chnmatiut  Itojc.  â»  1 1  lii>ra$.  iio  Ly* 
ccti  tic  Artcn  <*  Óííícioí»,  P4  candi- 
dalos;  Jnsò  Marta  UcU  Perdísflo, 
Jo.se  Ucddn  Clil,  Linu  dc  AlmeU 
na,  l.uijt  Ibyrahy,  Lwiz  Bnrbedo 
}’oitAollü,  Tsinx  th  RcHrhsT  Uma,  Luic 
Josc  PrrcJja  ila»  Xeveí.  btiz  W.aK 
detnar  Vavhias/  Mau-teí  da  Rocha 
rimo  c  Marínn  Tcrrira  ílasloa,  na 
fMnna  effccttvi  c  jrnhnrha  Maria 
.^n1atia  dc  Kana.  Mariíi  Cncde» 
X.aylor,  M.itío  Trrcira  ile  Aranjo 
Rií^tna.  NUtíucl  Rraíiusn 

r  Milton  Diciz  tle  Aharcn^M,  n., 
Mipttlcrncm.ar. _ 


Actos  do  governo 

0  governo  fluminense  expediu 
hontem  oi  seguintes  actos ; 

— ;  — Nomeando  Iclircrlco  Pnm- 
plona  Bezerra  de  Menezes  para 
0  cargo  dc  sub-delegado  de  policia 
do  3"  districto  de  Níctheroy,  fi- 
cando  exonerando,  a  pedido,  o  aetu- 
ai. 

— : —  Exonerando,  a  pedido,  An. 
tonio  Emilio  da  Cunha.  José  Anto¬ 
nio  Alvares  dc  Azevedo  Filho  e 
Liiiz  Coelho,  dos  cargos  de  t",  z"  e 
3*'  supplentes  do  sub-delegado  de 
policia  do  3"  districto  de  Niclhroy. 

— ■:—  Exonerando,  a  pedido. 


A  Dircciorin  do  Serviço  dc  Po- 
voanicmo.  por  intermédio  da  Inten¬ 
dência  dc  Iramigrnção,  visitou  du¬ 
rante  .a  xciiiann  ultima,  'lõ  vapores, 
procedentes  do  exterior,  condu¬ 
zindo  par.a  esie  porto  7zo  iiiinii- 
granics  (pmwageiros  de  J"  c  .1* 
cl.iSBCs).  Destes,  acccitaram  n»  fn- 
vore.s  d.-i  icl  Ic  inimigração  —  .11. 
que  foram  hosped.ados  nn  Ilh.a  da.s 
l-lures,  c  depois  de  ileseuibaraçadns 
as  su:u  bngagciis.  uns  seguiram 
para  0  interior,  ccnínriiic  0  desti¬ 
no  que  Iroii.xeram  c  outros  para  o 
lng,ir  d.a  collocaç.ão  offerrcida  peio 
Eserituorio  nfficial  dc  ln(orm.açfles 
c  Cullocaçãn  de  Tratwiiiadorea.  Xo 
mesiiio  perindo  o  Serviçn  dc  Po¬ 
voamento  cniprc-.TJti  —  i.|i  pessoas, 
q'.ic  foram  encaminhadas,  segundo 
ns  Estados,  p.ara  São  l’aolo,  64 : 
.'linas,  gõ;  Paran.á.  43;  Goyaz,  iz; 
Rio  Grande  do  Sul.  6:  Ceará,  z: 
Rio  de  janeiro,  z;  Espirito  Santo. 
1;  Alagoas,  1;  l’ornanibiici),i ;  e 
Pará,  1. 


Tendo  0  conii:i.andante  dq  i”  re¬ 
gimento  de  c.avallarin  divisionarki 
consiill.ado  se  podia  pcrmiltlr  0 
uso  dn  apito  no  mesmo  regimento 
preso  .a  tim  cordão  de  tecido,  kaki 
ou  marrou  passado  ao  pescoço  do 
official  ou  da  praça  cotno  eollar. 
ficando  ocetillo  n»m  doa  bolsos 
superiores  da  túnica,  011  numa  das 
aherltiras  dc  sua  ordem  de  botões. 
II  ^r.  (^.--iogeras,  resolvendo  essa 
eftnsul‘a.  declarou  cqic  concordava 
cora  esse  alvitrn  e  liavla  determi¬ 
nado  a  sua  adopçãn  nas  demais 


O  Tribunal  do  Jnry  Federal 
condemnou  0  réo  Oscar  Silva  a  i 
anno  e  4  mezes  de  prisão  cellular, 
lielo  facto  de  haver  distrihuido. 
i-ni  zS  de  agosto  ilo  anno  pissadn, 
Imictins  sediciosos  pelas  praças  do 
cxcrAito.  convidauJoras  no  anar- 
ebismo, 

Não  sc  conformando  cora  essa 
decisão,  0  paciente  recorreu  para 
0  Supremo  Tribunal  Federal,  que, 
em  sua  sessão  de  hontem,  deu 
proriiiscmo 


meiro  nocturno  ppari  0  'Rio,  a  com- 
missão  dc  estudantes  de  preparató¬ 
rios,  composta  dos  srs.  .Accacio  Val- 
lim.  Marianto  Rodrigues  e  Mauro 
.Aranha,  une  vac  fazer  chegar  ás 
mãos  do  presidente  da  Republica, 
uma  moção  dos  preparatorianos,  no 
sentido  dc  ser  derogoda  a  lei  vi* 
gente  do  ensino  nas  partes  referen¬ 
tes  ao  numero  máximo  de  quatro 
matérias,  que-  devem  ser  prestadas 
annualmrnie,  e  quanto  ao  exame 
vstjbular  nas  escolas  superiores, 
cuja  suppressão  advogam.  ■ 

Essa  commissão  foi  recebida  peio 
sr.  presidente  do  Estado,  com  quem 
confercacion. 


— : —  Exonerando,  _ 

Francisco  Figueira  dc  Ornelias,  do 
cargo  de  siipplente  do  siib-dclc- 
gado  dc  policia  do  1*  districto  dc 
Duas  Barras ; 

— : —  Exonerando,  a  pedido, 
Porphirln  Antunes  de  Siqueira  do 


Iiiiproiiiiiiviado 

0  dr.  Gsildino  de  Siqueira»  juiz 
da  4*  vara  criminal,  impronuncipti 
homem  Maurício  Lppes  ilc  Farin, 
Aceusado  dc  hnver.  cm  26  dc  ou¬ 
tubro  dc  19*8,  resistido  á  prisão 
que  ihe  íôra  ordenada,  quando  0 
inesniQ  praticava  drsnrden*  m  rua 
S.  Clrístovâo- 


riillcnria.  inuinllada 

I’nr  ,xcntcnç;i  ilo  juiz  dc  direito 
da  ,1’  v.ira  ciycl,  fni  hunli-iu  aitmtlla. 
dl  a  fatlriiei.i  dccicl.aila  conira  a 
■'.riia  li.  dc  Broiix  Cia.,  esta- 
b,-Iceldi).x  com  íaliriea  dc  caixas  c 
arlcíactos  de  papelão,  á  rua  ilo  Sc- 


ao  -Çecittso,  para 

_  aceusado  sob  o  fun- 

dairento  de  que.  nos  autos,  não  se 
provara  a  imputação  que  Uie  féra 
feita. 


cargo  de  i°  suppienie  do  sub-dctc- 
gado  de  policia  do  8*  districto  de 
Itaperuna, 


1 

11 

1 

m 

Temporada  Iranceza 


t  COMPANHFA  HUOUENET 

v?‘L'Homme  qui  assassina", 
de  Pierre  Frondaie 

‘'^,*I.'liciintne  qui  lumas^ina"!  ^  tilulo 
I  iiigSCMivo,  imprcMionaiiio  c  melo* 
..íd^Ainitivo;  B  peça  nfio  o-  é  lacnoa. 

Pierre  Proadaíe  extraiu‘a  «tc  um  r.o* 
<)Tmnc8  de  Claudc  rerriéro  c  o  lltcntro 
^Rtoinc,  eiitSo  dirigido  por  Cemítr,  a 
wantou  em  1910.  Nio  tc  Irala,  peia, 

■'  dc  uma  peça  orlKÍiiat,  mas  de  nms  nda- 
]pUcfto  h  accaa,  feita  cont  habilidade  e 
^leuto,  afim  de  aproveitar  .01  princi* 
epiüodios  de  um  romance  exotico 
mclbor  reeomiueatlaqfla  coiiiiaie 
iin  sceuario  orienta!  e  luminoio  d/i  Ooi* 
plioro  e  ecii  aigumai  ohservaçâtif.  da 
vida  cicgnnte.  nífícUI,  oíncíasa,  reser* 
vadBi  etfcanibiloia  e  coimopoÜta  de 
Conitaniia.opla. 

1'^  qiiunln  ^Hta,  em  tndn  cuo.  para 
interesur  o  puUIro. 

A  Bcç&ci  paHsa*»e  cm  torno  do  ca?al 
Falkland,  pouco  rccomiiiciutavel  (0  ma* 

'  ridOf  amante  dc  iitna  prima,  Kdllh. 
com  r]ueni  vive,  nn  proprin  domicílio 
tcmjugal.  a  cpuil  usurpa,  accintosamen* 
te,  todas  as  prerngntivas  da  espoüB  legi* 
lima,  <ontniriand.<]  eorn  ostcatacflo  as 
suas  .ordens,  tudo  foxeudo  para  a  mc* 
Undrar;  lady  Falkland,  por  sua  vri. 
Icn;  um  amante,  em  quem  julgou  en* 
contrar  um  protector,  mas  que  nin 
pas»  de  um  refinado  patife). 

Alguns  funeeionarioi  dc  embaixada, 
aenboras  da  aristocracia,  o  cbefe  de 
policia  dc  Constantinopla,  >fehracd  Pa*  j 
rhá,  admiravelmente  encarnado  p.or : 
Hufueitet.  e  outros  personagens  secuii*  I 
daríoi  completam  n  quadro. 

E*  neste  ambiente  luxuoso  e  amoral 
•jue  se  desenrolam  as  Kcnas  piingenlcs 
e  fortes  de  "L^humme  qui  aisasiina'*. 

Nio  se  píwlc  negar  a  Pierrô  Fron* 

*  |i!e  uma  grande  habilidade  em  ler 
^r.oveltailn  os  trechos  mais  ínteresaan* 
)es  do  romance  doFcrri^re  para  tiaos* 
formel-os.  numa  peça  dc  grande  inten* 
lidadc  dramática. 

O  taso  de  lady  Falkland  nSo  c  novo. 
ecm  original;  0  que  lhe  di  appareneta 
naii  amargurada  c  suggcsiiva  i  0  meio 
;xoHco,  altamenlc  mundano  e  cotnvo* 
tolita  êm  que  se  detenrnla  o  seu  mar* 
;yrio.  Porque  lady  'Falkland  é  mie,  e 
lê  que  0  marido  e  a  amante  Ibe  que* 
rcni  arrebatar  0  filho,  obrigando-a, 
ainda  por  cumul.'},  a  asslgnar  uma  pc* 
tÍç3o  de  divorcio. 

.A  icena  ignóbil  é  presenciada,  ca* 
•ualmcnlCt  pcln  mnrqucx  de  Sevigné. 
addidn  da  umhaixada  de  França,  que, 
apiedado  da  infetia  mulher,  porque  a 
luui  Umhcm,  apunhala  o  infame  Archl* 
baldo  Falkland. 

Tal  é,  em  rapidíssimo  resumo,  a 
acção  principal  da  peça  de  Prnndaic. 

Quanto  h  interprctaçl^o  devemos  as* 
iigualar  em  primeiro  logar  Vera  Sergi* 
ne.  no  papel  de  lady  'Falkland,  a  que 
soube  dar  Intensidade  dramatica  e 
grande  cmoç&o,  cspccíalmente  nas  ice* 
lias  violentas  de  que  està  cheia  a  peça 
de  Froftdaic. 

Ferny  'ícz.^um  marquez  de  Sevigné 
ndmlravet,  cmprcsUndo^Ihc  verdadeira 
lluha  de  nobrcaa  c  dc  fidalguia. 

lluguenct  provou  mala  uma  yfii  que 
sabe  adaptar-se  ans  mais  vari.idoB  e  di* 
versos  papeis,  damlo^os  um  Mehoied 
Faehk  flagrante,  caracterisHeo. 

Arehihald  (kalktand  encontrou  em 
Malavid  um  interprete  magnifico  que 
comprebendeu  pcrfcitaraenle  a  ronha  e 
a  duplicidade  du  personagem. 

O  «ntipathico  papel  do  príncipe  Cer* 
nuwilc  foi  feito  a  conteuto  por  M.  de* 
Tran\ont. 

Citemos  ainda  mllc.  Adricnne  Deer, 
Edilb;  Poule  tMursa,  matlame  de  Ser* 
range;  ítrixard,  110  TarraD.  que  contri* 
buíram  picnamento  para  o  exlto  da  peça 
de  hontem. 

A  paqiien.1  JaequeHne  Drizard  mos* 


Saúde^  Vitmodadcb 

Íoas-Cdret 

fònnam  oattradívo 
que  encena  a  feS« 
cidade  da  únilher! 
Consegufas  toman* 
do  a  legitima 

Epttliio;(de;Scott 

ftrtolte»  $tm  ctewJÜMr 
targmlmm! 


_ (1,760; 

trou  certo  desembaraço  numa  pontinha  | 
de  rõitt  d  ytqueno  Georgey,  | 

"L^homme  qui  ajtaisina*'  agrad,ou 
ans  espectadores  de  hontem  do  Muni* 
cipal;  mas  percebc-ie  que  a  peça  nfto 
tem  esjiontineidaüe  para  theatro  e  rt* 
veia  apenas  ura  arranjo  engenhoso. 

N.  da  R,  ^  Kão  saiu  boatem  por 
falta  absoluta  de  espaço, 

"L’Eventail”,  de  R.  de  Flere 
e  O.  A.  de  Oalilavet 

Depois  das  violentas  emoçSea  de 
**  L*homme  qui  assassina**,  Ueu*nos 
Oiontem  a  companhia  ifraneeaa  .a  gir* 
rldice,  a  luavidaile,  o  encanto  aub* 
til  de  '*;L*Rventair,  quatro  aclos  de 
bom  humor  e  dc  espirito  leve,  devi* 
dos  â  colliboroção  de  I^obert  de  IHcrs 
e  de  G.  A,  de  *CallIavet. 

A  clegancia  no  dixer,  a  obJcrvtçSo 
exocla.  a  psycholoiia  sem  affeeta* 
çlo,  tornaram  as  peças  destes  dois 
Irraios  varaexes  das  letras  um  pnzer 
intelicctual  para  o  auditorío, 
'*'l4*Kve8tBÍF*  foi  mais  um  triumpho 
para  a  trouPe  Huguenet  c  para  es  ar* 
tistss  qtie  tomaram  parte  na  linda  co* 
media. 

As^ualemoi  lluguenct,  no  Tre* 
voux,  pape!  a  que  deu  inescedivcl  gra* 
ça.  ‘Sergino  fex  Ciaelle  Valdruil  na 
perfeição.  Sutanne  Coulomb,  muito 
bem  na  Ingênua  Therese;  Femy,  ei* 
plenditlo  no  iM.  de  il,andeve. 

CiieniQs  ainda  .Adrienne  Beer.  Du* 
veroay,  'Nf,  Duet,  do  Truraoiiã,  que 
completaram  o  enlto  de  dcierapenho 
da  encantadora  comedia  de  hontem . 

OS  DECRETOS 


Um  qiiadro  impres¬ 
sionante  . 


I  Um  menor,  colhido  por  um 
I  reboque,  tem  morte  íso- 
Unhuiei 

Oceorreu  hontem,  i  i.rdc,  na  lo- 
I  na  conimercial  da'  cidade,  nm  des¬ 
astre  que  imprcssiomí*  bastante  aos 
que  0  assIstiVaui. 

Victima  delle  saiu  um  menina  es¬ 
tudante,  que  pagou  com  a  vida  a 
,:u,iO(idadc  natural  á  peisaa  dc 
sua  edade, 

'  Viajava  uo  botide  n,  tSa  da  linha 
do  Mattosa,  em  caminha  dc  casa, 
depois  de,  terminadas  as  aulas  do 
seu  cotlegio,  o  Moiteiro  de  S,  Ben- 
I  lo,  0  menor  Hildebrando  Peixoto, 
.de  t.t  annoB,  residente -ú  ma  Pre¬ 
sidente  Barroso  n,  la. 

Ao  chegar  o , carro  á  rua  Viscon- 
í  de  de  Inhaúma,  entre  Candelaria  e 
Quitanda,  houve,  na  rua  qualquer 
occorrencia  que  despertou  a  atten- 
«tto  dos  passageiros,  Uns  ergueram- 
se  par.;i  ver  o  que  havia  aconteci¬ 
do,  Hildebrando,  mais  curioso,  de- 
bmçou-sc  Irrcflectidamente  para 
fóra.  do  lado  da  entrelinha .  'E 
fel-o  em  má  ocessiáo,  pois  haleu 
logo  com  a  cabep  num  dos  postes 
da  L,ight  ali  cxiilentes,  O  choque 
foi  violento. 

O  pobre  menor  foi  atirado  ao  so- 
;  Io,  Não  ficou  ahi  a  sua  infelicida- 
de.  Sem  que  desse  tempo  a  ser  soe- 
corrida  por  alguém,  o  corpo  de 
Hildebrando  rolou  para  baixo  do 
u  proprto  reboque,  que  lhe  esmagou 
i-  o  craneo  e  rasgou  a  caixa  Ihora- 
,0  xica. 

Houve  um  grito  de  horror,  e 
quando  foram  aceudir  á  vlelima, 
já  clle  tinha  exhalado  p  uilimo 
"■  alento.  v 

■A  policia  do  a*  dl8trlcto,_  avi¬ 
sada.  correu  logo  ao  loeil.  Ahi  «er- 
S  t!(lcou-se  que  o,  facto  fora  de  lodo 
casual,  e.  por  isso,  deixou  de  ef- 
fccluar  a  pris.ão  do  motornciro, 
|e  Francisco  da  Silva. 

„  Todos  os  passageiros  affirmaram 
que  0  desastre  oceorreu  por  impre- 
,  vidência  do  menor. 

“■  O  cadaver  foi  removido  para  o 
Is  Necrotério- 


EXPOSIÇÃO 

Mine>  GulinarSca  convida  b 
Bocledado  clogiinto  b  visitar  a 
«na  exposição  do  modelos  r«- 
contemente  chegados,  do  RO¬ 
BES  SOIRRE,  VILI.E,  SOR- 
TIES  DE  BAL.  e  TAILLEURS, 
Tecidos  em  seda  e  lA.  Atollers 
do  alta  costura.  Exerutam-sc 
cncommondai  para  o  interior. 
Rua  S.  José,  80.  TrI.  O.  4604. 

(11916) 


DE  HONTEM  Sogro,  mulher  e 


No  despacho  collectivo  hontem 
realizado,  o  presidente  da  Repu¬ 
blica  assignou  os  seguintes  decre¬ 
tos  na  posta  da  Guerra; 

Transfgrindo :  na  arma  de  In- 
fanteria,  o  major  gradpado  Octa- 
vio  Fontes  'Pitanga,  sla  5'  com¬ 
panhia  do  z*  batalhão  do  s*  •re¬ 
gimento.  para  a  6*  companhia  .do 
2*  liaUlhâo  do  9*  regimento,  os 
capitães  julio  de  Souza  Coueeiro, 
da  .1*  companhia  do  z6°  de  caca- 
dores  do  'Pará  para  a  s*  do  z". 
Villa  Militar;  Adolpho  de  Olivei¬ 
ra,  da  6‘  do  z*  do  «*,  'Rio  Grande 
do  'Sul.  para  a  .a*  do  z6  de  caca- 
dores  no  'Pará,  c,  a  pedido,  Homem 
de  Carvalho,  dc  ajudante  do  í" 
batalhão  r|e  cacadores.  Espirito 
Santo,  para  idêntico  cargo  no  zo* 
de  cacadores  em  .'Magoas. 


genro 


U  genro  afíliclissimo;  —  Deixa- 
me  desabafar!  Não  posso  calar-me 
por  mais  tempo t  Sua  filhai... 
Minha  mulher i...  a  mu¬ 

lher  mais  insupportavel  que  se  pô¬ 
de  imaginar.  Julgava,  fazer-lhe 
uma  surpresa  com  uma  capa  de 
borracha  da  Fabrica  H,  'Schaye 
da  .\ve.  Gomes  Freire  dezenove;  e 
elía  quer  por  força  que  eu  lhe  com¬ 
pre  um  automovel.  Eu...  eu... 
0  sogro :  —  Não  dl|aB  mais  nada, 
meu  pobre  rapaz!  Niguem  melhor 
do  que  eu,  te  comprehende.  E' 
enorme  a  sympathhla  com  que  te 
ouco,  Leinbra-te  que  eu  sou  casado 
com  a  máe  delia  I 


Aggressão  a  faca 

Antonio  Cravinn»  porluguez,  de 
aiiuoi,  pperario»  resiacnte  no  morro 
da  FavelU,  foi  asgredído  hontem,  i 
noite,  pelo  eeu  ilceaffccio  Aniottio  dç 
lel,  vuíffi)  ** Maneia  Caolliu",  que  u  fe* 
riu.  e  Uca,  na  bnrriga. 

Pnlicada  a  **bnivatãi'*,  “Maneta  Cao* 
lho"  caiu  no  inumln. 

A  Aeiiatcneia  pensou  o  fendo  e  a 
policia  do  8“  districto  abriu  tnqüeríto» 

Eitcvo  cm  noG&a  redacção  o 
•r.  Antonio  Craveiro,  que  nee  decta* 
rou  que  o  &eu  ogressor  nlo  fugiu, 
como  le  BUppitnha,  c  rnlã  ne  cau  cm 
que  móra,  no  morro  dx  FtvelKn,  jun* 
to  ao  quarto  cm  que  habítn  o  uptre* 
dido. 

A  cAUia  da  eggrcji&ão  (oi  a  mulher 
do  nggretgor,  de  nome  Maria  Bada- 
nella,  que  ha  diaa  txiu  da  Detenç&o. 
- SXS! - 

Travessura  do  Bexiga 

O  *'Bexiga"  conflagrou  hontem  e 
zona  do  ‘4*  dUlrícto.  Ladrão  que  ope- 
n  no  interior  das  casas,  vinha  elie^  a  | 
“nove  poiittfi".  qnrreiidu  tMrla  Avcnl*  1 
da  PasBOJ,  pàra  cscapor  à  peric|uiç&0 
que  ibe  moviam,  pois  tlnba  querido  di* 
vertir-Rc  na  seha  du  3*  diitricto, 

'Rtnbarafuktindo  pela- tráveiüi  de  S. 
Domingos,  entrou  na  c&sa  n,  to,  alar* 
mando  0  pesaoel.  Entrou  e  galgou  o 
telhado.  Juntou  logo  gente,  escadas 
foram  buecadas,  c  houve  logo  quem  le 
offerccesse  pira  hufcir  0  homem. 

Ficaram,  porém,  todui  cotn  n  nariz  , 
deste  tamanho,  pois  no  teihado  nlo  ba* 
Via  nem  sombra  do  “Bexiga**. 

A(finQavi*9o  cá  em  buGco  que  um 
guarda  civil,  que  quCzera  deter  0  bo* 
metn,  levára  um  cmpurrAo  e  déra  0 
fán. 

0  principal  é  que,  desta  vez,  fnzen* 
do  qnncorrencia  aos  gatos,  0  “Bexiga** 
escapuliu  pelo  iclbado. 

■  - ifiXfih-' - ^ 

Morte  repentina 

Fol  encontrado  tnorto,  hontem.  A 
noite,  cm  uma  case  da  rua,  Luiz  de 
Caniãei,  0  nacional  Agosttuho  dos 
Santos,  braoco,  de  as  ann,'ia  presumi* 
vcii. 

A  polícia  do  4**  districto  fez  remo* 
\’cr  0  cadaver  para  0  necrotcrioi 

- - — 

Meiwr  qitc  proniette 

Joaquim  Ferreira  das  Nc\'Ci,  valen* 
tio  de  14  annof,  residente  á  rua  Ba* 
rio  de  S.  Felix  n.  Jtjs>  feriu,  hon* 
tem,  com  agudo  canivete,  Dantcl  C.o* 
mes,  110  ante-bnço  esquerdo. 

O  facto  ocenrreu  na  cosa  da  rua  üa 
Constituição  •  n.  53. 

O  nggresior  foi  preso  e  a  victima 
medicada  na  Assistência. 


A  policia  (do  16“  distri¬ 
cto  em  actividade 

0  dr.  Augtisto  .Mendes,  delega¬ 
do  do  16°  dislriclo.  honleni,  ás 
primeiras  hor.is  dn  Izrde.  prcndcii 
em  flagrante  os  bicheiros  Manoel 
'Pereira  da  Silva  e  CaríoH  Antonio 
Figueiredo,  da  firma  João  Falíiit, 
qiizndo  vendiam  bicho. 

Amiios  for.im  autuados. 


Esmagou  os  dedos 

0  trabalhidor  d.v  City,  Antonio 
de  Oliveira,  com  .i,i  annos,  casa¬ 
do,  morador  à  ru.i  Miguel  Ferrei¬ 
ra  n.  87.  em  Bomauccêsso.  qnan- 
iJo_  Irahalhara  na  praça  da  Ban¬ 
deira,  foi  victima  dc  um  accidenie, 
um  malho  caiu-lhe  sohre  os  dedos 
do  pé.  esmagando-os. 

A  Assistência  soccorreti-õ . 

- ®(S! - _ 

Accidente  de  trabalho 

0  operário  Geraldo  Gallo,  cie  na¬ 
cionalidade  italiana,  casado,  bran¬ 
co,  com  42  annos,  quando  traba¬ 
lhava  numas  obras  da  rua  Bom 
Pastor,  esquina  de  Barão  dc  Pilar, 
ípi  viclinia  dc  iim  aceidenle,  fe¬ 
rindo-se  Icvementc  nos  hraçoi. 

A  policia  do  17*  districto  soube' 
do  caso. 

- ; - ®@ - 

0  "bicho”  em  Canip6 

Grande 

0  dclc,pdn  (lo  ZS“  districto.  em  eom- 
panh.e  tio  cotnmissario  Rayniundo  c 
flo  agente  Julio,  varejou  bnnlcin  a  caxa 
r  10|y  »*liia<le  dcfrnnte  á  cataça,-»  ile 
Campo  Gr^dr,  prendendo  em  flagran* 
te  0  hfeheiro  Caetano  Fcrnandci  Lage, 
ali  eitabetecido. 

11?  '■*’’»  «PPrrlieii- 

itldas  e  fol  autuado  nz  delegacia. 


'Wp  tov.io.  fol  apanhado  c  morto  pela 

H  M  *  H  locoinoliva  do  Irem  de  suburbio 

s.  u.  «5. 

0  c<vdaver  fof  removido  para  o 
- -  Nçcroieriq.  com  guia  passada  pe¬ 
las  sntoridndes  do  ■■;*  districto 

Um  mendigo  cheio  dc  a®  '• _ 

dinheiro...  Começo  de  incêndio 

Hontem  fol  preso,  â  rua  General  Np  prédio  n.  izo,  da  avenida  Go* 
Severiano,  pelo  civil  n,  4065',  ahi  tnc»  breire,  oceupado  por  ofiiciiia 
dc  ronda,  0  mendigo  Torqunlo  Fcr**  "iccanic*.  houve  homem,  á  noite,  um 
reira  Coelho,  tiue  linha  tina  tnSos  começo  de  inq^^io,  provocado  por  uus 
unia  ccdul.l  dc  SoSooo,  panno*  que  arderam. 

.K,;-.,.  _0-_HombeiroR  acudiram  logo,  mas 


NOS  TltCATROS 


■“  O  oiiilgrndo",  tio  Bnul' 
Bourget,  cm  ríclã»  fio 
Chuby  1‘lnliclro,  no  Pa- 


K  I  uprreta  ilc  havrlti,  iiuuica  d  .  r'!" 

B  TI  gj  "'■'b-  ira(l'Ji,'Çi<i  dc  Accano  .\r,iusr- 

■gs  B  Mr  ■  ■  "Ave  '.\I.nrla",  iralij.,  u  .n-  , 

B  g  .  vv  fev,  tl.lica,  buje.  iiii  Ihiatn, 

_ _ _  _ -  *  '■*  .aetrlz  cjiilura  Kccbrl  Ii.itm' 

peda  iia  casi  «iie  smlm.  lii'ii  laiv  c  uif.í!!!,  '  ''t 

afaga  «  (dén  dr.  czsar-se  com  Vera.  ' 

K™  imbecil.  |.raiic«v»  coiitiuuas  ;  '  T'à  m,c  i  m,,  t„  '4  ' 

Ir,,  cr,  rlcmaUdo  oudluo.  ma,  uarci  M"»  i  Ui"  du.  , 


reira  Coelho,  nue  linha  nas  mãos  '"Vydio.  provocado  por'  mu 

uitm  cetlul.l  dc  soíooo.  panaos  que  arderam. 

lor qualo  resistiu,  ij  que  obrigou  não  cliegaram  a  f«cccíon,vr. 

O  civrl  a  pedir  o  âuxulo  do  compü*  -  , 

t.Vão  8«  tçlliorisou  0  mendigo,  que  Balíl  eillrc  0  Cfirvão 

“  ôispo*  a',  lutar  com  o  guarda.  Quando  proctirava  acernder  hon- 

Foi  afinól  ao  local  um  auto  aoc-  leni  um  fogareiro,  na  casa  d.i  nm 
corro,  com  o  commiasario  Silvcir.v  Barão  dc  Pctropolis  n.  n8,  com 


'íí- ^ií^s^r^í^idS-p^;^  =  .'V r'S  "'F- 

íclIiT  BT’d«cob"rc‘'"  '."entde^mm  'ví  '"l 

ice  ó  80.1  recita,  mitro,  e  oquilto,  a  união  dc  amtM.i, 

io.  com  0  drama  uiiUa  que  ser....  ....  .  iia  ídlhcicTÍa  do  iiicatm. 


“  ôispo*  a.  lutar  com  o  guarda.  Quando  proctiravii  acernder  hon-  , 
Foi  afinól  ao  local  um  auto  aoc-  leni  um  fogareiro,  na  casa  d.i  nm  ' 
corro,  com  o  commiasario  Silvcir.v  Barão  dc  Pctropolis  n.  n8,  com 
do  7“  dislriclo,  sendo  então  aubju-  coiubusti-  el,  o  jiirdinciro  Francisco 
gado  e  preso  o  mendigo,  dc  Boiizii,  foi  victima  dc  uma  cx- 

Passada  uma  revista  no  preso,  plosão,  produzida  por  bala'  de  re¬ 
feram  ioga  encontrad.vs  58  libras  volver,  uuc  sc  encontrava  entre  0 
esterlinas.  Froseguindo  na  pes-  carvão, 

quiza,  foram  as  autoridades  cncon-  Souza,  que  c  brasileiro,  solleiro. 
Irar,  escondidos  no  imnumda  Iru-  dc  annos.  nli  residente,,  apre- 1 
je  do  falso  mendiga  “apen.as"  0  senl.-iva  os  scgiiiules  ferimentos  que 
«cgutnic ;  Z4  ceduius  de  iua$ODo ;  Z4  foram  pcnsiidns  na  Assistciicm:  ' 
de  zo$uao;  jo  dc  50$doo;  SO  dc  bcinaionms  nas  regiães  nainr  e 
io|ooo,  66  dc  s$uoo,  44  dc  ifooo  c  avcoiimlica  disertas;  feridas  pun- 
z5$£8a  em/pralas  c  nickcii.  ctori.is  na  face,  .•inle  braço  e  herni- 

Mas  essa  “ninharia ”  não  encerra-  iliorax  direitos, 
va  toda  a  fortuna  dc  Torqualo  Fcr-  F'5««  rui  tratamento  na  rcsi- 
rcira  Coelho.  Na  sua  algibeira  dcncia. 

foi  encontrada  uma  eseriplura  dc  ■  ®®  — 

oompra  do  predío  da  rua  Vista  RapaZ  (Ic  SalaS 

Alegre  n.  11,  passada  em  seu  nonic.  ... 

Mais  ainda;  um  exemplar  de  um  ,0  guarda  civil  que  estava  de  ser- 
jirojcclD  de  27  de  fevereiro  de  1914,  'UÇU  hontem.  á  praca  Tiradentes, 
do  Consfll  0  Municipal,  a&si-^nado  chamado  por  um  transeunte  para 
pelos  STS.  Eduardo  Kabocira  c  Azii-  reparar  num  'liequcno,  que  estava  , 
rem  Furtado,  aquclle  como  rclaton  ecslido  de  mulher  • 
autorizando  0  prefeito  a  pagar  11  G  guarda  olhou,  duvidou  c,  como 
Torqimto  a  importância  dei.s;ooo$.  ®  '■“'i'®  ‘Pc  asseverasse  qiic  o  ra- 
em  virtude  dc  sentença  judiciaria.  hi*.  'I*  sai.is,  cra.p  'Euclydcs  Silv.i, 
Torquato  foi  recolhido  ao  xadrez  '"uito  seii  conhecido.  0  guarda  cita-  , 
do  7“  districto.  "'“u  í  rapariga"  0  falas.  | 


Cliaby  Pinheirn  ice  0  su.!  reetU,  .uitro,  e  seuilM.  a  «niao  ac  aniuvi,  ^  diwmalcãu  d,, 

lioniciH.  iw  1'aloeio.  caiu,  u  urznia  uiiba  que  ‘C'-'.  .  iniiifirsn.  hlthcicTia  do  iliealro, 

de  Paul  Ilourgel,  "I.'eiiiigrc",  d»  h  a  comedi»  acab,i  isfim.  jn-lilican. 

repertoria  du  I.ucien  Gullry.,  Aclut  do  o  tilulo.  Os  autores  buicaraiii  rii-  TK-VIPORADA  FltANCr/.l 

eiiimadlsslmo  pela  nossa  ploiea,  que  ‘cf  ‘'™“  '“i"  «  Xu  MUSICIPAI.  -  Ksla 

o  uppluudu  deidu  1899.  quando  veiu  pal  ile  provocar  o  fi>o  “  rcalirar-sc-i  uo  Munlci|i»l,  um  . 

l«:la  primeira  vezan  Ilraiil,  com  ('onicguir.vm-no.  vy  iccnas.  de  Auã^^^  „Ui  um  ,' 

lúuclnda  0  o  Chrtsliano,  Lhaby  coii-  9"e  ic'.  não  obstante  n  mveto  m  ,  lemporoda  truncri.i  . 

seguiu  rcuolr  no  llicalru  da  nm  do  llmnça  de  "P""*’',.'*™  ®  f”'*  J,  to  aiiiio.  li'  que  se  cfíeclua  a  1 

Passeio,  unia  osslitcncia  cscolbida  v  c  illverlein.  Seiilc-ie  que  I  nrtistica  de  mtle.  Vtrii  Hvicinc 

numerosa.  .  ,  d'’®  "“Wl"*'  deim 

A  pcea.  já  aqui  represenlada  pelo  mos  sp  a  pratica  corrige  os  ll''•®■'“‘ ®  reevutcmtiile.  “une  lyic  vn-aiiic 


numerosa. 

A  peca,  já  aqui  representada 


Bcu  çrenüor,  é  intcrciMfUc  em  to*  aperfeiço»  x»  qualidadei.  I  p|yj  venl",  e  iiiip  . 

cIm  09  icua  quítr*»  aclo».  0  maiquce  Nug  te  deve  cxijir  da  coincdia  [«***  .  cnlbeu  par»  o  sc«  festival  iiina  .  .  i 
tCIovícri  Gramlciiamji  quet  casar  o  do  que  çlla  vd  propoz  a  dar  e,  drwc  j  u„j;i  jyj  ubnu 

fíllig,  Lziulr;.  tenente  dc  dragõe»*  *l«e  F«m«i  rfe  4er  fat  rir,  parcce-nos .  mwlcrnn  tbcatra  franecz,  i*  n:, 
coin  uma  rnpariga  interessanlo  c  cumprido  o  ocu  pronramma.  Nxu  ***  niml  cila  uni  u  msoherlm  puni*!, 
prendaiiai  filha  dc  aeu  amiso,  o  du-  cara  uo  reperlorio  do  Irianoii,  e  certo,  |  llugwcnct  tem  era  " 


nrendadai  filha  dc  aeu  amiso,  o  du-  cara  uo  reperiorio  no  inannn,  c  ecrio,  »  llugwcnct  tem  era  "Mai 

que  dc  Cliarlusa  Lmidri  oppõc-Jjc  como  «ma  peça  modeUr,  dc  ailuaçOcn  i  i  a  ,|U4,  jn*  n 

iogo,  dizendo  ao  pae  que  lò  acceitaria  hera  tratadas,  mat  itiscrever*sc*a  uo  rol  nm  anlierlin  i*ap<l. 

por  nposa  a  aeiluelora  Vulemraas  da$  comedias  alegres.  —  A  muRniflca  e  liikr<'«'iiit« 

viuva  dl'  um  seu  companheiro  de  ar*  0  detcmpcnlio  saiiiícz,  Rcfainicnte*  “'Montiiurire*,  v,ao  ser  repre 


A  muRniflca  c  iiikm>'iiit6  . 
ça  “'Mnntnurire*,  v,aa  scr  rcprc^i 


mas,  0  capitão  Üllcr.  ü  P»c  inii*tc,  ,5eia*noi  dado  deilacar.  iiorêm.  0  ira* ,  ,ftda.  |wf  ullima  v 

clles  íi4o  chegam  a  oceordo  c  a  dis*  balho  dc  uma  ortista  modesta,  a  k».  •‘njalhicc’*,  doining» 

cussáo  nraloiiea«ie.  Pac  c  filho  en*  Palmyra  Silva,  *  que  fc*.  eom  nuuta  j  duai  liorju  c  racia, 

coukzm  w  depoi*  no  “app.nrtcmciit"  natuwhclftdc.  0  papel  dc  uma  calpici* . 

.  ■  •  1,  Isn  I  rt  A  V  gl  t  A  I 


uma  vci,  na  uV 
domingo  pruxunc, 


Prisão  de  um  perigoso  “‘•'dii^acia'? 


niuu  a  raiianga  a  falas.  J 

A  “pequena"  cstrillou.  fw  "snr-  1 
cciro“.  juntou  gente,  mus  lelvc  de  , 


l.idrão 

'A  pollcl»  do  zj"  dislriclo  pren- 


Ali,  0  sr.  Oscar  dc  >Sauza,  com 
missario  de  serviço,  itão  precisou 
por  á  prova  a  .sua  argiicía,  para 


--  ;  V .  -  - .  por  H  prov.1  a  Mia  urquc),.,  para 

deu  hontem  o  pengosu  ladrao  Mo-  Jtjcobrir  qiie  cra  o  Eticlydcs  nics- 
dcslmo  Rocf),®  uos  Santos,  •  vulgo  nio  que  fingia  dc  mulher,  apezar  dc 
“  Roxinol  ,  .lutor  dc  vprios  cri-  1^02,.^  rclogio-piilscira,  iioa  felpuda 
mcs.  e  andar  cbmo  as  filhas  dc  Eva... 

TT  ~  U  cominissario  niiiz  .saber  n  ra- 

VíldlO.S  presos  záo  daqucllc  disfarce,  c  0  Kuclyde» 

.  ...  ,  . .  contou  então  que  se  vestira ,  dc ; 

A  policia  do  20*  districto  esta' tinha  otilrns 
processando  os  malandros  dc  pro- j  roupas. 

fissão  Sebastião  dos  Saiilos,  Joa-j  0  caso  mão  é  idêntico,  mas  o 
qulm  dc  Araújo  c  Josc  Siqueira,  j  ....„„ru,i  tão  cedo  não  arcticlirá.. 

presos  hontem,  quando  vagueavam.  -  ■  '  '  ' 

sem  destino,  pelas  ruas  do  Engc-  ^  ~^K 

Guerra  ao  álcool 

A  policia  do  Ji’  districto  pren-  ^ 

deu  cm  flagrante  Manoel  da  Cost.i  ’ ff ftí 

Castanlielra  e  Germano  dos  Siin-  Jy 

los  .estabelecidos  com  lioteqiiins  :  .*'0,'-/ 

rua  Maria  Josc  n"*  75  e  roíj,  res-  • ,/ 

pcclivamentc,  quando  vendiam  pa-  •/ 

raty  fora  das  horas  regulamenta- 


i  «lu  JaiilMiurg,  velho  uniigo  úo  m»f*  wha*  *  ■  COMPANHIA  J.YKICA  llDXl  I 

gravemctik  enfermo.  Chegan*  Alcxamtrc  Azevedo  cuidou  eom  raul*jTl  —  O  |wtimle  “Ceará”,  (|ue  t 

ün  primeiro  Landri  ouve  de  Jau*  to  earitiiig  da  moiilasem  d.!  peç^  que  i  dg  Monicvicléo  n  compunhiii  lyn 
bcitirg  uma  '  lancinante  revelação:  nn  ■  tem  bomtof  sccnaríoH  dc  Mario  Tnllio.  dema  a  capital  «la  pai»  vUliilio, 

»iw  «noculadfl  clle  íòra  amante  da  1  iihóo.  Ae  dci  horaH  da  Tt‘ 

inarnuez»  o  dwa  união  lUlclU  na**  “Q  31*,  no  Rccrolo  |  groranins  liontera  rcccbidox  aqui. 

cern  Undri.  Separanj.io  oi  doli..  .  .i  -  ■  icm  nuv  a  companliin  cslara  mt  1  , 

O  ratMz,  raaU  tnrdc,  no  *cu  lablncte  q  Carloi  Lcol,  clirccior  0.1  "o  dia  ?.  no  racio  dia. 

do  trabalho,  em  Saint  MihiéU  companhia  que  oceupa  o  theairo  Rc*  jttiminc.;!' 

veria  com  o  ku  collcga  dc  poito  çrcío,  leve  BntC'honlem,  mnis  uran  ®  l-ahorc  ,  nu  ili., 

Vigoiiroux,  sobro  o»  aiiraclivoa  de  oppoTlunidnda  de  verificar  o  quanto  „  *fi*oA  ^cvorfvn  'rí,vi » 

Vaíentinz.  .rcaturaquo  «lU  vea  f' ‘„,|,„„,ig  uAs.  ihabÍIÍ' 'oY'^uôcTY'"ni-^?  ci .  ,  ' 

Miais  «e  infiltra  no  seu  coração,  rn*  Ucnilzaiido-sc  a  «ua  festa,  o  theatro  5*AR^  NA  FESTA  HH  I.KOl"' 

chciido.n  todo.  Vâo  cowr-sc.  iDcpo*^  Keercio  teve  os  auoi  lotações  complc-  i'0  hKO  Eb  .Mnie.  Vm  .  ct».  ■ 
clle  emigrará  poni  o  America,  latnentc  esgotadas,  na»  dua»  sessões,  a  illuslro  aciria  da  comp.inh  i  il 
Aquella  reveUção  cloloroia  dç  .  q^c  rccel^ndo,  além  disso,  o  apreciado  guenet,  toma  parto  iio  fei>iiva1  ■ 
nascera  ele  ura  cmmubio  crimuioNO  nctor  portuguez  muitos  presente*  c  quernlo  actorv  iiatricio  l,ciip'il'.) 
Ímpc(lia*n  de  continuar  a  viver  ali*  grande  numero  dc  cartas  e  Iclegram*  rccluindo  versos  do  ncln 

No  cmrangeíro.  eom  outro  nome,  mas.  I 

eiuneçaria  nova  vida  c  esperava  ser  Carlos  Len!  reccbeii  ninda  cnihusias- .  *  er,!  berginc,  snlicuilu  «iie  *»  }■ 

feliz  ao  ladii  ü«  sua  inulbcrsinha.  liç*»  ovações  no»  fimirs  dos  uctos,  po*  ,  parava  mna  gramle  ««nmíc.sT.iç.*-i 
Ksià  no»  preparativo»  desw  v}.igetn.  Jcndo*sc  considerar  «ina  das  festa»  ■  primeiro  «c*or  hra-uiciro,  quiz  »■ 
numa  sala  de  hotel,  em  Paris,  quan-  m.ií»  hrilimiilcs  que  se  tera  visto  iw*  ^•lar.9lJ  a  ,etsa  inaniiciUiçau,  .y  ». 
dn  chega  o  inarqiiez,  queJle  theatro.  lluguenct  nán  piidv  tamih-m  a*'*!- 

íaulmurg  inutiluira-o  herdeiro  dc  Fot  representada  cm  príuicírn,  nes*  »o  por  ii5o  icr  nn  sen  icpçflin"i  m 
foíl.*!  a  sua  fortuna,  que  passaria  por  la  époéa,  n  celebre  revisto  “0  .ti",  iralogo  ou  verso»  u«Runs  Cfctud,.«' 
>\in  morte  A»  mân»  dc  L.andri.  0  vc-  que  teve  uma  montagem  exccllcntc, : 

llio  Craudchamp  vem  cm  vida  cn*  talvez  a  melhor  qüc  •  nos  tt'm*sido;lJ  VUK  IIA  liO.IB 
treg.ir  <t%  bens  ao  rapaz  que  crimi  o  apresentada.  ’  *  ■  - 

sempre  stippnz  KU  filho.  Aquclle  A  inlenJrclaçSo  lambem  fm  boa,  B,,9virfT**r  . 

.Unheifo  qucunar-lheia  ai  c  dcstacnndo-sc.  nlém  do  íesUrado  no  nf.t. 

<I„iiitlri  reema-n.  altivamciilc.  'M,is  o  "ir".  o  »r.  Tliomaz  Vieira  no  “ii  .  PraniMici 
iiiolivu  principal  do  visita  fôrn  ou*  ilaria  Liuly  cantou  o  fado  da  “Es*  uci,  n  pcç.a  Manonetto  . 

iroí  (‘.randubampi  vac  oti  beijar  o  Uirdia*'  «  a  sra.  iJcolimIa  Macedo  fol  PllKsMX  —  Km  7*  recita  «Ir  b 
mão  dn  Volrntina.  prdindo*lhc  nwc  imiito  fl|)|dnudida  na  “Saudade”,  c  ua  gnaliiin  da  Conipinihia  d*i  Oilroi., 
aeja  ivmpre  rmiilo  araíg.n  daquejlc  “IX^siicdida”.  peça  “f.c  grillon  du  fnycr",  a  ui- 

Tati.Tn-  mir  i  n  n4>sso]i  n  (lucm  ulc  Torfos  O»  ilcmois.  ucm.  I  e  "llcrthoven  a.»  K  .1-1. 


Tap.na,  que  é  a  pessoa  n  quem  eílc  Tonos  os  demais,  hem.  e  ••llcrthoven"  á.-»  K 

jtnih  Irm  mnodn  «esta  vida,  '  LYRICÜ  —  A  comctlia 

Chnliy  deu-no»  um  npllrao  titular.  Jp_  Jeremias”,  prla  Compaidiia  Iai»;i-.Mi 

DcmIc  a  disputa  com  o  filho  no  pn*  I^OlSIS  OC  INOÍICIZIS  'Frõc».  A’.*  8  jU* 
meiro  neto  até  á  scena  final.  »cni  A’  tarde:  festa  do  lícliro  ili*<  j'U 

esquecer  tndii  n  acto,  o  corTCCto  ~  ~  nalitia». 

artista  constrvou  o  rapei  na  Iittli'i  o  FESTIVAl,.  XO  I.YRICO,  DK  tri,\NON  —  “Tinha  dc  »cr...-. 
irnca.  »  P*'»  '  .\TTÍI..\  JtOIlAKS  -K  'CAIIUOS  „„  ,|ua»  «...Va,  prl.a 

cAitiln  inti  iiicihnr.  Tlesta  arfinn.ir  issoí  *moi>i;c  ....  i......  '.t*  '**i. . i—  a . i„  .i*-  ..  .  . 


rBii.*iz.  que  é  a  pessoa  n  (|ucm  vDc 
unih  Irm  ninodn  nesta  vida. 

Chnliy  «leu-no»  um  npliino  titular. 
DcmIc  a  disputa  com  o  filho  no  pri¬ 
meiro  acto  até  á  scena  final,  sem 
esquecer  tndii  «i  acto,  o  corTCCto 
nrtisln  conservou  o  papel  na  linlm 


M.svm  si  -r,  '*''**' r/.  "-  :-!.,.  -uauuv/.t  romcdui.  rin  nuns  pri.i  « -t' 

1^:'tli;if.T;'ful^  TOKUKS  -  Cum  ra.d.b  Muxatulru  A.uvcdo.  A',  y  ..  t 

rí:  :“.iu":  «tordo,*";.;'--  inSwi 

.4b.  ms..  «  iil.-itL.a  11|<  deu.  e  nue  IBflHtXAI  1?.  by  FiMhclr»».  a  peça  (lc_  hml  H-u*- 


Visinlui  perigosa 

Jnannn  dc  Mello,  nioradar.i  eni 
IMadurcira,  á  nm  Doniiitfcos  UopM 
n.  66.  Icm  ttni.i  vislnha  pcrigo.s:t ; 
M.qrietta  dc  Inl,  que  habita  ito  n. 
68. 

Hontem,  por  um  motivo  qualiiucT. 
Maríeitn  surrou  dcsapicdadamcntc 


COM  OS  CORREIOS 

KcclDiuant  os  moradores  da  rua 
Moura  Brito  contra  a  irri-gulari- 
d»dc  na  citifega  -da  corresijoa- 


piajIClU»  nuiiuii  nsb.a«4j. .  4  »  u  1-^ _ 

Joann.!,  que  procurou  a  poílcia^  do  dcnci.n.  qtic  or.i  sc  faz  .is  H  noras, 


sos  que  0  platca  lh«  deu.  e  qpe 
nunca  foram  (lem.i*iaido9. 

Uibeiro  T.opes  fea  o  filho.  vW 
ifühnllni  lambem  comUiziiln  com  nrte 
e  merecedor  de  registro.  Os  seu» 
dlnlogoi  com  o  mnri^uez.  as  secna» 
atnorosnt  coiu  Valciilina  foram  «Iv- 
nuncladoran  de  nm  bello  artista.  A*» 
faUo  .Faubourg  o  »f.  Santos  fjclw 
esteve  hem.  asiíni  como  o  sr.  JJnfi® 
1'cdro.  uo  Vigmiroux  «  o  sr.  Mora, 
QQ  patife  Cliaffin.  . 

Cnuhe  á  senhora  Tlcatrli  dc  Al- 


districto  t  aprcsciilou  queixa,  as  vezes  h»  9  e  as  lo. 
_ ^0 _ P.ira  0  caio  churaanios  ,i  altcn- 

Um  covarde!  e;-  .Ir  nueo;  ■ 

Um  c.tso  revoltante  fol  o  que  se  VALJES  POSTAES  SEM  PAGA- 

passotl  hontem  cm  Bnrros  Filho,  cs-  ucMTn 

wcão  da  linha  Auxiliar.  BlIiniU 

0  lavrador  Lcopoldino  Alves,  de  porln  /llepre,  i  —  Por  falta  de 
6i  annos  de  edade.  Ai8.ndo,  ali.  nunicrnrio.  não  tem  sido  pagos  q» 
onde  móra,  foi  eovnrdemenle  ng-  vales  postaes,  lendo  n  .idntinis- 
•fredido,  n  chicote,  por  inn  Indtvi-  imeio  dos  Correios  desl.n  cidade 
duo  de  nome  Manoel  dc  tul,  que  íu- ;  snHcii.ado  iirovidencias. _ _ 


».,r.cn,  B  ina  i>inhelni.  a  iwcu  <le  l'iiul 


.  .ÍÍZ  rarre.:  Rtíl-lílIMCA  -  "Ave  Mutia".  pr;. 
apreciados  dciucn*  rouipaiilna  Saiane1la»Amaianl«.  .\ 


tns  da  companhia  8  .tl4*._.^.^  ,  .  ,  ^  •* 

I.cDiioldo  FríJCS.  KEt.REIO  —  A  icvi.ta  0  y  . 

IJo  e,i.«lacttlo.  IH'I»  Coinnanliia  Carlos  I.eal,  cra  du. 
nue  eomcç.nrá  ás  8  í..?  *1.1’ 


MENTO 

Porto  /lleiirc,  t  —  Por  falta  de 


mehl.t  farer  o  pnpcl  tia  cncaittadora 
Vnlcntina  Olicf,  de  crcaçãn.snn  Kr- 
itnissancç,  en-  ipoS,  (Tc  utna  grande 
aciriz,  oe  -una  dni  csirellas  nansicn* 

scs.  a  fcttitora  Gabriellc  Dortiat.  ..  ,c,a,,  Alt- 

xrin  é  gnlaulela  reTerir  que  a  mler.  i|fg„„  xintjrc  AMVtdo, 

prete  de  hontem  “  '^ÍZthros  Ahígíil  uMaia,  Heí- 

rcspuitHlult-ladu  quo  seu,  lioiuhro 

eiicrcipivaut  o  -l"  “«"r-  mira  de  Almeida,  Carla»  Torres,  jar¬ 
da  recado.  C-j"™'  "  figura  Ccnlil,  Armando  liusai  e  outros- 

,5HO  a  naturalidade  dc  sna  lig-ra  ^  caricaluriita  Perdigão  fe  exhl- 


itom:  1  itltima  rc-  opctela  “d'lor  tia  iiotlc  .  A  s  7  .i  i 

p  r.c  ,  c  n  I  ac.ão  -lo  ®  .■'Ui-nc  rrtMpq  _  "M.úe"  1-' 1 
Svntoíbiea  Jctc»  CARI.DS  GOMi-N  /  i* 

«liflí  coidicditft  CO*  ^ompanhio  Dramatica  Nanmitil.  -V  - 

Tld'liín* á.  joSE*  —  Em  ires  ncisric.s  :t  t>  - 
rariSdo,’ cm  que  t  vista  '‘r-mo.  Baeta  S:  Carapicu'".  .(  • 

maiu  parte;  I.co-  7.  «  jl-l  '  _ 

pcldo  'Fróe».  Ale* 

Ahi",íi/?tiarHe?;  Cui(la(lo  com 


glu  logo  apôs  o  crime. 

A  victima  do  covarde  oggressor 

3ueixou-se  ás  autoridades  do  23* 
istricto  . 

- - 

Matou-0  o  S .  U .  85 

Em  S.  Christovão 

Eduardt,  Moraes  c  'Mello,  bran¬ 
co,  casado,  com  77  annos,  mora¬ 
dor  á  rua  Sen.idor  Furtado  n.  97. 
hontem.  quando  aalravessava  a 
‘  canccUl  da  estacão  dc  S.  Cliris- 


,  QUEM  PERDEU? 

Temos  em  nosso  poder  uma  car¬ 
teira  ilc  identificação,  passada  pela 
policia  haitiana,  e  cnconlriídji  Iton- 
Icm  na  rnn  do  Ouvidor. 

.Aqui  fica,  á  disposição  do  seu  le¬ 
gitimo  dono. _ 

A  Independencia 

Mobiliário  completa  para '  uma 
casa,  com  .16  peças  2:3008000. 

Kita  do  'Theatro  .  1.  {10136) 


rcspmirauiiiiiaur  soiiia.  Alfredo  Silva,  Ilcl-  * 

eitrrcipivara  c  "J"  mira  de  Almeida,  Carla.  Torres,  Jor-  0.S  .rCrCCVÍ^pIS 

d.  recado.  C-j"™'  "  figura  Ccnlil,  Armando  liusai  e  outros. 

,5W.  a  naturalidade  dc  sna  iigor  r,iricaluriila  Perdigão  fe  exhl-  PPrCCVCjo.S  SnO  OS  fmil Mills- 

grncK»,  ru— I.,.  «nt-arrí--  '-rá  «om  n  seu  lapis.  .A  pedida  dos  ,ip  57  c-nfi-rtilitiililrs  ill- 

Ila  -l"q«'«  Jiomenageatlus,  Oswohio  Paixão  dirã  , 

gtsu-M  a  senhora  Jrstiina  de  Chahy.  Vcrsns.  TITUS  13.  oppliei  ilit 

J.-,  temu,  tidn  ensefo  de  declarar  e  g  comedia  em  ura  Oc  VM  «m  <|Ulintlo  cliutiiiii 

moM  '  c«orl"uir-l  “'to  “I.içãn  pora  marlilos".  um  hoin  porccvvjos,  numtll.s,  Fni-nil- 

■''í;t%ue''“cn:pc%  X' no  l-»--'»  ^'^.d  J"'rc«,.lns.  En,  todns  tts 

d"\±"'Vronri;«.  ‘'o-' 

rtlllnn  .Tuditrvír”»-'"  ’  "  ,  p.  H.  BETEILLE.  .mico  eon- 

T)o  cxPMto  SÇ  çonctue  A  '  IFESTA  ARTÍSTICA  »A  „  '' s?'”"?*’',*’’ rinulnn,. 

cnugf.vln  oonititmu  um  magmi  jvCTRIZ  RACHEI.  BARROS.  —  10,  Ruo  Mnrcchul  Florliitio. 
s-rrctaciilo. - - —  ■  Com  »  rrimeirj  rcprcSíniaçaãn  da’ 


FAUCE  -  BOTEL 


_ tr  A  RAINHA  DE  NOSSAS 

Caxambu 

Proprietário  J-  R-  Staffa 
ESTABELECIMENTO  DE  1*  ORDEM 

O  mais  confortável  e  luxuoso  hotel,  orgulhos  da  indus¬ 
tria  liotelcir.'!  do  Brasil. 

NADA  FALTA:  Appartamcntos  luxuosos  para  pequena 
c  grande  familias;  ascensor,  amplo  salão  do  elegante  restaii- ' 
iTinte,  com  largas  jauellas  para  duas  avenidas,  Halão  dc  mii- 
siea,  fSalão  dc  diversões,  Salão  de  leitura,  Salão  “hall”;  Ser¬ 
viço  tclephonico  completo  em  todos  os  quartos,  Sala  de  Gy- 
mnastica  para  as  creanças.  Pomar  “Basse  Coiir”  etc.,  etc. 

MT  NOTaA  —  0  proprietário  participa  que  tomou 
como  dirigente  do  hotel,  o  Sr.  Giovannl  S  a  1  a  z  z  i  n  i,  pessoa 
eompetentissima  no  mister,  ex-gerente  dos  lioteis  Guariijá  e 
Rotesserie  Sportman,  de  S.  Paulo,  e  a  quem  dev.e  ser  diri¬ 
gida  a  correspondência.  (10523) 


THEATRO  MUNICIPAL  •  Conc...ion.rio  «fílclol  WALTE  ' 


HOJE  >  Quiutr-feira,  ás  8  ll2  -  Récita  eztraordinariá 
Festoa»  Sirtl^stiloEt 

HA  GRANDE  ACTHtZ 

VERA  SERGINE 


MARIONNETE 


Comedi.»  em  »  acto»  dc  PIKRRE  WQLFK 


Antes  do  4*  neto  ãtlle.  VERASEKGi.VE  dirá 
de  Paul  Fort,  c  DES  FENEADEB,  tle  .MalIanTiô. 
Preços  —  Friao,  e  caraerotex,  8o$;  de  2*»  308: 
gaicciai  A  e  D,  .8;  outras  (lias,  .iSoou  ., 

Domingo  —  Ultima  veípcral  —  MU.NT.M.ARl 


CHEVAL  BLANC. 


pDltruUiis,  15?;  balcues  A  e  U,  teS;  outras  lilas,  78: 

RE  —  E.ftrondoao  aiicce!,o  —  Preços  do  cosliimc. 

(II  aiojl) 


Trinilon 

Acredil.x-w  que,  on  r.-.sccr.  a  -(«• 
lura  bunwiia  já  traz  cscripU  a  rota  que 
ha  de  seguir  no  mundo,  çxtiança.sc  que 
ningiirm  fuge  A»  rietcrminuçnc»  do  iieu 
ric-ltno.  A  conieilia  onie-honteni  te- , 
v.-iílá  no  Trianon  propíc-se  a  provar  a  ! 
verdade  do  allegndo.  \'éra  c  Ivo  to- , 
lam  creado.  junloit.  Até  á  cxnbcran.  ^ 
c'o  d»  inoeiilade.  por  qualquer  pre¬ 
texto.  arramavam  uma  ruBga,  que  a  ] 
lioa  senbora  i|Uc  os  educou  proeitrnva 
resolver  logn,  cora  0  seli  genio  cqnci- 
tiadnr.  Sc  a  nicnm.n  ia  para  n  piann 
solfejar.  0  rapaz,  presto,  dizia  que  clhí 
rr.i  (lesenlnada,  uma  iieíaçáo  para  o 
het  eoolo.  /orçando  a-tuclla  a  atirar*  | 
llm  ao  rosto  a  sua  falta  dc  applicaçâo 
an  Ciinilo.  tanto  mai»  que  venceu  0 . 
niino.  no  curso  aeademTO.  por  doente, 
upegaiidn-ie  á  vantagem  que  o  Con-  [ 
gressn  facuhárn  ao»  otlingido»  P®'a  i 
hes(*it»lioto.  ,  9  .  * 

Chega  de  uma  fazend.»  do  imcrtor 
ura  rapaz  Incullo  c  boho,  que  »e  hos* 


O  MAIOR  SUCCESSO  TKEATRAL  DESTE  ANNO 
O  publico  applaude  com  rIcHrid  a  cotnetHa  dc  Mario  Üomingues  e 
Mario  Magalhães  * 

4  hOrSB  I  Primeira  veiperat  da  encantadora  |  4  hOFAH 

_  cnincdia  TINHA  DE  SER...  | - ^ 


Nesta  peça  Alexandre  Azevedo  tem  um  grande  irahnlho  —  Apotionia 
j-inlo  opreicnta  uma  licita  crençOo  —  Augusto  Annibal  faz  rir  do 
|.  ao  ultimo  acto. 


A-  peça  e  a  canção,  artistíumcnic  linprcisai,  calão  .(  vende  no 
theatro . 


THEATRO  PHENIX 


id.lAI.MA  oMüKKi  K.'\  —  htn|iTCfa 
Companhia  tln  Tlir.ilro  Odcnii,  dc 


ilOJE  “  Doi»  espeetiiculoH  —  HOJE  . 
A’8  4.  horiiN  —  Mutiuee  Giiiu 

COM  SERVIÇO  DE  CHA'  NO  — : - : - : - : - 1— 

— ! - : - 1 - SALAO  PRRINCIPAL  DO  THEATRO 


Le  Grülon  du  Foyer 


A'S  6  M4  —  Soirée  a  preço»  popularc*,  dedicada  aos  nlumnos 
dos  conirvaloríoi  dc  muilca  do  Rio.  Í'nM5,  lof-f-oo.  I’oltrona*.  6$. 


BEETHOV  EN 


Concessionária:  -  EMPRESA  NACIONAL  DE  OPERA 
Temporada  «le  1020 

Grande  Companhia  Lyrlca  Italiana 
Bonetti 

HOJE,  s  de  teterafaro,  1»  le  horas  üa  manhã 
Ni  bilheteria  dn  Theatro  Mumcipal  (lado  ilu  rua  ij  «li*  Maio),  abrr- 
se  a  ASSICNATURA  FRANCA,  das  Galeria»  para  a»  recitas  doa 
dob  TURNOS  aos  BeguiiiieB  preço»; 

PRIMEIRO  TURNO  —  (.n  récita») 

Filas  Ac  B . . 

Outras  filas .  72!ii00q 


Ofcncstin  Aüü  a  «iircccòo  tio  luavstrn  Wtiriiiscr. 


SEGUNDO  TURNO  —  (fl  récitas) 

Filas  A  c  B . .  «J-1^000 

Outras  íiia.s.  ...  .......  f.SíjiOOh 

Continua  aberta  ajasslgnatiira  do-  ou¬ 
tras  localidades  no  cscriptorio  da  Em¬ 
presa,  á  Avenida  Rio  Branco,  122  -- 
(Casa  Artiuir  Xapoleão) 
Pagamento  no  acto  da  Inscripção. 

AVISO  —  A  Kmprcia  reserve  epcnis  o»  logeres  a  que  é  obriga* 
da  por  contratos  com  os  Briístai. 

Em  liomcnageiii  a  S.  fS.  jMagcstatlcs  «i.s 
soberanos  da  Bélgica. 

ESTA  COMPANHIA  REALIZARA’ 
OS  ESPECTÁCULOS  DE  GALA 

AVISO  —  Afim  de  desfazer  malévolos  Iwatos,  a  Einfin-fa  «U* 
clara  nue  e  Companin»  vera  coiapleta  no  Rio  c  a  S.  l*aulo. 

(H 


E3jaL.rra.o  xieiozi.eizo 


Empresa  RANQEL  &  G. 

COMPA.XHIA  PORTUCDEZA  DE  REVISTAS  CARLOS  LEAL 

Espectáculos  por  settsões 

HOJE  A’.s  7  314  c  i)  B|4  HOJE 

A  REVISTA  KM  z  ACTOS 


O  «17» 
CARLOS 

LIAL 


0  31 


0  «31  w 

THOMAZ 

VIEIlLV 


A  rainha  da,  nvistii  yonuxutz»  I  A  mais  gertuguua  du  raviilu  I 
Toma  parte  toda  a  companhia. -  Montagem  completamznlt  nova  I 

PREÇOS  DO  COSTUMF-  —  Bilhete»  á  venda  Caem  locaclo)  na 
bilheteria  do  Ihealrn  e  no  Central  Café.  ã  Avenida  Rio  Branco,  ii,. 
Amanhã  —  “0  ji“.  A'fcguiri  —  (i.\TO  MALTEZ. 

Segunda-feira.  6  -  Fcttival  de  THOMAZ  VIEIRA.  (H  aioír) 


'Thentt*o«  da  Emprean,  F*«:mOko£Ll  »Segreto  —  pireocao  João  sogreto 


Urantlc  CcimoMihia  «Nacional  de  upc 
reta»  e  Melodramas  (fcncro  do  (hea 
tro  Cliatelcl.  de  Parí»)  —  Direcção 
artlitiça»*dc  Etlusrdo  Vieir»  —  Re* 
genie  de  orchestra,  PauIíiks  Sacra* 

HOJE  — —  Duai'«ei»a<f  —  HOJE 
A*»  7  .1U  B  0  sU 

Representações  d»  ciplendtua  nperetn 
cm  Ires  actoi,  de  ÜnuvaWo  Vitena, 
musica  dc  Adalberto  dr  Carvalho 

Flop  da  noite 

Sabbado— *Ai  paftorinha»*.  Segun¬ 
da-feira  *0  Fado",  para  estréa  ilo 
baryloDO  Jaynu  Coita,  no  papel  de 
Eduardo,  creado  aqui  pelo  actor  Sal- 
Ira  Ribeiro.  Brevemenle  —  “A  Prin- 
ceza  d09  Caiueirua',  opereta  dc  grau- 
de  montagem,  de  Arthur  Azevedo. 

Cinema  Otyrapia  —  “Sonho  revela¬ 
dor'  (Theda  Bara“,  "Oltenlacão"— 
(Billie  Burhel. 


?S.  JOBE‘ 

CoTOpanhu  Nacional»  hind  uld  cm  i" 
«le  julho  «le  1011  —  DirceçAo  nrlW* 
tica  de  Tenlro  Nunes  —  Kcgenlc  ua 
orchestra  Dento  Mossurunga. 

HOJE  — :  A'»  7  e  8  3|4  í—  HOJE 
A  revisto  de  Cortloso  dc  Menetes 


Gatoj  Baeta 
&  Carapicà 


Carlos  Gomes  | 


Companhia  Dfam.itica  Nacional,  da 
nunl  faz  parte  a  erainente  actrís 
ITAf.lA  KAUST.A 

HOJE  — A'.  B  j;»  %OJE 

A  |ic(1Ido  gernl 

l*nu  unica  reiir^cntação  d»  eraocin- 
nanie  peça  «ir  Santiago  Koii9i<mol 


CIHEMA.0LY11PU 


MÃE  jirevelador 


cm  que  JTAI.IA  FAUSTA  tem  uma 
das  SUAS  mais  brilhaniea  creações 


iniernrriada  pela  In&isne  TllKUa\ 
BA  HA 

Ostentação 

em  5  narter.  enscenado  pela  ionnosa 
HU.LIE  DLTRKF.(  (aioza) 


The^tros  da  Empresa  José  Loureiro 


Palacío  Theatro 

CiMUtiatinu  ('ortuKUi*7a  dc  t  ••mr-li 

CIIABY  HNIIKIRO 
hoje  — A'»  8  3|.í  — t-  HOJi; 
a*  Tepre»rntacrio  «Ia  inicrr^parii  f 
dc  R.AUL  nUNGK,  cm  4  acto» 


THEATRO  REPUBLICA 


Companhia  Poilusiicía  de  Operclas  SATANELI-A— AMARANFE  CIIABY  (‘INIIKIR 

Direcção  tnusical  do  maestro  WENCESLAO  FINTO  HOtE  A'»  8  s-ti  — 1 

HOJE  A'.  B  314  — HOJE  2-  Tepre»rntacrio  «Ia  iiiicrr^r 

.  Frala  artUtlcu  da  adtii  cantora  RACHEL  BARROS  '''  ^  '' 

Primeira  representação  da  opereta  em  tres  «veto»,  de  Augiiflo  Novelli,  mu* 

síra  de  Angelo  Bettinelli,  traducç&o  Je  Accacio  Aiitunc.»  I 


•  AVE-MARIA  0 


Distribuição  —  Celestino,  Estevão  Amarinti:  Kelicio,  Álvaro  de  Al* 
mei«la;  Henrique,  Alves  d«  Silvaj  Ild»,  Laice  SetanelUi:  Maria,  Rachel 
Barrai t  ArnelU,  Marli  Santos;  Clara  Thereae  Comes. 

Miie-en-iccuc  de  Etlevâo  Amarantc.  Caprichosa  montagem  —  Scena* 
rio»  lindissimos.  _ 

Xa  hílhekria  fa»*ic  iQc.içfto  de  hilbTtcs^pÕr^^^Ts^ctacuioi  de»tc  thcatroj  |  |.;,n  ,yq  corrente 


ProtagonifU  -  CrTABY  FlNflÜlR*' 
Brilliautc  desempenho  dc  tod* 
artiilas.  —  Dnlfornici  e  coMun::  " 
caça  «1»  Cosa  Mocitcirn,  de  Idrli  ■ 
Mohiiiurio  da  Casa  Finta. 


I0(x>0000000000000000000 


E)A.TH0S  T^A.  Tvr'F»T»  fTfÇã  A  JOSEà*  31.QXTTrS.J3X!Ee.O 


OOOOOOOOOOOOOOOOOCKXIOO  . 


THEJLTRO  LTRICO  — LEOPOLDO  FROES 


Grande  Companhia  do  Oomodiao 


,,  HOJE  —  A’s  8  3i4  da  noite 

G^ndioso  festival  dos  actores  CARLOS  TORRES  e  ATILA  DE  MORAES 

IVlo  ultiiiin  vr/.  iifsln  ípo»'n  n  uomrilln  fin  3  ii«'tnn  ile  OASTAu  TOJBIIIO  que  lioje  completa  «  s-""  -I"  cciurnnrio. 

400*  RSPRESEMTãÇÒES  DE 

O  SYMPATHÍCO  JEREMIAS 

faiKjão  lirasileirn  pela  notável  artista  .4bigKÍl  Maia 

os  8  n.\TlT.\S  iin  mu  ccfic  rloi-ln  —  .^ITO  V.ARI.AIK»  cm  que  fteniri  de  rabaracler  onctor  LEOPOLDO  FnrtES  o 
cni  ifiir  iimuini  iiiiflf  us  illii.'»  Iccm  urtixln»:  '.4LEX.\X1HIR  AKKVRDO  —  FERREIRA  BOl'Z.A^—  ALFREDO  .SI L\. A 
— ^  .lOlKiE  (íK.VriI.  —  CAlíliOS  TORRES  —  AR.MAMX)  ROSAS  —  NESTORiO  LIPH  —  „ íU tTT 

CORDELI.ã  It.VIlKlIS  —  Cari ciilumb  por  PERDIGÃO  e  Verios  pelo  llluiiirci  homem  de  letrBíi  Dr.  OSWALDO  1 AIAAU. 


.■ã*x  4  lioriis  dn  (nrd-' 

Endivai  pr(»muvi.|ii  prln  actor 
I.EOrOI.IlO  KRiiKS  e  crorrerario 
lOSE'  I.OltREIKO.  a  lavor  du 
RETIRO  DOS  .lOUXAIJlSTA.S 
RRASILF.IRO.S 

1»  p.irlv  ! 

Â  Ceia  (lo.s  Cardeaes 

rrprerentB.b  peln»  illustret  advogados 
Dr.  JOAO  S>:RPA  (Cardssl  Nlont* 
rooreney);  Dr.  CUNHA  jUNIOU 
(Cardeal  Rufo)  c  Dr.  HESATO 
VIAXNA  (Cardeal  Gonzag»)  —  LEO¬ 
POLDO  FRÓES  fará  um  doA  (amu* 
lo*. 

4*  parte  peU  Ompanhía 
—  A  SENHORITA  GAZOLINA  — 


.-Vnwiiilitl,  scxtn-fcira,  3^  A*s  8  íJj4;  Tiu  pM|iprtariilo  com  %'er<lA(!oii'n  runlio  nrff.ttlro— «Fes  ta  nrflstirn  ilo  quorlilo  ttcfin  í 


LraElO 


Peln  primrirn  ve* 


SOLDADINHOS  DE  CHUMBO 


3  noto»  do  DR.  ARIIADIE  DE  FARI.A  ROS.A 


I  peetaculo 


-A  COMP.VXHIA  LEOPOLDO  FRrtFa  tlenpcdindn.se  no  proximo  tlln  8,  ositii  dnuilo  o.n  seus  ÚLTIMOS  ESPECT.VCTLO S. 


n  atlOT) 


CORREIO  SPÒRTÍVO 


FOOTBALL 


O  QCADnO  VE  JUIZES 
OFPICIABS  VA  LIGA 


luonr'!  n  IIK  CHIIOXI.S-  filho,  presiJente  da  Soplíil»dí  Carna- 
ASMJLIAVAII  lU/,  LHUíf.^i.T  Mimoaa.  VIoletai  que  (oU 

TAS  l>ESl*OnTf.VOS  [«ler  emrepa  da  Wío  Kanha  pelo 

IiOpai  no  fealjval  df  ilonilw»  pa«a' ' 
nt  «  do.  no  match’  cooi  «  A.  A.  Jacarç*i 

Tnvn  Aiueplc*  ^  | 

Apuraclo  dua  ullimoa  matchu:  no  dia  la  do  corrente.  | 

Honotio  Nctto  IMachado, '  i8a;  Al.  ip  .ih  4: 

«liio  Co""»!  ”  t?'N.r;’^Íc>{rnq.  fdíi  O  III, &  VOO  l-Coltor  U.„  Icítlvol 
Jo&c  íouiadj,,  i6B|  Alvo  d*— Silva,  «yinrutlilco  eluh  v»e  promovei  , 

i66;  To2ü  MlrantU,  164.  Roboto  fetiival  no  campo  do  S.  CViriUo*  1 


15  llUlltndoSt  2  Hccncloclos  C  J^j^è  leoutada.  Alvc>  di^Sílva,  Eatc  «finpathlco  eluh  v»e  promovei  , 

1  imfVfkflldo  f  '  Roborto  fetiival  no  campo  do  S.  CbrUlo*  1 

1  iinpcüiaoi  ^  ^  V«íj_Uhcb  do  A,  .Ce.  em  19  do  correnlc,  no  ^ 

K*  ura  v»So  sério  a  aer  esluda-  IiVauU  Vta-  V?t?a’  1“*’  '“'"“'l®  P“t*®  clulia  En^nho  1 

do_,pelas  d.r.K.ntes  d.  Lipa  Metro-  <  iffil«.‘’“;’o,''rríd1'r‘io'*dc'  piri‘a.  J'  “'J’.K"cív''V  v'^rraT  rr.n..^  í 
ikrkiltvnu.  csac  dn  reforma  ou  con-  . lU  nm^*.  ijis:  Celm  bc*.  i\«cnu 


poliuujü.  csac  da  reforma  ou  ;*con-  ,^9.  i.-rctlcrlo.  de  Dín^t  146:  Celio  /  Cm  dc  M.lu.  Vir.|||  ^ 

Ji.-.isie  na  secretaria  e  rola  nas  cha.  -VifuVln"»:  cSura  se  Ví.  oa  tnatchi  .io  «cel-  H  ^  ^  í 

mãos  doa  representantes  uma  lis-  “V®  “at®””-  'ss'  w=«-iv,o  »■ 

ta  com  47  nomes  de  árbitros,  que  i,':  4i  ,5  th  <<  4*  H 

são.  na  maior  das  veies,  no  nio-  Prcmlo  A.  C.  Ti.  l>0  RIO  GRANDE  DO  8ÜL  ■  ■.  ,  ,  .  - 

mento  da  escolha,  rejeitados  por  .  „.  „„  „  _  ■  /nitro  rtS  1 

suspeitos,  partWarioB.  incompeten-  Rayimindo  b«iva,  iSR;  Honono  .  H  LUlB  lUUUa  UO  I 

tes  e  muitas  outras  coisas  feias  Í'/,®'!]!?,'’'  'fev.!;a““nb,  Crotnlo^  ■  viTina  rIpQriP  Afi 

mais.  Uso  tem  motivaao  a  esco-  j,sclído,  irl:  Òctavw  Pofto.Alci{ren»c  I  TIDOS,  (16806  VS 

Uia  dc  pessoas  que  nio  taeem  ç,  iJciicfM!».  170;  I.  RodiiRuca  da  ^  au.»-  .  VmimrrAit  H  MiiKâpHârfâ  flfA 

parte  da  citada  Itsta,  tornando-se  siotu.  ülhein  de  Snuta,  ifi.i;  íi,  ®ó*'hnrda  M^uett  “Itíí!  H  PUDOI  OaU©  Oltí 

deste  modo.  maUingiveis  pelas  Msrino  Vait»  Mach.do.  .«a!  «"“>•  ”  ■  Ho  A/laHA  VrítirS 

penalidades  de  que  se  faiem,  mui-  qSe  na  cM.ide  de  B  OS  60306  CrlUCc 

ta  v«.  merecedores.  :  Xrli ' B  <86i6l  *  _ 

Esm  iisU,  como  era  natural,  KmicUudo  ^'vrreira  152;  Alumirn  Eon*  pnmeíra_  contra  o 

deverití  scr  vistoriada  repelida-  cr,,  isa;  .Adaulo  dc  AmU,  içs!  Òrl.  •  Simrt__CIuh  Pel®[“{,  «  5° 

mente  para.  no  caso  dc  iiin  de  seu,  valü,  C«r».  l»,' :^A«n..n«  ®S?lcn® '  roítr,®’’"'’ Cualíín”"'  o'  ========= 

coinoDncntes  nao  satjsfater  as  pr-J^çQ  i.n,  |#rfttcflco  de  íarla,  149:  (Iremlo  Porto.Alcsrense  stíuv  "au*  oompnrecerem  hoje,  /it  ^  liorat  da 

imnpsicdcs  rcífiiJararntares,  aer  0  lí^c^çflco  ,)e  ninli,  ui:  Arcy  Tc-  grand-coraplet^  reinando  enire  0*  urde,  na  sala  darniai  a  Pf.na  de 

chib  «de  q«e  fai  wrte  rcsponsaln-  norio,  14:;  Linilolplio  Rocha.  uo.  *porimen'  grcmlsta»  grande*  c^peran*  Santa  Lur|i  afim  de  w®'”®  '"J 

lixado.  Seria  uma  norma  cxccl-  Ht  v“v*  çai  no  exito  «k*Ui  excunão  que  du*  irenamenio  para  a  parada  dc  7  u« 

lente  de  conaervaeSo  «.  a  ^ada  i  irmmou  ilo  Inlvi**  dee  diaj,.  Chefiará  a  misaSo  0  setembro.  _ 

momento  poderiam  ser  encontra-  1  dr.  AurCio  ?y.  pr«idenk  do  club.  - 

dos  juiies.,  indeoendente,  de  ai-  C..  %iVà  tlV  AHE*  MotOCVClísmO 

Riim  ciirapnmento  dc  penalidade.  nraUco.  o,  caiuiiAntot  nns  EM  BIAC.AHG*  lYAUiWjr  WltOlllV 

Verlfieam-se  factos,  da  maneira  cargo»  de  luiic  olticiaes  da  tUs  Me-  -  „  — — ^— 

mVntrdo"  et?r“Õt“s.itUfBcr'’di  „  „  „  O  mstcli  Amerlcono  x  Mac.hé  um  “wM”  a  Juli  do  Ffira 

Flumlncnnn  F.  C.  «i®  £“«' 


ric  oa  ci»(ia  iisio,  lornanuu-Bc  Motta.  uinein  ne  oou**»..‘'*.v  —  4(-  «  ie».4.44%  nsmirí#  ‘•tí* 

ste  modo  inattingivei.  pelas  Msrino  ^  m  Macl|.do. 

naltdadís  de  que  se  faiem,  mui-  «r  ^  l-artu-ArerrnK,  que  na  cMade  de 

v«.  merecedores.  V  na  ái  Bapí  disputari 

1?.-.  t:.4-  .-aa-M.»  ...  1  ^  .tr'fa.'^t< _ A  la.  mi.n  T>/tn .  mstehi  lAflflA  HQ  orimen  'Contro  o 


E*  d6  grand6  vantagem  que 
as  senhoras  leiam  com  atten* 
ção  o  seguinte : 

« 

yí  Sçtude 

da  J)du!her 

\  '  -.-••• 

cura  todós  08  incomniodos  ute- 
tídos,  d68de  es  accidentes  da 
puberdade  ató  osíncommodos 
da  edade  critica. 

<86t6l  *  _ _ 


"Animação"  —  i./Sb  metros  — 
9:500(000  —  Almofadinha,  Dei- 
crente,  Melrose,  Irresiitible  e  Licai 


SSISi.  uw  «l*  FOMKIU; 

V  S  noderã  comer  de  tudo  o  Por  aclo  de  boptera,  foi  nomea- 

■  qim’llirBÍ«teeer.  se  tiver  um  vi-  d®.  T.fáie 'o '^roltia^dti  CREOSOTO  DE  FAIA 

aí  E.«  fórmatí.  noítnhit^  0  longo  curw  Oetavio  de  Gu*mio  1  f\  r\  f\  • 

ífs';  '2? i-xn.ssz.  rs.;n“‘  1 0  D  0 --,- 

ár-a:  ■HiMll  Hypopüospiitto  de 

;s*x  'A.  “  Lu  H  bronchite  HypophospWto  de 

slVStíí  .=ivr  DT.l%así  chc«;r.o°nS.?q  ^'or.o  no  dia  ,  do  Jnq.id».  C  A  L  C  I  0 

lUhai  ames  ou  depois  das  refei-  corrente,  sejuindo  depois  pura  Tiludu,  pilanV  /»,  vrCDlMA- 

fí"  drlk”.  '^1'%  "De*«.  uUimo  porto,  iniciará  ell.  6UIIE  TOStC»  "  G  L  Y  1 1  K  I  jH 

íaieS  perfeitamente.  A  “  DYSPE-  "ovn  viagtm  !>«»  '  Fnrtos  elêmentos  para 

entios,  c  c  um  preservativo  contra  Goa*  m  lIRANADO  &  C*  ■  ■  I^AlMial^ghT  •  • 

ÍtodaSti- cnfcnnidad...do  appar.iho  ««  "7-?-^r«o'‘‘’’B2?.u^i ‘f?«:  S  nuÍ  1*  Uo  Mar  ^  n  14.  ’•  !  KObUStCZ  .  . 

A'  veAda  em  todas  as  pharma-  f®W  A®  ‘‘'= 

cias  e  drogarias  e  especialinente  H*'".'  vJ(“^'K.Mrá 

nas:  Droparia  Granadé,  Drogaria  ÍT  ?  Wlfred  ch.g  ^ 

Baplisla,  Drogaria  Huber,  Droga-'  amanha,  ilo  ,  j  ^  M  m  ‘  *  • 

ria  Sul-Americana,  Drogaria  Ber-  Ml”*  i'®"’”’ 3  — -  —  A  4*# ^ 

rine.  Drogaria  Pacheco,  Drogaria  ra nos  pediu  homem  a  directotia  A  Cãf^S  Tá 

Teive,  Drogaria  Legey,  Drogaria  J  "loditicaçao  do  horário  do  cm-  «9W.WÍMWW  A 

Excclsior.  .  Drotraria  La  Maignere.  barque  Pjira  as  officinis  de  Mo-  \  ,..-4 

Drogaria  Central.  Drogaria  CUfo-  cangue,  das  6  e  ^  ju^nr-n-—^^  -  .  ... 

k  ri.  Arnuio  Freitas  êr  C.»  Grana-  boras  da  mant^,  assim  como  o  s  nAulista:  Jobc  Wilson  v-uoiuo  yv> 

do  &  Filhos  e  Drogaria  Rodrigues.  Ijagamento  dc  «ma  quiniena.  A  ■,  a  ,:l.“q,?,i,S“  Sevcrbno  Anionio  di._Ko*, 

*  fio»oo  direciona  promciteu,  estudar  0  pri-  ——-—--h.!,.  p»,  W  Dunrie  JoSo  Alves  Car-  ,3 

— — meiroí  pedido  c  provideocUr  sobre  Joíó  cktlos  de  Cirvalhe;  tu.%'clt°~ 

/.«.x  «.  r.>g.«<Uith1,>  ei  0  pagamento  solicitado.  ..j^o  co  et»  de  itipreii»  As-  jojo  <^aruso.  Eluu  Kun,  Annibal  vt*  o 

ik,  T  P  ,T  lí  7  pJ,  Apresentaram-se  hontem  '  *0."^!^  L  iral.  Eicquiill  «amas.  iul  Cuutq  . -  J 

Tommy  47.  MulatinhA  5«'  P«E®-  j  direcloria  os  commandame,  do  1  _  »  wnhorila  Gullhcrmina  G“*l'"  «ciiliora,  Aiilonij  Nogueira,  ,Py*^®  .gj)  j 

^  M  49,  RooscM^lt  49.  P^it  gleu  49.  Pretuientf  Wenccsfáo,  1  de  Olivcin,  íilba  do  ncgocianie  José  Armando  dc  SKi,. 

'Monroe  50.  Gruxelro  do  Sul.  S«.  j  0,:  i,j.  oi,p„  olivcrai  ,  no  Rodrigues.  B.  Luii  Kilwir".  ^ 

Dceameron  co.  Stlexia  «o.  lule-  r®/  ***  a.  o.“_  _ .....i  1  _ »  a«niinrlia  Lvclia  Martins  Rlbel-  4.1,^,.  ^Ãntlradc.  Robeft  Lahen  c  M*  • 


OI  •  «UR  >  iraBi  II  Fiirios  ekmcntoi  para 
,  Ufgicnc  «los  Fulmòes  o 

üRANADo  &  c.  . .  Robustez : : 

Riin  V  Ui»  Março  n.  l-l» 


Erecsio  Sonic 
BRONCHITE 

lltqiilH,  il(kll.t 

TÚNClkH  riliwr 
GUIIETOlftC» 
M I  ineHM  i  mu  I 
(Htinuiv 


Jfoias  socíaes 


Xk,.ac  D...  «“1”  W-, S~VK,.V”y;:  P  pr.  1»  ,õi-Ã 

;• Lr» 


a  .enlioríta  Lyclia  Martins 


delpho  'AiulraJc.  BabcrI 


penalidade,  eomp  ha  dias  assisti¬ 
mos  e  qiie  aão  uma  vergonha  para 
os  diriuentcB  da  entidade  carioca. 


"Guanabara"  —  1.600  metros  — 
aiooojooo  —  Lais,  Reforma,  Ker- 
messe  e  Jubilo. 


Flunilnpnsn  F.  C.  Realiiou.se  domingo  passado,  pe-  „„  "Claslho  Dr.  Pereira  Lima'  —  ”  5^.  n»®  5®.  »*orcu.ro  5.  u 

Rcaliri-BC  «bhad»  proxinto.  '  ás  4  don^  ma?ch°  de  eampeonarâ  “entre  0,  eDucorreme,^“lKdrie’'^?àhbado  uVio"  J^So  ^  Prín"  ~  *; 

hora»  da  Urde.  cm  pnnlo,  o  malch  dn  valorosos  Amerlcsno  F.  C.  x  Ma-  J;**.  lerea-  “?”•  .„„4„  t  metros  —  1:500$  e  500)000  —  A 


pinirLaciná  ;7.  BlilI49.Fook50.  '  ro.  fiTli.  do  «7  Joio  Martin.,  gerente  .o,„  p.  Je  Alv.rcnia, 

htey  M"cinj:;,  frMi/tS;  (fny  <rouxc  <‘*J7^“uoíír'’Âtt.1d‘;'F«n.«de,.  hK‘c‘ SA 

_  côt3.  ÂtU;M±i,oSV  eCi-  ?;?”dl“'Teonmi‘d;"é*s.  '  «‘h,  d.  sra.  d.JUjonor  F.rnaudrs;  .  rc.o^ Fj^j 

/  t. -  ..  - -  '  -4  Pelo  comboio  dc  liwo,  deviw  .M 


os  dirigentes  da  ®n‘W«Je  ^  ImrrrSkdr  c.rpnn^mTn“m.eh*  dí  'vToíisoT' r:lgr“.,«“  n.«‘.  m®"c.  -  LÍI",®® 

Discutem  dois  representantes  s  „  ícams  Bororé  cahé  F.  C.  ,  .  ?!?*''"“  '  '***(*®  '  xife.  Aratu  Éclipse,  Leopardo,  Lu-  qualquer  pai> 

escolha  dc  um  arbitro  irara-deter-J,  pnrombo.  n  »  ^  disputadisiiraa.  desde  «t,  excursão  rd  na  multo  co-  minaria  Alpa,_  London,  Lirà,  Us  gmeeipado)  —  SI 

minada  peleia.  Como  é  natu-  Juli:  —  dr  Ermano  Tfiirão,  c  re.  qq*  começou  ate  que  lindou.  Saiu  Palmas,  Betuma.  Dmufort  <0  Melrose 

ral"  (?)  01,  Juiies  dos  clubs  A.  prescnt.inlf.  Eihiirdo  .Mala,  Iriumpbante,  «0  contrario  do  qiic  turâTrài)  parte  no  "rald".  além  de  «  Çi  teí  «0  "^faíivaux  «a 

B.  e  c.  sao,  dados  por  suspeitos.  «  -.I  dt  tentem  (oi  noticiado,  o  adestrado  eon-  conhecidos  campeis  daquehc  DERBY-CLUB  L  cld  xá  Bnvonclta 

Restam  algmis  outros  "diploma-  O  team  dt>  America  par»  junto  do  Americano,  pelo  score  púbico  club,  01  segulntoi  Jscorao  UBiisisx  s.uvt>  Licaa  4».  Bnyonctt® 

idos"  07  -1"  dos  quaes  estio  mui-  de  3  x  t.  ^  ^  ^  |  Uma  Junior,  joio  Rega,  dr.  Heitor  -  «  dinha  «/ Servio  49  e  I 

tmlos  s  licenciados  e  r  "I*  «lominuo  *  th  «  Pinho,  dr.  Peregrino  “«  O"''.']™'  O  projecto  de  ingcrlpçuo  para  Ae  inscripçoei  serS 

Impedido.  Nio  resta  ninguém.  V  Ao  que  louhemoi.  a_ptelange  jubm^  Cohibindo  «  abu««  1 .  rn,-.rtm  A«  HIa  12  I 


tatlok  s  licenciados  e  r  "I*  «loniingo  q,  q,  ,g  jc.  Peregrino  de  oiiveua,  p,ojcrto  de  inscrlpção  para  Ae  Inscripçoei  serio  ence 

liunedido  Nio  resta  ninguém.  ‘  Ao  que  louhemoi.  a  phahuige  rubra.  Cohibindo  a  abURú  Íí®,*'/*®  aio'=I'®  mSÍJSm'  loié  .  meidAi»  An  Ala  12  proximo  sabbado,  as  5  ho 

.  Lrnlti.  tum  de  ler ''.«110  ®«ra  0  iiuilch  Uc  domingo  com  o  Pal.  .  „  .  .  „  j  c-,.:.  dqioho  Rocha.  Álvaro  Marauciq  Joic  g  corrida  dO  dl*  1^  tarde,  recebendo-se  na  mesn 

Mas  a  escolha  tem  de_  ser  [cita,  ,  seguinte  orgoniiaçin:  A  Federação  Brasileiia  das  Soe:;.  Klsieman.  Arthiir  Lanto,  Jiillen  Lai-  j.  casiio  ai  declaracSes  de  "fr 

para  ser  evitado  o  sorteio  a  uUima  Arlindo  —  Barau  e  Peres  —  (‘■al-  dides  do  Remo  oífieiou  cm  data  d«  ict.  Jutio  Alberto  Marques  de  Damos  a  Seguir  o  projec[o  de  ™siao  as  OKiaraçoes  ae  ir 
hora.  dino  -  Miranr  c  Avelíar  -  Barro,  hoittem.  às,  Federaçíes  regienara  com  SoVia  e  Honorlo  Gonçalves.  inscripçSo  para  a  corrida  de  la  P®™  o  Brande  prêmio  Dcie 

Os  dois  representantes  escolhem  so  -  Edgird  -  Chico  -  Paulo  e  quem  manten.  convençíe.  pedindo  qoe  çi  *  do  corrente;  no  prado  do  Itama-  Setembro  . 

us  apis  rcprcacmanie»  coluiiiciii  .  lhe  sejam  fornecidos  a»  listas  dot  ven-  xcnini.vf.1Iiit»  tVopinnnl  ..i».  .  dr  4  « 

Ires  lulies  dos  07  •!”.  ongam,  de  *  -  i-  crdores  dos  mos  regatas  desde  o  Club  Molotycllxtu  NPCIonw  .  .  .  ,  v  .. 

commum  aceordo  as  suas  multas  tí* iríníi.nnirn  oono-.ac  loi».  .  .  Conforme  eslava  annunciada.  rtu-.  Grande  prcrnio  1 7  6®  »*'*mnro  VABIAS  NOTICI.AS 

e  livram  os  niinidos  das  respecll-  (-•  H.  Finnicngo  Desta  fonua  sera  evitado  o  abuso  i  niu-se  hooicm  a.  dlrectorla'  dp  Clubj  —  2.650  metros  —  lo.ooç),  2.000?  ^ 


eap  antceipaao)  --  Skirmicner  SS.  do  boa  receita.  Jaeob  Ko.inskl  é  de  ,uo  íoiireiaa  «•-  Teixeirs.  Jaeob  Ri; 

I-.  .  .  » — I-  .1.  nii.,.1-.  t  _  ....  -  .Ae  Inscripçoei  serio  encerradas  P.,r:  roimui.sorlos:'  do  Fíorío- !  tendo  nresiJido  110  de  Ustro.Jose  Pinheiro  Ue  Anar^ 


Iara  qnc  s*  veriiiauc  a  vcríiaae  Quem  nao  CDnijiarcccr  ,à  pnineir* 
do  Que  affirfnftmQSs  Iranscrevemoi  parte  dos  exerreios,  n&o,i>oderá  trei* 

05  jlliteS  punidos,  liconcíadoi  c  n,if  (oolball.  iievcm  comparecer  a  «crciariB  tui  tti  - - b"  ■  .,.f_  susssva  omir.  - - <;  wwisa-samu  ,7®  — 

iinoedidoí!  sh  <t  Federação  do  -  Rcrao,  dai  4  ft»  ^  horai,  to  feito  t»e1o  i  or.  Eurico  FobIm.  jui*  nas  provas  •"Çrwio  Eíiraiigeira  e  Ramalero  —  C  hvt\ 

MuUados  -  Alberto  Teixeira  Amerir»  P.  0.  ”rr’trâ™'np 'CÍ-patU  nnouFI  ‘‘V\i«n"ndír  m  o  sr’.  em  grande  prêmios  e  provaa  cias-  Minorú,  -  W.  Lima.  «t  a  «u»»  d  -  -i- - -  .  .  ii 

Soarex  Cariou  Albertol  Bastos,  .  .  .  rs.íí^íx^  Çl^eeíiV^  âTir^^Tt  i-:i  vlímíTaní  Tunía^  ^  steas  nesta  capital.  Bayoneta  —  A.  bvrrtandei!.  Q  Ji  ÍT  O  Ordem  do  dm  —  »"  i'®rte  —  i*  ^  ,11, 

Rv-^rfirdo  M.»rtiii»  Tinoeo.  Fran-  .Reallcusí  hoje,  ds  4  horns  df  Ur-  JAO.S®  ^  i»  Lr  li  diu.  0  sr.  Pareô  “Derby  Nacional”  —  MOO  Tem  trabalhado  em  cx-  D  Posie  do  sr.  Ulyises  Xonchoy.  que  ffisçiAR 

ciTco  A^rra  da*  Co'sta“banmiiet  t^rdrrtet.  ram'rí°’dn’FÜ-.  L?mof”  Atani^k."^  I.  metros -2  :ooí$  e  4®®$®»®  -  AnL  cellcn.es  eondiçíés.  no  prado  F!u-  ^OOOOOOfWOOOOOOOOO^  «rá  rceehiü®  P-l®  «•  ninii  Junior  .  Frede. 

Ronorino.  Hamilton  ,dc  Smiia,  miicüse  I  Arêas,  Armando  Begonho.  Armando  d)  nrnlt  htr  B®,®  &  tnaes  nacionaes  de  .1  nnnos  e  sem  minense,  a  poiranca  La  Mai-  - -  Fonseca.  ,1™  dí  biníi'  Ia»m  ríisr,  ao  dls  1,  . 

ITcnriqiic  Vignol.  Hcnry  Blakney,  A  comniUsio  de  (oniball  snllcila  0  AiUmo.  Arimldq  Castro  Ferreira.  Au-  cnmo  dc  L«M  “/j  r,í3a«m  victortu  no  Derby,  nem  nas  pro-  queia.  =1=^^^=^=^^^=  *  do  ,  .  J  i.  «“hoiis  da  manhi,  na  jnalrii  do  1 

Hv.qo  Blume,  Joio  Soarei  Joa-  coraparratmem.i  <‘c  todos  osjogn.lores  g|j"  ^ÍLmf.ía  TaramS'  duTeraX  da^ríL  «uíSmenra  ‘v»»  offif»®»-  K®®"'*'*  P«m  Continua  no  mesmo  esta-  líS.M  OIjAS  j.  -  Cosos  clinieos.  pefo  tr.  Arü-  i,ap‘S,t..  m^^sa  por  .»lma  de  ■; 

ottim  Marquei  Filho.  José  Pinkiisi.  escalados  0  respertiva,  reservas.  Carfos  FUueiVed”  ds  raSadas  as  motoeyeieus  Harley.  provas  classIcas .  nesta  capital.  do  cm  que  triumphou  domtngo  ul-  .  ....  ,„o„ymo  em  donio  Pamplona.  ,  ,  .ua  irmã,  sra.  Jnditli  de  Dmu  H  i-  ■ 

Narciso  B.istos,  Plinio  Ribeiro  dc  t,  „  Silveira  &  FcX  fflfo  Ma!  typq  d®  P«*'rot  .  „  Parco  "Progresso”  -  I  .yj®  me-  timo  a  egua  Uis  R®«bemos  de  lun  anonym^^  _  listudo.^  Carlea  papâya.  pelo  j„  &nu..,.  presidente  da  Cru.  . 

Castro  e  Rubens  Portocarrero.  Tplrnngn  F.  0.  „„l  j,'  d‘  Chnjtovin  Camar-  e?  eoneeder  3  mete,  de  licença  ao  _  2:000$  e  400)00®  —  Ani-  — Tem  produiido  bons  ga-  intenção  a  .  ir.  Jaymc  Silvado.  Vvrmelha  Brasileira,  mn  .hanm  *-•  ; 

Imfedldo  —  Antonio  de  Miran-  k,„  a»,.-mbléa  geral,  ha  di««.  foi  ,0,  DWma  dc  Andrade,  Peodoro  Ga-  sr.  Joaquim  Finto;  nacionaes.  (Handicap  ante-  lopes.  na  pista  do  Jockey  Club,  a  ro  e  ‘  *  a*  Parte  -  f  “  CLV  'hatina,  ‘ l®'»"»»»"*-  j 

RcspnnsabiIiiando.se  o»  cluha,  F'^k’ '  1 '  „l„,,ao.  >acÍDi  beneme  niaíilsniaadiis"  Santos  Moreira.  .losê  h)  íater  disputar  o  3*  çampeona-  Juhilo  45.  Sterima  53,  Hotlen-  uma  liirina  aborrecida  .  A^íí,.  “  sobre  0  aborto  criminoso.  iomino  itar.ra  Romano,  4s  8  i(a,  na  ^ 

mlti  se  consecilirln  modificar  esse  Uoníl  W  wâtkcr"  Eduardo  íe  Moun  Pereira,  José  Fer-  lo  do  kilometro  para  m®'®®»,'''*»’, '™  -cia  49.  Cartmpciro  45.  Alpha  50,  — :—  Complelamente  curado  do  A  imsío  é  publica.  .egreia  de  S.  Josí:  Jesulno  Gabnel,  J 

estado  de  coiras?  Ucxioald®  Gui-  relrn  de  Moraes  Junior,  JiwS  de  011.  "i«l®-®>r.  »»  Proalmo  du  u  dc  se-  ,  Monaury  45.  .Alrevi-  .-iccidbnte  (fiie  sofírc.i  di^ante  n  AnAII  t**  ÍSÍ!  .^'‘“í.-íífAei.ií  e 

*  *  *  “'fi".  velra.  José  Pellegrini,  Insé  <lns  San-  lembrai  • _  jo  5j  j  feellerniau  4.5  ,  disputa  do  “Grande  Dr.  Fronlin”.  P  A 1717'  lllln”  CLUIIS  E  PE9T.AS  Marquei  .de_  Abrafije»;  f/®"®’*;; 

*  **  FÍi  •dev.heriilo  sotieiur.  com  nr-  u. .  Pfreira.  Josf  da  SI  ra  Oliveira.  J  Parco  “Velocidade"  -  I  ..00  me-  Ram.-.Iero*  lem  comparecido  :ios  LArC.  liLUDU  ^^'-7— ^-7-..,.  U®®'?»'''  *  S.  MçH®.  J»  ?•  "*  4 


Fcderatdo  do  Bomo  scmiintra  ecsoíuções;  niaci  europeus  de  2  e  platinas  dc  3  Llnicrs  —  P.  Zabaln. 

Devem  eoroporccer  á  seereUrla  da  a)  Tomar  eonbceimento  do  proles,  nnnos  sein  victoria  no  Dcpby,  nem  Bombaio  —  J.  Escobar. 


ça,  ram  vencimentos.' 0  machinis'-  «ia  dc  N,  S.  da.  Dõre»  de  Todo.  o.  ‘M»"*»*:-  * 

ta  Josí  Martin»  Gome^  e  de  30  testemunha»,  no  neto  engenteito  dr.  Bento  P.  P.  do  Anu- 

dias,  sem  vencimentos,  0  machl-  ^  J,,  Hcnalo  Carneiro  c  vante.  .- 

■uista  Cesar  da  Costa  Braga.  jneque»  Lins;  c  no  religitwo,  o  pae  — tt— 

^ - -  —  da  noiva  e  sua  esposa  d.  Hllena  EXTERUPg 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO  "^*|2r'0("liu.ie  lioje  0  casamento  do  eemiterlo  dc  S.  Fraocisco  Xa- 

I  «W  A  PlffiTAÇÔES  §  .  Ifitr-tS"-;” 

9  F.  VKlüAlU’.8  TTAÍIte^li  Xaelonal.de  Mydieina  O  Tuide 'Sl 

i  /4  8.  Jo*6  1 


1  !:oOOOOOO(XX)OOOOOOOOOOU 

nl;d-l*V* 


l-;>i.M01.AS 


Ei"  ss.h:r.ss.:rM  | 

Ordem  do  dm  —  1"  |iarte  —  I*  — (j) —  "  ,6 

Posse  do  sr.  Uly»»e»  Xoneboy.  que  fussus 

«erá  recebido  p.lo  sr.  Moreira  da  _.  .  .  .  .  ■p-.a, 

Fonseca.  ,  .  o-  .  Os  srs.  dr.  Dmii  Junior  e  Frede.  1 


2»  _  Pnsse  do  sr.  João  Hicns*  |.(co  dc  Dinia  íaicin  retar,  no  dia  k 
trerne.  ,  .  .  ás  9  horas  da  manIiA,  na  nu[ns  do 

J»  _  Casos  clínicos,  pelo  sr.  Arü-  João  Baptisla.  missa  por  alma  ae 


'TJ‘h*“o“da  carie.  p.p.y..  peto  SoT.’  irn'm.í“praldt..f^^^ 
ga.  Imcnçao  a  alm.i  dc  Procopio  Rmci  ,r;jj|y„e  Silvado»  ,  Vvrmclha  RranUeira,  «n  hanto  Ci 

b,  a  ro  e  Silva,  a  (luantla  dc  20Ç000  --Sobre  a  euilia-  ihafins,  íallcclda.  cm  inonauopoUi, 


ttegioaliío  WalWfT 
marÃes; 


if:  ){(  4^  marÃes; 

Foi  d( 

o  Rotnfogo  joKorA  domingo  gencii,  i 
om  Campo» 

Sabbíldo  proximo,  dcT^crá  em- 


rodo; 

Foi  reno  vido  coniiffnar  em  xeta  uiB 


vinio  de  Soiiw  e  Sllv.**,  lenenfe  Ma- 


barear.  com'  destino  n  cidade  d.  SàS:  er  IT  P  P 

Campos  a  idelesaçSo  sporjtva  do  ,1,  j.iga  Mc.rapolilans  de  Dispor-  Mmihíes  Puret:  T  U  R  F 

Botafogo  F.  C.  ^  los  Tcrrcitrc*  pelo  modo  como  sc  lem  ^Í?,„lh5e*  Salles.  P.mln  *  w  5 

0  sympathíCQ  alvi-nearo  ncsxra  condoziilo  nnlc  o  ge*to  irmonie  tia  rytlnRorx*  Alvaroiiíta,  Ra* 

balvT-RC  com  o  tenm  principal  do  Associação  PaiibiU  ac  Sporia  AInIe-  Sanios  Xozudra.  R.«b<‘tix  ^ .T<d'  JOnCE 

AmcrtCsT  'K.  C,*  Inurcndo  •vetera-  Y^uran,  xcira  Finio,  Knaerio  iMlxÍ‘a’iÍ. 

no  da  cidatic  fliiniineiiae  n.i  innu-  mitonsada  a  confrcçfto  da*  Ribeiro,  Thendoro  Hrnea  th  Co*l.*i,  To.  — 

nLieão  da  »i,a  nóv!  '  nrâ  acções  de  soctoq  propnetar.oi,  bem  Gonçalves  da  Roclia  e  Vielnr  0  nrogPíinimn 

Rur.n.ao  tia  «na  nova  oraça  ac  a^gi^  do  respectivo  regubmemo.  FlorM.  ^ 

SportS.  :(:  qr  9>  —  s==s=  -  "=g  00  I 


tros-  itoooS  c  4006000  -  Ani-  coteios  no  Jockey  Club.  O  filho  —  - -  A  “ Smrieia  Uenencenve  je  X.;0.  ua  ^ 

maes  estrangeiros  sem  victoria  este  de  S.qlnt  Wolf  anda  bem.  m.-ia  í  Devido  á  baixa  de  prejo  do  rafe  „,„Viiid«  hiilc  êro  bome-  jVde"''H^“Frjnci»eo  ie  Paula;  AÍÍe»:_ 

anno —  (Handicap  anlccfjiado)  —  sahida  a  ogeriia  que  lem  pela  pia-  e„,  g,jq^  o  CAFE  GLOBO  n,™,,,  f  ofIiCialiJaJe  do  cuuraç-adn  'fijito,,  4,  8  i|e. 'na  cgieja  de  8. 
Pila  51,  Chi  Mfi  51,  Afedio  53,  ta  em  que  vae  correr  donungo  passará  a  ser  vendido,  ã  retalho,  .goro.-i".  Francisco  Xavier;  U..  Gcrlriides  Pa-  . 

Miajra  51,  Oráculo  s.t,  Posstble  53.  proximo.  do  jia  4  do  corrente  em  deante,  c.  C,  S.  MISÉRIA  E  FOME  —  eheco,.  As  9  ul®..  na  egreja  d»  S.- 

Merveille  si,  Nocl  53.  Mogol  53,  — : —  Sno  excellentes  as  condi--  qn  preço  dc  i$700  por  kilo.  O  nov.-i  grupo  “ÇJiiantos  somos.  Francisco  de  Pauli;  Engracm  ataria 

Mareo  5,1.  Po''"'!..!'.  Conjitro^53.  ÇÕc,  do  carallo  Dii-ino,  nm-  terá  Riq,  dc  Mtembro,  de  ipl».  “®  d'»  t«me..a«'m  ao  dU  í"  9"*'*™» j£í!'”‘„n'ira®l  “Fran*ei.e'í 


JOCKEY  CLUB 


Scüorita'51,'  Brislunicr  53,  Dar-  novamente.  na  próxima  reunião,  a 
ro  53,  Juriiy  51,  Valcry  51,  Mas-  direcção  de  A,  Fernandei. 
iiala  53,  lochitto  5.1.  Mordomo  53, 


rin  nrcca  uc  i4/uu  uwi  miwe  w  uu»»a  himi-w  . -  »i*,ii^*a»fcw  —  * 

Rio,  .•  dc  «mgbra  ^dc^rple.  ^á^e  t  homena^ím""»  X  ‘ir™RnvSn'”gf  raí  “franíiíra 
,13.  ro.  Sete  de  Setembro,  U3  ^  i'  it"'.  no  dl,  6  do  e.rren.e,  1,™'^  èíJíi“doí\’l&.;^ 


guração  da  sua  nova  praça  de 
sports, 

,  *  4t  * 

Cnnipeonto  e  toraclo.» 

DeverAo  ^  ser  realizados  domingo  oS 
eequinte»  jogos  de  loatbaltt 


O  nrogpftnimn  |iiii-ft  a  currltln 
do  dlii  7 


O  proximo  Jogo  ilo  Coelho  O  C®  lyi  ^ 
Xotto  com  o  .Mnngnlnho»  ^  ^ 


Qucbei|tiinho  53  c  Nosso  -Amigo  53. 

Porco  "Dois  de  Agosto"  —  1.609 
metros  —  2  :noo$  e  4oo$oooy— Ani- 
inaes  estrangeiros  sem  victoria  este 


Bcquinte»  jogos  de  loatbaltt  ■pramctic  grande  anlmaçãif  o  match 

n  ser  rcallsailo  entre  as'  equiirc»  dos  O»  prcprtrntlVOS  piiril  O 
l«  DIVISÃO  gremlns  acima,  „  .  ¥r  »  11 

O  Coelho  Nctto  A.  C..  por  motl-  0»mpe0II«tn  Brnsll 

/(nu-rka  x  Patmí>:mi  —  Campo  da  vo«  Imprevi.itos,  lerá  que  se  apre  .  j.  n-mo  está  nrena. 

rana,  «  .uni  guamiene.  para  a  prara 


0  programnui  para  a  corrida  dc  anno, (Handicap  nnfccipado)  -  1 
terça-feira  próxima  ficou  pela  se-  49.  I^osh  51.  Rubens  49,  | 

guinte  forma  organtiíido:  Mandarim  Gowan  47.  Marms  5®, 

"Major  Suckou"  -  i-aço  me-  Meiga  47.  Begonia  47.  Guapno  51. 
tors  -  2:ooo$noo  -'Ímpia.  AcA,  -Ü.®"'®!®  5".  R®'®"*  5®.  SBl,yra_5i.  , 
Apollo.  Maunoury.  Ibírapuilan.  Fjg  S'.  5>.  Manganei  47. 

níiiiia  ü  Índio  Flotita  51.  Wilson  51.  Mariml»  s'. 

“E-xperiencia"  —  i.,1oo  metros  Sans  Fard  51,  Clamor  51,  Bclte- 


Infidlirel. 


«■■iM.i  I  I  —  /..OftUA  ““  iiv  usi,  VI  »•-  - -  rsinia  v,iii*  ^  ~ — — -t  j 

(MBO»)  Gollego,  um  saráu  dramau-  Lemgruber.  is  9.  no  egreja  de  S.  ,í 

-r^  ,,  í  J  ..«I  co»  cm  honrinagem  ao  Lapa  F.  C.  c  Francisco  dc  Paula;  Mano'.‘l  Mendes  #( 

Tosgp,  n»thm*  UIU  collcctor  tedeial  dedicado  ao  «.  Fr.me,seo  telru  o  sn„.  j.g  ,|j,na  egreja  de  ^S. 

I  »  Junior,  conhecido  negociante  desta  r,,.  Engenho  de  Dentro;  a  cliearda  , 

nrPTAD  ál  ‘  DAlICCn  rr  COllUClTHlRUO  praça.  'l.o|ics  do  Moraes,  ás  9  ijj.  na  Con-  3 

PEITORAL  ROUSSEin  o  cdlector  fedeml  Joaquim  da  Sr'?‘  fecU»  te  1 

.Silva  Dias  foi  cyjemmtdo,  pelo  COXFEBENÇl.j^  ToãrGsbriel  Wmas.  ã.  9  >1®.  : 

InfHlIJrel.  seccional  do  tsiado  _aO  Para-  ^  ^  tarde,  no  lalSo  eereja  de  S.  .Franrifico  dc  Paula,  i 

(94«)  ranà  a  4  aunoí  de  pníao,  perda  do  Comnicrcio",  rcnUia*  i,»^acia  Conilança  Jumiuelra.  á*  n,  .;| 

do  cniprcse  e  inhablntnção  para  0  j,,  3  eoiifcrcncia  da  serie  promovi-  rnatriz  de  Barra  Manta;  Aríhur  .1 
— ,  <t  •  t  ií  exercido  do  funcciosmlisnio  piibli-jda  pelo  “CwnOjJacohina'*.  PlaltiAraíf.  is  9*  «a  Crui 

Por  passar  michas  ço.  peb  tempo  dc  u  annci.  alcmi  Folar»  0  sr.  TOtó  Rlbdro  sobre  -  Dtmurci.  ' 

^  _ _ •  dü  imilla  dc  IS  1®  inbre  0  dainno  -A  evolução  das  a^*  „ 

o  Supremo  Tribunal 

*  cioBiu.  jjçj^  jjç  sutoret  nacioiittcs. 

rnnfirmnit  7i  sontenca  ^  facto  dehcuioso  que  lhe  fora  — 4^"  i 

coniirniou  a  semença  dcMaique  verifi-  vi.ajxxter 

_  condemnatona  eudo  n.  rcspectivn  delegada,  -Lt, õr~Rio.  tontando  demorar- 


c  prciiiiau  ...  p,ojecç6ea  luminosas  i  Ireclio»  dc 

f  j  1-  M.  t’  *  iica  dc  autores  nacioiiaes. 

0  facto  dehctuoso  que  lhe  fora  1 '  — aj—  j 

•  -  _ I  _ _  _  _  ^  ' 


t.i-nrral .  Scvcrwno,  primeiro»,  scipm-  honrosaj  ilo  Coelho  Nello.»  bartarAo  formadas: 


ciiuicilo  da  ricdado,  rrimciroí,  &rK'm- 
tlos  c  terceiros  quaiíros. 

a>  DIVISÃO 


Xott.»  tio  Lnpti  P.  C. 

Este  club  tomará  parte  no  (estival  Voga.  Inlln  da  lãlotta  e  Silva;  vitn- 
do  Engvniio  de  Dentro  A.  C.,  a  rea-  vnga,  Claudionor  Prm-eni»no;  «ata. 
Ilcnr-sc '  rm  7  do  corrente  .  nròa,  Cario»  Cutcllo  Branco  e  oráo 


•'ieguiu  bonlcm  nara  Peiro.  Edmundo  Castcllo  'Branco. 

ro.  r  nii/jrM  F®''*  ®  Flajcr  Alipin  Marmo  (Ncgrt-  Alem  dcitas  giiarniçArs,  onlras  dc 

'  s*  pS.  °o- Pio  "cam  1°)'  dcvcndo  O  iiicsmo  regreosar  na  ditfcrcnie»  club»  cstAo  eo»aiautlo  l»ra 

,.o''te“?UllLi"r  A  rurteUadr™:  -«V»®  -  ebiniiiator-os. 

,.rt^^,,.'iro..  .eaumlo»  c  terceiro»  que-  ,  “i"  r  Ta  taça.  "^Fnrk 

rofTaim  ”-:L'’xo  "íravimo" "ia  6,  no  Cen- 


para  vêr  o  Jjsi— 

Precisa  «sar  as  Ronpas  brancas  da 

A’  SILQRSA  BRIiSIL 


CWiii.M.iUU  r.  n^iiLuirsc*  i,„õu,ad  era  um  dcMalque  verifi-  vi.AJXXTRR 

condemnatona  eudo  n.  respectiva  delegacia,  -Acha-.e'  dritio,  eontando  demorar- 

„  ,  ,  ,  ,  ,  .  0  _  Imcrposla  appellaçao  dessa  de-  William 

0  jtiíz  feácral  de  S.  Paulo  con-  o  Supremo  Tribunal  con-  i»  jrf^nBcn,  ouc  sc  hoípcdou  no  Pa- 

demnnu  a_  6  anno»  e  8  meieade  fj^nou  q  beuicnça  primeiro,  rejei- 

prisão  0  indiviOuo  Vnlenlini  Col-  fnujo  lioiltem,  os  embargas  oppos-  *  — 

lijcci,  .aceusauo  il«  haver  introdu-  ,oj  ,»  «se  aecórilãó.'»  ^1  SAo  .esperado»  hoje  pelo  pnmctrono- 


Iro  Oallcau,  »er.á  rcaliiado  itm  Icstl-  I 

IXFAXTII.  vai  em  lionienagcm  ao  loi;...  Haveri  p„ruliln<le  rtc  Mpdicinn  '  1 

■um  eriieelaeulo  variado,  srgu-.do  de  » m  umii».  ,,  ,  i  IV 

Fkmniijn  x  Villa  fj»M  —  Campo  danras.  A  direcloria  dn  tirn- ila  1-aetd.ladc 

d'i  AiiiUraliv  A.  C'..  niii  1’rcfeiln  Scr.  — :—  F.srrvc  Iras.anlc-hnntcm,'  na  de  Medicino  eonviili  o»  «cu»  nrnicio. 

rciiclln.  ptitiieird.  c  «eguiiiln»  leniii».  »éilc  ilo  l.apa  o  sr.  Ernesto  Oliveira  iln»{  tcitrvisla»  c  não  icservulv»)  a  i  'v. 


3— Rua  da  Cnriocu — H  (11S03) 


lida  na  circulação,  varias  notas 
-falsas  de  so$m>o. 

0  facto  oceorreu  era  Vlila  de 
Santa  .Maria,  naquelle  Estado. 

Em  grán  líe  recurso,  o  Supremo 
Tritninal  Federal,  eni  sua  sessão  dc 
hontem,  confirmou  essa  (Iccisão, 

Quem  qutier  Icr  sempre  as  ul¬ 
timas  novidades  6  sã  na  casa  Bros 
Lauría,  R.  Gortçalvcs  Dias,  78, 
agente  geral  do  “Tescro  d*  las  Fa- 
|•lh'la.r''^  com  bordados  c  moldes 
uicnsal  e  “Modai  y  f'aMlifmpw'^ 
coin  (olha  de  moldes  e  bordados 
vlc.,  etc.  .  (4350) 


^cabanj  de  chegar 

os  ccicbrcs  r  afaniados  pianos  alletnães 

F.  L-  NEUMAIMN 

A  CASA  DIEDERICHS  avisa  a  seus  prezados  umi- 
j^os  e  freguezes  que  já  recebeu  os  afamados  c 
iticgualaveis  pianos  allcmãcs  de  F.  L.  Neumann,  de 
Hamburgo,  ião  anciosamciitc  esperados. 

QUALIDADE  INSUPERÁVEL 

Preço  rasáawel 

\  RUA  SETE  DE  SETEMBRO  N.  141. 


Cinema  Moteloi  l  Cirae  •Thea.t.-e  Ar.»c.-lça^ 


Cinema  VELO 


Kua  n  UI-  ■'l.im  s®; 

I-lOJE  !  JlüjKt  HOJE  1 

Jíntt  e  Jcff  nu : 

VIAGEM  CONFORTÁVEL 

Max  quer 

dl\lorciar-se 

3  nuloH  neto  rei  ilus  comlixis, 
MA.N  UNDER  f 

]\fario  Boniiai  :! 

~  EM 


PrsçA  Sucns  Pciix 


Ssbbado  —  O  lutiirn  a  nós 
pcTiíTice,  por  Olive  Tc!l  c  Co- 
t.içÍD  (1e  Mussete. 


IIO.JK  --  c  --  AMANILÍ. 

(Ui  Jíoilíi  Inicio,  ás  (i  li.  45 

Actualliladea  Fox  XoUuliis  niiiiullaos 

_ A  _ _ _ 

O  JSéarrcclo  cie  f^ylvia- 

,1-,  S  i  .i,  |■|eturv^^«■l®  liml®  Ml«  (•'•''''■•l'  MaI.LIX.  llitceçãi. 
■  ,  .11  l'i.iimeiif 

O  JPiituro  vos  F*e.arten<iO 

.In  Alcii-o  i'lclura4.  Ililcriiretiuli'  i.nr  •"■'VF  TU-b.  . 

y  H.  —  ApesiT  ilo  prçço  cicv-ido  firojranimxt  sern  cxiil 

biOo  .1  |»rcçM»commim*. 

rvitsaL  M\T!\F'E.  è  i  hora,  com  iIutriliuicRo  de  bonlioti*  ^ 
ereamra^  e\'ÍL‘VxT>Â.  'n  com^.v  PAS5AROE  ENGAIOLADOS 
_ia  Inimitável  marca  buirahuic  I-ur..t.o!ae<i).  (H  <9949) 


Um  urtftin,nlUsimn  fllru  i'nlhv 

EüidBciiiiett 

no  intenso  filtn 

O  que  toda  a  mu* 
lhev  deve  saber 

5  actoi  cm|inlg,intft  da 
Psramount 

.T*  filiç: 


EKtravagautc  crvxçfio  do  rsl 
'io*  uDsches  ZA-LA-UORT. 


tlNEMA  MASCOTTE 

R.  Arclin.  Lorilriro  iju.  Mcyer 

TlÕJS  hõJe 

Imtiortnnte  fHm  allemão,  em 
iiitc  grandiusa*  purtci 

A  Paz  Seja  Comvosco 

— MYSTI;RI0  U  — 

_ ga  e  to*  »éríe* 

“Sabbado  —  Ncfiligencú  t'n* 
iicsta,  por  rranclica  Beriini. 

(,H  jiitos) 


CINE  BOULEVARD 

Boulevard  dc  SeUmbru*.  t6j 
Teleph.  N.  ii4  ' 


HOJK  -  SO’  - -  IIOJK  I 

Depeis  de  um  ffrhnde  suceesso,  | 
uru  outro  Kfu<ide  crpcctnctilo  vús  , 
'  ofícrccc  cslc  cinemn,  a  preço*.  | 
connnutu*.  ^ 

DOROTHY  DALTON  ic  xpre- 
rcnin  rm 

APAGHINETTE 

0  iu,i  ir.clbor  ereação  ali  ho|c, 
tni  6  lauKus  neto»,  uma  gloria 
l>ara  a  Í'arajn‘miit  Arterall. 

0  campeão  da  { 
velocidade . 

ou  O  COMBATE 
S  iirrcbatodnrcs  ectoa,  iwlo' v.aIoto- 
ko  e  querido  actor  dt.Fox  Film 
o  iflc^iabvrl  TOM  MIX 

sN.  B.  C.Mc  grandioso  pro* 
Rrantma.  strú  exhibiilo  a  preços 
cmnmuni.  i*  tesidlo  —  (,45- 
Crande  orchestra.  (fl  19977) 


CASA  DAS  FLORES 

i-uzdndaa  —  Armarinho  e  Modas.  Grunde 'abaUmenlo 
cm  Iodas  us  mercadorias 
24  •  26,  Lurgo  de  São  franoiseo,  24-86 
.  (Edifício  do  Htü-Raliicio  Hoiel) 


Cinema  Smart 

at.1.  Uouiev^rd  jlt  dc  >ctrirbro 

'hojê!  ~“h(jXE"i 


^6i  iíiSf  5 

Kua  Frei  Caneca,  ij.i.Tel.C  «768  j 


HOJE —  Dca  asaorabro  —HOJK 
Aalii  .Nicljoii  a  grande  tragica 
no  icnrncional  drama  em  5 
cKlraurdinario»  actn» 

-  EM  FACE  DA  LEI  - 

Mario  Doniuird  e  Blanra 
Camaiini,  em 

_0  ABRAÇO  DA  MORTE  — 
Sabhado  —  Ladrão  por  Sport 
(Itafflu),  O  Idolu  ilii  Doutor. 

íil  aiioa) 


(Jlnema  lijuoa 

1'rnça  Saen»  l'cna 


Iloic  —  An-.or  ile  l'uh® 

—  Ó  VEO  DA  felicidade  — 
Drama  ioeial,  cm  5  ad®»»  P®® 

Lola  VifCjntt. _ 

—  UM  LEAO  DOMESTICO  — 
contedia  «ooloqlcii,  rm  ®  »e*®* 

AMOR  DE  INDIA  --I-- 
6  aclo*  da  I*arainouiil»  por  ElHotl 
,  Dexter. 

Sabhxdo  —  Thforia  do  imor  e 
O  Braço  dx  Morlc.  _ 


HOJE— Uma  sensacional  novidade! 
-HOJE 

Printorosii.»  pmiliicsiõe»  da  ciiiem-ato- 
gnipglit  iliintiiiii  I 

Letèola  Quarenta  e  Carlos  CampoUano, 

os  dois  /onjosos  conjediantes  italianos, 
nos  'printipaes  papeis  do  njaglstral  trabalho 

'>lii|ii|*<|r|ii||i|i>i.t|)'|  '11 II  |I.|<I||  I- 1  1  -t  I’  SI'||||  Itili  I  :||-II»|I||I  |-l•-||l.|'’tlltM|l  UIIIIIH'- 


tiPIltll  OBEIMÉ  lii’  I 

Rua  S  José,  66  —  Suocursal:  S.  Fuulo,  g 
K.  lirigitiloiro  Xobius,  40-»  .  i 

Linha  de  Films  Eatra  Allemães  | 
Amanhã,  nn  Cinema  Contrai  - 1*  RILM  | 


Mjsterio  do  Girca  Barré 


por  IIARKY  FFBL 

8  actos  in'h.vcndivcib  DERLl.M  FHAl.  h| 

A  SEOUIR-IKAltÜ  ?  IhAUL.S?  1KAKD8?  |j 

Pura  alugual,  trutar  ‘Emprezu  Plnfiidi’’  —  Rua  .S.  [Ijl 
José,  hO  —  Telepliono  :il)8ã  C.  -  Ciiixit  Postal  1402.  | 


'  Cinjcma  Matloso 

IVrtCJi  dd  tiAcditlra _ _ 


õtiTr  hTiJET  iu>th: 

OB^ve  Tell 

i:m  - 

|0  luturo  a  nós 
pertence 

Cm  (llni  qne  dcct  aer  vi.lu  por 
iodo».  5  aclo»  da  Melra 

F.4BÍEM  FABREGES 

a  m.-ii.  linda  da»  actrlte»  curo- 
pia» 

Coração  de 

.ilSusetíe 

S  aeto»  maravilho, 0» 
Sabbado  —  MUTT  e  JEFF, 
Mo:  L'nd  e  0  abraço  d»  Morte. 


CIMEMA  IDEALl 


lyda  BoroHi,  a  vibrante  aetrix  italia/ja^  enj 

RAPSÓDIA  SATANICA 

Bcllissima  composição  draniaticn  cm  5  grandes 
uclos,  dii  Cines 


2‘  feira— Cerijjina  o  brilhante  exito  do  fiim 
de  aventuras  Doílars  e  franooa,  com  a 
extiibição  do  4*  episodio  A  oadetra  e/e- 
oiríea,  por  Emtllo  Ghione,  o  Za~ia^ 
morim 


Nii  proxiinn  lemana — Novo  triumpho  de  FRAN- 
CESe.V  RERTINI,  no  seu  magnifleo  trnbnlho  em 
A  fUNÜESSA  SARAU. 


HOjU  HDJE 

Cordas  do 
Coração 

|,jr  Wlí.Li/.M  FARNUM 

Dollars  e 
Francos 

I*  época  —  O  X  de  um  drií-y 
elo,  por  EMÍLIO  GHIOXE,  b 
Za-la-klorl,  c  CALLY  SAM* 
BUClNI.  a  ía-Ii-VIe. 

(II  199.191 


EJíÇ™:BALMlMAJ!!SÍ?i" 

^  .  51,  Rua  Visconde  do  Rio  Branco,  51 


A  roais  popular  e  queridii  casij  de  diversões  desta  ca- 
pi  ml 

HOJE  Prograiuniii  novo  HOJE 


Dranin  em  ti  partes,  por  EAllLIÜ  tilIJONE 
o  Za-L»’Murl 


Ping-pong,  biliiires  e  oulrns  diversOes 

Bem  lii^tnlludo  SnlAo  de  Barbeiro 
Artística  e  abundante  illnminaçito  electrica 
Banda  de  musica  roililur  —  HOJB 

Ao  EiecIro-BalhCinema  ■ 

As  dlvresües  começsrAo  A*  $  horaA  (H  *«067)  * 


IIÜJE-Dois  |)ort«Dlo8  qne  íorranm  0  mais  estrondoso  espcctaiialo-HOJE 

Da  grande  marca  FOX  FILM  apresontaraos  hnje  o  maior  e  indls* 
culivel  lavor  da  ppi-ducção  103Ü 

DEVE  UM  M  AP  IDO  PERDOAR?  Eis  a  lerrivel  interrogação  a  qiic  difficilmen- 
te  noJetei»  resnoiHerf'  Ei,  o  tbema  delicado  c  »ub'!me  qtic  encerra  o  grandioso  film 
de  Ce!  Ei,  um  .  t^ra  da  classe  "  F.XTRA-KSHECIAL",  para  qi.em  a  «>«>Per»vel 
F0\  emDrciiüu  ifío»  0*  s««s  incgnnlavcis  recursDi  c  acert.idanicníe  cscollicn  para 
írincinorinurprcl^  a  foi-ino^^  estrclla  MIRÍAM  fJüPi:/?.  .que  peU  sua  bcllera  e 
íncxcçdivcl  arie  í.ii  sobresair  adrairavclmente  o  em?olg.ime  enredo  deste  extraordiná¬ 
rio  filml  »  . 


Mlil 

VI  ACTOS 


Pil 


São  digno»  de  eípecial  menção  dois  quadros  de  verídico  a^parato  que  prea^m- 
ciarei,  no  dícorter  do  drama  :  Uma  corrida  dc  raralios  no  niah»  imporlanle 
dium "  norle-aniericano  —  Ura  maich  de  BOX  an  c  uma  assislencta  dc  ao  ml|  es¬ 
pectadores  I 


No  mesmo  proiranim,-.  o  esperado  film  0  ATHLET.-'.  FA?'IT.ASMA  7  actos  pro¬ 
digiosos  c  estupendo»,  interpretados  pelo  hercúleo  artista  .l/.-l/í/tí  .-'íCSÜ.V/.-I  0  gigante  mo¬ 
derno,  s  cujo  pulw  cjde  0  proprio  ferro,  n  honletii  cuja  desciivurilira  physiea  iilaraMIiia, 
faicnilo  sobrcMÍr  a  sia  procigiom  forço  e  arroj'o  nos  innumeros  br-ees  deste  e\''aordi- 
nario  lavor. 

0  athieía  fantasma 

A  roais  exirnorlinaria  concepção  de  origem  ilalin  ia,  superior  muito  ao  jõ  otelsiidi 
do  successo  A  LUTA  DOS  GIGANTES,  0  film  que  serriu  dc  estria  no  moderno  Samsão 
hoje  indescriplivel  no  decorrer  deste  interessante  roraan;c  de  aventuras. 

PREÇOS  ESPECIAES 


SEGUNDA-FEIRA  —  Apresentação  num  si  espectáculo  de  duas  épocas  icnsacioaacs,  ent 
que  se  compõe  0  extr  lordinario  romance  O  Amante  da  Lua,  la  partes  ullraemoeionanles ! 
A  SEGUIR  _  A  mais  estupenda  ereação  do  mais  querido  e  apreciado  dc  todos  os  ar¬ 
tistas  _  TÒM  MIX,  no  film  extraortfinario  0  Cyelane,  6  netos  d»  FOX -FILM. 


\ 


A  melhor  íiníura 

paru  os  CsbellOS 

-  Guiíry-  Rio 


FIGADOL 

VIEN 


íFA^ENDA:-^ 


•  Inieaiinil.  _«»*»• 

resina  de  JA- 


Tone,  eonueloclie,,  bronchite,  õterrho  p 
fülHY*  í’”'*®'**  inleUlvelmenle 


i,j‘  .  0  '  miniítro  anniillou  o  proerstò 
.virtude  do  qual  (oi  impostn  » 
;.vhniltii  de  5aa$oao  á  Câmera  Mu¬ 
nicipal  de  Vorginha,  Minas,  pdr 
infricção  do  regulnnienlo  do  sello, 
’i  vista  das  irregularidades  en- 
,y  còiitrodas. 

,•  • — —  Ein  resposta  a  uma.  con- 

'  eulta  do  delegado  fiscal  cm  Piaulo', 
V  o  director  dn  'Despesa  Publica 
[  declarou  qiic  “o  empregado,  em 
V  transito  devido  á  tsrinocúo  de  uma 
para  outra  rcpnrtiçió  e  que.  por 


E'  cato  o  iiumoro  d  rna  Goiujnlvca  Dias,  entro  ns 
Seto  c  Ouridor,  (In 


De  interesse  para  as  pessoas  magras* 
dyspepticas  e  nervosas. 

Os  recurtor  ariifiçiaes  de  nada 


GRIPPE 


CAâA  DE  CONFIANCA 

- 1  •  - 


1.  reslrisdos  e  Induenil  Cntooi-se  cmi  T«ANSPI  KA~1)uk. 
Casa  Hulier.  nia  ;  ile  ítclembro,  6i(  S.  Paiilo,  essa  iraroei, 
s^a.  i:  Curllyha.  essa  André  Je-Barros.  rua  liluricy.  pg.  Dep» 

1.  era  Cempines,  rus  Hegtnte  Feijé  n.  |6. _ 

jÕCKBy>OLUB  j 

Aviso 

Rcnliiando-ic  no  proximo  do¬ 
mingo  n  principal  corrida  desta 
Sociedade,  ipiando  será  disputado 
0  Grande  Prêmio  Jockey  Club,  e 
devendo  honrar  essa  festa,  com 
sua  illustre  presença,  o  Exmof  .Sr,  | 
Presidente  dn  Republica,  8  Dire- 
cloria  avisa  aos  Srs.  socios  que. 
nesse  dia,  o  pnvilliBo  estará  reser¬ 
vado  ao  Cbcfc  da  Naçáo,  altas  au¬ 
toridades  c  convidados,  e  roga.  aos 
Srs,  socios  a  finesa  de  subirem 
para  o'  recinto  <pie  lhes  é  exclusi¬ 
vamente  reservado,  pela  escada  a 
direita  do  pavilhão,  vnslo  que  a  da. 


mas  de  .  má  digestão,  laes  como  : 
máo  hálito,  axin,  peso  no  estôma¬ 
go.  dores  de  cabeça,  inapetência. 


vnlem  para  ifr  uma  linda  pelle,  a 
não  ter  o  embelleumcnto  momen¬ 
tâneo  e  fugaz.  E’  simplesmente  rj- 
dlcqlo  pretepder  eliminar  com  cre¬ 
mes  e  aguas  de  belleza  as  espi, 
nbas,  cravos,  tumores,  sardas  e  ou- 
trds  affecç&es  cutâneas,  nue  são 
sempre  provenientes  da  deticienciá 
digestiva  e  ossimilativa  do  organis¬ 
mo.  Os  alimentos  que  não  súo 
bem  digeridos  não  podem  ser  bem 
assimilados  c  o  organismo  famin¬ 
to  de  nutrição  os  absorve  em  fôr¬ 
ma  tão  inconveniente  que  uma  vez 
no  aangue  se  descompõem  e  tão 
natumlmenle  exneilidos  em  fárma 
de  cravos,  espinnat,  tifmorei,  etc., 
pois  do  contrario  te  darft  a  auto- 
uitoxiração.  Para  evitar  estas  af- 
fecçfies  cutaneas  í  preciso  appcilar 
a  um  meio  natural  e  racional,  co¬ 
meçando  em  pôr  termo  ao  mal  na 


que,  pnr  motivo  dc  obras  no  rcspertlvo  prcillo,  prliii  iplni, 
u-  llquidnr  todo  o  scii  griindo  atock  de  Joiiia.  V'  iiiiiji 
quIduçSo  itcrdiidclro,  como  facilmente,  .so  verifica,  apre. 
ciando  ou  artigos  c  os  competentes  preços,  como  se  v» 

desta  tabolla  : 

TODOS  OS  ARTIGOS  S,lO  DE  OUKO  DE  I.EI 
Botões  do  ouro  paro  puniios,  par.  ,  .  .  ileado  li,«!«()o 

Itosiirlos  Oo  . .  ”  (ISSOoo 

Oorrciitea  do  ouro  pnra  lioiiicus.  ...  "  -lasuoo 

Collarcs  de  ouro.  . . .  "  SiiiOito 

Pulsçiras  do  ouro  para  ereança.  .  .  ,  •  ”  l.TSdoii 

Cotlurcs  dc  prata .  ”  l.SStm 

Bolsas  dc  fluo  metal .  ’’  lliijinoo 

1’rousscs  dc  fino  metid.  "  Gü.ijiflnn 

lioisns  du  prata,  carteiras  para  liomeni,  cacudos  l•sl||lllt|,. 
dos  pnra  todos  os  clubs  (>  outros  lirtigns  do  nieamo  gnu,, 
ro,  griíiido  variedade  dc  outros  orllgos,  por  preetis  que 
não  temem  confronto. 


Í>onto.  que  me  obrigam  a  vir  diier*lhefl  duai"  palavra»  ^eobre  o  mciden- 
te.  Nlo  me  abalanço  a  dltcutif  se  a  Academia  fez  bem  ou  mal  na 
resolução  que  lomou,  por  qutnio  isto  é  de  . seu  (oro  intimo  e  aquelle 
centro  scieniificd  tem  independência  sufficiente  para  agir  como  çn- 
tender,  sem-acceitar  sugRcitões  nem  dar  contai  dc  sem  actoa  a  quem 
quer  que  seja. '.A  Academia  decidiu,  com  fundamentõ,  a  destituição 
titulo  ao  professor  Krause  e  decidiu  bem.  [rarque  ella  foi  a  offeafli- 
(lã  com  «  seu  prácedimenlo  e  sô  ella  pôde  julgar. 

O  que  eu  quero  .agora  deixar  bem  claro  e  que  não  tem  razao  os 
médicos  do  Rio  quando  asseveram  que  sli  a  sna  norma  de  condueta 
não  mereceu  a  pecha  de  audacioso  quo''  eu*  aqui  na  citada  entrevista 
lhe  dei  e  que  ao  contrario  agiu  sempre  com  o  máximo  cavalheirismo. 
Entretanlo,  peia-mc  dizel-o.  A  impressão  que  o  professor  Krause  dei¬ 
xou  aqui  senão  a'  todos  os  medkos,  a  grande  parte  deites,  porém,  não 
foi  verdadeiramerile  esta.  Posso  citar  (netos' que  comprovam  n  ver; 
dade  do  qilc  af firmo,  O  professor  acceitou  e  examinou  e  recebeu  ^do- 
cnlea  de  todas  as  moléstias,  quer  cimrgicaa,  quer  não ;  cobrou  indli- 
tinclamepte  a  Iodos,  pobres  ou  ricos,  recebendo  mesmo  de  um,  que  o 
consultou  mediante  silbscripção  entre  amigos ;  indagava  antes  da.  con¬ 
sulta  das  posses  dos  doentes;  não  examinava  com  o  cuidado  requeri¬ 
do  é  com 'O  valor  de  sua  fama,  os  que  o  procuravam,  e  disso  posso 
dar  (eslcmimho  pessoal,  em  uma  doente,  a  que  apenas ,  pcsquiiou  os 
reflexos  rotubarios,  c  petciuizou  mal,.c  examinou  os  olhos  ligeiramen- 
ile,  maqdando  continuar  com  o  tratamento  seguida,  gue  nem  soube 
qua]  era ;  recebeu  de  um  doente  a  consiilla  feita  no  Rio,  pedindo,  po¬ 
rém,  querer  ouvir  o  medico  de  S. '  Paulo,'  e  aqni,  deante  deste,  rece¬ 
beu  novamente  a  consulta;  não  diagnoslicmi  em  niuitos  caaoa  as  en¬ 
tidades  mórbidas,  .como  cm  um  doente,,  que  conheço,  porque  ouviu  a 
exposição  do  collcga  entretido  a  assignar  retratos  c  depois  affirmou 
que  0  caso  estava  comprefaendido  nos  jo  de  que  havia  (al.ado  em  sua 
conferencia,  sem  dizer  o  que  era.  ^ses  são  os  factos  principaes  que 
absolutamente  marcam  a  sua  rcpútáçlo  de' homem  de  sciencia  e  at- 
testam  a  veracidade  do  que  eu  disse  na  minha  entrevista,  Foi  a  uma 
cãsa  de  saúde  e  recebeu  quantia  avitlllda  pura  nada  dizer,  Sc  çllc  é 
cirurgião  a  sua  clinica  deveria  çingir-ie  a  este  ramo  da  medicina., 
Se  encontrou  quem  o  sabendo  só  cinirgiãõ  .o  quiz  louvir  sobre  dulroa 
incommodot,  o  seu  dever  de  homem  supe'r!qr,  como  é  laxado,  era 
não  altender  e  mandar  que  procurasse  especialista  e  não  fazer  como 
fez,  embolsar  o  preço  cxhorbilante  da  consulta  e  nada  dizer  que 
adeantasse.  A  ums  senhorita  que  soffria  de  dòr  de  cabeça,  pergun¬ 
tou  onde  se  dava  melhor  de  seu  soffrimento  e  como  lhe  respondesse 
que  eni  Caldas,  aconselhon-a  a  que  se  casasse  com  um  moço  desta 


remedio  que  vale  Ji  pena  se  expe¬ 
rimentar.  Bita  Jbrmula  tem  sido 
usada  com  ext^ordinario  successo 
em  todos  os  paizex  europeus  du¬ 
rante  os  ultimas  8o  annos,  e  re¬ 
presenta  imi  tonien  estomacal  in- 
suppcrnvcl  compostq  -dos  fermentos 
digestivos  natnracã  de  organismo, 


esse  faato,  piérdi  a  grn.tificnção 
,de  funeção,  não '  tem  direito  '.ao 
abono  lih  gratiflc.ação  extraordi¬ 
nária  do  dcc.relo  n.  3,99»,  da  a 
de  janeiro  dé  igao." 

'  ; —  0  procurador  geral  da 

Fazenda  Publica  resdiveu  appro. 
var.  0  'acto  do  delegado  fiscal  em 
S,  Paulo,  arbilTando  cm  a;5oo$,‘ 
e  I  ;,(»o$ooD,  respectivamente,  as 
fianças  do  collector  e  escrivão  da 
collcctoria  de  rcnd.is  feileraca  eip 
Cxbrcuva,  naqueltc  EsUdo. 

'  — Por  já  existirem  outros 
negociantes  licenciados,  cm  pro¬ 
ximidades  do  requerente,  o  mi- 
listro  da  Fazenda  recusou  a  It- 
•mça  pedida  pelo  eommcrclante 
'cão  Espindob  da  Veip,  á.  nia 
;  Ouridor  n.  55,  ,par»'  vèndcr 
'‘ampilhaa  do  sello  adlicslvo,. 


Iriçúo  e  ter  uma  apparcncia  mais 
j.oveu,  cujos  resultados,  obtem  mui¬ 
to  rapidamente.  Fazei-  o  -que  os 
outros  tem  feito  —  ide  i  uma  Phar¬ 
macia  e^  obtende  um  vidro  de  5f- 
Ira  Phosplinle.  Tomac  um  compri¬ 
mido  ás  refeições;  apôs  duas  se¬ 
manas  lereis  melhor  apparcncia  e 
senlir-vos-eís  mais  forte.  A  maior 
parte  das  pessoas  sentindo  tto 
grandes  resultados  continuam  a  to- 
mal-o  devido^  no  seu  custo  diminu¬ 
to,  pois  nto  sô  lhes  dá  melhor  ap- 
parencia  e  sentem-se  mais  fortes 


«JÜEIRAM  .VEBIFICAR.  VIBITASDO  O 


“A  Legião  da  Mulher  Brasilei¬ 
ra  "  commúnira  ás  senhoras  asso¬ 
ciados  que  a  apresentação  do  reci¬ 
bo  de  socia  dará  direito  ao  ingres¬ 
so  no  festival  que  essa  associação 
realizará  no  dia  4  da  Agosto,  sob- 
bado,  ás  3  horas  da  tarde,  no  saião 
do  Jornal  do  Commcrcio,  em  bene¬ 
ficia  dos  cofres  sociacB  e  da  in¬ 
ditosa  Maria  Augusta,  que  sc  acha 


I3IP0TENCIA  ?  ! 

Tratamento  garaníido  e  inof- 
fensivo  pelo  PERISTALTO- 
NE  (Tesool).  —  Proípccios: 
Caixa  50  —  Rio  dc  Janeiro  — 
A^  veqda:  Rua  Direita  n.  i — 
São  Paulo,  e  110  Rio  dc  Janei¬ 
ro;  Drogaria  J.  M.  Pacheco, 
Rua  doa  Andrad.aa  n, '43, 

(8319) 


Meoeoooooeoeecceeecaeecoscoooaooscozen^SScoio 

i  OBANDE  ABMAZEM  ^ 

B  Alliga-so  por  contrato  nn  Av.  do  Cdc.a  do  Porfo;  piTíle  |J 
qti.alqucr  lini-n;  ú  B-  Cnrloo  do  Cjii-viiIIiu  A 


sor  vlato  n  .  . 

n.  57  (Murro  do  éieniidu.)  AccrUnin-MO  propnstiiH, 


desamparada.  Fica  sem  efíello  0 
aviso  dirigido  cm  cartões,  relativo 
á  mensalidade  de  Agosto,  por  não 
ler  sido  possível  effectuar-se  toda  a 
cobrança  desse  mcz.  (H  40040) 


INDICADOR 


CDVn  MILITAR 
REUNIÃO  INTIMA 
Terá  togar  sabbado,  das  4  ãs  5 
horas  da  tarde  n  reunião  intima 
mensal  privativa  dos  srs.  socios  e 
de  tuas  exnms.  familias.  Para  as 
exmas.  fomiliai  cujos  chefes  csle- 
jam_  ausentes  será  fornecido  um 
cartão  especial  dc  ingresso  0  qual 
deverá  ser  procurada  na  secrciarín 
do  Club.  (11899) 

CAIXA  FUNEKARIA  I)Ã”1Í‘ 
DIVIRAO  DA  E.  P.  0. 

DO  BRAHlti 
Rua  João  Ca^lano  n.  81 

De  ordem  do  sr.  presidente,  com- 
munico  aos  srs.  auociados,  que  a 
contar  de  i*  de  setembro,  serão 
os  ftineraes  desta  Caixa  elevados 
em  mais  30S000  para  cs  chefes  de 
matriculas  e  em  infooo  as  pessoas 
de  familia,  de  aceordo  com  01  ar¬ 
tigos  ap  e  30  e  seus  paragraphós, 
da  “Lei  Social'',  visto  ter  o  seu 
capital  ac  elevado  a  mais  dc  cin- 


C0LLE6I0S 


ADVOG.ADOS 


Dr.  Amsllo  4s  Silva  —  Rua  7  de  Se- 
tembro  aoy,  aotimilo. 

Dr,  Alvsro  Ooulart  da  Oliveirs  — 
Rua  ita  Alfanilrga  gt,  Bubmilo. 

Dr.'  Salgado  Pilho.  —  R.  General  Ca- 
mars  47,  i»  anil.  Tcl,  jjoa,  Norta, 
Dra.  Mllloa  Arruda  e  Antunes  Filho — 
R.  Hosarln  69.  Tcl.  N.  im. 

Drs.  Verlsiimo  de  Mello  c  Domingos 
I-ouiiiia  —  Quitanda  45.  T.  C  ^go?. 
Dr.  J.  M.  Mac  Doivell  da  CoaUl  — 
R.  G,  Camará  66.  Tcl,  N.  4747. 
Dn-  Joio  Lopes  e  Arrozcltss  Dsivão 
—  Quiianila  41.  a°b.  Tcl.  C.  aM7. 

_ MÉDICOS _ 

Ur.  Luli  KamoE  — i'.  Sarnr  l‘cuai3| 
II.  Conilc  Uoinflm  685.  Tcl.  V.  ifijg. 
Dr.  Guilherme  Eisenluhr  —  (Tuber- 
cuIck).  7  dc  .Scihr.v,  J4.  (C.  3141). 
Dr.  Frederico  da  Faria  Rihelro  —  'V. 

do  Rio  Itranco.  .11,  fa  ás  4). 

Dr.  Osrllald  de  AIraeids  —  Ass.  118. 

(C.  riii).  S.  .Shlv.  ao  (B.  M.  1607) 
Dr.  Morses  (Manoel  de)  Av,  R.  B.co 
137-  (15  ba.)  a.‘a,  4.*a  c  6.>a. 

Dr.  1.  Maligueta  —  Cona.!  R.  Uru- 
'^guayana. -37-  Tcl.  C  3417. 

Dr,  Plavio  de  Moura  —  II.  Duarqua 
_j^_ÇLtme2;_Tel.  S.  lusa. 

_ CIRURGIÕES 

De.  Fedro  Maura  —  R, 

(I  ái  3). 

OLIMCA  ClItUllOICA,  VIAS 
URINARIAS 

Dr.  A 


soffrimcntos,  que  elle  fosse  procurado  por  todos  os-  desilludidos,  mas 
' II -sua  correcçáo' impunha-lhe  0  dever  dc  não  attender  senão  aos  ca¬ 
sos  dc  suq  especialidade.  E'  isto  o  que. boje  se  faz,  c  0  que  todos 
nôs  fazemos.  Mas,  elle  não  —  cbarlntaneou ,  á  vontade.  ' 

Isto  quanto  á  parte  moral.  Quanto  á  parte .  scicntifica  lambem 
lenho  a  dizer  qualquer  coisa,  Porque  operou  a  doente  leucemica  re- 
lirando-llie  o  baço,  cm  operação  qne  durou  3  horas?  Qual  a  indica¬ 
ção  para  essa  inlcr^nçáo?  Que  resultado  poderia  lhe  dar  a  esple- 
nectomia  neste  caso'?  Esperaria  curar  a  doente?  Esperaria  prolongar- 
lhe  a  vida? 

Qiic  me  respondam  os  qUe  sobem. 

Porque '  operou  o  doente  de  epilepsia  essencial?  Que  quiz  com 
esta  intervenção?  lErron  no  diagnostico  BUppondd  tratar-se  dc  epile¬ 
psia  jacksoniaoa?  Se  errou  no  diagnostico  não  é  o  professor  excel¬ 
so  tão  aureolado.  E.  se  não  errou,  porque  morreu  o  doente?  De  m’c- 
ningjle,  dizem.  Qual  a  causa  desta  .meningite?  Naluralraente  a  in¬ 
fecção.  E  quem  é  0  autor  dessa  infecção?'  Quem  o  operou,  ô  claro, 
dirão  todos  os  que  nSo  se  acham  obsecados,  porque  o  doente  passava 
liem  c  se  não  fosse  operado  ainda  estaria  entre  os  vivos.  Não  hn 
força  de  lógica  que  o  faça  sair  deste  circulo  de  ferro  cm  que  eu 
agora  o  coilueo. 

lia  niAis  ainÜB*  que  quero  salientar.  A  sua  asepsia  fOi  faltisa 
e  0  of>erndor  constantemente  tossia  sobre  as  luvas*  levava  as  tii&os 
.10  nariz,  e  apcznr  de^  sc  ter  rasgado  um  dos  dedos  dc  uma  das  lu¬ 
vas,"  durante  a  opemção.  continuou  o  acto  cirúrgico.  Levou  duns  ho¬ 
ras  parn  executar  o  primeiro  tempo  da  intervenção,  que  consiste  do 
levantamento  do  retalho  crancano  csseo-cutaneo.  deixando  íntegra  a 
dura  mnler.  A*  tarde  a  temperatura  dd  doente  foÍ  de  40*  prolongan¬ 
do-se  depois  pelos  outros  dias^  cm  que  viveu  0  doente.  A  infecção 
rai  patente,  mai  o  professor  Krause  declara  que  a  febre  6  cerebral. 
A  morte  «leu-sc,  porem,  em  franca  meningite,  com  todb  0  seu  corte¬ 
jo  synipicmatico  “  diagnostico  a  que  elle  sc  oppez  —  por  que  a 
sua  culpabilulude  c  evidente,  — •  oltribuindo  0  fallecimento'  ft  abcesso 


Ü  Uc  niAior  renome  e  tradíçOei 
no  Braiíl-^O  Cymnaiio  Hlo-Ame* 
ricano.  R  Teixeira  Junior,  48. 


Geladeira  “Ruffier“ 


Tabrica:  Rua  Vasco  da  Gama*  166 
(proximo  *  rua  Marechal  Ktoriano)  *  Norte  S43S 


VVIaLLUIV  üyiViU  LVUI;  teraalo, 
lemiMotemsto  e  externato.  Rua  Ms* 
riz  e  Sarros  ni.  158  e  asB.  Telcpho* 
oe  i.asa,  Vilia.  Cursoí  preiimmar. 
piiniaríp,  aecundsti  e  especial  de  pre* 
Mrataríos  para  admissão  ãs  ckoIbs  su* 
uerioreii  com  proeraminai  eoiiiparados 
«01  do  CoUfiddo  Fedru  II,  Aulas  de 
canto,  tbeoni  musica,  piano,  víoli* 
no^e  raals  insirumecuM.  Kn&ino  pratico 
de  linauaa  vivas.  InstrnccAo  mililar 
com  direito  à  caderneta  de  reservista 
no  fim  do  curso.  Aulaa  diurnaa  e  no' 
çuirnas  de,  eicripturacão  mcrcanlil, 
daevtlotranhis  stenozraphia  etc.  Sele- 
rto  corpo  doceote.  era  nue  fíiiuram 
entre  outros,  professores  os  dn.  Cceil 
Thire,  Ferreira  de  Abreu.  Henriqne  de 
Ariulo  e  Ilonorio  Sylvcslrc,  do  Col* 
leajo  Pedro  IX  e  Escola  Normal  Cui' 
dndosa  preparação  intcIlectuaT.  com 
nbfisatoriedade  rigorosa  de  estudo  « 
•lltaiU  d  educaeâo  moral,  cívica  0  re¬ 
ligiosa.  esta  tiitima  facultativa  t  sob 
0  ponto  de  vista  calhoHco.  Triumen* 
lo  de  famUta.  sendo 'as  refeições  üoi 
smmnos  u  rnesniu  do  direitor  e  pro- 
fesoores,  (paoi) 


ASfiOOkAÇAO  UKXEFIOEXTE 
DOS  EMPREGADOS  DO 
LLOVD  BRASILEIRO 

ASSEMBLÉA  GERAL  EXTRAOR¬ 
DINÁRIA.  —  la^Ccnvocacão) 


ESTA  é  «ma  exclamação  que  *e 
ouve  de  infinidade  de  mulheres, 
porque  soffrem  horrivelmente  de 
dores  nas  costas,  e  consideram-se 
desgraçadas  por  crerem  t|uc  esses 
padecimentos  são  natiiraes  dc  seu 
sexo.  Este  é  um  engano  muito 
grande,  pois  não  existem  tacs  do¬ 
res  "próprias  do  sexo".  A  dor  nas 
costas,  c  um  dos  symptomaa  mais 
coinmuns  do  mal  dos  rins,  e  é  um 
dos  primeiros  indícios  de  debilida¬ 
de  renal.  Immcdiatamentc  so  ap- 


á  oreataçôe» 


LIQUIDAÇÃO  FORÇADA 
Bolsas  djí  140$,  liquida in*se  por.  .  .  I05$00l) 

Bolsas  de  200$,  liquida  in>se  por.  .  .  I€0$000 

Bolsas,  de  170$,  liquidam-se  por.  .  .  13OS0OO 

Bolsas  para  menina,  de  105$,  por.  .  78$00Q 

Bolsas  para  menina,  de  90$,  por.  .  70$000 

Bolsas  para  menina,  de  70$,  por.  .  68$000 

Bolsas  para  menina,  de  80$,  por.  .  60$000 

Orande  quantidade  para  homem,  a.  .  I6$000 

Lacroix:  Praça  Tfradoiite.s,  8G. 'T.  .8711 

(II  ato.-:) 


S  sangue  se  encha  de  'venenos  uri- 
os,  e  logo  sentirão  nas  juntas, 
musculoB,  etc.,  aquellas  dores 
sc  denominam  geraimente  "ri 
niaticas  " . 

Ws  Piliilas  de  Foeicr  para 


Ourives, 


(H  20076) 


CLUB  DRAMATlCO  DO 
ANDARlAHy 

Rua  Barda  de  áfeaçiifra  ii.  693 
Communico  aos  senhores  socios 
que  a  sabbatinn  referente  a  este 
niez  realizar-se-á  em  4  do  corren- 
te  mez.  Entrada  com  recibo  db 
mez  de  setembro. 

Roberto  CuimarSet,  i*  secreta- 
_ ^ _  (H  19946) 


JAOARÈPAGÜA' 
Realiznm-se  nos  dias  8  e  to  de 
setembro  proximo,  os  *  festas  cm 
louvor  á  Virgem  da  Penna,  prote- 


ANNUNCIOS 


Ws  Piluks  de  Fojtcr  para  os 
Rins,  (cem  salvo  milhares  rde  pes- 
Todos  os  in¬ 
gredientes  que  entram  na  sua  com¬ 
posição,  são  de  primeira  qualida¬ 
de  ;  as  piliilas  teem  sido  usadas  c 
rccommcndadas  h.i  mnis  de  50  an- 
noB.  Nào  contêm  drojias  de  espe- 
cic  alguma  que  prejudiquem  ao  or¬ 
ganismo,  Sc  n  senhora  sente  dores 
nas  costas,  dirija-sc  iinmediata- 
mente  á  Pharmacia  mais  nroxima 
c  compre  um  vidro  dc  Piliilas  de 
Fosler  para  os  Rins. 

A'  venda  cin  todas  as  'pharma- 
cias.  Solicite  nosso  folheto  sobre 
as  enfermidade,  renacs,  que  nôs 


—  Caitsllat — H,  Carioca  30.  (> 

lis.).  Trav.  litnbi-lina  aj.  8.  3403. 
Dr.  Frederico  Paulhaber  —  Cariac» 
30  (3  à<  s),  is  3.'i,  s.‘s  c  rabb'. 
Dr.  Jullo  de  Macedo  (Syp.  vias  iirin.}. 
Carioca  S4-.A,  (3  ás  11  e  la  ás  17). 
C.  30SI. 

Dr.  B.  Sicupira  —  R,  Carioca  36  (4 
.  hs),  Tcl  f.  igrB. 

MÉDICOS  ESPKCIALiaTAM 
J)fi 'Renato  Souz.r  Lopes— t,\|ip.  itl- 
gcslivo.  Itains  .\).  Joíí  .10  (a-5). 
Dr.  W.  Schlllcr  (inentaca  e  nerv.)  — 
R.  M,  Ollnil.1  (!-3)  Tcl  S.  3404. 

,  Dr.- Nclaon  Miranda.  —  (Trata  pcíoi 
rolos  X).  K.  Carioca  .|B,  T.  C.  1335, 
Dr^  P.  Terra  — .  (Pclle  e  ayphllia)  — 
R.  AisemlilLa  ao  (a  ás  4j. 

Dr,  Sítya  ArauJo  Filho  —  (PcUe  e 
lypliilis),  7  t-cuiiihrii  .18  (ái  a  hi.) 
Dr,  À.  F.  da  Costa  Junior.  —  Pcllc, 
^pliihs,  tumores.  Ttadiumthrrapto) . 
Rua  da  C.irioca,  la  (3  i]a  ás  .(  i|a). 
Dr.  Moncorvo  —  Crc.inças) — Cario¬ 
ca  a,  (.1  hs.)  ãloura  llrito,  58. 

Dra.  Ursulina  —  Mola.  rcnbs.  c  cre- 
nnças.  S.  José,  51  (la  is  a  r|a)'. 
Tcl.  C.  5368, 

Dr,  Carvalho  Cardoso  —  (Cre.snças  e 
aypiiilis).  Asspinhléa  98  (4  ás  6). 
Dr.  Pacifico  —  (Hvp.  op.  partos).—. 
Meni  dc  Sá  343  (ij  ln.)— L.  Gim- 
pinho  160.  IO  hs. _ 

OCULISTAS 

Dra.  Moura  Rrasil  c  Gabriel  de  An* 
j-drade  —  UrnKi«y.ina  37  (1=  ãi  4). 

TI.  -  „  ,  p  g 


soas  do  mal  renal 


ticulnções  temporo-m.ixillar;  levou  muito  tempo  s  fazer  <t  resecç 
parcial  tin  ramo  esquerdo  do  maxillar  inferior,  afim  de  fazer  a  n 
|jjlizaç.1o  segundo  0  seu  processo.  Qual  0  resultado  desse  acto  cin 
gico.  Houve  infecção  ila  ferida  Operatória,  que  ainda  continua 
,qiic  podo  Bcr  verificada  por  quem  queira,  e  mai,  do  que  isto  • 
cçao  ilo  nervo  facial,  que  acarretou  a  paralysia  facial, 
suas  conscqtienctas  c  o  doente  que  sô  linha  n  ‘  ‘ 
çõts  tem  hoje  uma  paralysia  do  facialt... 

Qticr  dizer,  0  doente  peorou  de  suas  condições 
para  dar  as  informações  precisas. 

Ninguém  nega  que  o  professor  Krause 
lor.  Rias,  não  dni  provas  disto  cm  S 
ra  syria  de  um  tumor  na  hypophyse,  r 
tecido,  declarando  que  havia  retirado 
achava  presente  á  operação  lembrou  u  . 
exame  hislo-pathoiogico  desse  fragmenta,  oo 
fessor  Krause  não  ser  ncccs-sario,  qudndo  elle 
a_  mandar  fnzel-o  para  elucidar  0  diagnostico 
ção.  Convenham  os  medicas  do  Rio 
sciencin  manca,  sciencia  {' 
p  professor  Krause  linh.i  _  uv  u„. 

hypophyse  e  deveria  attestsr  o  facto  com 
da  sc  rcalmcnie  era  o  tumor  0  que  linha  i 
Hficar-se.  praticar  esse  exame.  Andou  1 
scienlificoB  modernos. 

Tenho  outros  factos^que 
refutar  os  ipic  aqui  acima  refiro.  . — , 
cientes  para  que  a  ciasse  medica  do  Rio  coraprchendn 
niíi,  cora  provas  em  mãos,  que  o  professor  IL». 
respeito  c  .ts  honiciiagcns  que  lhe  fofam  tributadas 
lisia_dcixou  cm  S.  ■  •  -  - 

,.-1.  "'s  «cho  a  suslcnlar  esta  miniis  cõrivícção, 

tenho  as  provas  cm  meu  poder  paru  rchaler  ' 

vir  em  defesa  do  professor  Krause. 

São  Paulo,  30—8 — 920. 

(Do  "O  Estado  de  S.  Pauio",  de  31).^^°^*° 


CLUB  DB  9.  OHRISTOVÍO 

A  Directorin  prey-ine  aos  srs. 
SOCIOS,  que  resolveu  realizar  uma 
maiinéc  donsanie  no  dia  7  de  Se- 
tciiibro  proximo  das  14  ás  18  horas. 

Está  aberta  a  inicripção  para 
convites,  O  ingressa  doa  <rs,  so- 
cioi  com  D  recibo  de  setembro. 

Secretaria  do  Club,  28  Agosto  de 
J9^. 

O  I*  secretario. 

W.  Chaves. 

(H1967J) 


ou  RECENTE  em  poucos  dias 
processos  modernos,  sem  dôr-  ira- 
rante-se  0  tratamento.  EIccIricida. 
Í!’  *  ?'•».  Asscinbléa, 

cturn°1  á.%“‘ 

DR.  PEDRO  .MAGALHAES, 


se- 

.  com  todas  as 
ankylose  das  grticula- 

_  e  se  acha  vivo 

.  »ejn  iim  scienlisla  de  va- 
1.  Paulo,  Operando  uma  senho- 
reliroiv  apenas  um  fragmenta  de 
0  tumor,  Um  collega  que  se 
a  conveniência  de  .ser  feito  o 

3ue  respondeu  o  pro- 
everia  ser  o  primeiro 
e  prolificar  a  interven- 
que  isto  pôde  ser  iclcnci.i,  mas 
limpropria  dos  tempos  que.atraveiiamos.  E.  ou 
I  a^certeza  de  que  havia  retirado  ô  tumor  dn 
.i..i  o  .exame,  loii  ficou  em  duvl- 
que  linha  em  mãos  e  deveria  pnra  cer- 
.  Andou  contra  todos  os  principias 

lodercl  citar  se  encontrar  quem  venha 
Ma^  estes  que  aqui  vão  são  suffi- 
j-"-- -a  que  eu  affir- 
Krause  não  mereceu  o 
I*  jwsssaiuuj  t  Que  como  scien- 
PaUlo  o  atlcstado  dc  sua  infelicidade, 

-  porque 

03  que  se  affoiiarem  a 


ASSERfBUÉ/V  GERAL  .EXTRA¬ 
ORDINÁRIA  —  (i‘  Coiiuocaçdo) 

Dc  ordem  do  ar.  presidente,  con- 
Vido  0(1  srs. .  Assodado»  pnra  sc  re¬ 
unirem  cm  Asaembicfi  Gcr.nl  Exirn- 
ordinAria*  no  dia  6  do  corrcníc,  ás 
5  horas  da  n,T  séde  social* 

para  resolverem  sobre  uma  propos¬ 
ta  da  Díractoria  relativamenie  á 
operação  de  credito  com  o  Banco 
Mercantil  do  Rio  de  JaDeiro,  de 
accórdo  cotn  a  resolução  ds  Assem- 
Wéa  Geral  Extraordmari.-i,  cffectua- 
01  em  a  de  setembro  de  1919. 

Rio  de  Janeiro,  i*  dc  setembro 
—  O  (•  secretario,  Celio 
iíachado. _ (H  20072) 

A’  CXILOÍíIA  8UIS9A 

Communica.se  que  sabbado  pro- 
ximo,  4  dc  setenibro.se  realizará, 
as  9  horas  da  noite,  no  “Cercle 
Siiisse”,  á  -R.  S.  Pedro  n.  30, 
uma  reunião  , intima,  para  a  qual 
são  convidados  lodos  os  sulssos  c 
suas  exmas,  familias. 

O  Comité  do  '"Cercle  Sniise". 

(HiSggo). 


Construetores  Civis  do  Rio  de  Ja- 
neiro_  convida  0  publico  em  geral 
B  visitar  a  exposição  dos  projectos 
para  Villas  Operarias  e  para  fira- 
ccionarios  públicos  que  se  inaugu¬ 
ra  hoje,  pelas  IS  horas,  no  s-alão 
nobre  do  Club  de  Engenharia,  ó 
avenida  Rio  Branco,  124,  c  que  se¬ 
rá  franqueada  ao  ptfblico  depois  da 
visita  dc  sua  ex.  o  senhor  presi¬ 
dente  da  Republica  e  de  lodo  o 
rnundo  official  que  por  esta  Asso¬ 
ciação  foi  convidado. 

Rio  de  Janeiro,  s  de  setembro 


Casa  Martins 
Bicyclcttcs  “Titiis” 

a  melhor 

RUA  DO  CATTETE  N.  117,  Rio 

(11854). 


Use  “Oalmettina".  Sempre  “Calmpfttna”t 
sempre  1 1  (Elixir  e  pssia) . 


Calmcttinn" 

(9S3ll 


A  melbor  e  a  mais  alsfranie  dn* 
preparações  de  oleo  de  ligado  de 
.  beotibau  é  0 

Vinho  do  Dr  VÍvIan  «  FIgadol ». 
O  sebor  do  Vinho  Vivion  é  láo 
•gradevel  quo  atô  es  propriea 
-o  criança*  otomnin  oom  prazer. 

Küii.  (10143) 


(»  á»  ,1).  Tcl.  C 

G.IBGAXT.A 


ÁS  pessoas  fracas  e  convalescentes 

Devem  usar  e  STENOLINO  que  faz  engordar,  nugmeniz  o  vigor  ilm 
muaculoi  0  «los  nervos.  Fortalece  o  tangue  nas  pessoai  anêmicas.  Evhz  .i 
luberculose,  clcAlríoA  ob  pulmOes  doentei  com  pontiüAfl,  tosse,  dores  no 
|K'ito  c  lias  costas,  pernas  fracai.  língua  iuj.i.  Cura  a  ncuraflhcnia,  o  des* 
Liínio  c  a  dyspcpKts*  c  n  convalescença  é  rapldz. 

De|>oiilariu6i  Car\‘al}to,  I.ino  8;  C.*,  rua  Uruguayana,  91.  rhnrmaca 
Carioca,  rua  «la  Carioca.  33.  Casu  Huber*  rua  n.  61.  Dr(fg.iri.i  Uíxiit- 
Goiivalves  Dias  it.  $9.  (II  -0031) 


OUVIDOS 


Dr.  Enrico  «le  l«cnios 


-.  -  Cura  ozeno. 

R.  Assemblèa  1.1  ân  63. 

Dr,  ?.  CaitUbo  Marcondes  ~  UrU' 
_  guoyana  zt  Canisl  f.  C.  376a.. 
Dr.  Augusto  Linhares  (Cura  gagiiez). 
.  7  Setembro  '186  (ali).  T.  C.  159.. 
Dr.  Alvaio  Tourlnho  —  Rua  óo  Ou- 
■  »Í«Jor  i$2.  Dãi  3  á$  s  hs. 


O  melhor,  é  0  mait  perfumado 
e  adherente;  á  v*enda  cm  todas  ai 
Sierfumarias.  drogarias  e  Pharma¬ 
cia».  Preço:  2Ç500.  (6067} 


Ruc«i  rua 


^  RIO 
Pauto,  8800 
£ntrada»  em  311 

iIC.  F.  Central.  .  .  i.j 
K.  F.  Leopoldina  5.(0$ 

llarra  a  dentro  .  . 
Cabotagem  .  •  .  .  — 

Total  .  •  •  •  7.4q6 

Deatle  i”*  *  .  .  •  •  .  . 

'Média . .  •  .  • 

Desde  1**  de  jutbo.  .  •  • 

IMéilia.  . . 

F.inbarqucs  cm  31: 
Fjtndos  Unidos.  .  4.411 

iFurnpn  .  .  .  *  .  z.J75 

raboiagciti  ...  *  7.953 

!Kio  da  Prata.  •  • 

Pacifico.  .  •  *  »  ^ 

Toial  ...  *  i4<74t 

Deide  1'*,  . . 

OchIc  I"  dc  julho.  .  .  a 
•Existência  cm  1.  ....  . 


. .  liSloo 

. .  llljoo  118150 

agencia  commercial  do 

B.  POPULAR  DE  MINAS 
j  Sociedade  Cooperativa  de  Responiabb 
/ia«d«  Limitaéã 

RTO  B  SANTOS 

Rtu  Munícinal  n.  8 — C.iixa  postal,  ií7J 
End.  Tcl.  •CUURF.S-  - 
nteibrmot  .rof/i  eoníifnadoi  ètn 
búiitat;  ccrri^sfoficeucta  e  toíihtei- 
nffnto.t  (titifiMos  Pftffl  o  Hh, 

PRi-rns  poq  ,4  Kir.no.  rio? 


BANCO  NACIONAL  ULTRAMARINO 

SE‘DE  EM  LISBOA 


■£,  OLHOS,  GAUG.«XTA,  NARi/ 
jí'  E  OUVIDOS 


Saccas 


FUNDADO  EM  1864 

Banco  emissor  t  Caieo  dc  Es  todo  nas  cotonias  Porluguecas 

Filhes  np  Porto.  Aveiro.  Beja.  Braga.  Brágança,  Casicllo  Branco,  Coimbra, 
Covilhã,  txtremói.  Evora,  Ihrn,  Figuelro:  da  F.oz.  Ciurdn,  Guhna* 
rSc*.  LamegOj  Lelri.i.  Olhao.  Purtalcgre,  rortmtâo.  Saiilarcm,  Scluhal  Sil* 
vci.  Tavira,  Torres  Vednu,  Vhnna  do  Cnitello.  Vilia  Real,  Vizeu, 

I  or.ta  ücigada  e  Angra  «lo  llcroiima  <.\çorcf),  Funclial  (Madeira)  e  era 
todas  ai  colou  hs  pirtugucras. 

PILIAES  EM  PARIS*  LONDRES  R  .NEW  YORK 

Opijal  social  . . .  .  Ezc.  48.000:000800 

Fundos  dc  reserva . .  -  .  ,  .  *  .  Esc.  34.000:001^0^ 

Ra/aiirr/0  dús  Fiiiaex  da  K/o  dc  Janeira.  S.  Ponh.  Santos,  Camfoj.  Bahia, 
d^ernauibnca,  Parakyha  do  Xorte,  Parí  c  Mandas 

KM  31  OE  JULHO  DE  1930 

ACTIVO 

rm  moeda  cotrente.  *  *  • 

CAl.YA: 

Km  diversos  Bancos.  *  « 

Correspondentes  no  eztcrlcr.  •  *  • 

Corrcspondcnlcs  no  inierior.  «  .  « 

Comas  illvcrans.  .  . . 

Emprciliwoí  c  c|  c.jc.  com  couçân 

l.elras  descontadas . 

Letras  a  reccHcr.  .  .  ,  ,  .  .  .  *, 

Mitfia  c  à‘iihc8 . 

Calores  depositados  e  cm  «raução.  . 


•r.  Hilário  cie  Couvéa  — 
bica  2fi.  Tcl.  C.  3558.  í 
Ir.  ]R.  Daviii  Uc  Sanson 


K.  A&sem* 


IRio,  3  dc  setembro  de  ipao* 
N’OTAS  l>0  l)IA 

I  ,  Ilojc.  ó»  j  'liorai  da  tarde,  deverão 
'  rcaltxar»iç  a_s  asscmliléas  das  Compa* 
idihs  Fiação  c  Tecidos  Induitr:al 
I  CanipfsU  c  Urosll  Induitrial. 

I  ASSK^IBUf^.AS 

ANNU.VCIADA.S 

The  Brazlllan  Traço  Company  Lid.» 
ús  j  boras  da  (arde. 

I  Companhia  L1110  Hrasilch  de  Oleas, 
dia  4,  á<i  3  hor.iR  da  tarde.  ' 
Companhia  Brasileira  Dlamantífera, 
dia  3.  á.s  3  horas  da  tarde. 

Coiiipanlii.^i  Progresso  InduXrLil  do 
Urns-I.  d-a  4,  .\  1  hora  da  l.irdc. 

Conip.inh(a  Flnção  c  Tecidog  Fe* 
Hz,  (Ih  4.  ao  ineta*d'a. 

Kmpresa  Auto^Oninobui.  dia  6,  âs  3 
liorns  ri.v  (.nrde. 


Japão  (yen).  , 
Buenos  Airei  (p« 

IO»  ouro)  .  • 
Bnciios  Aires  (pe 
^  50,  papel)  .*  . 
Syn.,  .  ,  .  . 
'Auliria  .... 
Ilolhiids  (ftnrlm) 
Dulgnria.  .  .  . 
Noruega.  .  .  . 
ninamarca.  ,  , 
llamlmrgn.  .  , 
'Monicviuío.  ,  . 
Ucyrmh.  .  .  . 

\[alM,  café-  .  , 

Vale,  ouro,  por  )$ 

CAno 

Loiiilrea.  .  ...  13 
Nova  York,  .  ,  , 

Forl-.igal . 

bynu . 

Itooianía . 

iMonleviiIéo,  .  .  . 
Holianiia  (noríro)  . 

Itniia . .  . 

ilcqianiia  .  .  ,  « 

Parir . 

Snecla . 

Noruega . 

Uinam.irca.  .  .  , 

l'c]í'ca . 

Suísn . 

itueiioa  .4rei  (pe¬ 
ão,  papeK.  .  . 
Japão  (yen).  .  . 


3l7os  n  3S750 

4l4'to  »  4I5Í» 

1S960  A  sSnno 

$364  a  5370 

—  *045 

13670  a  13700 

—  jl35 

>755  a  8780 

$73B  a  3761 

J107  a  Si  17 

4$48o  a  4S560 

la  i.e|i6  a  13  i|i6 

3.152  a  5368 

—  aaeos 


PARTOS  E  IIOLESTI.IS  DAS 
SEXJIOUA.S 

■577  Cosiro  Aioujo  —  V.,  Tir4dciuefl, 
68.  AUira  Krniidão,  9.  (V.  3969). 

Dr.  Dsciano  Cloulart  —  U.  Uiuguaiy. 

^na  3$  (1  .ns  61  Tcl,  C.  37áá. 

Dr.  Lincoln  de  Aranjo  —  K.  CJonçal* 
ve»  Dhs  31  (2  ás  41  T.  C.  3.55 1. 

Dr.  Queiroz  Rarros  ~  U.  i«  áLirco 
18,  (1—3).  Rcí.:  Pr,  Bütaioco  19^. 

Dr.  Armantlo  ile  Almeida  ^  i*.  Tira* 
dentes  6B.  Tcl.  C.  3869. 

Dr,  Octavlo  dc  Andrade.  —  IL  7  Se- 
lembro  186  (9  a*  -íí.  T«1.  C.  1591. 

Dra,  Ermellnda  Uruguavatia  95  — ^ 
(i  ás  3).  Tel.  N.  3161. 

Dr.  Camacho  Crtopo  —  R,  Conde  de 
Boiullin  577.  Tcl.  V.  1171. 

Dr.  PoiBolIo  —  Bua  Assmbléa,  fii— 


Oeste  de  Minas  )  procedenciaa 


I  Ameri* )  Cafés  |  .^inori  |  Cafés 
1  canos  I  decôr )  canos  |  deeãr 

5  •  .1  Hfowl  14^39^1  ijfãsTl  uS;f7 

J-  .  .)  I3$(i85|  1358K9}  133276  13IJ78 

4  a  .1  1382761  1.1S481I  i.*$R6B  I4$970 

?  .  .1  izSoyo  }3St74i  }z$56t  I2S664 

6  ,  u$664  i2$8681  ia$355  t2$357 

7  .  .  líÇji?  izisfilj  m5íH9  1^8051 

8  la  .  Il$il49  isSis,!)  n$54i-i  118642 

9  «  HS540  n|744Í  M$13Z  li$íJ4 

•Mercado  CAL-MÓ.— W.  /.  da  Costa 
Prrtira  —  YitMno  De  Robertis. 


t95|Q00  i8$Çooo 

ZHSooo  3l3$00r> 

—  zojSouu 

6oo$ooo  — 

ioo$ooo  948000 

t8o|aoa 

—  zojSooo 

cooÇooo  1834OOU 

195$000  — 

200$0U0  Z05$000 

—  203^00 

Z03$000  — 

—  sooSooo 

103$000  — 

<7(1^00  itíoSnoo 

—  203$uno 

stoÇooo  — 

1408000  — 

}8o$ooo  — 


America  Fabril'  . 
Taninos  e  Anili¬ 
nas  .  .  ,  .  . 
Mineira  Aut.o- 
\'iação  .... 
Industrial  Cam* 

pista . 

Ant.  Paulista.  . 
Brasil  induitriíl 
Transpmic  c  Car* 
ritagtfni  .  .  . 
Conf.  i  Industrial 
Tecidoí  Espe* 
rança  .... 
Tediíéks  Althnça 
Usinas  Naelntiara 
Docas  dr  Satitos 
Tcc.  .\fagécn»c 
•Santa  lleicoa.  . 
lUrtiieâtca. 

Msnuf.  progresso 
Casa  Vivaldi.  . 


Hontr-m,  este  *inrrcadri  ahriu  calmo, 
com  alguma  procura  c  bastante  café  á 
venda,  tendn  tido  cífeciuadai.  de 
manhã  trnnsaccões  tic  1.664  soecas. 
na  bafe  de  n$7oo.  0  americano,  por 
arroba,  peio  lypo  7. 

A’  tirtie  foram  realizados  tiegcctoi 
de  ii.s8*  saccas,  no  mermio  preço  da 
munhã.  lechando  0  •  mercado  em  poáÍ> 
ç.^o  inalterada. 

.\  Boina  dr  Xova  York  abriu  com 
9  a  21  pontoa  dc  Lalza. 

'  Pass.imiit  por  .lundhhy  ■45.000  sac* 
cna. 

Por  cnliolaRcm  e  bsrra  a  dentro  não 
^ouve  eiitrjidas. 

UUTACOeS 

Amirieanê 

Typo  . . . 

Typo  4.  ,  ,  ,  ,  4  128600 

Typn  5*  •  •  •  r  •  lilioo 

Typo  6.  t  <  •  •  •  ij$ooo 

Typo  . 118700 

Ty]Mt  8.  *  ,  *  •  .  118300 

Typo  . 108900 


Sf. 746:0678940 

6.046:0918296  07.792:1598236 

••••••  io.502:897$57z 

.  5-433:3S3Sg5i 

. ,4z-374:*o333Ib 

••••■•  7g.6j6;8g3S2Ji 

.  sii.i,ul.9ap$p73 

.  g4.367;g44S8r3 

.  32.70613603214 

•••••<  1  a  1.8291324.3251 


cmuncdA*  .Moii.  oSknhouas 

VIAS  UUKNAItlAS 


COXCOHHENCI.AS 

Aá\o\U\CIAí>.AS 

fnspeclnrh  Federal  das  Estradas» 
para  a  venda  dc  iríflioi  usados  «  reli* 
rados  do  K.  F.  Bahia  e  Minas,  dh  s* 
«s  2  liorns  da  tarde. 

Supcrintcndcnca  do  Serviço  de  Lim* 
peza  Publica  t  Particular,  para  0  for* 
oceitnenio  de  250  tmiformes  de  dtvcr* 
SOI  medidas,  de  pannn  dc  algoilln.  bso 
on  mcKh  (azul  ou  marrou)  c  250  cba* 
peos  da  mesnu  fazenda  e  córcj,  para 
uso  de  trabalhadores,  dia  9.  á  1  nora 
da  tarde. 

Ministério  da  Justiça  e  Ncgocios 
Intcriorcf,  para  spreientação .  de  pro* 
lectos  de  ttm  edifício  destinado  ao 
•‘Forum",  dia  9»  á$  4  boras  da 
torde. 

Estrada  de  Ferro  Centra!  do  Br.i* 
ttl*  pora  o  forDcçlrncnto  dc  uma  super* 
itructura  mctnllica  fuira  passagem  su* 
dc  vehieulns.  em  Todos  os  San* 
loi*  dia  10.  á  1  hora  da  tarde. 

REUNIÃO  t)E  CREDORES 

FaHcnch  dc  Hnpthta  &  Canto*  dia 
10.  a  1  hora  dn  tarde. 

Fillencia  dc  V,nlcntim  Jourdan,  dia 
14*  á  t  i{a  hora  <h  tarde. 

A  Cam.ara  Syudic.il  dos  Corretores 
dc  Fmidos  Puhl  cos  da  Capital  Fc* 
drral,  em  seiajo  «le  hontern,  rcrolvcu 
odnntlir  negociaçUo  e  rcspecllra  co* 
la^irt  nfftçial,  na  Bolsa,  as  acções  110* 
*^n4itiva5  d.i  Conipaithh  dc  Seguros 
MnriBmos  c  Terrestres  União  dos 
rropnaUrioi,  cm  numero  de  5.000, 
do  vslor  nominal  dc  1008  cada  uma. 
lotcgralizadaa.  reprcirntativai  do  seu 
capital  social  .  dc  500:000$.  ficando 
csDccUada  a  cnlaçSo  das  acçács  cotit 
so  N®  , 

o.ÍMnin 

Os  trnhalhoji  dcsic  mercado  foram 
mciarlos  lioiileni  cm  (wsição  Indecisa, 
correndo  para  os  saques  as  (asai  dc 
I.15I16  e  rj  11(3:  d.  c  para  a  ncqin* 
çS  odfls  letroii  dc  cobertura  as  dc 
ij  >JÍ.12  e  1.1  7I16  d. 

A'  tanic.  »  «icrraHn  manifestmi-se 
frouso.  vigorando  parn  o  fornce  nietitii 
•Ic  çambhcs  ns  taxns  dc  I3  9!.|í  C 
135I16  d.  c  para  .t  compra  do  papel 
particular  dc  ij  13I.U  d. 

Os  tiegncíos  conhcciifos  foram  rc|rn* 
larci,  fechando  n  nierrad.i  rm  ennili* 
çt^cs  frouxas.  4d«tcnda*se  saqucH  4 
c  1.191.1.:  il.  c  coBnr.icãii  para 
as  Iclrss  «ic  cohcrhira  .1  1.1  jl8  d. 

tabkm.as  dos  bancos 

A  00  o|v, 

Londres . IJ  a  i.|  ii|jj 

Paris.  .  •  •  *  .  $3$õ  a  8361 

•  VIVI  * 

Londres . i.t  d.  n  tj  iljz 

Paris .  83h<t  n  $365 

Ilc^(l,1nh.‘l  ....  $780  n  Ç795 

Italb .  8.:4.*  .n  82t7 

Brlplca  .....  83fl;  n  8305 

PnrUigal.*  ....  S05U  a  i$(>ii».> 


PintO)  Lopes  &  C. 

R.  Bçnediotinos  3(1  —  Rio 
EXPORT.IHOUES  E  COMMIS 
S.IRtOS  DE  OAFE', 
MANTEIGA  E  CEREAES. 

(•779) 


>aorio  Mascorenhas 


Branco  257,  (3—5)*  C.  940. 

Dr,  Jnymc  PoBfti  —  S.  Joíc  40 

c  sabb.)  j  ás  $.  Cusa  Baude 
Dr.  Poggi.  S.  155. 

Dr.  Rodolpho  Josetti  —  Assembléa* 
s3.  C.  1000.  Av.  Atlantica,  46B. 

Dr.  Arnaldo  Cavaleanii— Uruguayana 
at.  .1  hs.  Av.  Gi  Freire,  134.  (0.164) 

Dr.  Torreão  Roxo  —  («  uha,  1$, 
Res.:  Fluminuusc  Holeí.  .V.  6065. 

Dr.  Raul  P.  Santos  —  Rua  do  Pas* 

_seio  56  (3  ás  7I*  Tcl.  C.  a.iCo, 

(JURA  lU  PYORBUèA 

ftr.  Ruitno  Moita  —  K.  Ouit.naa  lo. 
Tcl.  C.  ■■oaj. _ 

~  E.SCOLAS  H  LIVKARIAS 

Sacola  Remlngtoa  —  t:ur»o  commercial 
compiclo  —  7  üe  .Sricmbro,  67. 

Livraria  Alvea  —  Livro,  cotícctacs  e 


514.67217603551 


FASSIVO 


CURSO  OPPIOIAL  DO 
CAMBIO 


ASSUOAR 

Eniradat  cin  31 1  8.840  aiccot. 
Dedo  i"!  156.3*9  dito.. 

Saidai  cm  311  6.587  laccoa. 

Dciilc  1*1  118.112  ditai. 

FxUlenoia  em  1,  ite  Unlc;  187,333 
laecci. 

Posição  ilo  mercado  1  paralviaéo 
COT.^Ç0I•S 

Firaiiro.  cyrsial  .  .  .  i$o7o  a  iIoBo 
.M.iscavinlio.  ....  3880  a  3*20 

.MaK.iva .  37811  a  58oo 

idem  3*  aaric.  .  ,  •  Não  ha 

Brtnco  uiina.  .  .  .  iNio  ha  ' 

Ctysial  ainarelta.  .  .  NSo  ha 

2*  lacto,  hraiico,  .  .  «gBo  a  i3aJ0 


CAP1T.\L . . 

Cocrugondcnlc,  no  rxierior.  , 
Çorreipondcntet  no  interior*  a 
Contas  diverjoi.  ...... 

Credores  por  valores  depositados 
Contas  correnlca  â  ordem,  com 
Depôs,  a  prazo  c-lavfso  prévio 

Letras  a  papar . . 

Matriz  e  rilhes,  a  .  *  •  •  • 


3.000:0008000 

9*685:5658453 

046:0138807 

205.808:317800$ 

101.829:3248251 

66.67211838842 

51.379*380815$ 

75S:sn38458 

74*396:4H3S58o 


RKND.AS  PUDMC.AS 
RF.OEnKDORIA  OR  wMlNAS 

cendação  do  dh  i*  .  30:3618000 

egua)  período  do  tnno 

issado . 32:3278611 


Sobre  Londres  *  * 
”  Paris.  •  .  . 
**  liilia ...  * 
**  Alonlcvldco.  • 
**  Hespanha  .  . 
"  Nova  York,  * 

*  Fortiioal  Ich 

cudos).  .  . 

*  ‘Stí-inà.  .  .  . 
**  Hamburg«) .  , 
”  Buenos  .\ircs 

(peso  ouro) 

*  Bueiiua  Aires 

(peso  pspel) 

*  lloi>aiids  (Bq. 

rim)  .  .  « 
I  Ryeia.  .  .  , 
rslestina  *  • 

lit'«(titii.  ,  , 

**  Áustria  ,  ,  , 

,  Suécia.  .  .  , 
"  Noruega.  ,  , 
**  Dinamarca.  . 
**  Bélgica  .  .  . 

Caixa  matriz.  •  • 

Ihncarío . 

4/oetfai  : 

Snbernnos  .  .  •  • 
Libras  1  papel  1 .  , 
Francos  (|>arcl).  • 
ilalhrs  ((mpcl).  • 
Pffo  urnguoyo .  , 
Pesetas  (trapel) «  . 
Liras  (papel).  .  • 
hàscudoi  (papel).  • 


CARNES  VEUDEH 
•MATADOURO  DH  S.N.XTA  CRU/. 
—  AliaUdos  ‘luintcmt  253  rezes,  31 
vUcUos  c  197,  pnreoi, 
tKcjvitadof:  2  rezes,  2  vitellos  e  6 
porcos. 

VendMos  em  Santa  Cruz,  para  os 
açougues  suburbanos:  56  1I4  rezes  c 
meÍA  pofcn, 

Preços  (la  corne: 

Rcics . .  18000 

Vitellos . .  *  1Í300 

Porcos . líXnn 

XO  -MATADOURO  —  Gado.  reco* 
Ihido  ROL  eurrnes  |ir.r.i  a  matuiiça  de 
hoje:  J(M>  bois,  4o  vitellos,  6  caniei* 
ras  c  (48  porcos. 


COTAÇ6E.S  DB 

ROCUA  FARIA  &  Cia. 

MATRIZ:  rua  Buenos  Atrei.  tóo  (1* 
andar),  RIO  DK  JANEIRO.  Caixa 
Postal*  710 

FILIAL:  Rua  Santo  Antonio.  62  (1* 
indar)*  SANTOS.  Caixa  Postal,  224. 
Eud.  teleg.:  -ROCIIAFAUIA*’ 
Preços  por  15  iiUus.*no  Rio: 
Typoi  Amerreano  EuroptU 

2..  138200  a  138300  138700  A  148000 

3.*  i2$9oa  a  138200  138JOU  n  138600 

4..  i.*$6oo  a  128900  128900  n  138200 

5..  128300  a  t2|6oo  128500  a  128^00 

6..  tzSoiio  a  128300  128100  a  128200 

7..  118700  A  118700  A  USOOO 

8..  ti$30O  a  irTcToo  tiízoo  a  118700 

9..  108900  a  118200  iiloon  A  ii$3oo 

Informações:  mercado  C.VbMO. 

Xota  ^  Caiéú  ^oiisfikiiadii»  ti«rj  <nn 

tos.  as  coobeeimentos  e  c>>rrespondeu‘ 
ch  devem  ser  endereçados  i  MA* 
TRIZ.  (9349) 

MOVIMENTO  DO  CAFK*  A 
TERMO 

Setembro:  t*  cotiç/io,  118450:  2^ 

cotado.  118300;  3^  colação,  118700; 
outubro:  1*  colsçáo.  n$4oo:  :*  cota* 
ção,  118350;  3*  coinçáo  n8i5i>l  no* 
vembro:  1"  ci^taçàv.  118300;  2*  ema* 
Ç.I0.  118300;  3*  eotaçSo,  118300:  «le* 
zembroT  i*  entaçáo,  118300;  2*  cota* 
çáo,  118350;  3*  eoiAçáo,  118250:  ja* 

.  neirot  1*  cotaçTio,  nS.too:  2*  eoloç^n, 
118250;  3*  cotação.  118200:  fevereiro: 
1*  cntiicán,  118250;  2^  entaçãn.  118200; 
,1"  cotação.  ii8t.<o;  março:  cotação, 

118300:  2*  eotação,  11S150:  3*  cuU* 
çán,  iiStdo;  abril:  t*  entaçáo.  118200: 
a*  cdtnçâo,  118200,  c  3*  coUçáo, 
118150. 

Vendas:  1*  CiHaçáo.  8.000  saeczs : 
2"  coiaçãn,  9. OOP  «litas,  c  3*  cotado, 
30.000  ditoa. 

Total  das  vendas:  47*000  raceai. 
Posição  do  mercado  :  t*  cotação, 
calmo:  2*  cotsção,  calmo,  c  3*  coUçlo. 
calmo* 

ULTIMAS  OFFHRTAS 

c. 

Setembro  ....  118350  iiSaon, 

Outubrn . 118350  118150 

Novembro.  .  .  *  1 18000  ii$joo ; 

Dezembro.  .  ,  ,  1183^0  1182501 

Janeir<\.  ....  118250  118200 1 

Fevereiro  •  .  «  ,  118300  tt8iSo 


514.672:7608551 


Rio  dc  Janeiro,  1"  dc  setembrq  dc  1920. 

0  Contador,  O  Gerente. 

H.  MOURATO. 


J.  DE  SEABRA  SA.\TOS. 
_ ("913) 

lillai  de  aoo$.  .  _ 

Duas  dc  1906.  .  »  iScÇaaa 

Ditai  idem,  noin.  - 

Dita»  de  ,9,4.  ,  ,8,|5„ 

ima«  idem,  nom.  arniSooo  ^ 

DiUs  idem.  nom.  —  iS.-Snao 

«  Jtlínoo  nníoon 

Dilij  Idem.  nom.  2608000  24oliioo 

Diiáiv  de  Nxtbe* 

. .  9o$50Q  ^ 

Ditas  2*  emii* 

-1*  V  •  •  *98000  878000 

Oliax  dt  Petro* 
pobi  •  .  .  0 
Ditas  ile  Campos 
Ditas  de  Ucllo 
Ilorxonle.  ,  . 

Bancos  : 

P  0  r  t  u  g  uèi  do 
Droiil  0  .  .  . 

Dratil.  ,  *  •  , 

Lavnnra  .  , 

Commerehl.  .  * 

Commcrcio .  ,  .  _ 

Mcrcintil^  O  .  .  5708000  — 

C.  de  òegitros: 

ÇfSKl .  «38000  ^ 

Minerra  ....  6«8dqo 

Confiança  .  .  .  2208000  — 

Argos  Fluminense  i:fioo|ooo  1:3308000 

C.  de  F.,  Prrroi 
Minas  b.  .lera* 

SuMItneira  91I000  858000 

Jardim  Botânico  2008000  _ 


Louis  Boher  &  C. 

C.^ríl  —  A.SSUCAR  — 

CEREAES 

Rcrebem  enfó  A  conslgnii- 
çSn  Kr>m  rccubur  roínmlRsno. 
■IMPORTADÒRE.S: 

Arame  farpado,  Enxadas. 
Arados,  Salitre,  Enxofre,  ctc., 
etc. 

R.  BencdlcUnos,  1,  2°  andar. 

_  (9*34) 

ALGODAO 

Entrada,  cm  3i!  tpi  fardo,. 

Deide  i":  S.337  diloi. 

Saidaa  cm  311  1.437  fardo*. 

Desde  i*:  13.581  ditos. 

'Exiriencai  em  1.  de  tarde:  38.443 
fardos, 
fardos. 

Poiição  do  mercado:  citatel. 

COT.\COKS 

378000  a  388000 
34IS00  a  36800a 
358000  a  36800U 
328000  a  338500 


2028000 

euo$oo-2 

1908000 


enutriç&o,  duas  rareceiu.  uma  são.  Bom 
fligerldo  alimento  foz  o  nelltot  nutzl* 

PasfiitiasiaÇLRiehards 

,1o  o  digestivo  por  exetUenoi^ 

•  (13604) 


dc.di 

ubel 

cenro 


:go$ooo 

a6a8oon 

147.000 


lelooa 

l-■$J50 

761500 

775000 


Ditas  idem,  100  zoo.  a.  . 
Jfinas  S.  Jeronymd.  iim,  a 
Ditas  idem,  loe,  zoa.  zoo,  a 


ASSOCTAÇAO  CO.M.MEBaAL 
A»  ultima.*  fcsiai  promoriiJax  por 
esta  associação  fazem  lerahrar  quo 
3- '  a  comrais^o  cncnrrcç.vda  do  ban~ 
^  quete  ao  Sr,  IJi.is  Tnv.ires,  cm  ju- 
nho  p.  p.,  .até  ORora  nân  prestou 
•--^  contas,  dc  fôrm.i  que  0*  que  contri- 
:  ■|l)uiratii  par.a  essa  liomcn.iíciii  ti- 
'2l:  ve,ssem  conhecimento  como  foi  ap- 
-•  plicad.-!  a  Qiiantm  .siiliscripta. 

'■  .Mxavuxio. 

'J.  P.  S.  —  O  Rei  Alberto  verá  .1 
''  .  Conta  do  Imile  dos  Di.irias  c  do 
que  se  lhe  scriiíu?  .Meus  Deus 
;V*.  quando... 

•:  VI. 

;  f  D.1  Coccío  dc  za*S*g--a) .  | 


Sertões.  ,  ,  , 
PauFsla.  .  .  . 
Prime  raa  sortes 
Mediano.  .  ,  , 


EDUAItllü  -állAUJO  «  C>. 

litin  ãliinicipnt,  28  —  Rio 
l’r*>s(atsi  nu  iiic-iliorpe  conta*. 
*■  (4B91) 


OEPERTAS 
V. 


ridoliers 

Ueifermlradas,  dc 
1:0005.  .  .  . 
L>|v.  Emissões,  de 
i:ooo5.  ,  •  ■ 
Ditas  de  tgiy. 

portador  .  .  , 
Ditas  de  igzo 
portador  .  .  . 
O.  do  Porto  .  . 
E.  do  Rto  (Po* 
pular) .... 
Ú.tas  dc  5008000, 
portador  .  .  . 
Estado  do  Espí¬ 
rito  Santo  .  . 
£.  do  Rio  .  . 
16,  da  Minas  Ge- 
raes  de  i:ooo5 


BõSlono  8865000 

SBalooo  Sygfooo 

8658000  86o$ooa 

*  Bdotooo 

—  86o$ooo 

grSono  965500 

~  46a5ooo 

—  8608000 

47»5eoo  w 


ALGODAO,  aVEE'  CEREAES 
Recpbcni  ent  COXHIüXAÇOES 
J.  CASTRO  ãlOTTA  &  Cin. 
Armazém  R.  General  Cansara  88 
CONTAS  FIEIS  E  A'  VISTA. 

_  (11148) 

DOIzSA 
V  E  N  U  A  1 


VIOVISIENTO  DO  CAFIt 

SA.VT03 

DIz  31: 

*»n 

'KntrziUii . *  41. 

UcMe  I®.  ♦  .  ,  ,  ,  ,  .1.15a. 

.NUslia.  .  .  *  . .  37« 

Dcstle  I*  (Ic  julho.  ,  .  •  1.705, 

.  j6. 

Kxstenciz.  1.921. 

PRKC05 

Tj'po  4 . .  .  io83e 

Boilfiin  4o  mcrcatbi*  'almo. 


J*  aot8ooo 

,•  ~  4608000 

•  ^«áfooo  1758000 

.  2358000 

ol  2208000  2108000 

•-  2708000 

■'  “  atolooo 

.  1658000  — 

»  ZOOÍOQO  lãoinAA 


RB.  dn 
ta  11  u 
com  c2 
chite  I 
cdoiaz. 

Ura 
^veg  j 


(il  19S97)  Ruinauh 


Uaiformiiadas.  de  1  :ooo$, 

>1  •*  7i  «.  20,  a.  •  •  .  88280D0 


0  l:.STi.nu[.A^:Tr. 

^oaAcTIVIPADE 


fl^pATlCA 


PAPIDAAir^j^ 

Acido  Üpico  (ühatos  tOXALATosi 


'!.•////////.) 


Opfima  occasiâo  i-, 

4  uartii*  do  dia  2  do  corrente,  até  ao 
FIM  DO  MEZ ! 

í  Mil  Paris  no  Rio 


*ntn  Dedkainato  prepírado  com  glanãülas  de  M  e  outiM .animae% 
.  Ácondemadw  em  tabletes  parg 


L’rÍ3  —  RUA  OURIVES  —  13 
(Esquina  da  rua.  do  RosarioJ 
z  liquidação  de  lodo  o  seu  aclnal  “slock”  de  Rou- 
18  brancas  para  horaens,  afim  de,  futuramenie  nego¬ 
ciar  com  artigos  differenles  aos  que  aclualnienle 
vende ! 


de  rldJi  commcpclal  e  Indostelal 
serviram  para  angraentar  o  vigor  Jil-  < 
vcnll  e  o  espirito  de  Iniclaüv»  cara¬ 
cterístico  do  Stndebskcr. 

A  fabrica  Stndcbakcr  foi,  desde  o 
começo  da  laduitria  antomoblllstis, 
a'  que  mais  .Innovaçfles  e  melhora-  ' 
mentos  tem  Introdusldo  nos  vehl- 
culoa  roechanlcos,  nos  quars  se  en¬ 
contra  o  que  ha  de  mais  moderno  o 
perfeito  para  responder  ás  eslgen- 
cias  do  mais  requintado  gosto. 
Comprar  um  automovel  de  ontra 
marca  sem  primeiro  investigar  os 
méritos  do  gtndebakor  6  commctter 
uros  grave  injostiça  contra  si  mesmo. 

THE  STUDEBAKER  CORPORA- 
TION  OF.  AMERICA 

A.  M08QUERA,  Representante 
Av.  Rio  Branco,  18r 
Telcph.  O.  6497 
Blo  de  Janeiro 


Saldos  de  estação.  Sobretudos,  todos  forrados  de 

casemiras,  a  6W,  6B$  . . 60$000 

Mack  Farlan,  a60e . 7#$000 


VEJAM  E  VERIFIQUEM  OS 
NOSSOS  PREÇOS  DE  OCCASIAO  !. 
Camisas  americanas  de  côr,  —  uma.  .  .  7$ol 

Camisas  americanas-Zephir-de  côr  -  uma.  9$8I 
Camisas  americanas-ZepIiir-de  côr  -  uma.  11$6( 


Casa  de  4  portas,  Junto  á  Praça  Tiradentes. 


Meias  de  côres,  a  $900,  1$200  e.  .  .  .  2$0i 
Meias  francesas  de  côres  a  começar  de  .  .  6$0 

Pyjamas  de  côres,  a  14$000  e . 

Toalhas  de  rosto,  artigo  superior .  2$0 

Toalhas  de  banho,  artigo  superior .  6$0 

E  muitos  outros  artigos  por  preços 
reduzidíssimos  !... 


ÊênvPoyJ 


(10074) 


XAROPE  PEITORAL 


Ostjuesoffrein  áos  náfí^dfibflid^e 
abitimenlOp  falta  de  metnoria,  dôr  de 
6  nau  bumoft  surpréhender-ae-hflo  dos  bons 
TKultaãos  que  ae  obtem  com  o  Honnotone. 

BORMOTONE  i  partícularmente  efficar 
jtaia  combater  a  debilidade  própria  da  vdhice, 
a  impotência  e  neurosla  sexual  dos  solteiroe  e 
,«m  geral  todas  as  enfermidades  ctqa  or^em 


CURA  Tosses,  Bronchltea  Agudas  ou  Chronleos, 
Catarrhos,  Constipações,  Influema,  Asthma,  Co* 
queluche.  Defluxo,  etc. 

Vendo-te  era  todas  at  Phaimiciu  e  Drogariai.  — 

Pharmacia  Bragaatina  —  Rua  Uruguayana,  105.  (54áS) 


(iioM> 


r'é  indefinida,  porém  que  têm  por  cauaa  a  falta 
Bt  secreção  de  certas  glandulaa  dq  noaeo  corpo,  aa 
oue  0  Homifltone  equilibra  por  meio  .do«  extractoa 
glandulaa  de  que  é  composto. 

HORMOTONE  se  encontra  nas  principaes  Phanna* 
das  e  Drogarias. 

‘ReprcHcntantes : 

Almeida  Prado,  Irmão  &  Cia. 

CAIXA  POSTAL  16S3 
,  8AO  PAULO. 

Peçn  folheto  n.  3".  (mS*) 


Sebastião  Lem-  ^ 
gruber  ;] 

(I-  AXNIVERSARIO)  S 

•'Lourraçd  AugusU  Lema}] 

tgruber  t  famüfa. 
u  ilc  I.cmgrAibcr 
Marú  teonjruUcf  Krtjpl 
famflia.  iPidelii  Lemgruber^ 
«  Ural  lia.  Ccrtrudfi  LtWvt 
grnbcr  dc  Andrade  c  familla  coaviv,; 
dam  A  iodos  os  parenici  e  anUgoti 
para  aasiítirem  .i  intiia  que  man»! 
dam  retâf  por  alma  do  wy.  .P.iJftVr' 
cunhado»  írmilo  n  tld  SEBAaTIAlT. 
IBMCRUBER,  boie.  Quintaldrg,  ,lr 
do  eorrciite.  âa  9  horas,  no  «Ur: 
de  Nos»í  Senhora  das  Dore^  ni^ 
igreja  do  S«  Franciacn  do  Pgttw*j 


Não  percam  a  opportuuidade  ! 
i  —  RUA  DOS  OURIVES  — 


João  Gabriel  Delmas 

tFany  Long  Dcimis,  Edmun¬ 
do  Delmai.  Jorge  Delmas  c 
Luls  'nelmas,  tuao  esposas  0 
fillios,  viuva,  filhos,  noras  e 
nelo!  dit  )OAQ  GAHKIEL 
DEI.MAS  Agradecem  penho* 
radamente  a  lodos  quantos  01  oconu 
fianhsram  tio  golpe  que  soffrerani  com 
n  fslleeimeoto  de  seu  saudoso  e  queri. 
do  chefe  e  convidam  oa  seus  iiaren- 
les  e  unigos  jutra  assistirem  i  missn 
do  sétimo  dia  qiie  scrã  celebrada 
hoje.  qulnta*feira,  2  du  corrente,  ãs 
9  i|c  horas,  no  allar>mdr  da  egreja 
do  Carmo.  (H.  iS.pad.) 


José  Corrêa  Gul 


VENERÁVEL  £  ARCMIEPIS.I 
ÜOPAJj  ORDBH  3‘  DE 
N.  8.  DO  SIONTE  DO 
CIARMO 

Coronel  Frandsco 
Knto  de  Oliveira 

(Irmão  Procurador  Graduado) 

+  Mandando  a  Mria 
Administrativa  desta 
Venerável  Ordem  ce¬ 
lebrar  na  sua  egreja. 


marães 

tCadido  •  ‘Rihelro  Guimt* 
ries,  JoM  Corrêa  de  Um** 
Guimarães,  senhora  0  (ilhoSi 
Brocardo  Ribeiro,  senhora  e 
filhos.  Aotenof  Vieira  dos 
Santas,  senhora  e  filhos* 
Adalberto  de  Cusmão  Jaiahy,  senho, 
ra  «  filhos,  Pedro  Pereiro  lUpiitta 
0  senhora,  dr,  Olavo  da  Almeida 
Leme,  senhora  e  filhps  (ausentes)  e 
deraaU  parentes,  agradecem  a  tedai 
a§  pessoas  que  acompanharam  0  en* 
icrro  de  leu  oxiremoio  marido,  fi* 
lho,  genro  irmlo,  cunhado  e  tio 
JOSE'  CORRRA  GUIMARAE5  e 
coiividam  para  aulstirem  á 
que  será  resida  áa  9  borai  de  u6ba- 
do,  4  do  corrente,  na  cireja  de  S. 
José.  (n.  so.eoe.) 


•GOIlAS' 

BI-IOOADAS, 


££.  v/(mc  wcPõ/CíF^/' 

^  Ji  «itá>  bon,*  u  puio , 
iDi  *a‘  oonUn®  «oaie  vfc..»^,^ 


Fany  Stein,  Sopbia  Sitln,  avrailc- 
eetn  de  lodo  coraç&o  &s  pcuoas  quo 
acompanharam  á  ultima  morada  o  aeu 
querido  marido  e  cunhada  MEY19R 
STRIN»  fáileeido  ua  casa  de  saude 
do  dr.  Eirai  no  dia  29  de  agosto 
(H  Í9Í0.  Cumpro»  um  dever  do  gra¬ 
tidão  agradecendo  aqui  publícamente 
am  exmof.  irs.  drs.  Jorge  Gouvea, 
Waldcmar  Scbllier  a  medica  Intcmn, 
pelo  carinho*  cuidado  q  dedlcacão 
com  qut  trataram  o  meu  querido 
'Mcjrer,  empreendo  todoi  os  recur* 
loi  da  aeiencM  para  arrchaul.a  d.! 
morte.  Agradeço  cfii.*ilmentQ  o  todas 
At  Irmls  e  enfermeiros  que  foram 


Seraphtna  Antunes 
de  Castro 

tPelo  iclim*  dia  do  KU 
faliccimento  eelehr»fje-l 
uma  mim  ii  o  lioru  da 
manh]  da  icirta-taira, 
corrente,  na  cçreja  i 
•  urio. 


RUA  DO  ROSARIU  N.  S* 

CHA’  BRASIL,  para  Fígado,  Urt-’: 
CO.  Rim,  Obc«idade  e  Deporativo., 

CA  FF.’  dc  CEVADA  —  NotritiTO,^ 
estomacal,  calmante  e  satoroio. 

EXTRACTO  de  MALTE,  o  mtlbor 
e  mais  cnervico  (ortilicanie.  .< 

HEMORRHOIDKS  —  Tralaiaemoí 
radical  Formula  Dr.  UomiufiN  J*'; 
guarihe.  ... 

Dep.  de  Guar.nn&  c  Wrmaloi  rtger, 
tacs  para  todas  oi ,  molestiai*  (lino); 


Kn  ifi  fiçan  esaSa 
'TJBI  «  OORAIIL 
rODAOM,  qn  fk 

^nbmiiirim  em  4» 

/ 

(.  tEXnuTlOIO  I 


TOSSE  chronica  -7  cura-se  com  '/z  ridro  de  (311ll]S  MEDICA. 

BRONCHITE  recente  ~  cura-se  com  5  dóses  de  (3TRUS  MED1(^. 

BRONCHITE  chronica  —  cura-se  com  1  ridro  de  CITRUS  MEDICA, 

ROUQUIDÃO  -  cura-se  com  ‘/z  vidro  de  CITRUS  MEDICA. 

ASTHMA  (de  mais  de  20  annoa)  —  cura-se  com  6  vidros  de  CITRUS  MEDICA. 
ASTHMA  até  20  ânuos  —  cura-se  com  5  vidros  de  CITRUS  MEDICA. 

ASTHMA  alé  15  ânuos  —  cura-se  com  4  vidros  de  CITRUS*  MEDICA. 

ASTHMA  até  10  annos  —  cura-se  com  3  vidros  de  CITRUS  MEDICA. 

ASTHMA  até  5  aunos  —  cura-se  com  2  vidros  de  CITRUS  MEDICA. 

ASTHMA  recente  —  cura-se  'com  1  vidro  de  QTRÜS  MEDICA 

Esta  tabclla  é  o  resultado  dc  sérias  observações  fçitas  duran 
te  35  nnno.s,  nas  inminicras  pessoas  curadas  coin  o 


.  . .  Ernetto 

iMarlini  de  Caitru,  auA  fa* 
milia  e  ma»  parcnlei  preientei '  « 
auacntei  bypotherani  com  antecipa. 

51o  lua  ImTnorrcdoura  gratlilAo  a  m* 

at  as  prisoai  que  m  dignarem ,  de  _ _  . 

aiaiitir  eise  piedoto  icta  d4  nom  perdi  irreparável. 

•anta  religtlo.  mcimo  modo  agra. 

deeem  ilnceramente  &i  peisoai  quo 

nlo  lò  tomaram  parte  nos  ieu« 

doloroiot  loffrimcntoo  como  lambem 

i»  pewoBi  que  se  dignaram  de  enviar  I  f 

eordai  e  florta  c  acompanhar  ceut  I  I^|IVa  I 

reitoa  morlaei  até  A  morada  dot  |  WMWM  % 


Coronel  Francisco 
Pinto  de  OUveká 

Alvii.  Pinto  da  Oliveira, 
O  aenhari  a  fllhoi.  (iairtu 


j.uU.iUiA  K  IMI.\RMACI.V  WER.NEL 


FM  TABLETTIB  “  A 
Dynimitatlo  tm  primeir*  ccaltiH 
nil  (lo  ,14  (Neo-Silviitaan),  ptiçt 
piurmaceulico  Tlitophilo  dt  Audivi^*) 
Empregada  contra  a  SYPHU.IS  tai‘ 
toda,  aa  auis  manlfnl.4;Aet,  Mta 
cooiO!  rheumaiiima.  ferido.,  muehM 
da  pellc,  ecicmat,  croplnctna,  atpõl 
nliaii  cicrophulai,  dacilinis,  eryüp,. 
lia,  bubõco,  tumoret,  cic.  Nlo  Kol 
diitu.  Preco  alSaU'  Gnnido  .  ‘  C, 
Pacheco,  Casa  llubcr,  Uoj^ata  e  Cro* 


TAranna  e  aenaora,  Biy,.-,,... 
de  mui  aba  (Maria  Pinto  dc 
Oliveira,  Maria  Antonia  dc 
Lorpna  e  filhai,  viuva  Evan- 
icllni  Couto  de  Oliveira  e  fllhoi, 
dr.  Joiê  Pinto  de  Oliveira,  lenhcra 
c  lilhoa,  c  Ollvia  de  Oliveira,  coa- 
vidam  oa  parcnlei  e  amigo|i  para 
aaiiitirein  ã  ntiisa  de  trigeaimo  oia 
qua  por  alnui  de  ecu  paç.  *51™* 
av6,  irmSo  o  tio  coronel  FRAXCIo* 
CO  PINTO  DK  OLIVEIRA .  man. 
dam  celebrar  amanhfi.  texta-feira,  3 
do  corrente.  ii  o  hora*,  no  iltar- 
mír  da  egreja  de  S.  ítinçiKo  dc 
'Paula,  agradecendo  pcohoradoi  caae 
ocIo  do  religilo. 


■  anlCB  qnc  rpcebo  dirc- 
huuvnte  o  verdadeiro 

Gaaraná  Maués 

Rn»  do  Onvidor  n.  120. 
CHARUTARIA  PARA* 

(7381) 


Lucas  Freire  Mariz 
Maracajá 

+  Rou  tFreire  Marti  Man* 
cajá.  Arthur  Bellcgarile  Ma* 
rii  ili  «MarKajã!  Abillas 
Maracnjã  ((Uiieatei,  Emma- 
noel  •MaracaiA,  Abdiai  Ma* 


nado  <1  Filhof, 


■  noel  •MaracajA,  — - -- 

•  nc  Qforacaja,  Ignaciu  .Ma- 

rarojA,  Regula  Ramalho*  Virginla 
iNfaracajA  ibantai  Coelho  e  famílias 
agradecem  a  lod^a  as  peasoaa  que 
acompanharam  02  restai  mortaei  ue 
íeq  uudoao  marido,  pae.  sogro  e 
avô  LUCAS  TrRElRE  MARIZ  MA* 
iRACAJA’  e  ilc  cenvidam  para 
asaiitirem  i  rnisu  do  sétimo  dia  que 
scrA  celebrada  sabbada,  4  do  corren* 
te.  As  IO  boras.  na  egreja  dv  Hosaa 
Senhoril  da  Conceição  a  Boa  Sforie 
frua  do  Roaarío  cKU>na  ruo  dos 
Ourives)  f  deade  jA  sa  conleaiam 
gratoia  (g.  aooSJ*) 


Narianna  SehucK 
dé  Almeida 

t  'Mario  Schuck  e  demais 
pBrenaoa  és  flUcalita,  ãan* 
VI dam  as  pesuaan  de  sua 
amizade  para  ORsiatirem  A 
n*»s«**  lie  ,i»i*liiqa  dia  qwe 
mandara  celebrar  amanhÂ. 
MxlJ.fetra*  jt  do  corrente.  As  9*  No* 
ras,  na  egreja  de  Sanla  Ríta,  con- 
Jessando-isc  antecipadamcnitf  .agrade* 
ddfls.  (R*  srott.) 


Receitado  pelos  melhores  médicos  !  --  Vemle-se  nas  Loas 
Pharmacias. 

Deposilarios:  Teixeira  Novaes  &  1.“  -  Rua  Uonçalves  Dias,  61  —  Rio. 

ln»3J) 


INVERNO 

Cbapéos  de  pellncla 
ChapóoB  de  feltro 

Chapéos  de  oleado 
Lindas  toques  de  penuas 

Fôrmas  -  Aigrettes  ■  Véos^  etc. 

SEMPRE  NOVIDADES 

Preços  convidativos 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  120 


Eduardo  Guilherme 
de  Moraes  Mello 

+  A  íamilin  'Moraca  VMello 
cumpra  o  doloroso  dever 
de  communicar  n  seus  ami* 
gos  o  fatledinentn  do 
querido  chelt  IvDÜARDO 
GUIUIERME  D«  MO. 
*RA£S  MELLO,  lioniem  rallecido. 
devendo  aatr  u  féretro  ás  a  horaa 
dn  tarde,  hnic.  9  do  corrente,  do 
edificio  Jn  ‘Policio  Central  fruo  da 
Relação) .  para  o  cemiterio  «le 
João  (lapliata.  (H*  4to4w*) 


Julinda  da  Silva 
Petersen 

tAnlonie  Peic/sen,  Fcrnaa* 
do  Pctcracq  e  familla,  AI* 
vare  PeterKn  «  família. 
Anlofllo.  Edgard,  Jiilíndi. 
Stella,  Aloyaio,  Arnulpho, 
'Maria  de  Lourdes,  jove.  0«> 
waldo,  Elza  Lima  e  cfposo  (aii^n* 
tes)  e  Annibal  Petersen  c  Dimilia, 
mandam  celebrar  missas  por  almn  da 
sua  iiiolatraida  esposa  e  mãe  fULlN- 
DA  DA  SILVA  PETERSEN.  ama* 
nhS.  aexta.fcira*  j  do  corrente,  pri* 
melro  nnnivcfzarln  de  seu  falIccL 
mento,  na  egreJ.T  da  Cooceiqio  e 
Roa  Morte,  4  rua  da  Roiario.  at 
n  i|j  horas,  para  cujo  neto  convi. 
Ú2m  01  parentes  b  amigos,  aniecí* 
pando  teus  agradeciincntat. 


Curs  eleotro-meilicu  certu,  riiUcal 

IJr,  Csxetano  Jovino 


(laa.D 


rnqqMiTíi 

Bíriitiqi 

O  Rei  dos  Sabonetes  ■  j 
Guitf  y-Rio.  J 


Installaçõcs  eléctricas 
dc  luz  e  força 

Companhia  Nacional  de 
Electricidade 

Telcphono  Central  1160 

Rua  da  Quitanda,  45 


&RHAW  DE  «áOSIRAS  E  MATSBIAES 

Madeiras  nociotiaei  e  cilratt|eirasg  rerndaa  e  apparelhaüai  e 
em  todas  as  srossurni  e  de  Iodas  ni  qualidades.  Telhas.  Ttjolof 
RefraXlos  e  de  alvenaria-  CIME.NTO  e  .LAÜIULHOS.  Caí  de 
todas  IS  qualidades  _ 

A.GOSTASCOMP. 

Fílíau:  Bua  de  S.  Pedio.  >3»-  Tcl.  Nodte.  nS,.  Largo  d*  Slo 
Doiningoi,  i6— Milrlai  I3  e  lí,  Ru*  Evariito  d*  Vcig*.  Ttl. 
Central,  loS»  —  Rio  4«  Janetro.  —  RimiRem-i*  padidot  EU,  o 


PT?  SI  qocf  ser  fel:*  em  negoetot  o  em 

c  VJXx/4  X  XO  mUadea,  goziir  saude,  não  perder  no 

\  joco.  aprender  a  hypnotizar  e  a  m-isnelizar.  eduur  u 
'  vontade,  augroemo  r  a  memória,  acr  tlarlvidenie,  conhecer 
a  fundo  a  inaRÍa.  livrar-se  das  influencias  estranhas  c 
dominal-as,  veocer  ns  difíiculdiides  da  vida  e  alcinçw  i 
felicidade  e  a  par,  peça  ji  o  MENSAGEIRO  DA  FOR¬ 
TUNA.  DA*se  em  mAo  ou  manda-se  pelo  Correto,  gratli, 
a  quem  enviar  este  anuuncio  ou  citar  o  nome  deits 
jorusl.  SÃ  para  adulloi  e  «lo  analphobetoi.  Eactevs 
p.xr.i  Aristoicle*  Italla,  á  ruo  da  Miicricordia  f6,  i*  ao* 
dar,  Uio.  CaUa  Postal  604.  Mande-noa  seu  uome  e  en- 
lUreço  completo,  hoje  meinm.  fH  t84a6) 


Documentos  particulares 

VAXTAGKXS  yUK  OS  MES.MUH  0£l'KIlECEM  SOBRE 
•  A  ESCHIITUIIA  PUBLICA 
I  —  O  documento  particular  piilc  rcr  anignitlo  pelai  parte*,  cm 
tua  própria  rcaiilcncia  ou  eterimorio.  cvitjivJoK  »»»im  o  locommoio 
do  compiirecimriuo,  a«  cnrlorio  ilo  ujiellilo.  .  .  .  ,i 

n  _  O  documento  particular  pdde  aer  dactylogriphldo,  delle  tc 
cxtmhinilo  variis  cõpin»  limultancirocntc  com  o  originnl;  *U  eicripiura 
publica,  o  i.iliel!ii<n  ipriia»  iornece  um  trulado,  sendo  a>  dcroa:i  copiM 
|círliJ6f»  pai:.i»  .riKiradaraentc-  .  ,  .  j 

^  Ai  copiai  do  documento  pantcuior  estao  iientai  dc.  seilo, 
dcidc  nuc  titoja  sclluda  n  priuteir»  via;  it  ccrfidncí  piiind*.  ptloi 
i.ibelllle»  ragtm.  nlvm  tloi  ««liimcnioi  do  cartorio.  o  eello  dc  seu- 
centoi  rrii  por  loüa.  ,  ,  .  .  -  j 

IV  —  As  cuitos  dai  cicripluri»  puolicM  iío  cob-idii  de  aecordo 
com  o  vilor  da  tronsacção;  a»  dJipcias  com  o  íinlrumcnto  panienlar 
fSo.  io  conlrurio.  iliminnUt  e  seu  regiitro  naJa  tem  ([ue  ver  com  a 
importância  do  .locumenlo.  ma-,  aprr.as.  com  a  iua  extcn«3o. 

DR.  L.  A.  CUNHA  JUNIOR  -  Advogado 

EkHp*:  —  Rua  General  Camara.  44.  aobfodo  — *  Telcphone  -- 
Norte.  6*As.  Olíenicc  .ir»  puh  lei»  Kcu»  icrvico»  p*ofi*s-onacs  em  «ff»! 
c.  e^prc^afmriilc.  mi  qtic  diz  r.spelio  &  elalmraçSo  dc  DOCUMENTOS  j 
PARTICULARES.  ;  .  .  .  I 

I  Pnr.i  rfeil  vniv.açrm  do  puhU.'o  o  preço  dos  trabalhos  caccutaOos 
'  ncMC  fS<TÍptf»rin  <trâ  o  huik  nzoarel  posrívcl.  _  (njog) 

MOIESTIUS  DOS  RINS  EDO  CORAÇÃO 

Use  0  TÒNICARDIUM.  tonico  dos  rins  «  do  coração:  Umpa  a  bexl* 
cn.  deíinflam.1  os  rina,  cura  u  nephrltei.  atelna,  cfUcai  renact.  augntu* 
ta  as  urinfl*.  Cura  ai  inchações  dos  pé*  e  roíto,  peb  manha,  nydropsu* 
com  cansaço,  falta  dc  ar,  palpitações,  dorc»  sobre  o  coraçno,  tithma,  brgn 
chile  afthmatica,  arterio-ncleroic;  remedio  itidiipeni,tvet  a  todai  ai  pegioai 
cdofa..  Kn  tnibi.  a.  drogariai  e  na  Caja  Huber,  rua  Sete  n.  dl- 

Granado  R  Filho-,  r,  Uruguayana  n.  at;  Diocarla  Itoifriguei.  r.  Con- 
^ivCi  Dúi  n.  3*:  Drocaría  Facbeco.  r.  dos  Andradaa  -tt*  (II  aoo5tl 


Dentaduras  rluplas  —  superior  e 
inferior  —  com  ou  sem  molas  de 
ouro,  dii  mais  nparíeicnadiis  e  io- 
dispensaveii  i  boa  masligaedo  e  *c  i 
em^cllciamcnio  da  bocea.  Durabi¬ 
lidade  ititutida.  Frecos  ratoaveii- 
—  No  consultoria  electro-dcntarto 
do  ProfCMor  DIt.  SILVIXO 
MATTOS,  t)  1-1111  (iriutf.tyiiitii. ' 
1  e  3.  canto  da  rua  da  Carioca,  , 
cm  ftenie  ao  laigo  da  Carioca ; ! 
da*  7  horas  d»  inanhâ  Ás  3  ua 
tarde.  Iodei  os  dia*.  Tcl;  1553  C 

(li  ippei) ! 

.  r 


IQual  é  a  oiãe  que  pó4e  tor-{ 
oar  robusto  e  gordo  o  | 
sen  {iiho  e  o  conserva  magro  i 
e  rachitico  ?  j 

I  Experiiuentem  Creme  infantil  (eni  t 
i  pó  dextrmíiado).  artuz.  aveia,  batata, 

I  cmcQ  cereack.  etc.  lilgctttAo  )A  feita.  I 
Unico  produeio  alímenlar  com  basr  , 
acientifica,  qi:c  ciià  ao  alcance  da*  i 
creança*  aobres.  A*  venda  nas  boa*  | 
catas  —  Pacote,  i|aoo.  i 

(io.5»a*)  i 


Banco  portuéuês 


do  Brasil 

CAPITAI _ SO.OOO.OOOSOOO 

Sede  RIO  DE  JANEIRO 
Fíiiaes  em  5,  PAULO  e  SANTOS 

Endereço  Telesrapliico  BRASILU80 
OálXà  FUSTÁL  479 

Por  cuiitraoto  com  o  soveriio  porjtusnêa, 
o  liancó  iiHNiimlii  iio  Brasil  as  funoçfies  dc 

AGENCIA  rniAHClAL  DE  PORTUGAl 


« 

Abre  c{Cv  de  movimento,  C|G  LIMITADAS 
COM  TALiO  DE  OHEQES, 
eje  n  priisu  flxi)  e  eje  em  moeda  estran¬ 
geira  im»  mellieren  noudtçiõca  do  merendo 

I  Fax  íodan  aa  oporaçôea  Banoarlaa 


i  21 


CASA 


con^tK  urbaTrron^iardoeZ  GONORRiÍENU 

Lobo.  Caltetr,  'notsíogn.  Lafa«|ct-  «  .  í.  ,  t,  t  ..  •  r  g  n 

r».  Copaciban»  e  Ipanema.  Ttaui-M  Approvido  na  D.  de  Saude  Fubl.ca.  cm  ;i«tclto  de  H14.  Cirantini.n 
ctm  Cíili  Briga  »  Com?..  Á  rue  c„e  eipecilico  due  cur*  radical  qua  quer  gooo^iea,  «m  haver  eompljca- 
de  SSe  Fedra  n.  7J.  c«c*.  -Milharei  de  curai  c  alleitadoi II  V.»  .tf,  Dípoiilo  R.  General  Pedra, 

di  sae  reoro  r  ,0.073.)  k  Pharmacit.  ,  ,  'H  i»,*») 


Américo  Mamede 
Zuaimy 

(FALLECIDO  A  4  DE  JULHO) 

+  A  viuva  dfl  capitão  dc 
corveta  Joid  Augusto  Utl* 
phin  Pereira  e  icui,  filhos 
loandim  rezar  uma  mUia  na 
egreja  de  Santo  Affonso,  is 
9  horas  do  dia  â  do  correo* 
te,  por  alma  de  seu  saucíoso  irtn^  e 
tio  fallecido  em  AtsuenKio.  Con¬ 
vidam  os  parentei  e  amigos. 

•  (11.  *99*9) 


Dr.  Deocledano  da 
Costa  Doria 

+  0  coronel  Ribeiro  da  Cos*  1 

ta,  srnhon  «  fílhoi  convi¬ 
dam  os  seus  parentes  e  aml* 
gns  para  aisistirexn  4  missa 
de  met  qun  mandam  rezar 
por  alma  de  seu  querido 
cunhado  e  tio  DR.  •DEOCLECJA- 
NO  DA  COSTA  DORIA.  na.  egrejrf 
de  J4o^  Senhora  da  Coiiceicãn  c 
'Roa  Morte,  amanhã,  8oaia*feirat  i 
do  corrente,  ãs  9  horas  da  manhã. 

(H.  19989.) 


Heloísa  Mac  Guines 
Rangel 

+  Eugênio  Xavier  e  itu  mu- 
lhei  Emilta  (Mae  Ciiinet 
Xavier,  fiiem  celebrar  uma 
mliM  ile  ielimo  dia  poe  av 
ma  de  ena  cunhada  o  irmj 
glELGISA  MAC  GtlXF.S 
RAXCEL,  nn  egreja  de  S.  Ftancli- 
co  de  renla,  amenhh,  icxtx-feira,  -3 
da  corrente,  áa  9  bflratd  a  m.mhi. 

_ (II.  f99?*.) 


Luiz  Cardoso  Victo- 
riense 

+  «Mar  ia  Cardozn  AyrcSt 
Joaquim  Ayrcs.  seus  filhos  c 
neto*,  irmã.  cunhado  •  lo- 
hrinhos.  agradecem  a  todas 
as  pessoas  que  acompanha* 
ram  oi  restai  raortaei  de 
LUIZ  CARDCCO  VICTORIEXSK 
e  de  novo  convidam  a  todos  ns  pa¬ 
rentes  «  affiiftns  parn  assisiirem  4 
missa  que  por  sua  alma  mandam  re* 
zar  hoje.  quinta-feira,  c  do  corrne* 
te.  4a  9*  horas,  na  egreja  de  Nosai 
Senhora  ds  Rosário. 

fM.  leoiT.I 


Paulo  Martins 
Rocha 

tKrauciicg  iRocha  Aieredo 
Coutinbn  convida  ol  oaren- 
lei  e  amigos  para  asfiuirim) 
h  missa  d«  trígesími»  dia 
que  manda  celebrar  ffi  9  bo* 
ras,  na  cathedral  de  S.  João 
iDaptiita  de  'Nlcthcroy,  hoje.  quinta- 
feira.  2  do  corrente,  pelo  qus  desue 
já  airadcce  cordialtiKnle, 

(nS9o.) 


Acaba  de  lançar  o  typo  de  calçado 
da  moda  (brogue)  actualmentc  em 
successo  nos  Estados  Unidos. 

Pedir  pelo  n.  X  88fiD 

■ias  prlnclpaoB  sapntírlag  da  GnpItAl,  'y 

Verificar  o  carimbo  POLAR  sobre  o  sola. 

Fobrlca  de  Calçado  POLAR  —  Rio  do  Janeiro. 


(1056O 


Typho,  üreinla,  Iiilecções 

precloio  antÍMptico  dciinlcctante  e  diurético,  muita  agradiveí 
to  paladar.  .  .  ,  - 

— Em  toda*  ns  Pharmacia,  e  Uropriaa  --:-- 
Deposito:  DROGARIA  GIFFONI  —  Rua  Primeiro  de  Marco,  i7, 
RIO  DE  JANEIRO.  (548*) 


rfmeiro  de  Março,  if 


Dolôres  Gonçalves 

+  Manoel  Joa*  da  Costa  o 
espoai  a  aoira  convidara^  a 
iodos  os  parenles  e  amigos 
para  aasistlrem  á  missa  em 
suffragio  da  alma  de  sua 
ineiqaeeivet  cunhada  DO* 
T.ORES  GONÇALVES,  qua  aanú&m 
dizer  na  egreja  de  S,  Francisco  do 
Pauk  amanhl,  sexta-feira,  j  do 
corrente.  4f  9  horas.  Desde  já  »e 
confciaam  agradecjdoi  a  todos  quo 
asiistirrm  a  essa  piedoso  neto, 

(K.  iro5t.) 


Felizarda  Lopes  de 
Moraes 

+  niciiphllo  de  Morara  Mar- 
lin*,  Allredo  Lo?«  Martin,. 
inSo  de  Moraes  Hartmi.  dr. 
Galdino  ÀAtonio  do  Vallc, 
Cirlos  Aligitfl  do  Ville,  dr. 
Eli»  de  iMarara  e  Iimilu. 
d.  Amcll*  de  Morara  e  fimili»  con¬ 
vidam  Oi  parcnlei  e  atnigo,  de  iua 
linadi  inSe.  sogra.  avd.  bimd  e 
Irml  ÍD.  FELIZARDA  LOPES  DE 
iMORAES,  para  ailiilircm  I  miaia 
dl  Mlimo  dU  que  leri  logif  na 
egreja  da  CandelariB,  hoje,  quinta- 
feira  3  do  currenie.  «  9  i|>  hura» 
da  inanhi.  (II.  I95*S-) 


Convidam  ku,  parente,  e 
atnlgoi.  Por  esto  reto  rcligioumenlo 

Marechal  Conha 
Mattos 

A  família  do  marechal  CUNHA 
MATTOS,  impoa^bilitadoa  da 
deeer  em  particular,  por  falta  ende¬ 
reço  de  muitos,  ás  pessoas  que  en¬ 
viaram  pezames  c  ouviram  a  misM 
de  7*  dia  per  ilraa  de  ,seu  saudoso 
chefe,  vem  por  cite  melo  testemu¬ 
nhar  a  sua  gratidão  eterna, 

rH.  iAae4.) 


A-  COSTA  ARAÚJO 

Rua  da  Constituiç&o  n.  78 

Jnnto  A  PrnÇA  (la  Republica  —  Tcl«ph.  Central,  4450 

lUDEKASElUTGRIAES  DECONSTRECÕES 

Completo  iortlmcnto  dc  madeira,  lerradai  em  ■ 

grossuras  o  qualidades.  ^  PREÇOS  MODIC05.  (toj59) 


AWn/lAZEIVI 


Aluaa-fic  por  contrato,  com  39  m.  do  comprido  por  4,8 
dc  larao,  proalmo  á  pruça  16  de  NoTt'mbro.  TraU-ae 
com  Moocyr  Vnlle,  des  2  1|2  ás  4  da  tardo  na  Kn»  dn 
Carioca  n.  89  —  Sobrado.  (H  20035) 


Remedio  das  Senhoras ! ! 

?•  0  tonleo-utefo-ovflriano  SEDAN^TOL.  que  resiituc  n  saude  per* 
diilá.  nela  anemia,  palHdea.  niagrcia,  fastio,  flores  branos,  colicsa» 
Auspcnsôes,  liemorrhagia*:  rcgul  a  e  íaz  npparcçcr  a*  visitas,  cura  as 
doenças  tio  ulcro.  ovanos  e  Iodas  cnfermídaílci  das  senhoras  da 
qiialauer  cdade.  DcposUaHosí  Drogaria  Rodriguc».  roa  Gonçalves; 
I>ía*  59  e  Granado  &  Filhos,  rua  Uruguayana  9»*  flizoost) 


Telhas  do  Paraná 

TTPO  PRANCEZ 

A8  MELHORES  DO  MERCADO 

Pedidos  para  entrega  immediata  a. 

N.  FIGUEIREDO  &  PRADO 

IEscrIptorio :  OUVIDOR,  89  -  2*  andar ; 

TELEPHONE  NORTE  õC80 
Endereço  tclegrnphico  «KE8T0BPRAD0»  (jiaoaai)^ 

A  cura  radical  das  HemoríhoídaS; 

iTOfií  Ofwea  mo»  'uoq  «nbi«mt>  V  ,  paciente,  tem  Çhlorofoit^o.  po^n^' 
ip  maw  -ipjei  np  e|i  P  -ojSuaiJaioi  ilo  dias  depou.  Dr.  von  DoUingct  Oa 
3ti  wed  apcqiaaedili:  tmaiQ  -íiíom  oio  «tudo,  cm  Detlim  e  Amenca  « 
»  ‘iiingniiaa  (tanaaiiaQaú  sp  •tSoio  “  «IÇ'»'.'  permanecer  jpO,  tod,. 

0  ,»(iSrdn33o  tini  nuioiji  aiuoop  o  Si,  lo.  ioinatlo.  Plionc  Central  ,Bi o. 

anllrinienla  uara  o  mente  adquirido-  to7]47 


riAHOV 


I  I.MCt>(MA 


’*  4.' 


AUTOCURA-PHYSICA 


Vi  èxcia.'  ji  experlincDtóu 


'  FOOTBALLS 

Ingleici  arâcrlconoi.  ■"“''H*. 
01)'inpic  c  outrai  —  VNEUJiATICOS 
/  ,  bvu)$04 


PIANOS 


SALUTINA 


<lii  DB.  MUCBA  LACERDA 

Autociira  railical  da  sypliilis  e  da  arlerio-sclerosc 

—  Descoberta  pelo  autor  do  autocurismo  a 

.synthese  physiatra  da  cura  da  ayphuis  e  da 
aclérose  generalirada,  estão  descobertos  os 
meios  sclentificos  de  cura  precisa  de  todas 
aa  moléstias  ehronicas,  seja  de  que  natureza 

governo  e  aos  enfermos  re- 

***'^  Neguem  ou  quejram  confessar,  o  que  6 
facto,  e  facto  é  facto  —  c  quo  mais  de  tres 
mil  doentes  jS  radicaimente  autoçurados,  em 
todo  o  Brasil,  attestam  a  cfficacia  biologica 
do  nosso  tratamentr^  São  ^doeiUes  do  alto 

pois,  tiver  autonomia  e  critério 
proprio  curc-se  pela  nossa  synthese  naturis- 
com  a  .efficaeía  das  plantas  medicinaes  e 
dos  agentes  cosmologlcos  e  tellu ricos. 
Curein-se  pelo  Sol  e  pela  Naturezal  E  fujam 
6s  ridiculas  drogas 

WÊ^KÊjjKBjB^Ê  ^°"^Chamados  e  visitas  mediante  prévio  pa- 

‘^‘"cONSULTOKIO  —  Rua  dos  Ourives  n. 


I  >j2«"  nuns  constipações,  dores 
'IV^eubcça,  dei  donU-s,  dõ  .pil> 


ridos  c  tantas  ontras  quo  s6  a 


SALUTINA 


resnlre  ? 

Pois  experimente  ! 

KAUUICA)  Rua  S.  Janu.nrio,  188, 
Deposilo!  Uroaarla  Gesteira  (Antiga 
Itourigucs).  R.  Goniialvc» ,  Diai;  59> 
'  (II  19478) 


nhccitío  liypnolcgisla  .pratico  Prof, 
Sfer  que  garanie  a  'qualquer  pes¬ 
soa  produzir  o  phenomeno  hypno- 
lico  com  3  licçõei  apenas,  e  cujas 
liccScs  são  acompanhadas  de  de- 
monsiraçües  praticas  Jiara  todas  as 
pliascs  da  sciencia.  Õ  Prof.  Sper 
inciimbc-tc  lambem  do  tratamenio 
das  moléstias  nervosas  e  corrige  o 
vicia  da  embriaguei,  etc.  Consultai 
graluitis. -attende  das  9  ás  19  horat. 
R.  do  Kiacbuelo,  156.  Tel.  2436  C. 

(H  30034) 


SALA  E  QUARTO 


Aluiia-4«  t\  Câsa]  ou  rafuiMS 
cflmmercio,  duai  mÍoi  t  um  r^t 
molillaclo*.  íHi  casa  de  familia. 
doi  lovaiídfls  n.  I58> 


Casa  GiSo-Tiirco 

Ouvidor.  96-  —  Tcl.  Norte  4.0JJ. 


QUARTO  OU  Sa4LA 


I  ÁreoRrnplio. 

1  Maclilnii  de  iiiner  tinfn». 
Trsta-se  ú  1*1111  titi  Lnvrntiio 
n.  ISÜ.  loja.  'l’ol.  liíBT.  Ceiit. 

(If  19831) 


AGENTES 

Para  negocio  icr!»  c  lucrativo, 
ilndtspcnsavel  conhecimento  praez  e 
ioteiiigcncui.  Precisam-se.  Carta» 
para  eita  redaccio  a  R.  I.  O. 

(H,  joar;.) 


»v.  iiomes  rrcire,  19.  y.  j. 
PROFISSIONAL  I.  MEDINA. 


SALA  E  QUARTO 


Zm  ctM  de  fiiiiilia  de  (rituncfito 
a]u{ra-M  uma  SAla  de  frente  com  :! 
socadas  e  um  bom  quarto,  como  se 
combinar,  a  catai  nat  metenu  con* 
di{6et.  Rua  d«i  CojNicabana  834. 


Copeira  e  arrumadeira 

PrecUa-se  de  nroa,  dando  baas  in- 


BILHAR 


SALA 


BÍTRESSOR 

,Fi'ecjse>.w  de  om  bora  Impressor  tjr- 
>grap1ip',  p7«t-»c  bcai  —  A  Relevo- 
rephleat  17,  ;ua  S.  Pedro. 

(II  iS;iiJ 


Quem  llveV  um  cein  Jogo  de  bolai 
e  alguns  tacos  e  qulzcr  alugabo  quei¬ 
ra  «Krever  para  J.  0.  C,,  A  rua 
da  Copacabana  n^  834. 


Aluga-se  uma  pera  casal  oo  Smlio- 
»  tio  commcrcio,  em  casa  de  taml- 
1,  uuc  não  tem  outros  inquilinos,  na 
la  Macedo  Sobrinho  n.  4,  largo  dos 
eflea.  tu  '9707) 


O  CRROli  6  um  podcritio 
(Ic.ninfectitnto  quo  -  ninta 
com  rapidez  bs  iiiicroblo.s 
c  Insectos.  O  si-u  uso  6  In¬ 
dispensável  cni  totlns  11$ 
casns  onde  lia  liyglenc. 

Creol  8Ó  Creol 

(9757 t 


CASA  MOBILADA 

Trvpatia.tt  uma  caa.i  bem  mobl* 
lada.  para  pequena  família .  Ver  e 
tratar  á  rua  Denjaniin  Conetam  n. 
58»  das  3  ia  5  boraa  da  tarde. 


ÓPTICA  BRASIT 


PHARMACIA 


Compr.nia  uma.  Cartas  n 
,  nesta.  (H.  ipH 


VERGALHÃO 


Vende>ae  de  jjB  com  9  roetrot,  parn 
cimento  armado,  i  rua  0.  Manoel  n. 
*5P.  Tcl.  Cem.  383a.  (U,  18697) 


CAVALLOS 


Vendere-ie  doia  iindoa»  arretados. 
Kndo  ura  negro,  melo  sangue;  um 

Srande  e  muita  novo.  proprU  para 
u  montaria  c  outro  legitimo  mar» 
ciiador.  lordilbo.  novo;  na  rua 
tuei  Serpa  t,  açougue.  Piedade. 


Tratamento  racionai  üc  todas  as  fe* 
ridas,  dtirtbrns.  ciiipíngetis.  r(e..  nels 
pomada  antLli«rt*ctira  de  Dep 

Drogaria  Pacheco  e  em  todas  as  p)iar< 
uiacias.  t  '  (lí.  I6^8oJ 


Couunualcn  n  aens  amU 
o  uutlKO«  froRuezes, 
Mtwr  jittenUendo  nova» 
nicuto  u  ebamadon  para 
Installações  clectrlcaa,  á 
rua  (la  Quitanda  45.  Te- 
Icphanc  Central  1150. 
Companhia  Nacional 
de  Electricidade. 


PHARMACIA 


Vcndeni-ae  de 
1  -  3e  HP 
RnaTobins  Barreto,  68-70 

Telep.  2149-Hio  de  Juociro 


PHARMACIA 


g*  Vendc*9c  uma  livre  «  desembaraça- 
[da;  informaçOes  com  u  «r.  Lino,  na 
jbrogaría  Granado  ^  Fillios»  h  rua 
Uruguayana  91.  <11  i96;9) 


Vende-se  uma  sortida  e  com  laao* 
de  movimento,  iunto  á  praça  Saeni 
'Pe3a.  Trata^c  das  8  &b  to  horas 
na  Pbarniacia  Uruguay.  Rua  Darlio 
d<  (Mesquita  □.  S9U. 


Oodo  entra  o  CREOL 
morrem  os  inseefos  0  ob 
nilcroblos. 

O  UBO  do  CREOL  evita 

multOB  moles. 


COSÍtIE  VELHO 


3íotorcs  allemães 

líanomog  iJoyr!.*  marítimos,  niodc* 
içao.  4»  e  45  i*.  !•»  |»ara  vender. 
X  Janke,  Nictheroy.  S.  São 
iiiciicü.  —  ÇSlallciro,  ■ 


Pensão  Rio  Negro 

RUA  FERREIRA  VIANXA  N.  $9 
TEL.  BEIRA  WAU  açS  , 
Tendo  passado  por  grandes  refor¬ 
mas,  aluga  luxuosos  aposentos,  com 
penilo  de  rrlmeira  ordem,  esclusi- 
wncote  a  familixi  e  cavatbeíroi. 

(H.  197(4».) 


Aliiga.se  uma  boa  casa  com  tres 
saías,  sete  quartoa.  copa,  quarto  de 
banlio,  cozinhai  bom  porão  e  chncara 
ã  rua  Cosmo  Velho  n.  171.  Podo^ 
ser  vista  dai  to  às  s  horas  da  tarde. 
Tnia-se  na  avenida  Rio  Branco  n. 
S9i  com  'BUtencourt, 

(II.  200S4-) 


COKE 


''-'Vende-se  qualquer  quantidade  de 
Mke,  da  r.ibrica  dc  Cat;  pedidos  ó 
rna  S.  Chrtstovão  11.  749  ou  rua 

vClapp  n.  54.  Tel.  Cent.  3.820. 


GATO  ANGORA 


ESTOMAGO 

Tridigeslivo  Cruz,  é  0  unico  te- 


Veode-se  iim  pura  raça.  todo 
brancog  de  14  mezci  de  edade, 
bonito  e  manso.  Preço  muito  raroa* 
vet.  Trata-sê  na  rua  Iladdock  Lobo 
n.  78,  das  7  ás  ti  horas  da  manhã 
e  ,dai  4  boras  da  tarde  cm  deante. 
Telephone  Vllla  n.  1.080. 


Creol  só  Creol 


CASA  A’  VENDA 


medio  (luo  cura  ni  doenças  do  os* 
tomaga  e  iniestlnos.  Drogaria  e 
phuiniacia.t.  Vidro  a$500. 


GRATIFICAÇÃO 


P  LYTHOGRAPHO 


Vende*st  eom  enorme  terrena 
prédio  assobradado  da  rua  dr,  Felip 
pe  (Tardúzo  n«  -228,  em  Santa  Cruz 
Informar  Tdr' Beira  Mar  147. 


Eflcola  de  Bioeiiltim 

Kl  flccrelnria  desta  escola,  soh  a 
direcção  do  dr.  jovelínn  do  Souza, 
acccilani-se  convilei  para  lecionar 
eni  coDcgioi  «  cm  casai  particula¬ 
res,  a  creanças.  n  senhoritas,  senho¬ 
ras  0  cavalheiros,  as  seguintes  maté¬ 
rias:  itiassaBeni  {Cientificas,  tropho- 

Srophylaxi.T  «  gymnastlca  vítamlmca. 

I  conhecimento  destas  matérias  ha* 
bilita  qualquer  pesso.i  4  comtcrvar  0 
restaurar  a  saude.  Lecclonam-sc  tam* 
bera  anatomia,  physiodiagnnfii  e  ,ai 
demais  disclpIlnAs  da  physlairm. 
Funceiona  dai.ia  ãi  16  horas,  &  rua 
Marechal  Flormao  114,  sobrado. 


trilhos 


Atuga-fa  uoi  excellenti  propríti 
para  escriptorio  coramereíal  ou  «k 
companhia;  a  rua  Thcopbilo  Oiuml 
Ds»  Tatgisc  no  armazém. 

(11,  atoio) 


Oíícrece*ie  para  desenhar,  com  onle- 
nado.  Kccudoi  ■  rua  Didimo  n.  31. 

(H  19693) 


Gratiftea-se  bem  a  quem  entregar 
uma  carteira  dc  senhora  deixada 
num  bonde  dc  Largo  doi_  Leões,  en¬ 
tro  ^’nlunül^io)  da  Patría  «  rua 
Payioudii.  Rua  V,  da  Pairia  a68. 

(H.  20095) 


Vende-se  grande  quantidade  de  tri- 
Ihui  dff  18  kilosg  para  linha  e  cons* 
truetâo.  Avenida  Rio  Branco,  109, 
laU  40.  (K  19698) 


do  reputado 
Cors  it  KaI* 
ultlmamente 
...j  c  ar- 

- _ _  _  cruzadas, 

com  88  notas,  oa  rua  Arlstidei  Lobo 


PHARMACIA 


itiilor 

Imnnn”,  peça  luxuosa,  ultlms 
importóda,  cstylo  império,  c6po 
mação  de  bronze,  cordas  ^  cr;: 


Vendeas  uma  boa  Pharmacia 
0  desembaraçada.  Informaçdes  &  rua 
Estaelo  ds  Si  n.  9. 


ENCERADOR 


Vcnde-ie  uma  ds  pouco  uso  Cnm 
espelhos,  completa,  eervindo 
pliarmacío,  casa  de  balas,  varejo  de 
dcarroi.  elc.  Ver  o  tratar  à  rua 
Tneoiibilo  Ottoni  n.  95.  loja. 

(U.  3I040-) 


'Caiafclação  c  enceramento  em  as¬ 
soalhou.  Antenor  Corrêa;  nn  avenidb 
Passos  n.  9a,  loja.  Telephone  Norlfe 
n.  5830.  (H.  ai.oyi.) 


Ondulação  "Marcei".  Atletide  4 
domicilio.  Telephone  Central,  4548. 

(H  19019) 


MOTOR 


ESCADA 


PIANOS 

k-se,  do  qualquer  autor, 
etn:  na  rna  \  iscoude  de 
Telepbotie  Korio  1297* 


Vende-to  um  a  vapor,  dc  18  çt- 
vallos  de  força,  cm  perfeito  «rstado* 
Trata^e  na  lua  da  Asscmhléa  48. 
3*  sndari  (M.  19943) 


Vende*  14  uma  boa  escada  cora 
degráoi.  para  dcioccupar  lagar, 
do  Passeio  62,  (H.  t8B 


CASA  A  ALUGAR 


I;  Pharinacias  ou  drogarias 

Pratico  compclcnio  ofíerce»  seui 
j  -  aendçoi  para  bn.T  pUarinncia  ou  «ira- 
I;'  :  earia,  dandn  opliinm  referencias. 
Telephone  VIIU  n,  òri. 


mobílias 


V«nde-ie  á  rua  da  Pralsha  3 


tetembro 

Mode  do  Deinatu.  .  .  *  1850a 

l'aTÍs  Modm  c  mnlitr*.  .  c8im;o 
Í':irls  Elcpiuit  simples.  ,  3S000 
i'arís  Elêií.iut  l.u- ».  .  . 

V.  Al  ndc  1-  rançai  íc.  .  .  1  $  .«i » 

Modo  Natíonnlc.  .... 

Ct.  M.  Pr.ris,  simplti  e  luxo  c 
um  numero  nivn  de  fÍBurino 
PATUONS  FAVOUlS  DAM  ES 
semestral,  o  4^000 
I*oro  0*  Sr-*.  Alíaiuics  recche- 
mo?  uni  norn  cúriicl,  n  Ti.  2$. 
Jornaes  para  '  ]jord:idos— Sempre 
novo  oorlimetito.  .. 
MAGA/.INES  ESTRANCKl- 
HOS.  ROMANCES  FRAN('K. 
VAiS,  rlc.,  etc-,  iiccnm  cataloi^os 

-  CASA  REYNAUD  - 

Ku.n  1I0K  Ourives  n.  57 
Antoulo  Ilrs-ivo  •>-  succeasor.  ' 


Vendem-se,  uma  lala  dc  jantar  de 
qeajii.  16  peças,  por  t:ooo3oo«  e 
unt  uormilorio  -do  perobg  por  950$' 
na  avenida  Mera  ds  Sá  n.  12, 

(11.  JI.065.) 


Anxiliar  de  escriptorio' 

Pan  important»  companhia,  ne- 
ccsiilaae  dc  anxiliar  com  sniriclen- 
.61  conhecimento»  ile  contabllioane 
0  llrocinio  de  cjcriptorio.  Eacrever 
a  J,  P.  C.  n«le  inrnat,  acompanha¬ 
do  de  todo,  o»  esclarecimento,  e  re¬ 
ferencia,.  (H.  19.97'-) 


GUTE  KOECHIN 

Dlo  nuch  ctwns  huiigarbeit. 
Tcrrichtct,  fucr  klntlerloses 
clicpnar,  per  lofort  geaucht. 
Um  rcfcpcnz  wlrif  Roboten.  Off. 
para  caixa  N.  G.  B.,  dcâte  Jor. 
nol.  <H  10870) 


VOia,  Sete,  Dois,  Zero 

ESTANCIA  DE  LENHA 
Rua  Slo  Christovfto,  i47*  (H  r 


PENSÃO  VÈLLOSO 


Para  famlllai  e  cavalheiro».  Tele- 
pboHc  Beira  -Mar  n.  1,220.  Rua 
-Marques de  Abraiiies  o.  92. 


Molho  injíiez 

Pepl.tr.-ido  e  anatv.ado 

—  PRODUCTO  PURO 
E  RECOMHENDA- 

VEL. 

Labpratorio: 

Villa  3550 

Pedido,; 

Fonseca  Araújo  íi  Cia, 

—  Rua  Silva  jardim 
n.  12 — Tcl,  Cent.  3(17. 
Reprcsentonlcs  cni  S. 
Paulo  —  Victovi*  - 
Campo»  e  Balil». 

Vidro . <t5°° 

Uiado  no,  prlnclpncí 
holei,  duta  capital. 

I6;'n) 


PiiitiiraH  dc  cabellos 

(Mmc,  Oliveira,  oeuoalmente,  tinge 
cabelloi  ,6  a  aenhora».  Sen  preparado 
complelaracnte  inofíenalvo,  dc  cxclu- 
iira  base  dc  Hcnnc,  não  anja  roui^» 
nem  Impedo  dc  lavar  a  cabeça,  íaa 
pretní,  eislanho»  c  loiirn,.  Rna  do 
Areal  n.  i,  ,ohrcdn  defronte  do  Se¬ 
nado.  Telephone  Norte  -65'4. 


(H.  ai09».) 


Permuta-ae  um  predlo  grande, 
para  familia  de  tralaniciito,  «itua- 
do  á  rua  Haddocl:  Lolio,  por  um 
que  tenha  pelo  mecot  oito  quar- 
de  dormir  c  silnado  na,  praia, 
*FlnméiiKO  nu  Copacahaiia.  Tratn- 
,e  com  0  »r.  Ro.na,  ú  rua  S.  Ben¬ 
to  n.  7,  sobrado.  (H  iSSqj) 


Preparado  pharmaceutico 

Vende-M  por  um  preço  do  occas;5o 
■  formula  de  um  preparado  phariim- 
ceutlcn  approvado,  cuja,  venda»,  por 
vet,  tío  Mtiioada,  em  4:0005000, 
alem  dc  pons-nir  uma  vasta  propagan¬ 
da.  Informação,  â  rua  Rufino  de 
Almeida  n.  30.  (H.  1998--) 


CADELLOS 


VINHO  CREOSOTADO 


Pintam-se  eabcllos  em  qiwlqncr 
eôr,  com  tintura  IIEKNF/.  com  re¬ 
sultados  garantidos:  preço  do  158000 
a  20$nQO.  Preço  do  preparado  (dois 
viriras).  to^ooo.  —  N,  U.  Ksie 
preparado  não  prejudica  por  icr  fei* 
tn  do  puroí  vegetnes.  Fazem-se  pos* 
tiços  novos  c  reformam-se  nx  mes- 
4no8.  Vendem-se  tonicos  esneemea 
para  fortalecer  es  cabellos.  Prc%‘inc 
mais  que  vende  um.i  lirilhanlina  nuc 
rivaliza  com  qualqtirr  luarca.  RUA 
13  MtAlO  ts.  SOBRADO. 


Coinpram.se  em  quantidades.  p«' 
drai  d«  cai  «  Espalho  Fluor.  Offcr- 
lai  detalhadas  para  a  caUo  postal  n. 
372  —  Rio.  (H.  I9'l76.) 


Empreatdo 
eom  guccesto 
MS  leaulnteo 
molesliis: 


Rciisslfi  Renascença 

Alogam.4e  quartos  nan  fumilíaa  c 
.rspazrs  dc  respeito.  Uua  Uento  Lis¬ 
boa  n.  25.  <Ii.  18.962.) 


.  escriptorio 

Atuga-M  um.  sal,  do  frente  _e  mei, 
escriptorio».  Ruj  Conçalvc,  Dia,  3»- 
(H.  I9.5'4-> 


mobílias 

^se  ume  uln  de  Jantar  de 
ctylo  Ingtfi  e  nm  dorraU 
6  pinho,  na  Avenida  -Mcm 
I,.  (H.  i»756) 


PERFUMARIAS  FINAS 

l-t2,  Biin  l'i‘iif5unyiinn,  142 
CAS.\  ÜKKALUES 

(ll„ãl 


roínpnny.  Oppiilns!»  for  bntil 
!  KNGLISII  and  EXGLISH-POR. 
^  I  TÜGÜESE  wrUcfs.  (Joitd  suln- 
Cl  '  ries  iind  o|iportHnltlca  nssu- 
.ifod.  Adress  "Alblon”  Gato 
“Corfolo  dn  Miinha".  Statine 
quatiflcutions  and  cxpfripiice. 

(II  lasiã) 


PÓ  dc  arroz  do  Lar 

0  maia  adlierenle  e  o  maii  pei» 
fumado. 

Em  toda,  as  perfumaria,. 
Depoaitoi  Feriuroaru  Silva,  R. 
du  Tlieatro  n.  p  —  Caixa  aJsoo. 


Toiki, 
IreKkltti, 
niliM, 
Tgbtrculo- 
iD  ilé  0  2. 
(rio,  Ca- 
IíttIio  Pai- 
oHinir, 
Beitrladof, 
CiRStlai- 
çle,.  Dt- 
panpera- 
ncBio  • 
Priqatii 
Geril. 

Vende-P8  em  todae  as 


Lloj-d  Brasileiro 

'A  Alfaiataria  Civil  o  Milily  dn 
*Ataoeiação  iMilltor  do  Brasil  oif» 
vant.  esp.  s,  func.  Rua  Carioca  n. 
26,  2*.  (ÍL  >94^8-) 

Pensão  Siil44merlca 

Parn  familiai  «  cavalhclroi.  Rua 
Senadof  Vergueiro  n.  itj. 


em  Sauta  Thereza,  com  máximo  enn- 
íorlo  0  hygicntf.  cuni  jicns/.o,  cm 
casa  de  t-asal  rstr.mqciro,  un  senhor 
dn  socicdaihi  que  uiirrctn  víii.i  fami¬ 
liar.  Rua  Jnaqiiím  'Mnitínlm  n.  98, 
•'em  frente  .m  n.  127.  iKmilc  dc  Santa 
Thcrrzu.  clncn  tiitinnu.i  dn  ].nrBu  du 
Carioca.  fíí.  18.9H5.) 


100  cartões  visita 

Typo  reclync,  i$ooo.  Rua  Uuenol 
Aires  n.  7S.  a  doú  paiscf  da  rtm  dr4 
Ourives.  <6167) 


Piano  pianola 

Vende-io  ura  acom  83  noií^^. 
musicai,  por  3:odO$ooQ.  A\cni'W 
kMeiii  do  Sá  n.  I3. 


Prçani  orrAiucntoq  pnfl*a 
Hunâ  InNtailaçõcH  eléctri¬ 
cas,  & 

lompanhia  Nacional  de 
Electricidade 

Telephone  Central  IISO 

Rua  da  Quitanda,  45 


PHAR3LVCIA 


Sobrafjo  no  centro 

?recisa-ie  alugar  um  uti  mais  |A* 
vlmentos  lupcrioroí  cm  prediu  '  no 
erntro  coramereíal  com  ou  sem  con¬ 
trato.  Trata-ic  4-  rua  da --Qullanda 
n.  86.  Sccçlo  de  Propriedades. 


MvCMttaWShcr* 

*  ■(4,o«  m  -*-v- 

Apr  tr  S^9tyunra 


Compra-K  uma  atd  6:000^000.  co 
centro  ou  suburbio  pruxiuiu.  Carias 
para  X,  Y.  nesta  redacção. 


PHARfliACIA 

Preris«-se  tlc  meto  pratico; 
nn  rua  Harmonia  05. 

(II  18839) 


Doenças  (3o  pulmão 

Dr.  F.  CatEo,  do  Ilospital 
dos  Tuberculosos,  Doc<nte  ria 
r.icui(bi)e>  de  Medicina  do  Rio 
de  juncim:  :9,  rtui  Rudrig-i 
Silva,  consultas,  das  1 4  hora» 
cm  deante.  Telepb.  4992,  Cen 
trai.  (4B4J) 


1*  ANDAR 


A’s  damas  carimras 

Aprender  n  fazer  01 
COS  c  economitar  o  vosío  duihciro, 
:nsina-se  com  scgltrau.!  a  a$ooo  a 
ção.  Aulas  diurhas^  nocturnas» 
:ua  Buenos  Aires  tao.  ^  andar. 

(H.  18.936.) 


VkmSilitíraEriihl 

«OCiOVAS 


Alug3-sc  lima  sala  cnm  oíto  por.» 
lai  de  sacadas,  á  rua  dos  Andradiui 
n*  36,  esquina  da  rua  Buenos  Aires. 

(II.  19963.) 


EXAIMES 


CHA’  IDEAL 

E'  0  melhor. 

CASA  DA  I.NDIA.  Ouvidor  57. 

(937') 


1  X  iR.  iirncura  comprar, 
folcl  Rin  Biunco,  rna  Acre 


Prríwfam.iB  nluninos  ans  exames, 
ás  matriculas  do  Gymnasio  Tcdm 
11.  a  preço»  moilicns,  das  u  is  ta 
horas.  Rua  Uruguay  n.  i.|o. 


FLORISTA 


Creol 


(Precisa.a4  de  uma  perfeita  em 
flores  de  chaoêoi.  na  casa  retlcrnei' 
rai»  rua  tMacbaüo  Coelho  n.  i»3  ^ 
Estacio.  (H.  21021.) 


Bons  aposenlos 

Alugam-se  a  casacs  dccnUci  e  > 
cavalheiros.  A  rua  Bcnlo  l,ihhp,i 


Y  Precisa-se  alugar  uma  pequena  ca. 
aa.  nos  bairros  do  Caltelç.  FIr.inrngo 
òu  ílomlogo.  Cnrtas  á  caixa  du  Cor* 
.rclo  683.  (11.  t6.94t.) 


(14649) 


VIAS  URINARIAS 

ELECTRICIDADE  MEDICA 
0  DF.  C.  DAUDT  garante  optimoa 
resultados,  tanto  nos  c.iios  clirouicoi 
corao  nos  aquiios.  ,  * 

RUA  URDCUAYAXA,  43-  Das  3  As 
liorui  (986.1) 


Lulii’  Pomeraiila 

Vendem-fa  doi*:  um  champaRoo  c 
ura  branco.  Rua  Brnjamln  Conslant 
n.  tzg.  Tclcplions  ü.  M.  2937.  . 


COPACABANA 

Veiidcm-so  4  bons  lotei  de 
toriHmoH  com _ liastuntcs  fun¬ 

dos,  com  frcRto  paru  A  rua  Itu- 
rutii  Rlhcirn.  piuniptos  n 
construir;'  truia.se  no  Café 
dii  Ordem,  Ijargo  du  Ciirlori» 
n.  17.  (H210!17) 


Empregado  no  commercio 

Precisa-se  com  i6  a  co  annoa;  cxi- 
gc-sc  icfercbcia  de  condueta.  Rna 
da  íCariiHsi  n.  17,  sobrado,  das  9 
ás  10  horas  da  manhã. 

(lí.  íi.oíS.) 


(PROOLCTO  ! 

nn.isiiiEiRai) 

TndisppnRAvrl  rm  Iodas 
as  r.usas  parn  n  iporto  do 
insectos  c  microbios. 

Creol  6Ó  Creol 

(»7S7) 


Borracha  mangabeira 


Predio  para  hatcl 

Perl.  il,  t.  I'.  Central  .nlns 
por  cmitMto, 
entn  I— 
espaçosos, 
duas  arcas 


PIANOS 

Nlt^*na,  rccciUcmcnte  clicgadoi  d»i 
Allcmunha.  Trva  jicdncs.  cordas  cru¬ 
zadas.  Rudolf  llcim.  lina  Sete  de 
'^tvmbrii  n.  73,  tubrado. 

(U,  19783.) 


Vendí  jo.  d  rua  da  Prainlia  3. 


.  ac.ihado  dc  conMruir, 

Ifldn  conforto,  com 

lodol  cora  iu  dtrrrtâ 

. .  ,  tem  dois  qiiartoi  d-i 

niin  enin  .igua  quent.  e  ffla. 

pequena  cozinha  com  fogãu  .1  tt--  • 
tioi,  terraço,  para  reermo:  l«m 
arm-nzem  com  jj.oo  x  S,o»  X 

,Aluga-M  Junto  011  aciarailn.  fn 
íinifl  Híhrados:  na  run  ■llarj»  da  - 

Telix  n.  '29-  Tiiita-»»  ito  u.  '.'5' 
COM  0  proprietário.  _ 


Srs.  .Joalheiros 

Sc  desejaes  possuir  uma  bella  qua* 
IMadc  da  Ahalonc  Pe.irl  JcHoly  In 
."«tcflinR  Silver,  recebUta  dírcclamcnlc 
]'»  fabricante,  c  (.viihcra  (nslrumrntos 
ura  manicure  e  novidadM  cm  couro* 
.•iiuados.  cacreva  hoje  mesrao,  pedindo 
euInloRo  *c  l!sl.x  com  prrço*.  cbin  dci- 
ciMilos  &  American  Ari  LealUer  Si  Jc- 
wclry  C**,  San  Pedrn  St,,  Loi  Ange¬ 
les,  Califórnia,  U,  S.  A. 


Vai  dc  Pai-  Vcnde.ie  nm,  marca 
as  do  dnii  If*  ,  ll^ECTRIiC.  quail  novo 
Paulo,  que  ha  çnifico  ctlado  du  funceíc 
e  corresponde  ^  ^  rcípcctivn 

nome  dc  Josc  eircirica.  Ver  e  tratar 
'11  «  0  outro  Manoel  n,  28  — •  Arma 


•SALA  DE  FRENTE 


Brinco  prrdiílo 

renlcu-sc  um  cran  hrilhamcs  n'i 
trujrcto  ci.i  nu  tios  Andrad.xs  ti.  10 
ao  thcalrn  Uccrdo.  PrilV-so  a  finrx.'. 
á  prsiMKi  <)ne  achtiii  ciilrrgir  n» 
hotel  CItM),  ai)  gerrntc,  qnr  fcrA  betn 
gratiflcndn.  (lí.  iSqiã-’ 


•Precisa-se  do  nraa  «ala  dc  frente 
com  ou  scni  mobília,  porem  icin  pen- 
aüo.  Preferc-so  casa  onde  niu  liaja 
outros  ínijniliiiot  c  tm  mn  dc  muito 
sncego.  'L.-iTlaa  a  P'! .  D.  X. 
Mcslu  jornal.  (II,  21002.) 


1MH  Ihido  pnincotc  A  rua  tlnn 
Lnrn«.|clVos  222,  alii«niii*RO 
nptiuiuR  siiln»  pura  JfamiliaH  dc 
íinu  trnlunicutu.  IL  .>1.  •I12!X. 

(U  i«074) 


Arniiição  dc  ferro 

Vende-fo  um  gnlpâo.  ar*uaçâq  dc 
CO.  coui  120  metros  de  corapnraco- 
por  17,40  dc  largo,  por  8,50  dc 
0,  com  um  gulmbslc  acrco  para 
tonelada*.  Planta  com  Cutniaun 


Casa  i)ai*a  vender 

Para  lainilia'  de  tratamento.  Tra- 
■«c  na  rua  de  S.  Frarcijco  Navier 
(II.  17850.) 


ChapéoH  de  Senhora 

Prcci*am-»a  dc  xjudanies  na  easa 
Pereira  dc  Souza,  rua  Gonçalves 
Din-f  n.  4.  ''  (IL  20.082.) 


Cofres  baniiissimo.s 

Vcndcm-«e  dc  tmli'*  ri*  lamanh»'. 
a  dinheiro  c  a  prestaçiV»:  no  depo. 
litu  á  ru.i  de  S.  Ptdro  tnL 

(li.  iSgoo.) 


B.A.FAHNESTOCK 

Dgri  pronplo  iNIvio  «i  IsdM 
01  cdios  «■  8W  o  InconnedD 
Mja  CMisado  por  vtriMl. 

AISeUlTANENTC  MOfflMm 

para 

CBEANÇAS  E  ADULTOS 

VINIHDO  nSM  IB17  i 

B.A.FAHNESTOCK  CO. 

P.IITSBUBCH,PA.  I.U.A. 


Prata,  plalina,  btilbanlcs,  cojn|»riar 
le  c  pâgani^sc  hcin;  na  piaça  rimoco’ 
ru  64.  -  CASA  GAUCIA.  d  "22) 


Vendf-6C  com  grande  terreno,  h 
TU2  Litir  Vasconcello*.  IníornuiçAes 
ü  rua  da  Asserabléa  n.  8.  a"  andar. 
iDo  1  ás  3  horas.  (IL  18867.) 


CASA  MOBILADA 


Exccilente  nepieio 

Aliiffi-sc  uma  pensão  bcoi  montatD 
e  cora  Ikwi  freguezin,  pririemiu  0  pa- 
R.uucnlrt  «cr  mensal.  Traia-sc  á  rna 
do  Rosário  n.  72»  aobradn. 


GUITARRA 


4.000  LITROS 

Tani|iic  pKvo  liriultlott,  re- 
pNtld»  <lc  cliumlm.  Vfliilc.fc 
I  nua  doti  .AndrudoN  ii.  115. 

(III15') 


uma  nn  eentrn  da  cnin- 
nesta  rcdacçSo  a  T.  H- 
(H.  jno,i7.) 


SANTA  THEREZA 


Enaino-se  imr  methodo  facil  u  ni- 
do.  Rua  do  Senado  u.  td. 

(11.  19859) 


VENDE-SE 


M  Hauje  der  l.adtlra  de  Jlrirelles 
n.  60  (I.argo  CuimarSe,)  ist  huebicU 
taoebUcrU-s. 


ARRUJMADEIRA 


‘  Pof  J3{nfl»)$uno,  uma  ctnifortnxH 
casa  &  rua  S.  Leopoldo  n.  362,  cs- 
qúln.v  da  rn.a  Pinto  ilo  Azevedo,  co» 
irea  quartos,  duas  sal.is,  copa,  cozi¬ 
nha,  elc.  Ver  e  tratar  na  mesma. 

(lí.  18.973  • 


SALA  DE  FRENTE 


Precísa-ífl  dc  uma  creaiLi  á  rua 
Annita  Garlbaldi  22,  Cnpneabana. 


Convém  .a  todos 

saber  t(iie  o  “Tridigesiivo  Cnu" 
é  0  unteo  remedin  npprovado  pela 
Direcloria  de  Saúde  Publica,  que 
cura  as  moléstias  du  estomago  a 
intestinot.  Assenibléo,  75. 

>  1/437) 


ZIMMER 


,  com  quatro 
do  Rtachuc- 

i.  . 

(H,  zooti.) 


Alüga-ic  uma  eípaçqsa 
sacadas  de  frente,  a  nin 
lo  13.  Traia>sc  na  )o)a 


.JARDINEIRO 


bei  jungem  Ehepaar  per  lofort  zu  ver- 
raitten.  Herrliche  Lagc  A  Frete  Au- 
islcbt  auf  Eínfahrt  8c  Hafcn. 


MiMR.  ALMA  RRF.EDVELD 
Attendo  ás  suas  clientes  daa  s 
ái.  5  horas  da  larde  c  chamados 
a  nualqucr  hora.  «Rua  Dois  dc  ‘De- 
zcnibro  113.  Tcl.  JJeira  \»t  S7«;  . 

.  (IT.  aooM.) 


le  um  q\ic  entenda  do 
j  (  pnmat  p#r,i  a'lmi* 
chacara  num  swburhm 
;  é  cxcusadn  aprcien. 
niío  tiver  eompctcnciu  0 
Tcnci-vi.  'Paga-sc  bem  t 
rua  da  Alfandeca  iti» 
cm  dcxnte.  (It.  11858) 


Um  casal  brasileiro  dc  toda  res¬ 
peito  e  tratamento  pfc^lsa  alugar 
ema  saia  ou  quarto  de  frente,  cora 
(pensio,  cm  casa  de  pequena  familia 
distincta.  prefrrlndo-ie  àò  de  senho¬ 
ras  6  que  teja  de  absoluto  respeite- 
Fort  favor  resposta  com  todos  04 
pornirnorri  para  a  caixa  do  Correio 
0,  2.047.  paf*  Soarei. 

<H.  18.901.) 


Salas  on  quartos 

Atugam-a.  na  Cavea.  wn»  ou 
mrbllio  a  com  pensão.  Inlormi 
pelo  telephone  Ipanem.  <y74- 


OURO  e  PLATINA 


Prata,  dc  50  a  200  réis.  jolsi  com 
farilbantci  «  pedras  preciosas,  com- 
pram>so  e  qoem  melhores  preçoo  paga 
ó  a  cau  di  rua  Buena*  Aires  216, 
Untiga  do  Ho^íeio).  offíciita  de  ou¬ 
rives  e  lapidação  do  diamantes. 


FORD 


ExtÍAmiem-Re  lapidainente  com  a» 

Sararllhnrai  velai*  japonezai.  ac.ba- 
■  ne  receber  pela  CASA  DA  l.N- 
DlA  —  Mei"ie,.  rniipp  ifr  Martin,,  á 
rua  d.  Ouviijer  ir,  (sS>0) 


PHARMaACTA 


Vende-se  um  rom  pouco  uso,  em 
optimo  estado.  Trata-so  na  rua  São 
Francisco  Xavier  n.  190,  Garage  Na¬ 
cional»  ondo  de  acha.  (H  19701) 


Vende-se  nm  Brande  predio  parí 
mnr,*ii1a  do  ramllui,  com  exeeUcntes 
hormlturioi.  jardim  0  terreno  noi 
lundrf*.  prrti  da  roa  Alilra 
33rand8o.  Para  tratar  c  mais  iníor- 
rnaçues  na  rua  da  Alfândega  n,  ii3< 
sobrado.  (H.  2009O 


Vende.,.  eom  inilallzçiíc., 
aceordo  com  o  novo  refiulanicnii*  **. 
■Saudo  Publica.  Inforraaçíe»  »  '2; 
da  Carioca  n.  25.  Drogaria  Amen- 

e,.  (II. 


Traspassa-ic  uma  cora  íeii  quartoa. 
tres  salas,  cozinha,  poqueno  quín. 
tal  e  mais  dependências,  no  me¬ 
lhor  ponto  do  loest  proxirnn  ao  pa* 
iaeio,  parte  rstâ  hetn  raohilaih;  mo¬ 
tivo  unico  por  doença;  lnfurmaç6cs 
àom  F.  iRarhosa.  o  proprio  Inqui¬ 
lino.  Rua  Evaristo  da  Wiga  n.  ia4, 
1®  andar,  sala  8.  fíl.  1S.B54.) 


Cousultorio  mcdlieo 

Aluga-se^  um,  mantado,  todoi  ni 
dÍA*.  até  is  2  horas;  r.  7  de  Se¬ 
tembro  211.  ((1837) 


COBRADOR 


Preci.a-ae  de  nm  Bntpregod-, 
cobrança  c  outros  cnc.»rgi«  'tr 
fiança,  para  Socied.ile  Hcnríi 
nrdcnid,  i50$ooa  «  porçci.w- 
■Fianço  cm  dinheiro  itooolu’"- 
posilado  noa  cofre,  da  buc'-' 
remlc  o»  jurn,  de  8  "1* 
iQueffl  não  cítiver  na,  coinJiÇ'''* 
lávot  não  M  apresentar .  '  rs'*- 

rm  da  Con.tiiniçln  n.  8, 

cora  e  sr>  Alaria  Silva. 


Vende-5o  uma  em  centro  da  terre¬ 
no  da  1 1  x  s».  com  dois  quartoa,  a 
falai  c  mais  dcpcinicnctaa,  ainda 
nãs  habitaila;  na  ru,s  Caetano  da 
Silva  n,  d.  Campo  ilo.  CarddiM, 
Caacadura.  Tratar  na  avenida  Pedro 
Ivu  n.  By.  (II.  19835.7 


o  dr.  Girnitd,  e  tambcin  MiretIIe 
dc  'Meilli.nn!... 

Depois,  não  podendo  conter-se, 
nccrescentou  cm  uma  especie  dc 
transporte  dc  loucura : 

—  Ah!  .sntes  dc  um  mez  serA 
minha  niuUicrl...  Quatro  milhões! 
(juatro  mllbões!... 

—  Oh !  que  cxaltaçlo  I , . .  Cs- 
i|iiece  que,  para  que  o  casamento 
SC  realize,  precisa  do  consentimento 
ite  .Mireillc  de  'Mcillmn,  e  também 
do  ttiCor?... 

— *  i.Nlireille  de  IMeilhan  ha  de 
receber-me  de  braços  abertos,  te¬ 
nha  a  certeza  disso !  Quanto  ao 
tutor...  ella  ha  de  fazer-lhe  com- 
prehender  que  não  póde  recusar  0 
seu  consentimento ! 

0  antigo  agente  de  policia  com- 
prchendeu . 

■  —  Nesse  caso  felicilo-o,  disse 
clle,  com  um  maliciosa  sorriso. 
Atrevo-me  a  esperar  que.  quandn 
seja  millionario.  se  não  esquecerá 
dc  mim. .  ■ 

—  Conte  com  cem  nii!  francos 
no  dia  do  meu  casamento,  replicou 
Luciano.  vE  agora  voit  entregar-lhe 
inimedintamente  a  quantia  que  lhe 
devo. 

lE  fez  entrega  dos  mil  francos, 
com  que  promettera  gratificar  0 
ex-ngente  dc  policia  no  dia  ciii  que 
conhecesse  a  morada  do  Mireillc. 

lEsoustdo  será  dizer,  que  Leon 
C.astel  emlmlsou  aquclla  quantia 
sem  a  mais  leve' sombra  de  hesita- 
çio . 

0  estudante,  depois  de  lançar  um 


novo  olhar  para  o  sobreserlpto  da 
carta,  reexpedida  de  Eyguiêres  par.v 

•  -I-  «í _ J  J- _  .  * 


FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHÃ 


0  dr.  Giraud.  disse  ainda: 

—  Mas...  nio  se  indica  0  nome 
da  rua... 

—  Oh  I  eu  IMeudon  toda  a  gente 
se  conhece,  replicou  Castel.  A  pri¬ 
meira  pessoa  que  encontre  lhe  dará 
todas  a^  informações  necessárias. 

—  Sim.  lem  razão. 

iLeon  Cnstel  despediu-se  em  se¬ 
guida,  protestando  que  ficaria  para 
sempre  ás  ordens  do  seu  generoso 
cliente . 

—  iNâo  hei  de  esquece1-o,  decla¬ 
rou  'Luciano  com  ar  de  protecção; 
e  provar-lh'o-e(  no  dia  do  meu 
casamento. 

O  ex-agente  dc  policia  relirou-se, 
persuadido  de  que,  entre  Mireillc 
de  Meilban  e  II.uci.ma  Simianc,  .as 
coisas  haviam  chegado  ao  ponto  de 
não  poder  deixar  de  reallzar-sc  o 
casamentio. 

'Luciano  passou  toda  a  noite  sém 
dormir.  -Sabia  afinal  a  morada  He ' 
Mireille;  estava  em  Mctidonl  No 
dia  seguinte,  logo  dc  manhã,  es¬ 
taria  junto  delia  t 
'  XXII 

.A  taboa  ite  snivncno 

Conforme  resolvera  logo  depois 
da  partida  de  Leon  ICastel,  Luciano 
Simiane  partt»  no  dia  seguinte  de 
manhã  para  Meullon.  Durante  0 
trajecto  reconstituiu  de  si  para  si 
a  vida  de  Mireille  durante  os  últi¬ 
mos  mezes. 

''  fConlinúo) 


Oíficina  para  automóveis 

Arrenda-se.  por  contrato,  a  offl 
cina  da  Garago  Flamengo,  enmple». 
mente  montada  c  funccionindo.  ”1 
fcrtai  para  a  metina  garage  ,á  rua 
Marquez  de  Ahrantea  jyS, 


Vende-se  uma  bem  localizada  e 
antiga  fazenda  muito  negocio.  In- 
(orraa-ie  com  Silva  Game,  O  Cia. 

(H.  i8ga6.) 


»'c.  quando  Luciano  voltou  para 
:  Íuneo'dcllc,  tinha  já  jima  carta  na 

—  Aqui  cafi  uma  carta  dirigida 
I  ao  doutor,  disse  ellc  simplesmente, 
j  >— iPor 'Mireille  de  .Meilhan?.,. 

■  I  perguntou  'Luciano  Simianc  com 

bella  figura  de  i  reI'-mW>8  • 

Não;  pelo  dr,  Rousset,  de 

int  dos  seus  amigos... 
esclarecimento  podemos 
tirar  dessa  carta? 

O  dr.  Rousset  participa  ao 
dr.  Oiraitd  o  nascimento  de  um 
filho,  e  isso  pouco  no,  importa; 
mas  110  sobrescripto  da  carta  en¬ 
contramos  nós  0  famoso  segredo. 
Veja! 

'E  0  cx-agente  dc  policia  esten¬ 
deu  3  carta  a  Luciano,»  que  se  apo¬ 
derou  delia  com  um  movimento 
febril . 

h  missiva  era  dirigida  para  Ey- 
guãfres,  de  onde  a  estação  postal 
a  tinha  reexpedido  para  -Paris,  eom 
a  seguinte  indicação,  escripta  com 
túsia  ansarnada:  Par»  Afradao- 
—  Para  ^leudonl...  crciamnu 


O  «ocego  do  fnzendelro 
é  n  gnrnntia  do  lar. 

CREOL,  produrto  gaú* 
clio,  C  o  inclliur  dcslafc* 
ctanto  do  mando. 


tllcra  mnnlaila.  com  Iw^laniç  '' . 
guczla.  cm  nu  central.  prnviMio  , 
Avenlila.  vcmle-,c  por  nicl.Y-‘ 
seu  valor.  Trata-se  na  rna  ■ 
Joíá  n.  39.  I»)»-  ,,, 


Pfedio,  vciu1c-sc 

um  â  rua  Franelicn  Muralori, 
55  contoR.  Tri(a-*e  h  rua  da 
lanüA  n.  Bt,  i*  andar,  das  ii 
3  boroi.  (Ha  198 


URIC 


'  —  Quando  me.  disfarçar,  como 
eu  sei  fazcl-o.  ha  de  ver  se  temos, 
iou  não,  semelhanças  um  com  o 
■.outro. 

— Como  assim?.., 
t  j  _  A  verdade  c  que  eu  me  dis- 
■■fjirço  sempre  um  pouco.  Embora 
'eií  já  não  Laça  policia  senão  conto 
iamador,  acho  que  0  disfarce  é 
•muito  ntil,  c  ate  mesmo  muito  prii- 
'dente. 

i  O  antigo  agente  dc  policia  tinha 
pègatio  no  album,  e  percorri.a-o  com 
ó '  olhar . 

—  Ah!,  que  formosa  rapariga I 
.exclamou  clíe  de  súbito.  E  que 
''trajo  encantador! 

'íS' —  E’  uma  arlcsiana.  lUssc  Lii- 
:,clano. 

,)■. —  A  sua  noiva?... 

■  L.—  Exact.micnlc.  Esse  ralralo 
fol-me  offcrccido  por  elU  própria. 

.  0  miserável  mentia  rcdnnd.amen- 
'te;  q  retrato  tinha  sido  por  ellc 
roubado,  Voltando  n  pagina,  e 


designando  uma 
homem  velho,  accreseentoii . 

—  iMeu  primo  barão  de  Melthan.  1  Avignon 

—  0  primo  dos  milhões?  “ 

^  u  •  Mas 

—  E  p.ie  da  minha  nniva... 

tMomcnlos  depois  o  cx-agente  de  *’■“* 
policia  rctiroii-se. 

Luciano  observou  nessa  occas!.io, 
que  íCastcl.  lá  s.nida,  linha  0  cuidado 
de  enterrar  o  chupéo  pela  cabeça 
abaixo,  poitsando-o  qtiasi  sobre  os* 
olhos,  mascarados  com  uma  luneta 

cuja  cõr  variava  dc  visita  para 


AITTOMCnET' 


EM  TABLETTES 
Pbflrm.nçíutico  Tlicopbllo  f^e  Afl« 
dsde.  MedícAmenio  homczopAtba  çae 
di«tn1vv  f  exoelle  o  Acido  urlc>>.  *!i»i 
pretAdn  nai  dores  dos  rins,  artbritis* 
mo,  caTculo»,  oveiaB,  bíl  s.  artereo-sete- 
roíe»  obesidade.  GAlta,  eczeraaa  e  todas 
ai^licrlurbaçfici  do  apparelho  uriosrlo. 
Não  tem  dieta.  Droijariai  Hiptuti, 
Huber,  Facbeco  e  Granado  &  C.  Fre- 
ço  28300.  (^aSi) 


Cozinheira  e  copeira 

COPACAFANA  26  -  LBMI? 
FrecíU'4e  de  iima  Bon  cnzinhcira 
c  óptima  copeira  pnra  poiuena  (bmi* 
lia.  Preferem-se  estrAHKCÍr«s. 

(H.  rpAjd.) 


do  WH  valor  real.  wm  ant"irra- 
iiixn,  lypo  ♦‘lamiaulci  .  pf'*!*’' 
pcsâoa  dJ  trtlrmicnto.  rHra  vr 
trotar  á  rna  Joaqtiinr  Silva  n.  * 
nualquFT  liora^ _ : 

ENFERMEIRO 

Olfcrcce-se  para  casa  'l'  «ii;! 
<sa«3  particular.  Teleplsotift 
n,  5030,  flcIUrintno  FcrTrrra. 


Vende  se  0  lote  n.  9  da  rua  Bor- 
fU  do  Matto,  medindo  12x36,  já  mu¬ 
rado  de  dois  lados  e  prompto  a  edi¬ 
ficar,  junio  e  AOles  do  n.  s^-  Preço 
de  occaaiáo.  TraUr  cora  0  proprio 
(u  rua  Ss  Joaé  61  ^  Ptiarmacia* 

(H  20062) 


Vetiüe-se  uma  linda  vivenda  por 
éjinooSooo.  Maunificamcnte  bem  ai* 
(luida  com  tres  trei  quartos  e 

todas  commodidiuies  para  faniili.i  de 
tratamento.  TrnU-se  directnmente 
rom  a  proprietarin  á  rua  drT  Rego 
Lopes  49»  8  qualquer  hora» 

(M.  19825.) 


Dosneas  rinc»  earan- 

(l3  IHia 

ouvido* 

"eSü  e’ 

"hnppa  processo  inleirs- 
uoiibd  mente  novo 
DR.  BPRJKIQ  D)fi  ftRMa 

'  llvie  delu  cipeciaUdaJè  n. 


Óptimos  aposentos,  Botafogo 

Em  %ASa  de  familia  de  respeito 
aluBAfu-se  salas  e  quartos  luxuosa- 
mente  mobiLidos.  com  penxão  de  pri¬ 
meira  ordem.  Telephone  Sul  2777- 
(It  19999) 


Vrn'li*«e 

rhftrtTi*.ciJ. 


Inleiramcnte  nova 
dn  Rlachueio  302. 


O  que  é  verdade 

é  que  a  ioalbcria  Valentia  voada 
barato  de  facto,  e  enrapra  qualquer 
quantidade  de  joias  velhai  ou  novas, 
sendo  de  boa  procedencin;  paiga  ò  má¬ 
ximo  <1(1  valor.  Rua  Cionçalves  Diai 
n.  37,  telephone  99^  Central, 

(994)} 


V”.  Ex*  está  lendo 
annunclo  com  difficnidadc. 

rol,  vÍ5Í*e  a  Opllva 


QUARTO 


profeaior  livie  delu  csDKialidaJ?  Un 
Faculdade  de  Medicina  oo  Rio  dc  )# 
ftCiro.  Consuitorio:  rua  da  Aiserabléi 
0.  i.T.  sobrado,  úai  la  ia  6  dji_  ta^i^. 


Prccisa-se  de  um  molillado,  pera 
dois  rapac*.  nni  prGi^imídadct  ih  rua 
Senador  Vcrnuciro.  Tratar  com  *» 
sr.  Cexar.  Tcl.  4015.  D- 

(ttpiS) 


moderna,  de  alu 

mÊmmm 

'bairro.  Cartas  a 

fíi.  19861.)! 

✓ 


iiTnn» 


nüXWKfiBili 


tUGA^SE  úma  ula  moblUda.  na 
.  Fraiâ  dA  Lapa  n.  611,  solirano. 

_ (H.i89ttj)_F 

na  ma  Klaclittclo  boa 

quatro  Quartoa  e  liua» 
ooo.  Itif.  nu  rUA  üa 
>3»  «obrado,  «ala  6, 

em  üeante. 

<lí.  Aooaã)  P. 

TA  tUGA‘SE  cm  Sarna  *Tlieceia 
prédio  novo  com  »eU  quarioi, 

etc.  IiiK  nn  rua  da  CarlocA  n.  6}» 

«obrado,  «ala  A,  das  9  horas  cm  deati> 


A  LUGA*SE  uma  boa  «ala'  de  frente, 
XjL  bem  mobilada,  á  rua  Bario  do 
Wo  Branco  ui  si,  (H  19665) 
A"LUCAM4SÈ  cscrlplofloJ  jwro 
xi  medico*,  advogados,  dcnilataa, 
«alas  para  modiilas»  etc . ,  na  rua  do 
Ouvidor,  avenida  Ãio  Branco,  ruaa 
doa  Andradai,  Bodrin  Silva,  Gene* 
ral  Caroara,  Aiseinbléa,  Seto  de  Sb> 
lembro,  Primeiro  de  Março,  S..  Joaó, 
Koiario,  Alfandega  e  Curívei.  de 
ioo$ooo  atd  6oo|ooo.  Inf.  nn  Largo 
da  Carioca  n.  la,  sobrado. 

_ (U  afoo4)  E 


AVISOS  marítimos 


Rederiaktiebolaget  Nordstjerann 

STOCKHOLM 

ir^  Jolinsoii  Lint 


LUT.A-SE 


zde: 

Fim  de  Estação  { 

Com  abatimento  de  IO 

CDez  por  cento) 

E»  0  momento  dos  compradores  apro 
veitarem  a  aequísição  do  enorme  e  variadis 


SAÍDAS  PARA  O  RIO  DA  PRATA  ; 
"Oscar  Fredrick”,  6  de  Setembro. 
"Prlnsessan  Ingeborg",  melados  ^e  Setembro, 
"Kronprlns  Gustaf  Adolf”,  fins  de  Setembro. 
"Axel  Johnson",  principio  d  e  Outubro, 

9AIDA.S  PARA  A  EUROPA  : 

"Suécia",  Setembro. 

"Valparalso",  2*  quinzena  de  Setembra 


Servido  Rcrnl  <lo  navcgacilo  brnjilleirn  —  Praça  Bervulo 
»  Dourrdo  (entre  Otirldor  o  Rosário). 
Teloplioncr  2.401*  \orCe  * 

LINHAS  POSTAES 

I  LINHA  DO  NORTE 

LINHA  DO  SUL 

naídai  de  to  cm  lo  dlaa,  á«  lo 
hora*  da  manh&. 

O  PAQUETE 


ALUGA-SE  cm  boa  tninkveriial  de 
BDiafofo  casa  com  «ela  quartos, 
duas  «ala»,  jnrdim,  optimamente  mo* 
biiada,  por  sooIom*  Inf.  no  Largo 
da  Carioca  n.  u,  «obrado. 


0  PAQUETE 


O  PAQUETE  SUECO 


ALUCA*SE  cpniultorio  com  saia 
eapera  mobilada,  lelephooe  e  ci 
do,  á  rua  Asiembléa  43,  sobrado. 


Barbosa 


BUENOS  AIRES 


simo  stock  de  mercadorias  de  todo  0  genero 
rrenos 


Entrado  ‘  do  SuccIh,  wilní  Iioje,  2  de  Setembro,  paro 
Santos,  Rio  Orande  do  Su  l,  Montevidéo,  Buenos  Aires, 
Chile  e  S.  Francisco  da  Califórnia. 

Para  carga.<i,  fretes  e  inais  inforDiaçües.com  o  agente 

LUIZ  CAMPOS 

Rio  de  Janeiro  -  Una  Visconde  de  Inhaúma,  84 

Tulupliono;  Xorte,  4814.  (11638) 


lobiUda 
s  jardi 
da  Cl 


mãgímlcõr 


ALU(iAM>SE  magniiie<^  ';uarf)s, 
com  ou  «em  penilo,  s  rapa/ca  do 
comroercJo,  k  rua, doa  Andraiiu  gi, 
andar.  (H^_19^49) 


DEZ  POR  CENTO 

na:  Casa  Leitão 


Sllti  .  10  do  corrente,  pera: 

Sanlot,  racaoiuiut,  Aiiloiilna, 
S.  Franciicn,  luiiliy,  Floriannpa, 
lú,  Ilio  (ãraude  ,  MniitcvliUo. 


Aluga-se  en  iransvcnal  ilo 
Ctitel.  palacels  com  cinen 
quarlos,  Ir»  lalas  jarilini,  muito 
bem  mobtlado.  Inf.  no  Lar,n  'da 
Carioca  n.  la,  lobrado. 


ALUGA,SE  o  .obrado  da  rua  Gene¬ 
ral  Pedra,  cora  trci  nuarlos  e  diiai 
salas,  por  250$;  Infurma-sc  na  rua 
Sele  (Ic  Setembro  11.  aii,  sobrad,-).  „ 

_ _ (H  ano,])  E 

\  LÚGAM-SR  rtuas  para  escriplo- 
rio  medioc  ou  dentista,  a  rua  S.  José 
11.  24,  — .  I*  andar.  (U  iSVB.r)  11 


PRECISA-SE  dc  nma  coxinheirai 
rua  Pereira  Nunes  n.  J3. 

_ _ J H  i)  P 

RKCISA-SE  dc  coilnheira  üo  iri- 
vist,  tem  (>ur  diirinir  nn  aluiruri, 
na  Praia  do  hlnmeniio  n.  jbll. 

_ _ (H  ig86»)  P 

RECISA-SE  rlc  uma  boa  cnalnheirá 
do  trivial,  á  rua  Sorocaba,  182. 


TiCilüo  de  iiPiiliores 

to  DE  SETEMBRO  I>E  iÇio 
Cnmpello  &  Cnnt|».,  lun  Lwis  «c 
iinõc*  li.  361  faacitt.  dui  i>emictTc* 
meidos.  |M>dcn«lo  o»  «enhores  tnu* 
luríüs  resgatai-o*  o«  refonnal-oi 
;v  â  hora  dc  ctiuicçar  o  iedílo. 


ALUCiA*SK  uiu  comniotio,  em  casa 
dc  família,  a  moço  «olteiro.  Kita 
São  Cario*,  sq.  (H  atojg)  J 

ALI’(sAoSE  110  Ksticío  «nbridò 
por  joo$dioo.  ínf.  na  nu  da 
Cariar.1  n.  ój,  «olirado,  «ala  6,  doJ 
9  horas  cm  Uca  n  te. 


Alugam-se.  d«de  >6.  Uoi» 

quenoi  palacete*  cm  Co|Kicab.i« 
Ufl,  com  tres  qiuirtos,  tres  «alns.  ca* 
da.  csinndt»  a  coniirucçio  '^vrcslc*  ii 
ncabiVr.  Tem  jardim  u  opUmo  ba* 
nheiro,  por  3oo$ooo.  Iiif.  no  Largo 
Ua  Carioca  n.  la,  «obrado. 


ALUGA-SK  iio  CaUcte  cun  cotn 
Uca  quartos  c  duas  s.itos.  p^or 
300$;  informasc  na  rua  Sctc  de  Se* 
lembro  n.  ait.  «obrado. 


(IT.  aoo2<t)  J 


íKECISA-SE  enrinheíra 


_  .  .  _  loruigiieu 

JT  paro  o  trivial  c  tnaif  alguns  acr- 
viçoi  para  casa  de  5  pesitNis  0  que  dur, 
itia  no  aluguel.  P.-iga-ae  0  )>onuc.  Rua 
rta  Lua  «fi  (Haildock  L.nbo),  dai  10 
á«  13  c  das  a  4s  5.  (H  aiioj)  B 


REJLEmOS 


ALUGA  SE  um  €«criplorio  de  frcti* 
ic,  na  rua  de  S.  Jo6c  ti,  81  • 
Traia-sc  no  Reslauranl  ‘*A  Fidalga  . 

_  (H  18899)  E 

À*  ~LUGA  SE^tii.  quarto  com  boa  c 
nova  molnlta,  e  pensão,  a  um  ra* 


A  com  3  quartos,  a  «alas.  3008000 . 
Inf.  largo  Carioca  u,  aah.  _ 

<  H_ji  i £0  s )  G 

ALUCAM-SE  im  (àlnría  iluoi  c.t 
soa  com  doU  pavimentos  cada 


'Qutudo  neccsaiiareiu  nilo  compret 
icni  veriiicar  o«  iireçsi  da  DROGARIA 
TEIVK,  J  rua  Ilueno*  Airc*  n.  ttl. 
cm  frente  ã  rua  Gonçalves  Dias. 


Kim  11  tle  8ct«'mbfo 

M.  G0ME8  iS:  C.‘ 

TRAVESSA  DO  UOSAUIO,  ij 
Dsis  cauteias  vencidas  podendo 
nrg.  inuluario5  UUFORMAU 
ressaíar  as  suas  CsTUielns  .nlá  â 
ra  dc  principiar  0  leilão. 


Noto  prooesso  de  cura  da  g 


ALlitiA-SK  pnr  c^ontratn  um  predTo 
rcformatln  tie  ntivo,  com  30  apo* 
sento*,  diindn  lucro  de  700$  mensaes, 
nn  Rio  Cuniprídn.  Trata-se  com  D. 
Souza.  r.  S.  José  55*  i*-ondar. 

(H  J1054)  J 


rRivClSA-SE  tlc  unia  casa.  Cm  boas 
condições,  lendo  prcfcrivcl  t"  an¬ 
dar.  numa  das  ruas  transvertaca  i  dn 
CaiMctc,  com  quatro  ou  cinco  quartos 
e  duas  salas.  .\tc  6uo$ono  por  niez. 
Dà-se  cxccUente  fiador  c  algum  adcaii- 
tAmcnt,*).  Cartas  oo  cseriplorio  do  **00?. 
rcio  da  Manhíi'',  com  as  liiiciac*  M.  L- 
(ifCa;)  G 


Aluga-se.  rrudeme  Morar».  •)«. 

Ipiinetna,  c.iM  dois  pJivlineuKM, 
íamilía  traUmento,  5  dormilorli»».  a 
futias,  gab  netc  e  mais  orcmiiiiioflaçAr*. 
ChftvcB,  |>or  favor,  mesma  nia  os- 
Train-sc  loâo  Afíon**!,  ji.  BoUfogn. 

(K  I99>ii)  II 


UM  VIDRO  &KTINOUE  A  MAIS  REBELDE 

Superior  a  iMlos  ató  hoje  existentes.  —  Ultima 
descoberta.  —  FrasiM  DjjlbOO  —  Deposito  DROGARIA 
RODRIGULS  —  Goii>;)tlves  Dias,  bO. 


ALUGAM'SK  .trrumadcira  e  uutras, 
imra  pí‘iis.1o.  Iinipas  e  com  refe¬ 
rencias}  tEiuprcia  dc  loformoçúcs. 

( 1 1  £00  58)_C 

AI.UGA-SIv  pratica  copeira  "c  arru- 
madeira,  hranc^  afiançada.  608! 
r.  do  Senado  36.  Tel.,  C.,  667. 

_  (H  aop.t?)  C 

A  1.UiL\-SK  «ma  arrnmadcira  c  co- 
-HL  peira  afunçada,  \o$;  r.  do  be* 
nado  <f>.  Td..  C..  867, 
_ f(»  JO04 7)  C 

A1.L'i;a-SE  «ma  innça  0 f *ançada  1 
para  lavar  r  nassar.  r,  do 
'Senido  n.  36.  Tcl.,  C..  867. 

<H  3U047)  U 


AI.UCA-SK  na*  I^raiijcirii»  casa 
com  dois  quartos  ate  ijoSooo. 
Ini.  na  run  da  Garioen  n.  ftj.  so- 
briido,  sala  6,  das  9  horas  cm  deante. 
_  (11.  ^0035.)  G 

Aluga -SE  em  Botafogo  ca««  com 
doíj  pavimentos,  etc.  Inf.  na 
rrni  dii  Cariocn  11.  63.  sobrado.  saU 
6.  üai  9  horas  em  ileanie. 


âcabou-se  a  velhice  !.«> 
Nâo  sé  envelhece  mais  I 


PKKCISA-SE  de  ura  nieiuao  dc  id 
a  14  anim.^  1>ara  Krvente  dc  den- 
llile.  Rua  Frci  Canccn  n.  88.  !oli. 

(II  18882)  D 


A  LUGA-SE  iim  b«m  nunrto  dc  ÍTcn- 
í\.  le  a  raiuice  do  coinincicio,  8  rua 
rcdni  11,  i8y.  (H  luuCs)  H 
Ã  TljfiA-SF.  pioxlnio  á  praça  Tica- 
41  Icnln  aobrado  com  çimtro  quar- 
Ins  2  tluaa  iala>;  Inlorraa-te  iia  rua 
Bcie  Í3  Scleiiihrn  n.  211,  tobradu. 

<H  2flO,3>  E 


IJKIiCISA-.SK  de  um  rcrvciile  dc 
X  pitannacia,  coro  alpuraa  pratica, 
i  avcul.la  Salvador  dc  Sá  u.  jjo  -— 
IMurmacia  S.  (Icraldo.  (H  iBQjt)  D 


A  LUGA-SE  na  rua  lluinaytã  cara 
com  leia  nuarloi.  Ir»  lalai  e 
jardlru.  luauoaaincnie  mobilada,  Int. 
no  Largo  Carioca  12,  .sobratlo. 

_ (It  3100.)  (. 

LUGA-SE  na  melhor  c  m7l5 
xl.  procurada  rua  dc  Uotaíogo  pa¬ 
lacete  para  família  de  alto  .falarncn- 
to.  com  wtc  quarto.,  Ir»  salaa.  jor- 
dim  c  garoge.  Inf.  «0  Ijrgo  (la 
Carioca  n.  12,  lobrado. 
_ (IT  2100))  (. 

ALUC-.A-SI?  na  Gloria  caca  com  3 
quarto,.  I  ailn,  qulnial,  itlofooo. 
Inf.  largo  Carioca  la.  aoh. 
_ (II  2100.)  U 

Aluga-se  em  notafogo  casa.  emít 
3  quarlDj,  a  laia.,  quintal...... 

3008000.  Inf.  largo  Carioca  la.  aob. 

(U  21004)  (r 

LUGA-SE  cm  Bola  logo  caia  niobi- 
lada,  com  3  quarto^  a  lalaí, 
quintal,  328ÍUOD.  Inf,  largo  Carioca 
n.  12.  íobradq.  -  (II  21004).  *• 

Aluga-se  no  mamengo  palceete 
cora  6  amplo,  quarto,,  3  ula,. 
Jardim'.  Inf.  largo  Carioca  12.  «oh. 

(II  21004)  I’ 

ALUCA-SB  em  Dotaíogn  cau  com 
iclo  quarto»,  trci  rala,  c  jar¬ 
dim,  por  40080Q0,  Inf .  no  Largu 
da  Carioca  n.  la,  sobrado.  . 

_ (II  21004)  D 

ÃLUC.A-SE  ura  quarl.o  bem  mobila¬ 
do.  com  pendo,  a  pessoa  séna. 
Rua  da  Passagem  93.  _ 

(H  i88<i(i)  C. 

A  LUGA-SE  um  quarto  pan  homem 
00  iarg-j  do  Machado  n.  46. 

íH  19728)  Ci 

A  LUGA-SE  um  bom  quarto  a  ho¬ 
mem  sério,  em  casa  dc  familia- 
Hua  dn  Catlelc  109.  (H  i8?a7)  *> 


é  o  que  se  houve  de 
milhares  de  doentes 


lã  dc  rnpeito;  rua  Largs  n.  I73, 
rado.  fH 

LUGA-SE  um  commotlQ  mnbílaüo 
a  mocos  ténos,  eni  caia  de  fami* 
Rua  da  Rezende,  iqB. 

(11  1981B)  E 

LUÍjA-SE,  cni  caan  Uc  /amílía 
.  bom  quarto  para  um  sctihor  de 


Um  individuo  neurasthenico  tem  insomnias, 
ddres  dè  cabeça,  palpitações,  prisão  de  ventre, 
dôres  no  peito,  falta  de  ar,  indisposição  para  o 
trabalho,  irritabilidade,  dôres  e  enchimento  no 
estomago,  gazes,  falta  de  memória,  mêdo  de  tudo 
e  de  todos .  No  entanto  tudo  isto  corre  por  conta 
do  systeraa  nervoso.  Nas  senhoras  então  este 
cortejo  mais  se  avoluma  trazendo  innumeras  per¬ 
turbações  no  utero,  ovários  e ,  annexos,  enfra¬ 
quecendo  estes  orgãos  e  dando  logar  a  ddres, 
corrimentos,  inchações  c  muitos  outros  soffri- 
mentos;  e  a  causa  é  sempre  a  mesma,  systema 
nervoso. 

Estes  doentes  principiam  por  uzar  para  as 
dôres  de  cabeça  milhares  de  capsulas,  para  a 
prisão  de  ventre,  purgativos  que  cada  dia  mais 
os  enfraquecem,  para  o  estomago  elixires  e 
apperitlvos  que  mais  lhes  relaxam  este  orgâo  — 
emfim  uzam  mil  c  uma  drogas  para  curar  estes 
symptomas  descurando,  a  causa  dc  todo  o  mal. 

E’  por  demais  conhecido  o  axioma  curada  a 
causa  cessa  o  effelio;  assim  sendo  estes  doentes 
devem  tomar  sómente  Dynamogenol  —  na  dóse 
de  3  a  4  colheres  por  dia  —  e  em  curto  lapso  de 
tempo  estes  cncommodos  desapparecem,  voltan¬ 
do  a  saiíde,  alegria,  bôas  côres,  augmento  de 
peso,  socêgo  de  espirito  c  óptima  vontade  na 
eterna  luta  pela  vida. 

Em  todas  as  moléstias  nervosas  o  álcool  é  um 
veneno  —  no  entanto  a  maioria  dos  remedios 
aconselhados  o  contém;  o  Dynamogenol  c  um 
corpo  phospho-glycerinado.  Isento  dc  álcool  e 
que-  os  doentes  tomam  por  prazer  —  perguntac 
ao'  vosso  medico  a  sua  opinião  sobre  este  pro- 
dueto  e  clle  será  o  primeiro  a  aconselhar-vos  o 
seu  uso. 

Deixae  de  usar  drogas,  tomae  sómente  Dyna¬ 
mogenol  e  encontrareis  nellc  Saúde,  Força  e 
Vigor.  (,,0,-t) 


tratamento  OU  empregado  no  coinmcr* 
chi  k  r.  General  Canian  141.  a"  an¬ 
dar; _ m, 

1»P.\RTAMEKT0  —  Precisa-ie. 
no  centro  da  cidade,  de  quarto 
ou  mia  iiiohilada,  com  entrada  inde¬ 
pendente,  em  coso  discreta,  pura  ser 


'AiLUGA-SK  nma  excellcnle  aoia  nc 
A  tle  leite,  de  oôôr,  muito  limpa  e 
«(iinçada.  com  tellc  exaioinado.  150?  J 
r.  do  Fenado  36.  TcL,  C.,  867. 


oceunado  alguma»  vezes  ao  mcz.  Car¬ 
las  k  A.  B..  neile  íomal. 


LUGA-SE  quarto  ou  sala  rnubiia* 
.  dos,  com  pensia,  cm  ctisa  de  fa- 
a  de  tratamento;  Avenrla  Altan- 
n.  813  li;  tclephone  Iixinema 
p__(Co|>acahanaK___( H  1870*)  H 
LUOAM-SK.  na  rua  Copacabana, 
I  em  predio  novo,  a  pcasoai  dc 
tamento,  bons  opoicntos  niahilaiias, 
a  ou  icm  pensão;  infornia-se  pelo 
!pb..  V..  4643.  (11  30004)11 


do  Riachuelo  n.  .503. 


A  LUGA.-SE  uma  aala  de  frente 
A.  para  consulturlio  ou  eicríptorio. 
por  preço  modieo,  k  nia  Uruguayana 
n,  336.  Ui  _j^37)  E 

A^^LUGA.SE  boa  sala  de  frente,  mo. 

hilada«  cm  casa  dc  fainilío,  a  ca¬ 
sal  ou  moços  de  iratamento.  com  pen* 
são.  Avenida  Henrique  Vailodares  60. 

( terreo ) .  ( 18967)  L 

A~LlTfA-SK  uma  sala  dc  frcnie. 

U ua  Arre  n.  34-  (H  18063)  E 

ALUG.A-5Iv  uma  - -  .. L  .. 

eicríptorio,  ã  rua  Marechal  Fio- 
rann,  37»  fll  18631)  E 

AI,.UGAM  SU  qwortos  mnbílado*  k 

tua  lieuiamiii  Con»ianl  n.  139; 

«obrado,  pentio  _ 

XLUGA.Sf^  uma  rab  dc  frcnie  a  t 
ou  3  rapazes  do  cotninrrcin,  em 
casa  de  pequena  fsrailia,  preço  ?.>$ooo» 

Ladeira  do  Castello  n.  s.  4"  antiar.  ^ 

_  (II  i8i?G4) 

.K  LUOAM  BE,  coin  pvnsão,  cni  casa 
de  família,  na  avenida  Henrique 
Vallndnres  n.  $8,  lo^irado.  dois  lindos 
<;ommodos,  um  licm  niobilado,  a  casal 
dUtliicto  ou  moços  svrtoi- 
_ _  _  (n^aiioO^^K 

ALI?GA  SE  iini  commoilo  cm  casa 
dc  fnmilia,  a  rapazes  do  eommer- 
clo  e  que  dc  a  sua  cnndurta.  Kua 
dos  Invalldoi  i39i  sobrado. 

_ _ tH  ir-oi)  E 

ALUC»\-S£  um  bnm  cscriptnnu  a 
rua  de  Março  n.  lO,  proximn 
á  ru4-i  do  Ouvidor.  fll  3io9o)_^E 

DOIS  rapaeu  do  qIIo  comnierclo 
precisam  dc  um  quarlo  ou  sala, 
com  nn  sem  pcusàn,  em  casi  de  fa. 
tníiia  dUtíncta.  Kc*posta  pan  J.  Mar- 
ç.al,  Bcncdíclinos  n.  15.  sobrado. 

(II  tHlio*)  E 

ESCRIPTOUU)  eoni  011  wm  muvei», 
iclcphnitc.  a1uaa-.^e  á  ru4  S.  Josc 
çj.  1"  andar,  fundos. 

(II  31036)  K 
14’^SCUIPTORÍOS  —  Alupnm-fc  cm 
ííi  casa  hyqicnica.  á  nu  Gonçalves 

ni.i«  n.  _ 

<(fAl*AkTOS.  .'Mugam-se  a  aroiidei. 
yj  que  *cr^'cfti  p.ira  2  nu  rapazes,  n.,37 

com  pensão;  fica  na  Pr.iça  15,  rua'  _ 

Misericórdia  14  (mobilado*),  I  A,  frente  c  1 

(H  10973)  E  nha  ^«cllcnte^.^ 

SOBRADO.  Frcç;sa-sc  de  um  1"  ou 
s*  ftPilar  no  centro  d,t  cidade.  pr> 
prin  par.a  prnsão;  cartas  neste  jornal. 


Aluga-se  peno  da  rua  Ccncral 
Pedra  casa  eom  irea  quartos, 
duBS  »la*  0  qulmil  por  asolooo. 
lof.  Lorgo  (brloca  la.  aohrado. 

(U  3to04>  1 


rados  de  novo.  com  pensão,  n  preç.09 
,  multo  reduzido».  Pensin  F.atnlliar,  pra- 

pequena  rala  para  Alencar  14.  Cattclc  (junto 

jQ,  honbo,  ,le  mir),  (H  ij)M«)  O 

A'  "LUGA-SE.  eni  cara  parfltulnr,  ura» 
magnifica  fiafo  de  frente,  mobll.i- 
,T,  d»  f  ««”  pentóo.  e  senhor  do  nllo 

(II  gioqli)  O  roninicrclo,  n»  rua  Andrade  Pertence 
n.  24.  (H  I9;4^) 

,4  LUGA-SE  em  cora  de  Limilia  dc 
Á  tod-i  0  rcsjitito,  um  bom  quario 
..  dc  frcnie,  inoliiíado  e  com  pensSo,  & 
—  r.  2  de  Dciembro,  46,  Uattctc. 


•UGAM-SE  boas  coxinheirai, 
ctnli.a»  c  nulrn.,  ficil  c  da  1 
Ins  Mra  P.avunn.  e»t,  d"  «' 
f.r  I'ralug.il  (eiiricui  sellos) 


X  rumadeira  que  dc  rclcrcncias;  run 
Ücinidro  ti.  50  —  Bota  (ooo. 

'  IH  lorto)  C 

PRECISA-SE  de  um  |iequcno  para 
copeiro  e  raol.  «erviçosj  era  ca.a 
de  um  casai  sem  üliio»;  rua  Riacimeto 
n.  152.  terreo.  _  (H  loSjs)  C 


i'i  Alfaiidcg,!  n.  _’i5?i  Empresa  de  In- 
luT8»iaç'»es,  c  dc  «lU  cncomractida. 
Não  6  agciicis*!.  A  commlwSo  que  Cfv 
\u  I,  cain  a  empresada  não  airadc,  c 
»f»llu‘da.  Cai.a  multo  serio.  Dã  oti* 
IT.14  infnriuacõei*.  (H  «87431  H 

4  UHíaIM-SE  Iwas  cozinheira*,  .mo- 
i  \  cinh.i*  e  nutras,  honesta*,  flciv  c 
1I.1  ri^ça.  pcdltlos  para  Pavmia.  Ebt. 
dt  Kín.  a  Agenor  Foiingal  feiivicm 
mIUs).  (U  tSqoiQ  n 

i  l.rtiAM-.*'^  cozinheira*  e  tmlo*  o* 
-A  serviços  domcsiicos.  Rua  M  df 
Mií.i  4tt.  T.  3888  C..  anlÍRO  Rodrl- 
(II  19838)  n 
Imi]  cozinheira  pa- 
atatnnitn:  informa- 


nnn  1-  do  Mnrço  n.  10 


A  LUGA-SE  na  l-'aliric,i  uma  cosa 
Ima.  Inf.  na  rua  dn  Cariuca  n.| 
6,4,  sobrado,  sala  6,  da.  9  lioraa  ein 


4  I.UGA-SK  uma  casa  no  Cnsme 
rV  Velho  2.46.  preço  3508000.  Traia- 
Bc  nas  Laranieir.-i».  235.  (II  .t.SjOj)  G 

AL^IANUST;  2  csplendldoi  sala» 
mobilado,,  a  pes.on  dc  trataiuen- 
tn.  Ru»  Pedro  Américo  n.  16. 

_  (11  18811)'  G 

AI.UfiA-SE  magniíico  quarlo  cm 
casa  dc  família,  com  pensSo  0 
«cm  roabilLt,  a  rapniea  ou  a  casal  »em 
filhoi.  na  tua  Bento  Lisboa  0.  S5.  Cat- 
lele. _  (11  19724)  <' 

ALUG.8-SE  um  magnifico  quarto 
mobilado  c  c.om  pciisilo.  a  rapa¬ 
res.  em  casa  de  família,  na  r.  Donii; 
l.ishoa  ?3,  Calicic.  (H  içraa)  <■ 
A  I.UGA-SE  CIO  casa  dc  fa-ndin  ura 
óL  quarto  mobilado.  Rua  Catlcte,  3. 

(11  ii)6a.4)  G 

.4  LLU:.\-SE  lii.tla  iila  ou  quarlo  ri- 
A  camenlo  niohdados.  a  cavalheiro 
dc  lodo  0  respeito,  cm  cau  dc  laini- 
íia  de  iralameuto.  Sanin  A-rjirfi.  07. 

(II  ii);i>4)  C 

ALUGAM-SE  iions  quartas  para  mo¬ 
ços  loltcíros.  Ladeira  ila  Glorm 

(II  19817)  G 

LUGÃAt-SE  magilKicos  salas  de 
quarto  interior.  Cos*.- 
Rua  2  de  Deicmhr.-i. 
t.  1736.  fll  igSa.tl  C 
inohit.iil.o,  n  fanuba  dc 
A  fino  tratamento,  a  BSidcodída 
casa  0.  30,  da  rua  Viuva  Lacerda, 
largo  dos  Leícs.  com  seis  dorraitonn» 
(ogão  a  gac  c  aquecedor:  lrala-«c  na 
mesma.  (H  '9923)  G 

ALUG,\..SIL  na  ocnsjo  (amiliar  da 
rua  do  Caltcle  198,  uma  sala  de 
casal.  Excellcnte  coniiua. 


I A  LUGA-SE  no  (Manguo  cata  com 
IX.  dois  quarto»  c  duas  salas,  por 
100800D.  Iiif.  nn  Largo  d.1  Carioca 

n.  12.  sntirado.  _ (fT__atood)_l 

I.UGAM-SB  sala  e  a  quartos  a 
pessoas  de  tralamenlo.  Rua  da 
Enude  1H7.  (>1  I9?J7>  I 

ALUG.\.M-SE  quartos  a  moços  lU 
coinmcrclo,  cutn  ou  »cm  mobuia. 
R«a  VlHCondc  ílauna  u.  I3j, 


Sz\LA  íle  ífcntc,  com  c 
pendente,  aluga  ic  rm 
miiía,  a  Convalbcírn,  na  rna 
tra  Í41.  Ha  telcpUanc.  ( 


Em  casa  de  família  de  todo  traU*  * 
cmntfl  aluga-se  a  senhora  ou  eaial 
r)o-B  hona  quartos  e  um  salão,  com’ 
mtratlâV  Indcpcnílent»»  c  lodo  con¬ 

forto  hyízicnico.  Trata-se  nor  favor- ; 
nn  rua  de  São  Franclscn  Xavier  n. 
336.  (H  30070)  K  • 

UM  Csisal  c.im  dnís  filho*  menores  j 

deseja  encontrar,  eni  casa  de  fa**' 
miiin  dc  tralamento,  dois  quartos  conr 
prnsão,  prnxímo  k  rua  lladdock  Lobt  V 
op  Immcdiaçõci»  Cartas  iteste  jornal 
a  J,  S.  (H  1967O  K 


Rodríguc». 


PRF.riS.\-SK  rlc  Min  menino  ou  r,i 
paz,  com  inforntaçúcB,  par.i  pres- 
lur  fccrvlçoi  domestico», 
da  minliã  aq  meio  dia, 
pequrna  bmilln, 
firm  lodo  o  db; 
va  n.  i.s. 

PKKCISzVSK  ' 
preíeriudo-«c 

bzeado  qufjtl.ão  (fc  i|uc 


ile 

_ _  _ 

nia  Visconde  de  Sil* 
flí  loSMl  l* 
tic  tiiiUi  .trruittaücira, 

!  por1U8UC;‘:a.  não  »c 
ilurmn  fôr.i 
na  rua  Tavarc*  Ibstnti 
r).  (U  i9q?6K: 

. íK.  de  uma  liiva<lrir;i  en* 

X  gonmi.irlelra,  na  rim  Sniiio  Amarn 
II.  6t-A;  pnp.i-*e  (II  loooil  C 

PKl%L'lSA-&K  uma  copciru  c  «uru- 
marUdra  nutlln  limpa  c  alboçada 
para  unta  pequena  hitnília  Murle*amc- 
ricana,  nn  tíavra,  ca«a  dv  hom  trn- 
Uniento.  Tel.  Xorte  3309.  (llji3o.|i)C 
T)RECl.S.'\*SK  um.i  pequena  de  13 
I*  fcr\*i- 


cuca 


(io  aluguel 


■X>KE(’I.SA'SK  ile  um  litbogripho  e 
X  lamlKMii  impressor,  n  ru.i  (l.v  Qnl. 
tanda  lu  (II  io;in>  IJ 

IJKKCIS.X-.SK,  urccnlc,  d.i»  pesso.iH 
hcm  cmpfcço.  com  .tlrciin,  ú  rui 
do  ^l'»sdcion.  <»t.  (II  >9730)  D 
TbUKCtSA-SF,  de  enatureíra*  parã 
.1.  ccsiunr  por  dia.  para  fanitlia.  na 
I'iaia  du  FUmrugo  n.  368. 
_ 

PRKCTSA  Sk  dc  um  pequeno  iwr.n 
e«»a  conmtcclal,  para  sefvtçoA  Ic- 
vrs,  À  rua  lU  QuiUmla,  114-  ^  ^ 


A(gU(iéN-Slv.  cm  casa  Uc  família,  mn 
cjuarln  inohilnilp,  «m  o  senhor  de 
respeito.  R.  Espirito  Santo  sf,  sob. 

fll  eioto)  E 

ALUfg.>SE  um  quarto  independente' 
bein  mobilado,  viu  casa  dc  funiilí«,  ; 
par.'!  ura  senhor  dc  rcipeltn  pu  um  ca- 
mI  ric  tr.atamento.  Rua  S.io  José  41* 
MuUr.  (H  31013)  E 

\I.ITgAM-Sn  boas  salas*  mobiladas 
nara  casal  e  snltciros.  esquina  da 
ru.a  *MarccIiai  Klnrlann.  ru.i  Gtrmes 
rariieiri)  n.  13.  fll  E 

TASAS  para  .tliigar  —  Infnr- 
ni,K5cs  (Ifinl)inüas  e 
rcccnlcs:  con\  J.  Pinlo;  nia  da 
fjuilandn  73,  )oj,a,  Tcl.  Xortç  4160. 
Não  SC  cobr.T  .ntllnnlado. 

.  (H  aioSj)  E 

Af.UGA-SE  nn  crntrn  sobrado  cfini 
•Itds  quartot  lUti*  wl,is.  Inf. 
111  rua  da  U.nrloca  n.  bj.  snbrndo, 
Mia  6.  das  9  Itorns  nn  deante. 

(II  ^30035 .)  K 

ALUGA-.SK  uin  quartn  mobilado  a 
Ire*  moço*  scrio«  <;u  n  um  cassl 
sem  filho*  ú  rua  do  Rcnrio  11.  77. 
snbf.ido,  llf  znn 8t)  K 

AI.L’GAM  SK,  cm  c.isa  dç  fatntha. 

tinis  quarlo*  a  usar»  «em  filhn:; 
na  praça  do»  Goveriudorr»  n,  7,  so- 
brado,  ttf  30001)  K 

I  ,i  l.l.’GA-SK  uma  fmh  sala  inoluli- 
ÍA»  da,  cm  casa  dc  famiha;  ru.'i  dos 
Invalido*  n.  30  Ml  3oon4)  E 

A  I«l'(iA>NK  nptiinn  saiu;  ni» 
iiiifRo  üii  Otirioca  12,  «ti. 
Iiritilo. 

tll  2:004)  E 


AI.Ur..-\-SK  nn  EMacin.  cm  bon 
ru».  caio  licra  inoliiintin  cora.  5 
qiiartüí.'  tcc»  íola».  Imiihciro.  )a«- 
tilin.  Aluguel  innüico.  Itif.  Largo 
03  Carioca  n.  i3.  «tliuilo. 


\  i.UiVvSK  npluna  cotiuhfir.i  dn 
A  \  (rival  bem  variado,  afiançada, 
r“j5:  r.  tio  .^enado  36,  Tcl..  G..  8^*7. 

(U  aon,(7l  n 
l,ft.\'?iK  uma  iKt.a  cozinheira,  la- 
i  \  vadeira,  pas*a  roupa.  af'ançada; 
r.  \'ftscii  da  Gama  93.  Tel.  737.  N. 

(li  30O.v3)  II 

/AtlZIMIKlUOS.  carpinlcirõ*  e  creo* 
'  tios  mira  fAra.  ipredsara-se  ur* 
irnie.  ,'i  r.  Ilospicio  n.  3:4. 

( H  10008)^  U 

f  ^t>ZlN*!ir:iHA  —  rreciia.w  i|e  umn 
'  '  prriin.  de  íorno  c  fogãn,  par»! 
v.iMi  dc  família  dc  irabameiito,  que 
n*i  nluBUcl.  ã  rua  llcnjamin 
t  H-tt.ini  137-  raga^c  lu*in. 


AMICA*SE  por  i3afi  a  casa  k  nu 
Xova  America  n,  tn  fPcdreffti' 
ilto).  Tratar  ;ta  mesma,  até  ás  to  ho¬ 
ras,  e  Uruguayana  tt6.  da»  is  3* 
_ (II  31014) L 


X  a  (4  aunos.  para  |H:(|Ueno!  . 
çus  cie  um  casal,  rua  C  amnos  da  , 
Rfi  Rio  Comprido.  (H  >o.*tio)  C  | 

PKKVISA  SE  de  «ra  cmprcRiuln  que  ' 
irniia  pratica  de  arrumar  quar* 
tos.  qiie  dc  Imas  referenem*  de  t>iu 
ccmclucl.*i:  na  rua  CoItn«t  ti.  36— Esta- 
cio  de  Fú  f  1 1  I  gXnS  ( 

1JKKGií3.\-SK  dc  uma  Imu  i-opcira 
e  nrrumadeira,  ^iiira  pequena  la- 
milla,  na  ru.a  S.  Salvador  n.  81  — 
Dittete.  (II  19799)  C 

PRKLTSA.SK,  de  uma  lavadeira  e 
cogommadeira,  tem  de  domtr  nu 
aluguel,  na  Fraia  do  Flamengo  it.  368. 
_ ( 1 1 

ALVGAM-SK  hoas  arruntadcir,is  c 
copeiras,  lavatlriras.  coziithehn*  v 
ama.«  scccus,  afi.nnçadas;  r.  Frei  Ca¬ 
neca  40.  aob.g  D.  Olga. 


Tossis?  Tomae  BRONCHITAL 


_ (II  31017)  0 

■OATAZ.  Prrcisa-se  de  um  alc  15 
li  anmis.  para  praliear  im*  serviços 
ger.it»  de  U’n.t  Uvraria.  Deverá  ler 
, alguma  instrurção  e  ser  inteliigenlc. 
Nestas  rnml  çArs  queira  a|irc*i*ntar-»e 
arnnqutihiiüo  ilc  pi-^tno  que  n  ap"*- 
fcntc.  Rua  Sftchet.  ifl.  (II  iSgoo)  1) 

I.)KKCrS.\-SK  dc  hnin  oíficial  poli¬ 
dor  inctnllurglco,  ó  rii.i  do  Lavra- 

ilm  It.  3t,  Inja.  (tl  19057)  O 

j|>llECISA  se"  (Ir  um  meninu  de  1 1 
a  iç  atinus.  paro  «revente  de  phur- 
in.icía:  tua  Marir.  c  Bnrros  11  164 

(lí  1 09001  n 

PRECISA-SE  dc  nma  rmpregatia 
qur  durma  nn  aluffuel,  para  tiin 
('.isal  «cm  filhos.  Rua  Vl^c.  dc  liau- 
nj.  ,10c  loía.  <11  3ion.»t  C 

TJRF.CISA-SE  <lc  co»lUfciras 

X  cm  rnupn  hranra  para  lininem  l".i 
linca  .A.  Favorita.  Uu.»  Darão  dn  Um 
Mrnnco  n.  (o.  3"  andar  f.mligi  traves- 
lEriS.>r-Sn  ilc  nitninaj  oii  mcn|.  -a  ilo  Senajo).  (H  21097)  P 

nr»  psra  aprcnJlrcs  dc  U:na  n.u.a  , 

i,tria  «Ic  fuiu...,  4  r..  Eclíimc  Ca- 1  -  -nmmArÍAP 


Deposito: -RUA  URUOUAYANA.  111 


PI1.\DMAC1.\  niTTF.NCOUltT. 


01  19783  >_E 


LUGA-SE  cm  casa  dc  faniHla  nm 
Inini  i|U.irin  emn  pviüiári.  Tcni  ic- 
lone  e  iraia-se  à  rua  Arbtidc* 


Ar.UGA-SK  no  Ipanema  caw  emu 
quatio  ipurirts.  d.».i-.  sala*,  jardim 
t  cnIríulA  p.sra  aulnniovc'*;  por  6no> 
litf.  largo  da  Canoca  lí.  sobrado- 
_ ^ _ (|(  JI004)  II 

Aluga-se  em  Copaenham  pala. 

cclc  com  qualrn  quario».  ire» 
mL-i*.  lardlm.  luxuosamcnlc  mobila¬ 
do.  Inf.  no  I.argo  d.i 

tll  JltHlU  II 


ALI-GA-SK  cm  .S.  í;hr:stnvãn  casa 
com  3  quartos,  a  salas.  Inf.  j 
dc  Sctcnibr-)  3ti.  sobrado. 

_ _  <1  f  30043)  I 

A  LUGA-SE  em  Aldeia  -Campista  ca¬ 
sa  com  3  qitartoft  c  3  Mias,  pot 
zooSnoo.  Inf.  7  dc  Setembro  aii,  sn- 
brado.  (II  300-13)  L 

Al.l’fí,A-SE  em  Ví‘la  liahel  um: 

casA  com  tres  quartos  e  dna»  sa¬ 
las.  Inf.  na  ru.i  Sctc  de  Setembro  n. 
31 1«  «orb.ido.  (11  aoogj)  L 

A  LUGA-SE  cm  V'.  ImIicI  casa  coir: 

3  quartns,  1  lala,  quintal,  90$00D. 
Inf.  largo  Carioca  13,  lub. 

Aluga- SE  em  V,  lEalicl  casa  com 
B  vastos  aposento»,  grande  chaca- 
ra.  4Do$ooo.  Inf.  largo  Carioca  la. 
sobrado.  flT  31004)  L. 

I.uTÍ.A.SE  na  .Aldeia  Campiit* 

casa  com  dois  quartos  c  duaf 
*al.i».  pnr  i7o$m)n,  Inf.  no  Largo 

da  Carioc»!  n.  la.  labradn. 

(it  aioo4)  L" 

I.UGA  SK  perto  dv  diãrão  Hr 

•  .M  esquita  cosa  co  «raseis  quartos,, 
tres  sabs  c  jardim.  Inf.  no  Largo 
da  Carioca  n.  la,  lobradf*. 


frente  para  casal.  Excellcnte  cozinha. 

(ÍI  tSo^o)  C 

A  LL*Gí\3I-SE  2  qunrto.*!  ino- 
um  com  rnlcndn 
Intlepcndentp.  n  cnvAllictroH,  á 
rutt  Pinheiro  Machiiclo  n.  34, 
Lnrflnjclrns. _ (lí  18366)  G 

Aluga-se  em  Bblafogp  uma  caM 
emn  quatro  quarto»  e  duas  sala*, 
pnr  330I;  tnforma-se  na  rua  Sele  dc 
Seiembrn  n.  zn.  sobrado. 

_  (H  30043)  G 

Aluga-se  urn  «obrítlo  na'  Uta~d0 
Caticte.  cora  seis  quarlo»  c  dtws 
sabs}  informa-sc  na  rua  Set-  dc  Se* 
lembro  n.  aii.  sobrado.  _  _  .. 


ALUG.VSK  na  Unpa  unta  c.isa  com 
doU  quartos  e  duas  sala»,  por..., 
i5o$ooo.  Inf.  na  rua  Sei«  de  Setem¬ 
bro  n.  311.  sobrado. _ (II  70043)  F 

’A  LUGA-SE  cm  Santa  Thereza  uma 
A  cAsa  rom  quatro  quartos  e  duas 
•alas  por  azqSuod  Inf.  na  rua  Sete 
fobrado.  (11  20043)  r 


13.  sobrado 


1>UKC1SA'SR  empregada  séria  com 
f  rrfcrrncia*.  boa»,  que  coraprcbrii- 
ih  Vein  cnzinli.nr  e  arrunair,  para  uma 
-rrihoM  *ò.  rjiga-«c  bem:  rua  a  de 
I h/rudiTo  n.  .14. _ (II  70085)11 


LUl»A-aL  nn  Lstacio  casa  com  4 
Auartci»,  3  «ala».  jard'ni,  aoo^ooo. 
.  larco  Carioca  17.  »ob. 

_ (  II  3 (04>4 )  I 


ietcmbrn  ji 


ALUr.A-.SE  no  Ipoiicma  «m  prcdin 
cora  dois  pavlnicnlos.  lendo  qun- 
iTo  qnntin»  t  tlua*  talas,  por 
informa-se  lu  rua  Sete  de  Setembrn 
It .  3 1 1 ,  sobrado»  (H  30043)  H 


.\  'LUi.A-SK  no  Rui  I  oiuprr.l  1  cata 
A  com  sctc  quiirtos,  tres  «ata*  c 
jardim,  por  «ooãoou.  liif,  no  Lurg» 
da  Carioca  n.  13.  «obrado. 


ALUGA-SE  na  Lapa  prcdto  com  no¬ 
ve  quartns  c  qualr*)  saiai,  por.... 
500b;  iníorraa-te  na  rua  Set-  de  Se¬ 
tembro  n.  aii.  sobrado. 

(H  aoo43)_y 
"^LUGA-SE  cro  S.anta  Thereza  ea- 
A,  «a  ricanicnte  mobilada  com  4 
quartos,  duas  salas  c  quintal,  por 
66o$ck)o.  Inf.  DO  Largo  da  (Tarioca 
11^  13,  sobrado^ _ (H  rteog)  F 


/  ittvÍJ.  para  um  catai.  >iuc  vc  rc- 
tir.»  para  o  interior  dc  S.  Taulo. 

(H  afwi.ti)  B 
‘ÍTiTECtS/V-.^^R  de  uroa  coiihclr.t  p«- 
1  r.i  n  trivlAL  cm  casn  dc  (nnillia 
iti*  Iratamento.  Traia-sc  á  rua  Rufíno 
df  Almrída  i».  t.i.  (H  18687)  B 
3  db-  uma  cozinlir.ra  e 

i  lavadrin.  na  run  Pcrrlra  Xunes 
n.  7'í  —  Aldeia  ('.impísta). 


'X  LUCAM-SE  uraa  boa  wla  de 
A  ÍTcnic  c  um  quarto,  cm  ca<a  dc 
familia.  com  pensáo.  a  casal  ou  rapa¬ 
zes.  ncnjamln  Cnnstant,  i4<. 


abalado.»  e  doridos,  gengivas  ínfUin- 


ROZORAL 


p  *M».i  1.**  A  ilc  nma  empregada 
1  p.^m  coriíibar  o  itlvial  e  arrumar 
(-.1^*,  dormindo  no  emprego;  trata-se 
li  rii.i  d.v  Cirioea  n.  (6,  i”  and.ir.  das 
1  twfBs  á-i  7  tia  noite.  (11  18733)  B 


Dcsmfcclante  da  bocea.  Usado  como 
dentiirieio.  Vende-se  nas  pliarmacias  c 
perfumaria».  Depostio:  Ttie  Dental 
Mfg.  C.  LtJ.^-Largo  da. Carioca,  it. 


ALI'GAM'S1-  uma  naia  Interna  de 
i<*  nmhr.  c  outr.a  de  freme  dc 
7"  andar,  a  medico  nii  cierlptnrín  de 
consignações  c.nra  dirnlto  a  tclephone 
c  i9Ía  de  espern,  á  rua  Rodrigo  Silva, 
rh  38.  »nbrado.  (H  tflõ.tS)  H 

«C^LUG.X-SlC  a  cinco  minutos  dn 
Ã.  ccnirq  cas.»  com  dntf  quartos  c 
i{ua«  salas,  por  3508000.  Tnf,  no 
Largo  di  Carioca  li,  «nbrado. 

(11  31004)  K 

ALUCjV.M-SE  110  centro  duas  ca¬ 
sas  rom  dois  (luarios  e  dua* 
«nlaa  cada.  sendo  nina  de  35o$ooo  c 
a  nutra  de  3'>oSoQo.  Inf.  no  Largo 
da  Cariuca  n.  u.  sohrado. 

(11  31004)  K 

ALI*GAM-SE  duas  «aln*.  tima^  de 
frenie,  enceradas,  mobiladas,  cQm 
pensão,  a  casaes  de  tratarncnln  era  ci¬ 
sa  de  familia.  na  esplanada  do  Sensdo. 
Inlormatõei  Central  3919. 

(H  197JQ)  £ 


A  com  dnís  quartas,  duas  snlas  c 
quintal,  por  ioo$ooo.  Inf.  no  Lnrgb 
da  Cariuca  n.  17.  «olirada. 

_ ílí  7I004)  L 


ALUG.A-SE  n.is  Laranjeira»  predio 
com  nove  quartos  c  trw  talas;  tti 
Íorma-M  na  rua  Sctc  dc  Setembro  n, 
aii,  sobrado.  (H  30043)  G 

ALUGA-SE  nn*  Laranjeiras  predio 
mnbit.ido.  com  Ires  quarlo»  c  duas 
«alai,  por  300S;  Informa-sc  tia  rua 
Sete  de  Setembro  n.  ati.  «obrado. 

(H  3n043)  G 

Aluga-se  em  jardim  Untãmcn  um 
palacete  cora  quatro  quartos  c 
duas  «ala»,  por  37^8;  inforousc  na 
roa  Sete  de  Setembro  n.  «ii,  «obrado. 


A  LUGA-SE  no  Eèiaclo  ca»a  com 
quAtro  t|uartns.  du:t<  fiabí  c 
quiulal,  por  jioSooo.  Inf.  no  Largo 
da  Carincg  n.  u,  .nobntJo. 

fil  zioctgl  J 

4  LUe.V-SE  por  «eoSooo  tiicnuc». 
«■Xpnr  contraio  de  Ire*  .innoAacflia 
da  rua  Hstrelb  n  33;  tera  *clc  quar¬ 
tos,  tnai«  dtpendcnHaa.  jardim  nj 
frente,  gromle  quintal.  trc«  Imude*  h 
porta  e  lol  rcínrnuda,  p-ule  ser  vísia 
da«  13  õ*  A.  c  tratado  d.<»  tz  á«  3. 
á  Avenida  Rio  Branco  n.  133.  s'*  an. 
dar.  (If  10133)  J 


«  T4«i  isv  I  ua- 

pa)  0  andar  terren.  doii  quartos. 
satciA  e  mal»  comm.ndid.idcf.  a  moços 
ioilciros  ou  caul  stm  fílbos. 

(II  10960)  F 


V  LUGA-SE  cm  casa  de  faroília  um« 
A  qnarto  par.-i  moços  solteiro*.  Rua 
S.  Va lentim  n.  t.|.  (II  «9807)  L 
A  LÚGA-SE  um  it.bradinho,  sala 
A  grande,  i  quartn,  terraço  c  mais. 

a  (m»al  »em  filhos,  muito  sério  c, 
íoccgadn.  Knirada  pcia  loja  do  46,' 
ma  S.  Luiz  Gonzaga.  Sãn  CbristovAo.'. 


ALUGAM‘SK  c#plctid;da«  salas  de 
frenie  e  quarto  contíguo,  bem 
mofatladni.  cnm  pensão,  para  casae*  ou 
dois  senhores  distioclo»;  quem  nio 
estiver  em  cnndlçõci  é  escusado  ajprc- 
sentar-ie:  casa  de  família.  Rna  Eva- 
ristO  da  V*,*irü  n.  15.  I. 

(U  11100)  .E 


aluguel  não  exceda  de  730!  mensac». 
que  tenha  t  quartns  e  2  salas,  nas  re- 
dondeza*  do  Inrao  da  Lapa  ou  rua 
Snt  Luzfa.  Recados:  Praia  da  Lapa 


rm  citaeara,  para  dormir  tia  mesma. 
Trata-»e  á  rua  Barão  de  S.  Felix  n 
145-  (H  spos»)  D 

■fjiRBClSA-SE  de  uma  menina  de  10 
lara  caso  de  peque- 


'  n.  Dmafogp.  prnaímn  h  rna  Xj- 
vlrr  da  Silveira,  telepbniiç  Ipanema 
1-1?-»  fir  lãitM)  H 

PRKriRA-SK  Hf  If  côrmhrlrai.  pa- 
ga-5C  50$,  60S.  70$,  00$,  rua 
*T  Maio  n.  40.  Tel.  j$88.  Cent.  — 
^odriguib  (H  19836)  1 


icana  o 
llspondo 
1  habi- 
rtn  «r»; 

(1107a) 


casas  semlo  um.i  por  i8o$ooo. 
na  rua  da  Carioca  11.  6j.  sobra- 
tala  6.  «I**  0  hora*  rni  deante. 

<11,  70035)  J, 


.UG.AM-SB  bona 
Passeio  a.  «ra 


X  a  15  annos,  nara  caso  de  peque¬ 
na  famtimi  ''«4  Mirif  e  Borros,  164. 

fU  19996)  D 


A.vti/':?;;' 


'ENDEif-SE  01  tiuínifleoí  «  P»" 
dti.predíii»  da  rua  Copacabana 
1.106  «  1.1 08;  trab-M  no  numero 
08,  sem  inlerniedlario». 

(.11  i»98í)_N 

■F.SDE-SE  cm  Anctiieia71icir»õ^ 
Miacio.  uma  ca»a  com  bastante 


Sangue  Vermelho  Qnuna  Sangue  Vermelho 

Para  uma  vida  sincera  e  feliz  no  matrimonio  é  es 
Mncial  um  vigor  egual  nos  dois  esposos. 


Bellisfllmá  cliacara 
á  venda 


S  Cara  radical  sem  uoo  de  remediou  na 
P,  I  pronria  reoidenoia  do  doente 
1^  cl  »»S»SS3SSS3S»  1)B.  JU*  T.  fsANUEN 

RUA  DA  QUITANDA  51  -  «"  *"<1“^  —,*?'»  '  r 
Janeiro  —  Caixa  Postal  903.,—  Ptospecloa  e  InformaoBe*  grátis. 
ui.rKi...  ni.  nn.  ASí  10  OU  nt.iiihd  As  6  03  tarde.  niaooto) 


Pnniac  ^  innchiiia,  tr3(Iiic.'i 
A/Upia»  irosliulob,  ri:l;,iui , 
corrcsiiondcncias  e  outros  ti,i 
llios,  menor  rrc;o.  iti.n.ximn  «!  t,|; 
com  ]  .Pinto,  rua  da  Qiiiiaml.i 


quantia 


Í.-^NCONTROL-.SE  P 
j  era  nms  das  ruas,—  . 
cidade,  reiiituc.sc  a  «luem  P'®''»':  ‘.j 
o  Ueiilniu  dono  ou  dona.  Na  rua  Uella 
dt  g.  loJo  n.  tlB.  das-*  lU  as  o  da 

manbi  «u  da.  7  is 

RÃtTFICA.SE  .  a,“ 

quem  .cnlte<ar  a  tua  Ipanema  oa. 
Ctipacabana,  uma  barrete  de  ““m 
iilaiina  com  uma  peroja  c  P’ 

Ibantcs  pequenos. 

i8.  em  Uolafoet.  ÇH  _  l8Ba6_j__U 

GRATIFlCAlSii  quem  çncontrau 
uma  caderneta  de  identidade,  per¬ 
dida  sabhado  ultimo,  *  queira  entre, 
ear  no  itdaccSo  deste  p 

ÜERDEIÍSE  uma  cõtrcntinha  cora 
í  duas  medalhinlias.  sendo  uma  de 
Nossa  Senhorí  dc  Lourdes  e  outra  de 


cas  o  cora  0  Amor  foge  quando  os  globulos  vermelhbs  de  um  'd'elles  são  ricos,  vermelhos  e 
casa  tem  chelos  de  vida,  ao  passo  que  os  do  outro  sc  tòrnam'  debels,  pallldos  e  anêmicos. 
'para**ra*  -  0  luxado  dá  sangue  rico  e  qnerelajifieorosa^  : 

0  terreno  Os  lonhoi  de  felicidade  conju-  '' 

largo  por  gal  fogem  rapidamente  quando  as  •  ^ 

l?cr  e  tra»  condiçBes  physicaa  de  algum  dos 
Rua  ÜOm  eaposos  se  volvem  tees 
lero  40Ti  xpo»  >  cajpacidade  para  deafru- 
PreCD  4B  <tstado  de  ntatrimonío.  O 

nSTBl  N  conjugal  deponde,  em  sua 

""Ii"*  Jq  ampla  acçepcão,  do  vigor  e  da 

o'o''icrreno  .P  maior  inimigo  da  continua  fe.  'f 

44  de  fon-  licidade  no  matrimonio  é  a  ane- 
s,  mas  sln  mia,  a  dfbilidade,  um  sangue  em- 

sa  do  Rosa-  pobrecido  com  globulos  vermelhos,  HBH|R||RCB|P|Bhí[  ^VvHKn^&wl 

1°  t8s6i>' N  Rxe  oceasionam  a  ^rda  ' 

tlctheroy,  da  perseverança  e  da  vitalidade  ge- 

lotro,  por  ral,  tudo  o  qual  traz  como  canse-  R9mR9Kni|^^H^^BQ^M[Ér 

m  Ecluar*  Ruencia  o  fracasso  das  esperanças  'WfíW 

T  1°  iUi.  ambos  os  conjuges,  d.iniio  eit-  BWCWÍl 

B81S)  Jí  qualidade  de 

necessita  ím  ^eforci  % 

I  is  5.  globulos  vermelhos,  ricos  e  saos,  lLtfbJll\Vi,al^1>H8ifiÍBBB^STf  f/l/f ff  I  lllfl 

í<  19B8S)  O  para  transformar  por  completo  a  VãMSr  !>^^{ÍGlBí.flB9K38»t/  l////fl  I  1  il 

40  da  rua  situacio,  Sendo  o  ferro  essencial  11111  il  I  1 11 

a  da  rua  part  produzir  milbSes  de  globulos  ÍKÊBtlÊ^lQ IlílÊ I f  |  |" 

icertos,  Tra-  vermelhos,  quando  falta,  ê  necessa-  ////íf/  I  1 

ivenida  Rio  rio  subsliluíl-a  com  (erro  natural,  IflHiZjllinMMMntFpffraM/  //f/fll  I  I 

I  •  \  M  restaurar  a  vitalidade  eomple-  I  fllllll  I  I 

rSuas  riísf*:  ,  5?°  “  P“í*  ‘l“al'l“«f  ^ 

iinea  Camei-  *arro,  O  corpo  humano  nào  pode 

sia.  diversos  absorver  0  ferro  mineral  em  seu  ,  ,,  ,  .  .  „  ,  .  , 

1  a  receber  esudo  natural.  E’  preciso  que  sc-  •“'"''‘dvel  rapidamente  pelo  orga-  Homens  debeis,  que  tinham  per 

0  proprieM-  ja  ferro  orgânico,  fíérro  vitalizado,  X'*™®-  Conhecem  bem  que  0  (er-  do  a  csper.vnca  de  recuperar  a 

rio  «,  lob.,  I  numa  palavra  FERRO  NUXADO  '*•  '  somente  elle,  laz  possivel  tiiii  talidade  perdida,  que  careciam 

V  w  E*  0  ferro  «cicniificamentc  conhe*-  vermelho  e  vigoriza-  energia  para  gorar  da  vido.  for 

I  iBsot)  w ,  eido  por  Peptooaio  de  Ferro,  is-  “?•  assegura  completa  energia,  iransformados  compIcUmentc 
!e  caiat,  ds  ferro  preparado  chimicameo-  y**®**  *  efficiencia,  e  sabem  latn-  pois  dum  curto  tratamento  c 

prnprjfti  M*  ^  forma  que  assegura  urea  K*”  sómente  o  íerrq  orgânico  Ferro  Nuxado.  Mulheres  que 
eom  todoi  .  .ra^ipifi  a.  «•«{«.:.  (Ferro  Nuxado)  c  a  uníca  íorma  nham  visto  emnallidecer  suas 


LUGA*SE  quirio  &  peiwa  dc  tra^ 
b.  taiacnt'>i  coim  ou  tem  petislo.  à 
S.  Jiimarlu  ii.  P9.  (H  i86Si)  L 
LÜGA'SE  um  quirto  «em  mOb.lU 
Rua  Maris  e 


centro  do  lerroao  ii  x.5S>  |  minutos 
dos  bondes  e  dos  Ireos,  leltio  moder- 
n,  jardim  e  gradlt  de  fèrro  ns  fren. 
te,  assobradado,  alto.  com  porAo  bihlti* 
vcl.  todo  de  contaria,  6  ianelUs  de 
frente,  sendo  ,t  do  i*  Mvlmento  com 
sacadas  de  ferro,  e  ;i  do  fwrJlo,  2  ^la* 
lat,  4  Quarto.  quarto  com  banheira, 
despensa,  boa  cozinha.  etc.(  no  por&o: 
sala,  j  quartos,  ete,t  este  nredio  é 
thdo  rodeado  de  portas  e  ianeilas  para 
a  varanda,  dando  os  fundos  para  ou* 
tr  rua,  podendoase  fazer  ani  outro 
predlo;  informar  com  Mourfto.  Rosario 

n.  idi. _ _ aooCp)  N 

rVDNFORTAVEL  PALACETE  - 
Vende.se  um  em  bom  focal,  perto 
da  rua  Conde  de  Domf.rn;  trsU^ae 
com  J.  Pinto,  rua  da  Quitanda  Jh 
loia.  (H  j N 

/^ASA  cm  Botafogo.  vcndé*se  uma 
\J  com  a  lalu.  a  quartos,  rlc.!  tra. 
ta*ie  com  J.  PintOp  rua  da  Quitanda 


Kt:».  «  casal  sem 
-Barroí,  gpB. 

Gr. '  uma  esplendida  saia  de 

5'r‘XV  frente  para  rapas  do  commcrdo, 
b‘^\-A>rúa  Paraná  n.  1.  S.  ChrislorSo,  Ur* 
cj;^  ‘|òjiâ  Capccila,  (H  ipyaj)  L 

5.  /  ^LUCA-SE,  ROf  preço  commodo, 
3  .*  com  ou  sem  contrato,  linda  cosa 
tiars  pequena  familia,  a  querp  com* 
'Prir  o  mobiliário  novot  moderno,  de 
í>' - -«íeítorio  e  dorniitorio.  Ver  e  tratar  a 
tí',  ma  Tbeo«lofo  da  S.lva  343  A  (V.  Isa* 
rtf  bei),  ati  is  in  horas  da  msnhft.  ou  das, 
w  ly  em  deanic.  (H  19000)  L 

do!s  quartos  irdepen* 
X\.  dentes,  s  cos^l  sem  filbo,  cni  caio 
[lY' dc'  outro  casal,  na  rua  ,llemfica  n.  59* 

'v.  (H  t99?o)  L 

•'í,>  A  LUGA*SE  um  b.om  qttarto  cm  cisa 

de  família  de  tratamento,  com  ou 
lem  roobilta,  i  rua  Jorge  Rudie  n. 
19.  8  empregados  no  commercto  ou  ca* 
.1^.  vaibeiro  de  tratamento.  Tem  '^tele* 
V-;  plioae.  (H  199^4) 

CAL.AS.  Alugam-se  duis  dc  frente, 
.f. '  espaçotOB.  cm  caia  de  familLa  dc 
1,.  tratamento,  com  ou  sem  petisho,  na 
V  Bif&o  (Ic  Mesquita  131  (sobrado). 
>/  (U  19998)  L 


elasttca, 


\)^ENDB.M*5E:  uma  mesa 

muito  larga,  com  9.  toUoai  e  ro- 
dizloi.  por  laoS;  ta  cadeiras  tnUlha* 
das,  com  rodisios,  por  taoíJ  wttia  vi¬ 
trine  por  305000.  na  praça  dos  Arcos 
38,  esquina  de  Avenida 
rLaroK  fH  16919)0 

T  TENDE-SE  piano  sllcmio.  cepo  c 
\  armaçSo  dc  metal,  cordas  cruza* 
das,  quaii  novo,  preço  barato. 
da  da  Penhj  i.l7«. 
mos. _ (H  ziiq9)_0 

tl  TENDE-SE  p,rtc  de  saciedaíe  d® 
V  quitanda,  rua  General  Pedra  iço* 
iMoltvo  da  venda  é  porque  0  socio  nao 
póde  estar  a  testa  do  negocio;  trata- 

ic  Bâ  nitsiTH. _ (H  »»■■’>  O 

TTENDEM.SF.  cachorros  Tcnsrillc. 
f  de  I  m«.  q.  i.  Casal  ou  separada¬ 
mente.  R.  Central  -CBiiiara  i  lo,  sobrj- 
■<lo.  Pbone  N.  .nCS-  IH  atiu)  O 

\rúNbkM-SE  uma  secrtiarla  em 
bom  estada  por  6oí  e  um  relogio 
'  dc  parede  por  10^,  Rua  Barao 

I  gipe,  lAQ^ _  (H  atioS)  O 

^ENDESE  inBgnilic'1  pian®,  ,«'« 
▼  dc  còr,  cora  cepo  de  metal,  em 
perfeito  estado;  preço  1:5005000.  Da* 
rio  ‘Mesquita  507,  boóde  Andftrahf, 

(H  18737)^0 

'%/t,NUEM*SE  ternos  dc  cascmira 
V  fina,  dc  paictôt  sacco.  f^aeç*  .ca* 
taca.  smoking,  n  ao^  S.)8,  7^8.  8o5.  c 


7.1.  loia.  _ (fl_jioBi)  X 

i^ASAS  —  Preciiam-se  para  dlver® 
^  MS  encommondas,  era  Villa  Isa¬ 
bel,  Aldeia  Campista  e  Artdarahy, 
com  respectivas  ruas  tranivcrsoes. 
Mnis  tnformaçSea  oom  Mourfto.  Ko&a. 
rio  n.  ]6t.  ou  Souzn  Franco  47, 


TblNlIUlRO  —  Enip?í'ala-«i: 

XJ  duas  liorns.  sem  ceriidao,  .n 
ciúii.triui  puhticos  fcdcrai-s  aitv. 
aiiusentados  (Hrignda  Farcia)  c  i*  . 
po  dc  Dombeiros),  Tcicjjraprfi».  Ti  r, 
rciof,  pc»5ir>n:it3s  do  'i  hcsaiirn  i' .. 
iicta  -Maritinia.  coramlssaríus.  liuiiti- 
Ins  Beiijaniiti  Consumi.  Surdos  i-  \*- 
dtfs.  .Musica.  Fedro  II.  .Micnadi*  e 
em  gerai  n  qualquer  pcsso.n  ttuu 
ceba  00  Tliesnuru  Nacioimt,  1“  l’j. 
gadorla;  Avenida  Passas  oi,  1*  n. 
dar,  (II  »9?ln1  S 

DINHEIRO  - 

neu,  sem  fiador.  Xa  Sociedade  11  r- 
fícente  "Uni.lo  Xacion.il’*  auUir.-i 
pela  leí  173  de  ib93.  Tem  divcr<  » 
bcneficlos,  nKtisalidnuu  aS,  Joia  ç. 
50$,  Socios  ambns  os  scaos,  Sèdr,  — * 
Kua  da  Constituição  n.  8,  sob.  T  I. 
C,  3.|ii.  üuem  n.^o  puder  coim|m*.. 
ctr  |iode  tclephonor,  Ír&  u  emprec^-.- 
ievando  n  (iropo^a  c  cxplicAç'**». 
P^uncciona  de  10  as  70  hor>'iM.  dfim'>* 
goB,  atd  ú*  15*  N.  II.  —  A  Socledi 
d«,  mudou*o«  da  rua  Frei  Car.cci 
por  nio  poder  a  Light  collocar  tde 
phose,  nessa  rua. 

_ _  fll. 

TlivnrriAS  *  inventários,  /.  a 
iFivurtiua»  tincitcòcs.  dc, 

nejos,  cobrançns  executivas,  h-i]ii 
jiiaçõeg  de  cAsamcqlu.  Trntíitn  1 
com  rapidez  e  aeríedade.  Dr.  U 
Moreira,  adv*.v,ru.i  S.  Josc  31  t. 
andar).  (H  t8r,4r>  ^ 

Dinheiro  —  Sobre  hjpoiitcc.u,  m 

vcntnriús.  Jur.os  c  catiçur-i  dti  uk 
Ecei,  aniichresit  c  mereadariaA:  rn  1 
prn  e  venda  dc  predios  c  ttrrrti  * 
Sloreira  fc  C.,  Gonçalves  Dbiti  11. 
Telepli.  C.  3344*  (H  "  • 


SUBURBIOS 


SLUCAM-SE  uma  saU  e  um  quar¬ 
to,  com  ou  sem  pensão,  na  rua 
D.  Anna  Nery  saz.  t.  Riochuclo. 

fH  tpg^i)  M 

ALUGA-SE  a  eaia  nova  ft  rua  Dr. 

Cândido  Den-cio  n.  j8o,  cm  Ja- 
carépafuô.  com  a  salas,  3  qitarloi,  W. 
C.  e  todas  as  demais  dependências; 
•fuguel  t6o5i>oo.  Trata*ie  na  rua  lUn* 
deirantoi  4a  S.  Chríitovlo.' 

_ (H  18715)  M 

XL(JG.\-SF.  uma  rasa  para  negi^cio, 
tem  armações  em  ÍMun  togar,  nn 
estação  de  Costa  'Ilarros,  Mnh.i  Auxi* 
liar  da  E*  F*  C.  Brasil.  Truu-sc 
com  0  sr.  ncfoardo.  (H  »9Õ78)j\l 

ALuG;\í\f-SE  3  nuíflos  c  • 

CAia  da  rua  Nevci  t.efto  n.  >5* 
com  d.reito  a  cozinha  c  quinta).  Traia* 
10  na  mesma,  torluf  os  dins.  até  âi  10 
horai  da  manhã  nu  das  d  da  larile  em 
.  desnte.  Bnnde  do  Lins  de  VaKnncef* 

loi.  Bi^-ca  do  Matto,  (fl  19681)  M 

ALUCA*SE  um  hora  armnzcm  cnm 
moradia  para  familia.  Kua  Viuva 
Ga\ul'a  327.  unnilc  Cascadura.  Tratar 
fua  ãtarecUal  Florinno.  50. 
_  <H  iqBM)  M 

A**nLÜGÃ5ÍriKlr'T'?õr"ti  pranilc  pfíí* 
dio  n.  at  da  r.  Knxenho  Novn. 
eom  bom  terreno.  (lí  19904)  M 

t  A  LUGA-SK  no  Meycr  casa  cnm 
XX  trvs  quartoB,  duos  salas  c  jar- 
dimj  par  7504000.  Centro  dç  lerrc 
no.  tnf.  Largo  Carioca  la.  snb, 

(lí  3to&4)  M 

ALUGA-SE  cm  Jacartpaguá  )’ua 
casa  enra  (res  qmirtns,  duas 
Ias  e  jardim  pnr  1305000.  Tnf.  no 
Jjirgo  da  Carioca  ts,  tohradn. 

^  (li  aioo4)  M 

ALUGA«SE.  cm  caia  de  fnm'lla  dé 

trotainculo,  uma  aaln  independon* 
Ic^  a  casal  scin  filhos  ,011  a  tnoçnii  lol* 
teirus.  Una  Carolina  iMeyer  79,  E* 
Meycr.  (l(  1998»)  M 

ALUCA-SE  no  Riachiicío  casa  com 
trc-4  quarins  c  duas  salas,  Jar. 
dlm,  pnr  i6o5uoo.  liif,  nu  fjirga 
da  Carioca  n.  la.  sobrado. 

(H  71004)  M 

AT.l)GA*Sn  na  Eiicaniaiiti  caia 
com  dois  qii.‘irtu)i,  duas  «alas  <* 
quintal,  por  i5n$ooo.  Itif.  nn  Largo 

da  Carínea  n.  la,  snfaTaiI<>, 


lorpe  scnjdcryira^lOPAL 

PtPOSiTAftlOft 

aTOO-MRIIÍUIOU'! 

PKKftKÇONt  10, 
ftimuMftfts 


ASAS  —■  A*  E.  Monsenhor  Fe- 
lix  .149  (IrajMs  que  se  ^e 
mar  um  sitio,  centro  terreno 
x  90,  iardim  e  gradil,  .3  janellai 
frcple  com  vjiranda  eorríds,  2 
is.  A  quartos,  despensa,  quarto 
I  cimvdro.  e  W.  C..  tanque 
.  e  grande  ehacara  com  arvores 


ri  .iplimo,  apoMutai,  iiut.IIzeAo  ,  x.*?  MXgue-  ?aso«  laLuinro-í 

iplet,.  betiluim*  vi.t»,  com  jardim  I  Todos  os  Médicos  receitam  fer-  sanguíneos 

luintal-  os  demaii,  duu  tolis.  Ire.  ( ro  pnrn  seus  doentes  exhaustos,  O  doutor  Cari 

rio.,  despenu  e  coiinlu,  jardim  |  anêmicos  e  debilitadas,  e  muitos  re-  Faculdade  de  Mi 

frente  e  lur  e  gai,  Pora  ver  e  ,  ceilam  0  "Ferro  Nuxado",  lendo  sid.nde  de  Madrir 

ar  com  o  proprietário.  4  rua  da  rcconliecido  «ue  é  a  unica  forma  a-sdo  i  um  rc 
■oca  71-  Nio  IC  odoiilte  mierme-> 

•io,  _  _ (HjjiBo.)  N  .  Agcnles  Oitraoa  para  o  UraBll-GLOS.SOP  &  C. 

ENDDW-SÉ  8~IoÍm  de  le"rreno. 


PERDEU-SE  0  caderneta^d»  .  C 
Economlca  do  Rio  dc  Iane>ro, 
oos.oiSjla  lêrie.  (H  J9‘>72 

P’ERDEU'SE  0  apólice  la  Di 
Publica  da  Uniío  do  valor  dc 
t:oooSo<K>-  Juros  dc  5  *1*  ®®  *' 

typo  uniformiroda  de  n.  148.059; 
lencentc  a  Anlonio  Loureiro  t-a 
Filho,  brajitclro,  .oileir.o. 

Rio  de  Jaueiro.  1  dc  setembro 

*P.  p.  Jíonof)  ,fuido  Pangó. 


(H  aooTo)  N 


lOS  e  TERRENOS  4  vende: 


y 0NDE.se  um  terreno  em  Vitbi 
Isabel,  nn  Roulevard  a8  de  Se¬ 
tembro,  junto  ao  n,  419,  cnm  aa  me. 
troi  por  85.  Tratar  4  rua  Cunselhelr.o 
Paranatuá  11.  11.  Villa  lubel. 


1  ura  embrulho  contendo  um  córle 
dc  erepe,  uin  dito  do  aeda  e  divert" 
mludcaai.  No  papel  do  embrulha  tem 
0  rotulo  da  Casa  Ptabi-.fraPtica-se  a 
quem  enitezar  na  Avenida  Rin  Uran. 
CO,  ?■  Vieira, _ (  I  aoo45)»Q 

P”ER1)KI;'.'>E  a  cauicla  do  Monte  de 
Soccorro  dc  11.  ao.  181. 
_ tu  187J7)  0 

ERDHU-SE  domínito  passaiio, 
mais  ou  menns  4a  sela  honu  tU 
lardc.  num  auloraovel  tomsilo  i|o 
Inrao  do  -Machado,  c  tiuc  condurio 
iliin*  «rnhoiBS  P.ira  a  ruo  I  r.vicUw 


T  palacete  na  .Av.  Ailanllca;  infor¬ 
ma-se  c  traia*5e  na  r.  Ilucnos  Aires 
n,  198.  ,  fll  30088)  N 

VK.\UI;M*6h  tm  hsiTicàu  Uu  iiapc. 

saluberriin.1  locetlidaidc  da  Linha 
Aiixilíor.  magníficos  lotes  dc  terreno 
tiesde  jooftnoo.  á  pregtaç^cs  desde 
55auo. 

Frospectos  sfto  distrilxtidos  no  Es- 
cnptorin  local  e  na  Kua  da  Alfau 
dega,  38.  Cumpanhia  Predial. 


ilQua  Sulfatada  Maravilhosa 


yEiVDE  SF.  por  i.j:5oo$  .opt  mo  prt- 
d.o.  com  1  quartos,  a  saizs  e 
grande  terreno,  na  rua  5.  janUesHo. 
Trata-Se  com  D.  Souza,  t.  S#  juié  55. 
1“  andar.  (It  aiosj)  N 

VEXDE-SK  por  4:3008  <»rihi!.‘i  ^  caso 
a&Mbraü.idSt  |uira  familia,  nn 
'Praift  Koriur.sa.  Trata-s«  com  B.  Sou¬ 
za,  r.  S.  JoBé  35,  i«  sndar. 

(fl  3105.1)  N 


•  puda  praumttra  du  doasfu  dos  ol&oi 

vud*  an  toda»  ai  boia  '  Pharnitelaa  a  Ora 

’**SeÍS!e8**^  ORUADO  &  e.RJLlJll 


Empresla-so  no  me.mo  dia  o  l-l 
as  pes^uos  que  rtceliain  nintitiq-s' 
incift  soldo  ou  quncrqurr  vettemi  a» 
q'cla  1*  Pagadorin  il'»  Thcsonr".  1 
gamentos  ent  prestaçOes  modicis 
.1  longo  prazo.  Fozem-se  qiiil.avV- 
Avenida  Passos  9,  1®  andar. 


DINHEIRO  -r*  «rx: 

rcccnlcmcnlo  organizada  —  Enii  rcvi 
fl  pnwiot\v.as  do  Tnrsmiro  e  ino- 
ceíonsrios  públicos,  acilvos  e 
lados  cm  gerul;  gnanln  civil.  «  .  > 

e  commissiirios  dc  poUcia,  ,  UMcy  i* 
phos  e  Correios.  Juros  modien».  1'3- 
y.em-so  iitiliriçãcs  ttara  todo.*-  •  ^ 

Bancos.  lÜmprcMa-sc  sobre  proiid-- 
Riinas.  Avcníd.i  Passo»  n.  ’ 

gitdar.  salfl  dg  frente.  (if  »»'orr ‘ •'» 


\7’E.'CDE-SE  ca»a  tn.')derna  pta  pe¬ 
quena  fflutilia,  tia  rua  braneixo 
Mannvl  n.  ãi,  a  um  mitiulo  do  bomie 
e  da  cstsçun  de  S.nmpaío.  Ktlft  vagi 
c  iiroiiitMa  a  Kr  habihnlt-  informações 
peio  irlepliune  Su)  as6z 


/  lAsAS  c  terrenos  —  ()ucr  com* 
prar  oh  vender  alcum.  rni  «bter 
ilitiiicira  coin  g.iranlia  liynutlircaría  a 
imins  tm>dlt‘os?  |‘rucurc  Miiurfio  dos 
Santos,  &  rua  do  Kosarla  tãi,  sob,, 
lelvpbonc  n.  3iõ(í,  pius ,  tem  lempro 
c(impr.idarei,  Itous  ncgncíos  c  rapi* 
lacs  para  collocar;  tratando  lambcin 
de  iicgocios  federaes  c  utunicipacs. 


(H  18544)  X 

n:N^D)C*Sr-;  iha-o  «  coníonavcl  pre* 
dio  cm  (lu's  pavimeotoB,  junto  ^ 
prnça  Aff.msn  Peniia.  Trata*sc  com  0 
sr,  .Xitão,  nn  escriptorio  do  “Jornal 
(In  Commt-fcio**. _ (II  tOt4‘)  N 

y£XUEsM*S£  3  casai  para  moradrn 
dc  familia.  com  3  qíinrtos.  gran¬ 
de  .nitintal;  sfto  novas.  Ksiaçâo  Ria* 
chtiem.  Traln-sc  rua  Mariz  e  'Rarrns 
n.  .130.  (H  atoãj)  N 


Iél0«  VMUKliM,  VWIM  ie.rave»  mumpm»--"—  , 

C40  Catlctc  .uo,  sob.  <11  j88js)  _0  j 
TTENDKM-SE  2  tilburis,  1  cnvalb’c, 

V  arreios,  iia  rua  Conde  dc  Bom*  [ 

fim.  t77.  (II  >9853)  O 

■\7ENDE*5E  um  piano,  35<‘^*  | 

V  iiedic(p  Hyppolilo,  S4-  , 

■ _ (H  10806)  O ! 

y"  EXDE-SE  uma  liiilaiiça  eomana 
kilus.  pcio»  mctalj  ruo  Miguel  M 

frias  ji .  ^t.i»  _(ll  0 

T 7EN OI^-SK  por  '905000  umn  eaixa 
V  d'agtia  de  600  litros,  cm  perfeito 
estado,  com  tampa  c  b,oia.  Na  rua 
•FrancUeo  Manoel  n.  61,  Sampaio. 
_  (U  tp8s?) 

VENDKM-SE  n  particular  ps  ícgmn* 
(cs  objcclos:  mr.ía  mobília  austría¬ 
ca,  I  cadeira  dc  halaoço,  1  Vitrola 
cnm  algumas  chapas,  r  guarda-louça, 

I  meia  claitica,  i  relogio  dc  .ouro  Ta 
icck  Pbilippc,  I  chronomctrn  Koyal, 

I  cbatcinino  t!c  onrn  c  muitos  outros 
olijcctOB  ile  montaria,  t  ventilador  dc 
mesa,  1  aquário  c  Mouitas  edsa»  inats, 
c  vão-s  dc  portas.  Para  dcsoccupar  lo* 
Bzr.  Na  rua  fiomcs  Serpa  n.  1.  açoti* 
fnte,^!,_dc  T*itHl.idc.  (11  toSoj)  0 
"ÇTEN1)ESi*SI-':  uma  cama  dc  «lãi. 
V  com  ctiacrirSo  dc  madeira  c  col¬ 
chão  dc  clina.  um  bom  lavniorin  com 
pedra  mármore  c  espelho  groiule.  cs- 
tyl.*i  allcnuio,  cm  peroba  clara,  quasi 
novDi;  n.i  .Avenida  Pedro  Tvo  ãi,  ca*a 
33,  -S.  CliriBtovno.  (H  19910)  0 

VK.VDKM-Slv,  I  guarda  çnmiiln  na 
còr  dc  canclla,  45$;  1  cornmoda 
de  raiz  de  vtnliaüco.  50$;  1  cama  de 
peroba,  par.n  creança.  30$;  1  etager  dc 
canclla,  cnm  marmorç  r«.cura,  40$:  1 
lueia  grunde,  com  tiês  torneado,  para 
sala  tlc  laiiuir.  .14$:  t  toilcitc  dcraii 
dc  vinbatico,  100$:  i  mm  cnm  pes 
torneado»,  par.i  enrinha,  10$:  2  lindo» 
Qtiadro»,  ísS;  r  carteira  cnlleghl.  2n5: 
fecncnil  Pedra  32. _ flf  i^Oeto)  0 


iUBDÍOS 


.  (lompram-ic,  rua  Srnlinf 

Z  dris  ^Passoii,  com  0  $r.  .Macliado. 
R.  da  Carioca  Cú,  sob.,  das  .1  ás  3. 

_  (11  30049)  y 

P’  "itEDldS  na  Tèjucs.  Vcudc-scTõm 
n  tr.  Alacbado,  r.  da  Carioca  66,  in* 
brado,  dai  3  As  5.  (il  80049)  N 


u.' 

dor  v  *r.ii 

promissórias  as  Pcnsiouisitis 
Thfsciira,  Aposeitiaiíos,  Offtri.i' 
rcformatlps  tio  C.  dc  Bfiinluii  - 
Policia,  n.  fiinccâon.irio$  /ifq/ính'; 
dos*  Tclegrnphos,  Correios  c  .»  t- 
dos  que  recebam  na  t®  Pngadnua 
Jo  Thtsotiro.  F.nzem*sc  ijiihuçoi-. 
Avenida  Passos,  0,  t*  .indnr.  ' 
ni  -5 


‘McaquUa,  grupo  de  4  predica 
moilcrno»,  rendendo  s:40u5 
aniiuact] 

48:000$  no  Encantado,  rua  Teixeira 
Finto,  grupo  de  ta  predios 
rendrnd-t  9:0008  anouae»; 
5o:ouo$  cjn  S.  Ctiristovln,  rua  Gene¬ 
ral  Josd  C^bristino,  confortá¬ 
vel  predio  com  3 

ãuarlos,  cte.,  porão  habitavel 
tvtdldo.  terreno  la  x  44*. 
5S:oooS  no  bíuda  da  Tijuca,  rua  Ga* 
riboldl,  ioUdo  c  confortável 
prrd',0  com  3  Hla»,  0  quarto», 
etc*: 

60:0008  etn  S.  Oiristr)v.to.  rua  Vtllcta, 
grupo  dc  9  predioi  rendendo 
7:300$  annuacs; 

65:000$  na  Muda  da  Tijuca,  rua  Goo* 
de  do  Domíim,  confortável  vi¬ 
venda  com  4  rata»,  salcti.  0 
quarto»,  ctc.,  terreno  15  x  100 
6o;ooo8  em  Santa  Alcxandnna,  predio 
moderno,  com  j  salas,  5  quar* 
lo»,  etc.,  terreno  ts  5t  130; 
65:000$  caria  nm,  grupo  de  2  ptedio» 
cm  Copacalmna,  rua  Barata 
Ribeiro,  cada  um  eom  3  salas. 
S  quartos  etc.; 

70:000$  nas  leoraujctras,  rua  Pereira 
da  Silva,  boin  predio  com  j 
salas,  S  quartos,  cte.,  terreno 
13  X  80; 

75:000$  na  Fabrica  da»  Chitas,  rua  Ge¬ 
neral  Rfjcca.  confortável  c 
cspaçn*a  vivenda,  com  3  salas. 
6  quailps,  rtc.,  Urreito  Z4  * 
75,  arbonz.ado: 

80:000$  em  São  Chrislovão,  rua  Fon¬ 
seca  Tellcs,  grupo  de  9  pre- 
dlo».  rindendo  <0:000$  un* 

B  0»  TI.UkF.XOS; 

*tj:oou$  nn  Kngcniin  Velho,  rua  Pro¬ 
fessor  Cahixn.  tn  x  ,1.1: 
]9:ooo5  na  rua  Professor  Gab>20,  i5 

35:000$  na  rua  Professor  Gabtzo,  so 

*  J  „  - 

15:000$  nan  .Manguctras.  rua  S.  Fran* 

ciKO  Xavier,  t5  x  45, 

(3:000$  mi  Engenho  Velho,  rua  Club 
'  Athietico.  10  X  fio; 

30:000$  na  rua  Club  A(hle('co.  zoxfio; 
30:000$  no  Ipanema,  rua  s3  de  Agos¬ 
to,  3(1  a  50; 

io:qoo$  nn  Ipant-mn.  rua  General  Ho¬ 
me»  Carneiro,  to  x  30,  in 

X  50: 

30:000$  cm  Copacabana,  tua  Xavter  d.i 
Silveira,  13  x  40; 

zo:ooo$  ciu  Santa  tlierera,  rua  di  Cur. 
vcllo.  tz  X  4^: 

35:000$  im  Santa  Thrreza,  rua  Joa¬ 
quim  Murltnho,  10  x  50; 
50:000$  cm  Santa  1'licrcza,  rua  Joa¬ 

quim  Murtinho.  31  x  50* 
30:000$  11.1»  Aguat  Férreas,  nia  Cos- 
nic  Velho.  14x300.  com  ou- 
I  tra  frcnin  para  n  riia  Aqnc* 

dueto,  com  matta  c  nasccnto 
de  esplendida^  igua- 
K  mnitns  outro»  pred  os  o  terreno»; 
dinheiro  para  hvpotltcca»  a  juro»  mo 
dlco»:  Informa  J-  Pinto,  rna  da  Qu>- 
landa  73.  loja.  flT  31083)  N 


OPERAÇÕES  CIRÚRGICAS 

De  vnltii  i!a  F.urnts»,  com  pratícn  no»  melhore»  hospitacs  e  estu¬ 
dos  r<p«-ci.ic»  «Ht  t'ari»,  ilcrbm,  etc.,  DR.  ESTELLITA  LINS 
(rxa»>i»t'’iitc  dc  clinica  cirurgíc.»  dn  F.tculdadc  dc  Medicina)  com- 
inutiicn  tHt\  interesi^do»  quo  oiRpõe  de  uma  bem  npparcihaoa  sala 
dc  operacnc«.  rjuarto  v^  etifermarta»  para  0»  seu»  clientes. 

ALcriia  itocnicx  do  interior  c  do»  EstadQ».  Nos  Iiouoraríoa  das 
uperaçfie»  ficam  incluída»  as  riiiirias,  medieamcntoii.  curativos,  ctc. 

iniurrn.içAe»  e  cniisulta»,  d:i»  J4  hn  18.  ~  S.  JOSK',  Bi.  (7600) 


115— Rua  dos  Andradas 


o  maf»  poderoso  (ouico  dos  cabellos  t  Ertlngno  u 
caspn  cm  tres  dias-  Os  rnbullos  braucos  ílniii'  prrtos, 
nfio  queima,  nâo  maTieliA  n  pclle;  t.  JUVRSITLDB, 
dá  Tigor,  mocidade  e  crcscliiicuto  iioa  cabellos. 

Evitar  ImitaçOcs,  pedindo  sempre 

Juventude  Aienandre 

Preço,  3»000;  pelo  Correio,  GijlOOO.  Nus  boas  pcrfii- 
marins  e  drogarias. 

Deposito  CASã  ALEXAKDRB  -  Ouvidor,  14$; 

(3957) 


—  Snli  protrií-i.', 
Jv  penhor  merc.nntil,  hyii«t'i-' 
canção  d«  titnloi  nu  aluquo.  < 
prciil  t.»c  a  juro  modíc».  tu 
Gva  Sul  Brasil,  á  r.  do  lL>*^ari<i  1 
rnb.,  das  It  ft  t  e  das  .t  ú.»  »  h.i* 
(II 


DIVERSOS 


PREDIO  «m  Nlclhcroy.  S.  Domifi; 

goft,  veiidc-se  um,  snlidn,  eom  3 
Mias,  4  Miiartn»,  cie..  U-rryno  com 
3  frentis,  nu  rua  dc  bomlc»;  irnta-se 
rom  J.  Pintu,  rua  da  Quitatida  73* 

Rua  COFACADANA.  Ve«dc-»e  tici- 
fa  rua.  juntn  c  nntci  do  11.  681, 
iiin  Icrrena  medindo  8  x  55;  trnta-se 
na  mesma  rua  n.  i.toS,  mui  jritcrnie* 
diftrín».  (ll_i8f»y6)_X 

SE  algucra  quizer  vender  uma  chaca- 
ra,  dc  I  .-jii  3  alqueires,  pcrin  da 
estação,  qur  nSlT  tenha  niiii»  »o  inmii- 
tos.  com  aevores  (rulifcras,  ma»  que 
tenha  dc  tudo,  casa  que  trilha  ucesm- 
utoil.içnr»  parn  família  e  qur  Kjn  nova. 
pnde  eserever  para  F.  Ribeiro,  no 
“Correio  da  Manhã*'.  (H  19958)  N 


TfEXDE-SE  n.o  Andarohy  casa  com 
T  3  ulnSe  4  quartos,  etc.  e  grande 
terreno;  itifffrma  J.  Pinto,  rua  da.  Qui* 
tandg  73»_lnjp^ _ (H_a^fl85)_N 

VENDE-SK  por  15:00080110  um  pre¬ 
dio  â  nm  Tenente  Costa,  iMcyer. 
Trata*M  d  rua  Ja  Assemhlva  95.  es- 
<riplorio,  (II  31085)  N 

T^ENDE-S*E  por  5  conto»  nn^^a^mc- 
I  9  Ihor  offcrta  0  casa  da  rua  Sá  n. 
364.  cslaçãu  de  Piedade.  Tratar  rua 
Isolina  n.  I3,  Meycr,  Avelino. 

I  _ _ 19658)  :r 

I  TTÉXDE-SK  2  casa  da  rua  Uberda* 
I  T  de  II.  60.  S.  Chrislovão;  pódc 
i  ser  vista  dn  mcio-dla  em^deante.  Tra- 
itt-sc  im  ruA  Teixeira  Juoior  94.  Telr. 
phonc  Villa  4.789.  ()f  18368)  N 


N’TES  tlc  comprar  0  reraedio  acon. 


A'  íclbadn,  Milia  n  preço,  na  Dro¬ 
garia  André*  7  dc  Setembro  39< 

<uu6)  S 

ArFIJTVÇ  paca  CAKI.M- 

A(jEn  1  ta.  jjos  DE  bor. 

RACHA,  sinetes,  datadores,  etc 
cciUm-sc,  em  qualiiucr  ponto  do| 
Brasil .  Não  ê  preciso  fiança  oit' 
fiador;  basta  pct|uçno  capital.  | 
Boas  commissães.  Escreva  liojc. 
mesmo  á  Casa  Torres,  rua  S4o 
José,  6,  Rio,  {Ht7t«7j  i 


y£NDE-SE  f  nvcnidn.  com  6  c.»»i* 
nbas  e  r  casa  gntndc,  3  quartos, 
3  sala»,  grande  terreno  ao  lado.  Kua 
Clarimundu  de  Mello;  trata-Bc  rua 


ylCNOEM-SE  Cl  seguinte»  predios: 

K.  Amalia.  com  4  quartos,  3  sa¬ 
las,'  quarto  para  crendos,  lonheiro, 
agun  quente  c  fria,  bom  quintal,  ctc.; 
r.  Professoc  Gabizo,  confortável  predio 
com  grande»  accnmmodaçdcs:  Ilmilc- 
vard,^  wípcrior  cíim:  Engenho  Kovo, 
W  caia,  3  quartos,  3  salas,  bom 
quintal,  13  x  50;  aà  dc  alaio,  bna  ea- 
Bz.  5  ({uartos.  3  izias,  cctilro  terreno 
quint.»!,  Jardim  11a  frente,  mede  11  x 
50,  nu  mesmo  togar  mai$  3,  «rndo  um 
para  negocio  c  uutru  uara  moridin  dc 
familia,  cnm  bual  accommodaçúcSs 
tcrrciv»  mede  33  x  looo;  fbimpaio 
Vinnna.  casa  nov,»,  com  fi  (|uarto». 
saio»,  bom  quintal,  clc.  Tcrrcitqs  cm 
diversos  lognres  par.a  construcçõc»; 
botii  sitio,  com  muilA  frura  c  a  cata 
mrde  too  x  soo;  e  outro  grande  c.9m 
muita  renda*  Informar,  r.  Qullaiidn 
60.  sob.  (lí  3t<»i9)  N 

VEXDE-SE  por  34:000$  ura  prediu 
cnm  7  quartos,  salas,  3  W.  C.» 
cm  centrn  dc  terreno  de  tfi  x  66,  agua 
abundante,  electricidade,  belta  vista, 
(ogar  nUo.  no  raluberrímo  bairro  do 
S.  Chrístnvãn;  informa-se  na  Ivitcria 
á  rua  da  Quitanda  63.  com  0  sr.  Dart. 

fll  r99Jr)  N 


Pensionistas  do 
Thesouro  e  Fun 
ccionarios  Pú¬ 
blicos 


Emprc5tn-»e  dinheiro  n  pra'** 
longo,  juro»  dc  t  V-  I'aq-d>ieti 
lo  immediuio,  mckum  »ein  vt-fi' 
<I6c5.  Fazem-sc  (|uíluçriv»  paia 
Ordíto  Geral,  IL-imco  dui  1  utn 
cion.nriu»  Jhtblkos  c  Sirvídirc’ 
do  E»tado.  KUA  CAHIOl  A.  <•. 
r*  andar.  (II  m-M) 


TORNOS  MECHANICOS  ALLEMAES  para  METAL  E 
PARA  MADEI RAS  EM  STOCK 

BROMBERG  &  C® 

Rua  Buenos  Aires,  22.  Rio  de  Janeiro. 


1!>  Scnhnii  halillitml-i  ncccila  tn- 
culitniLMiã,..  c  iltsclpiilaK.  Ininnjia* 

côcs  rmi  do  Utuplcio  6o,  íohroilo. 
1'r.njc., _ II.  16907)  b 

IJONS  c.ihelio»  e  cohcça  livre  d. 

J  caspo  w  cooícgnc  cnm  n.  oleo. 
"Aii:ett«",  rcconhcciilo.  o.  inclliorçi. 
Rccj-arao  iS.çoo.  Kua  Marechal  Floria- 
no  119. _ (II  S 

B^ETUME  da  Judéa  cm  c  pe¬ 
dra.  Fcilr*  nomes  cm  pó  c  pe¬ 
dra.  Oleo  ilc  linhaça  ,  “xcniimn"  c 
outros  artigos  para  pintores.  A|ua 
Rãt  Prals.  l'trraKcn5  i-^a  iimni  c  -j-y, 
moreis.  Vend.  "D  KlinUt-flSSO".  |  V)' 
Rna  do  .\crc  _ ^(H ..J19.5 a 1 

T>ORnADOS  4*’mto  —  Faz.  pcrlri.  |  ,.„mi 
>  tissinios.  srnhnra  <lo  iiortc.  —  |  sc  0 
Cattctc  198.  Tel.  D.  M.  4167.  - :  cin 

___  ^  (11  20oan)__S .  miss 

J.>0RDADY;IK.\  i  raachina.  nríere-j  I-opi 

J  cc-sc  nnu  com  dci  aniios  dc  pra.  j _ 

lica.  Travessa  do  Torre»  n,  to,  oii 
teletdtonc  3340  (Tcnlrnl.  (H  looto)  S  jQ/ 

CARTCíMANTK  —  D.  Maria  KmL  >  enuç 
lia.  i-nnsaarada  a  mais  perita.  Cal-  diosi 
xa  Postal  ni68.  Kio  de  Janeiro.  la  i 
(II  inoott  >  ’c  dn 
'/'^ARTAS  DE  FIANÇA  —  N.i~  Em-  .  . 
presa  do  Inquilinato,  Limitada,  *|l  r 


(lüpoiJ 

VENDEM-SK  doi»  iote»  de  terreno. 

eom  II  m.  x  4.3  m.,  cada  um.  .à 
rua 'Gallticu  ((.'.‘tchnnrây) .  Inforina-te 
c  trata-sc  A^riia  Ilarôo  de  Amazonas 
n.  136  até  ã»  m  h*)nia  da  mnuhâ  «ou 
n  (ardr.  dcpni»  üc  shs. 


<iu  mrnoi,  u  1:5005000  cniia  um.  5  mi- 
tiulos  da  estaç.ãd  d*»  Meycr;  trzia-so  ua 
rua  do  Rosario  143,  sohr.,  sala  3* 


AClílXAS  de  cicmrr  — 

_ na  dc  concerta»  c  var;:!'!-' 

da»  melhores  macHina».  R.  iht 
dega  137.  Tcl  Xotic  3450.  1.' 
gaU^idu, 


Meyer. 


Grande  sortimento 
de  artigos  para  in 
verno,  desde  recem 
nascidos  até  14 


(X)N8TRÜCIH)R  CIVIL 

Rtm  Senador 
Rusebio,  I5Í,  sob. 
Teleplioiie  Morte  6lli 


EST.\DUI,0  —  Vrmle-st  eim 
vacc.TR.  3  cria»  ^  e  uma  cart-  mi 
boi,  e  boa  freguezu  ilc  0^ 
r  tudo  (le  hoa  paga.  Ktin  )*r 
Tcuclra  11.  334.  listaç-m  d*»  1^  ' 
(II  lor''  ' 

Enjoos  dc  ui-:  mak  —  i:v.iri 

curam-sc  cum  a  Jtafcliarln.t  p. 
iholaJa  A*  vemU  à  rua  i**  di*  >' 
CO  10  —  Alfredo  dc  Cnrvalhn  .v 
Vidro,  .tS.sort.  ( »i > 


LUGA.M-SK  n;itima  eaw  e  çbacara. 
.  Praia  da  Guarda  159.  fllia  dc  Fa* 
ti.  (fl  *0944)  T 


Vende-ae  umn  oxccllcnto  ensa 
paru  fnmllla  rto  tratamento, 
na  Prnin  dc  Icnrnliy.  * 

Trata-so  com  o  sr.  LcAo  á 
rua  General  CnmArn  21.  lojn. 

_ iV  1907g)  S 

■^rFiXOE-SK  H  rua  llnrão  dc 
V  Mesquita  iini  terrenn  de  70 
metros  dc  frente,  por  2o  eon- 
toa;  tratar,  rua  da  Cnrlncnl 
n.  47,  1"  nndnr,  snia  3,  cmn 
Edurado.  (11  19815)  X 

VENDE-SE  um  predio  h  rua  S  Mi- 
nocl,  36.  Dotaíogn,  com  3  tab». 
3  QUirlo»,  coiinha.  banheiro  e  quintal, 
livre  eomplctamente.  Tratar  coni  Al¬ 
fredo.  A  rua  Marechal  Floriano  33,  i* 
amlar.  (11  (8971I  N 

\rKNI)K-SE  nz  rua  Paysandu*.  pnr 
5o:ooo|ooo.  um  pequeno  c  eteiran- 
te  predio.  com  Jardim  na  frente,  para 
familia  de  tratamento:  informações  na 
rua  da  Cari.oca  48.  com  0  sr  Alvxro. 

(It  iqBiq)  N 
T1^N'DEM-SF.  pequeno»  sítios  nu  ca* 
V  »a»  pequenas,  de  preços  dc  réis 
5:0005000  até  a  contos,  no»  suhurhtQ» 
da  Central:  irata-»e  na  rua  do  Rosario 
t4Jj  «obraao.  Cândido.  (H  19867)  N 

»rÉ>lhR.SR  ã  rua  Gunnnbni-n 
V  predio  nnvo  dc  2  qnnrtos, 
2'(alM,  qninUI,  por  25  con> 


<97J») 


Compra  e  venda  de 
nrftdios  c  terrfinns 


TKRRKNO  6o  X  30.  S.  Francisco 
Navíer.  vcndc-sc.  tratar  Silveira 
Maittn»  70.  D.  Mar  1363 

(H.  18494)  N 

/I^KHKK.MOS.  Vendem-se  n»  ruo  Mi- 
1.  rb  c  narro»,  muit.7  proximo  á  rua 
S.  Francisco  Xavier,  duas  grandes 
Arras  nfvcbda»  e  diversos  lotes  de 
to  X  40,  lodo»  seccús  c  local  multo 
Mudavel.  Ver  c  .tratar  no  proprio  lo¬ 
cal.  cnm  D  proprclario,  em  »ua  /c*l- 
drncia.  Mariz  e  Barros  514.  ou  Gene¬ 
ral  Camara  n8,  das  13  A»  1$  hora». 

(H  19675)  N 

VENDF.-SE  um  predio  cm  Villa 
Isabel,  com  a  quartos,  a  lalas, 
ctc.,  multo  proximo  ao  bonde;  pre^o, 
10:500$:  trati-se  na  rua  d.o  Rosano, 
143.  «obrado.  Cândido.  íH  1986S)  N 


annos 


sniblnnir»  f' 


IjiRAKS,  caiacas, . 

seda,  liquidaç.^o  n  308.  3}:. 

6eS,  Kua  S.  Luiz  GrmraKU  i.t4  c  '  ' 
Kvaristo  da  Veiga  69-  « 

_  _  ^  (II  rini.í»  '* 

GRAVIDEZ 

íncilmentc,  ,cm  perlBO  al.çiii". 
fonnn-5c  com  o  Dr.  ■riiic;’':  i 
Wolff  C-iix.i  Post.tl  Ui".  JiiC'- 
te  scDo  de  too  reis.  M 1 1 ■  ■ 


ík  Terrenos 

propnos 
para  construc^ão  ou  '^em 
íl  jrrandes  areas  próprias  pa- 
í.  ra  sitios  e  pomares. 

'  terrenos 

^  condi- 

r  çôcs  de  preços  c  pagamen- 
1 .  tos,  na 

f  Oa.  TERRITORIAL  DO  RIO 
DE  JANEIRO. 

Serção  Commcrclol : 

f  Rua  da  Assembléa  123, 

7Í  sobrado. 

i  Tcicphonc,  Ccntrnl,  2351 


2  V  ^  TELEPIIOMR,  C.  1231  j 


TRASPASSES 


^RA5PASSA-Sn  um»  csaa  eom  14 
X  nuario»  a  quem  comprar  todo»  os 
inovei»  e  pretrcchos  pertencentes  A 
cas»  >»tA  situada  em  cxcellentc  ponto 
do  bairro  do  Rio  Comprido,  grande 
are»  de  terreno  Arborizado,  fruta»  e 
(ardlm.  Fode  scrvfr  par»  penaão.  Pro- 
poita»  &  est»  redacção  n  Traspasso. 

(It  aoioS)  S 
I^RASPASSA->SE  uma  esplendida  ca* 
X  la  mobilada.  Inf.  5535  Central. 


YENDE.SE  por  14.5^0$  0  predio 
n.  87  da  rua  Faula  Mattos,  j 
quartos,  3  uia»  e  outra»  dependên¬ 
cias:  c  por  33:ooD$.  outro  na  rua 
Farahyba  11.  64,  proximo  i  praça  dn 
Bandeira,  com  5  quarto»,  porão  habi- 
tovcL  Pudrm  ser  visto»  a  qualquer 
hora.  e  aceeitam-se  offcrtas;  juira 
tratar  ft  rua  da  (^rioca  n.  5°,  a*  an¬ 
dar  j _ (H  31053)  X 


YA*"  A  DE-SE  um  terreno  rnedind»,.., 
▼  3tm.8a  de  frente  por  56  de  fun* 
'IM,  d.-i  frcnic  p.r.  i  ruai.  m  rua 

r"*'  '?’•  'V  '  ''‘"dc- 

»«  tody  ou  erajotci  dc  iom.6o.  Trato- 
6c  a  Avenida  Gomes  Fr.irc,  js, 

_  _ _  (H  JtojS)  N 

yEN-DapErTEr 


V  Cons.lh.ir.  Ani„nr  a  „,imen. 
lo»,  uma  avenida  com  6  casas  e  Icrre* 
no  para  construir  mai»  3  casqs,  cm 
Madurctra,  perto  da  eslaçftn.  Granilc 
terreno  no  Andaraby.  Bom  sitio  em 
Ancbiela,  100  x  30a,  preço  7  contos* 
Grande  olaria  com  todo»  os  macliínis- 
mos  nceessaríos,  com  3  milhões  de  inc* 
tr.os  quadrados  dc  Ima  para  cuitura* 
stc.  Tfata*»c  r.  Quitanda  6o*  sobrado. 

(11  31036)  N 

T7E\nE-SR  na  E,  do  Meycr,  n  6 
minuto»  da  estação  e  dos  bondes, 
um  hom  predio  de  csqnína.  tendo  8 
janellas,  assobradado,  entrada  no  ).ido 
eom  varanda.  3  salav,  4  Quortoi,  des¬ 
pensa,  quarln  com  chuveiro,  quarto 
com  W.  C.,  cozinha,  Unque  f  mai» 
um  quarto  fôra.  com  brmt  quintal;  in¬ 
formar  com  MourSo,  Kosarto  ifii. 

I  (11  30068)  N 


Impotência 

Neurnslhenia,  -Iiuomnias. 
Espcrmolliorrca.  —  Cura 
certa,  radical  e  rapida,  no  gi- 
'binete  Elecirolhcrapico  do: 

DR,  NEVES  DA  SILVA 
L.ARGO  DA  CARIOCA  lo. 


Inflammações  e  purgações 

Collypio  Moupa  Bnazil 

(18883) 


líMPlNGENS,  DARTROS. 
ECZEMAS,  PELLADAS, 
MANCHAS  DA  PELLE. 
SARDAS,  PANNOS  <■' 
COMICHÕES,  Cur?>ni-50 


TTENDEM-SE  cm  -lacnrépa» 
V  guA  (Frcguc»ia),  um  Iiom 
nltlo  plantado,  por  5;000l|l. 
Outro  maior  por  8:000$.  Os 
dolij  têm  abundoncia  d'agua, 
bonde,  luz  electrlco  pertinho. 
Trata-ae  &  rna  Coronel  Ran¬ 
gel  68  ( Cascadura) . 

(H  19913)  N 


PREDIO  —  Vcndc-sc-lno  centro, 
Stoool;  z  quarto,,  J  talat,  etc. 
Tratar  4  tua  do  Roiario  n.  IJ7,  »«h. 
Tel.  .V.  697,. _ (H  wioj)  N 

I.ERRESb.  Venilc-ie  7  *  35- 
.  Dario  Silva  (Ipanctna):  irata-ie 
cora  Ahcl.  Duitandi  8s.  laia. 
_ (H  ighya)  N 

TTEMiK-SE,  ou  nluga.se,  o 
V  magnifico  predio  dn  Rua 
neneral  Roccn,  201:  trata. 
SP  IIP  nimnio.  (It  106-18) 

\7ENÜE-SE  por  8:j»oJvi)0  ura  ler- 
rnro  cm  Ipan.ina,  ã  rua  Pruden- 
t’e  de  Meraei.  lo  x  so.  In(srnu-ie  na 
rua  9  da  Feverúro  b.  99,  Copau- 
bana.  <“  t9>l8)  N 


, '»  »  BiiaaMj  compra,  venda  c  by- 
.>othec:i;  administrará®,  pagamento 
de  iinpoitos  c  ncsocios  ri-laiiyo» 
jinas  repartições  icrleracs  c  raunici- 
■paes;  informa  J.  Pinto,  rua  da  Qui- 
■  taoda  73,  loja,  tel.  Norte  2969. 

_ (H  1394.1)  N 


V  da«o  e  Irata-i.  na  rua  T.arrM 
ãobrinho_J 9 ,_hl cycr.  (11  18993)  N 

YENDE-SE  por  a6:oooS  nra  predH 
4  rua  Fonseca  Tcllcs,  com  . 

3uarto«,  3  ralo»,  porão  habiiavcl,  jar- 
im  e  bom  quintal,  todo  murado,  com- 
pietamente  novo.  Para  informaeSe.  e 
tratar  4  rua  da  Carioca  n.  so,  a-  an* 
dar.  (U  aiotj)  N 

\ft‘NDK-Sii  um  trupo  dc  duas  cauí 
novas,  alugadas  pelo.  aluzue  s  an- 
t'80.,  rendendo  aooiooo.  tiim  doj» 

3uarlas,  du-ts  talas,  tozinlia,  AV.  C., 
entro  dc  cas.i  Prrço  vaiBojoio.  Tra. 
tar  4  rua  Senador  Kncebio  ly,.  , obra¬ 
do.  da.  8  da  loanhã,  4s  5  da  tarde. 

(9681)  N 


modos  a  Rocha  ó  rua  da  Quitando 
n.  z,.  telephone  aiii,  Central. 

C(H  i7S<>a)  h 
OAIPR.AM.SE  mos-cis  usadoa,  nia- 
bem  trocam-sc  novos  j»or  uz.idos, 
rceebcndo.se  a  differença  a  presta¬ 
ção.  Chamados  i  Hdiuirdo.  Norte 
(H  IQ34R)  S 
ARTOMANTE  reeentemente  che- 

.  gada  -ilo  faranft.  pelo  System» 
Faniiense*  prediz  o  presente,  o  na», 
sauo  e  0  futuro*  —  ft  rua  i®  dc  Março 
n.  8,  3*  andar.  (H  18933)  S 


pretaçõe».  São  acrvldot  pcloi  trens  da 
Linha  Auxliar,  eom  .is  estações 
^'Cavalcaati"  e  "Engeakeiro  Leal'*, 
h^ndet  de  Cascadura  e  Kstrada  de 
Ferro  Central  |)eU  cstaç.1n  dc  Cas¬ 
cadura.  Escriptorio.  ru.a  do»  Cardosos, 
35».  Cojca-Jura.  Prospectes  com  plan- 
ras  na  rua  ria  Alfandega  38.  Cnmpa- 
ranhia  Predial.  (ii.t-*)  N 

\yeRPg.Sr~l.'rrVno  em  5~"thrr.’. 
▼  za.  10  tninutoi  do  larjto  -Carioca, 
6.50  X  30  metro».  it^;.A»»embléa,  4 
il  8.  (H  10885)  N 


Vende-se  nas  boas 
pharniacias  c  drogarias. 
Caixa,  1$000;  pelo  Cor¬ 
reio,  1$400.  Deposilo 
geral  :  —  PHARMACI.-\ 
TAVARES  -  Praça  Ti- 
radentes  n.  62.  (oizí) 


OMaxiuio  do  Ro.sultndo  no 
niinimo  tonipo  rom  KOE.-A 
C.ARDIXETTE  o  Rei  iln.  Fnr- 
Kflrnntrs.  (T7«8) 


TENDEM 


. .  cm  prestações  casa» 

V  e  terrenos,  no  Realengo,  na  Es¬ 
trada  Real  de  Santa  Crus;  trata-se 
£om  0  ir.  Marque»,  na  Estrada  Real 
de  Santa  Cruz  n  105:  mai»  informa^ 
QÕc«  à  rua  da  Alfandega  n.  36,  Cim- 
panbia  PredtaL  (ftiaõ)  N 


h^)h.-hE,  na  rua  Lomnei  Pniro 
de  Carvalho  n.  140.  Boca  do  'Mat¬ 
uro  terreno  cam  duas  frcnies,  tle 
,00  X  loym.oo.  Trata-se  ft  me&mu 
a.  433,  CU  19966)  N 


Iríistt? 

er 

pfdc 
a  le 
n.  .. 

z,  Bcrie 
i.  Dr. 

I,  I-  ai 

dad 

R. 

idnt 

(  ttl  \  KiiLt  I  iminuniiiimmill 


'HTnnmri 


;ü  AuHii  \  AM?V‘  OA  EÜISDN 

UMA  aJUrjA.  .AQMIRAVEL!!. 


imsí  pastilha 

raoilKfpBpB 


-GRIPPt 

hLARYHOiít) 

>Pf1ARlíN(.iT;; 

^BRONChiÍE' 


UOLESTÍAS  ÜO  . 

.  Esiomago  e  Intestinos 

~  A‘.  vendí 
ni  Dregarií 
Ourivei,  S8. 


Arau;li  Krcila» 


A  segurança  mecânica  e  a  prastéza  nos  ser* 
viços  são  qualidades  que 
reoommendam  parllcularments  o  Chevrolet. 

A  eua  oonetruoção  aprimorada 
assegura  o  uso  diário  sem  receio  da  sua 
e^raolnnolfiia  iaopiriòmia. 


ips  piíttUfi  »lrni'^ue  lÃkãi . 
cadas  naa»dyjpepaUí»  ptliôn  d«  Vto* 
trc.  molcitiat  do^ft(ido.‘\bexi|a*  .rioii 
nouseap.  flatulência».  inAo^c»ur.*f  etc. 
Slo  uni  poderoso  digcfttwo  e  rciruia* 
risador  Uai\  secTCcüCj  <t  gastrn‘intctt.‘ 

A*  venda  cdi  Iodas  ri  plmrmatiai" 
Vidro  1^500,  pelo  correio.  *8700.  Di* 
lK>sTario: .  Drofarii  VICTOR  >  RUI^ 
FlktK  «;  C*.;  rua  S.  Pedro.  is8  -1 
Rio  d«  Janeiro.»  •  (ISflO 


1>Ül»A0  quRsi  novo,  6  hocca».  com 
^  ficrpcntiiu  e  caixa  dagua,  vende* 
K.  ro»  Oi!u«nhio  Ã 

/■vKAXnK  liqaUWío  ■),'  ,  vMlidoj 
(1  im  teila.  ííH»  »  vnil  dedo  auS 
r  ciijoíoi  linos.  iinr»  lodoi  oi  *ov 
11.5.  deidc  5$.  í 

er  llutitcíttin  ii«r  nioilvo  dc  v-agcni. 
^.i.  S»n..  ^ 

TTOJIK.M  iáfio  e  fduMdo.  de  fino 
ri  irauniento.  de  nociono  ijidc  nll*» 
mi  procura  um  quarto  mobilado  com 
meia  pensão  ou  wm  pensão,  noa  Imir. 
nu  do  I.cmc,  Loiiacabana,  “«'>»  <•“ 
t  olirie,  cm  casa  de  (aniilia  brajlcira. 
.artas  i  A.  B..  CaUa  dn^CorrHo  m 

i"l  VPOTHkCAS  iw  centro,  c  »ul>ür- 
1  i  oio*  A  iurna  niüdlvo»;  a  r.  »ue* 


rua  de  s.  bento  n.  55 

'^Celxan.  459 


IliVIÒilVEIS" 


Caixa  n.  889 
RIO  DE  JANEIRO. 


Cura  radical  da  gonorrhca  a|U- 
da  c  ebronien  e  auaa  complica* 
çJea.  Aaaembica  sa.  «o  u  ai. 

■i  Ur.  Pedro  ^làealhãei 
r-  *  (H  17U6)  R 


SXO  PAULO. 


8*  B.^Ctrldads  e  Virgem  Maria  S 
Qualquer  peasoa  «iiie  depo.s  X 
de  rauito»  cuidados  com  a  stM  S 
l  ucdf.  RÂo  tenha  ^  conugütuo  Z 
I  melhoras  satjifaturús,  deve  pe*  X 
L  dtr  ui8a  codsuUa  &  Sotiedode  X 
I  UrneiiccRte  <  icinin.  pLra  obter  ^ 
i  o  hfDcíicio  deaej^ido.  Q 

í  E*  precisa  loandar  0  notne,  A 
\  {iUuc^c.  cdode.  endereço  c  ttm  o 
f  cuveloppe  lethdo  para  respos*  4 
}  la.  Carlas  para  a  caixa  postal  ti 
I  IV(6.  Rio  de  Janeiro,  # 

IWW  wwWWw  VWWwWww  AwW  WwA' 


STOCK  PERMANENTE  ;  ' 

Transformadores  Tri-phasicos 

de  3  a  100  KVA.  Para  todaa  aa  voltugena. 

gertii  dza»o*i  motorei.  iMtadorw,  laiapadAi.  Mitrot 


MEDICINA 

tudo  e  appilea  por  .loj,  o  lí|itin»c  j 
914,  allemloi  cons.  loin.N  5»  ?! 
noite.  Mal.  Floriaao,  n.  'j5.  _i 
(H  u4J0  R 


MBteriui  clectrleoi  em 


FiM  de  Mbre  bú  e  Uolado.  etc. 


•pparelhM  teliphoBlcoe 


aicoí 


Exposição  e  Exparlenoias  : 

Est  IIIESXBE  li  BLATOE’,  S.  A 

FIÜA  no  F ASSEIO,  48  -  54 

RIO  DE  J.ANBIRO 


LOTERIAS 


APPROXIMAÇOI-S 
34907  c  34909  .  • 

446Í8  c  44670  .1 

DEZENAS 

34901  .1  34910  ,  ,k 

44661  a  44670  .  .‘.A 

centenas 

3490t  .9  35000  ,  I3$OOB 

44601  !1  44700  89009 

Todos  0*  nimieros  lefininado*  em 
08,  têm  4$Dao;  lodos  os  numeros 
terminados  epi  8,  têm  3$oooi  ex- 
ccpluando-se  osj  tetminados  cm  08. 


Loterias  da  Capital  Federal 

Besunto  dos  prêmios  da  e-vlra- 
p;dO'de  t*  do  corrente , 

>4908  .......  00  ;aoQ$ooo 

,4669 .  3  toooÇooo 

PRÊMIOS  DE  I  ;ooo$ooo 
>4303  5339t  -7348 

PRÊMIOS  DE  5oo$oaa 
$I7S  501-3  10730  13903 
PRÊMIOS  DE  30o$ooo 
*55*4  5949  44776  54131  t363 

619a  36495  55045  I3lt3  3t374 
17449  56635 


•10  DR.  REMATO 
OKO  *-*  de  SOUXA  LO¬ 
PES,  dooúním  n»  Fa- 
outMmdo.  ExmmêB  pa- 
tom  rmtos  Xp  df  »iÉo~ 
magó,  Maattnaa,  oo- 
paiwop  aufmáaat  aio* 
R.  S.  Soaé  SB,  ri»  2 
àm  5,  âa  taro—,  Viin- 
ia»»  »»bbario».  Am* 
Rua  MoluntàrSoa  33* 

-S'  <384) 


40$000 

30Í000 


1470  47133 


Loteria  do  Estado  do  Rio 


^etiiidor  Éuzebia  n,  07 
i*»Qy.  , 

IIOTüR FORRACK 
ill  barato,  proprio  para 
dr  Mattos.  Rosário  i.17i 


*  Indüpanfç^l 
Efli.  e 

cimante  e  antiséptico 

EBpr«doponaMrdo^!a,|M» 
duatMuliaito.n|ildoo  o  uilifacioiwi.  ggiag 

•munatuoUTVBOO.  HsjSBr 

■bpmijo.is.>.  •••■*4  ANVmaej 

^  rAU.J.CH«lSTOFHCO. 
iWbBUMUO  aAOPAUU^  Botlodaiooil 


8YSTEMA  DE  URNAS  K  ESPHERAS  -  PISCALISADA 

PELO  GOVERNO  DO  ESTADO  ' 

EXTRAOÇOES  A’S  IB  HORAS 
—  AMANHA  —  I  SEXTA-FEIR^A- 


dr  Mattos.  Rosário 
6n:t 


dti  Piculdadea  do  Medlelss  do  Ne. 
pein  0  Rio  de  Janeiro, 


Tratamento  moderno  e  sem 
operação  de  moléstias  das  se- 
n^rasi  vias  tirinariai,  p.eile, 
sypbilis,  ponorrhéa  cbronica. 
estreitumcnlas  urellitues,  cy.s- 
lilc,  liydrocclc,  hettiorrhoidca. 

De  1  ás  5  da  tarde.  Ktta  S. 
José  n.  56,  Teleph.  C,,  aiss. 

•.  (7940) 


OJlaxIiiio  ilo  Resultado  no 
uilnliiio  teiupo  rom  KOLA 
r.ARDIXETTE  o  Rcl  dos  Foi- 
(T768) 


INTEIRO .  600  réis  I  ÍNTEIRO.  .  . 

_  VENDE-SE  EM  TODA  PARTE 

'  Concessionária  1  CorapanbU  Integridade  Fluatinenio 
Rio  Branco,  499  —  Nictberoy. 


Ilflrantcs, 


Rua  Vliconds 
(ilS97> 


Dr*  Alvino  Aguiar 

PuImSes,  estomaio  e  rins  —  Tri- 
lamento  das  anemias,  esiolamenlo 
nervoso,  etc.  —  Cdnsultorie:  riia 
S.  José,  n,  51.  Telcphonc,  5B68, 
Central.  Residência:  travesaa  do 
Torres,  17.  Telephone,  4165,  Cen- 

li«L <**"«> 


LOTERIA  DE  S.  PAULO 


(1 1076) 


60b  n  fiscalização  do  Governo  do  Estado 

Amanhã  20i000$000  —  por  1 

Todos  o»  bilhetes  são  divididos  cm  Irncçõcs 

J.  AZEVEDO  &  C.‘  CoBcessionarios  —  S.  F 

VENDEM-SE  ESI  TODA  A  PARTE, 


Tumores  no  Ven¬ 
tre  -  Vias  Uri¬ 
narias  -Mplestias 
de  Senhoras. 

DR.  JAYME  POflOI, 
com  pratica  nos  Hospi* 
taes  da  Europa,  di  con¬ 
sulta  2“s,,  4»s.  e  8“s.,  á 
rua  Marquez  de  Abran- 
tes  n.  192;  3*s.,  5's.  e 
sabbados,  das  3  is  6  hs., 
á  rua  S.  José,  40. 

Res.:  "Casa  de  Saúde 
Dr.  Poggr.-lel  S.  155. 


Vcslido»  c  PcIIcs.  Casacos  de  Jersej;  dc  seda 
c  itialba  dc  13.  Para  senUoras,  senhoritas  c  mc. 
ninas.  . ,  .  , 

0  mâÍ3  coiuplclo  sortido  dOS  preços  roais  íavo* 

ravelSp 


2857 


«11903) 


0  qno  fazem  a  fcllcidado  dos  seus  freRuezes 

A  CAS.A  OÜHLiRAES,  da  Rno  do  Roimiío  n.  71,  í  nm» 
dessas,  coisa  quo  nlnRtiem  poderA  contestar,  pois  distribuo 
dlarlamento  prêmios  pelo  sun  enonno  freguexin.  l’rova-o 
aluda  o  facto  da  haver  antc.hontcm  vendido  a  sorto  do  20 
contos  o  logo  honlom  mais  outra  sorto  do  20  contos  o  qno 
coube  ao  bilheto  11.  24.908.  Quo  mal»  6  preciso  para  re> 
commcndar»B6  esta  casa  7  (11014) 


Ensina 


Dr.  C.ARMO  pereira  —  MoUs-i 

tifts  iiilcrniis^  niolesüai  de  crean* 
çaa  Q  ãyphliid.  l>as  ts  et  is  barat.  n 
r.  i*  dc  Alarço  to.  Tel.  ijji  Norte. 
Kes.:  nta .  Club  Athtctko  n.  3^ 
Tcl.^Villa  4109. _ (H_i9l)B6)_K 

Dentista  diplomado  nrctisa 

contrir  um  collega  que  tioitua 
gabineie  nar.t  traballiarrm  dc  tocle* 
dade.  Cirtas  para  cate  iornal  com  as 
inlclaei'P.  K..  coui  at  informaçôe» 
cxactai  para  *cr  procurado. 


AA4*<a«4944%\.r 

profeisor  allemao.  Preco*  loodi* 
coflo  rua  7  dc  Sckrobro  .tJ.  a*  andar  I 
•  C H  18848)  Z 

Escola  américa  Dlciyio* 

grapbia,  tacbysriphU.  «CTiplura- 
cio,  lingoai  e  itralica  eommoreiol  ge¬ 
ral.  Viiilent-na  e  milriculem-ic,  E4i. 
ficio  do  “Jornal  do  Braril"  4*  andar. 
AKenmrea.  19433)  Z 

TbACTVLOr.RAPHIA.  Mlle.'  Enniçe 
JJ  ite  Brltlo  Icccloiu  dacWlographla 
a  precoo  modicoi.  Praça  Tiradcuteij, 
S.i,  I*  andor. _ (II  i8?lti)  Z 


SiUtsl<«  .ilsi  elesbças. 
Jb  dè'  inkIacnTes  noci- 
lude.  Sna  ellicsms  e 


A  Real.  ..  .  t.t  759-15 
A  Mineira.  465-17 
A  Preferida.  565-17 
A  Fortuna.,.,  184-21 
Americana  027-  7 


(  H  i684«)_R 


n  É  T  rÊ  V  W  Consulta  com  cume  pelos 

II  Z  III  W  ^‘06  ”°tooO'  S"'*  ° 

n  ■  ■  I  ^  W  diagnostico  e  tratamento 
n  U  III  ãk  das  doenças  do  estomago, 

I  I  I  I J  M  I  intestinos,  figsde,  pUlmdei, 

■  Wm  mm  coração,  rins,  oMos.  ete.^ 

Photogtsphiai,  Oolooo.  -DR.  JORGE  A.  FRANCO, 
IS  Lirgo  da  Carioca,  de  i  í$  6,  todos  os  diaa.  Tel.:  C.  SH*- 


Cinirgiíii  tlcnliiias  dÍplonuid<»  « 
com  rcgiitro  na  S.  <P.»  exercendo 
outra  profitslOg  offcrfco  o  teu  pl- 
ploma  livre  c  dctenibaraçado,  lendo 
a  iraníiercnclA  definitiva  c  ficanau 
0  q»o»5uidor  livre  doa  embaraço»  u** 
novo  Regulamenta  a  eiilrat  cin  vi* 
gor.  Proposta»  com  preço  para  Ci- 
nirgíâo  'DcniUta.  na  caixa  de«e  jor* 
nai.  (IL  loSoQ-J 

KNTADURAS  —  Concerto? 
dos  e  garantidos,  por  msis  que* 
bradas  qiic  rateiam  c  por  fJ** 

xouvelf.  MO  laboralonn  do  dr.  Suvlno 
.Malto-s  —  Rua  CruRuayaim  n.  ,i. 

_ _ lll  IQijrt-)  K 

Dentistas  —  vendemse  csinm. 

pador,  follrii  c  ealojo  calcadorcs; 
r.  S.  Gabriel  n.  .74.  Mcycr. 

_ fll  iSoxfi)  R 


1’orcos  Duroc 


allemAe  legitlno 
(iniportadu  dirç' 
ctauieoleJs  medi* 
caintnio  c  up* 
pllca^o.  2o$ooo* 
Tratiinetito  da 
gunuribéa  c  t;om* 


Prepãrxtorioi 

DftCtylographia— Tachyrraphia 
Diurno  e  Nocturno 
Dlreetor:  Dr.  Slneiio  do  Farít» 


_  Cura  tRheuinalísmos  — 

•Darthos  —  Feridas  —  'Ecieroos  — 
Dòrrs  dc  cabeça  —  Manchiu  da 
Cutls  —  Escronhiilas  e  todo.i  as 
manifestações  dc  origem  sypliuiti- 
ca.  Concessionários  .,  para  todo  o 

®'"sÍlV.A.  GOMErâ-  Cia. 


tilicaçue»,  rem  bvagens  iiretliraci,  e 
massagens  da  prtisiaia;  meibudo  ptfl* 
prto.  nipido  t  irguro.  Dr.  LVio  Bar* 
celios,  ex-asiisleiue  dn  Vsci  de  Mcd. 
Da»  0  ii  H,  inclusive  domingus. 
Cuuttiiroção  ab.  Tel.  C,  4381. 

(11900) 


IPSCOLA  ROYAL  de  dactylogra- 
Li  phia.  avenida  Central  ijTg  Ar  | 
cliifli  Cordeiro  IQC.  (H.  10631)  Z 

1pS('0ltA  Comuicrcio  «  liiduitna  — * 
j  KstSo  fiinccioaando  com  reguliri* 
dade  Oi  cursos:  preparaLorio»  ^  geral» 
coinincrcial  c  Induslnalt  continuando 
a»  matrículas  abertas .  Rua  BarSo  do 
Uio  Bruiico»  14.  Tcln  Central  aJSJ* 
Dr>  Rocha  Miranda,  Dircctor. 

(H  18813)  ^ 

Tacliy^^pliia 
“Pitm.iii-Viegas” 
Scin  mestre 

0  estudo  da  inchygraphta  nor  este 
methudo  sí^ifica:  Cummouidade  e 
economia.  A^  venda  na  ensa  Crashley, 
A  nm  do  Ouvidor  58  c  nas  prtnct<wei 
livraria».  .  fH  31074) 

IA5CR11'TUR.AÇAü  merc.,  Aritb,  c 
Lj  Oir.  Comm.  Preparatórios.  Aului 
diurnas  e  nocturuai.  TraUr  â  r.  do 
Hospício  tâB,  lala  da  frente,  dsa  3 
As  4.  Z 

T^SCREVKR  A‘  M.^CIUNA  —  Cur- 


Garantia  Paulista 

1 1.1  i.i  I.!  i-i  t«i  1.1  931-  8 
l-,., 885-22 

1.1  i.:  i.t  i.t  t.i  r-í  196—24 


DENTISTAS 


(}oni  poucas  applicaçães 
'deste  maravilhoso  prepa¬ 
rado,  são  removidas  a  s 
cutículas  sem  ter  necessi¬ 
dade  de  cortal-as. 


ALUGA-SE  por  I.WS,  ilianamtulc, 
das  3  ús  b  horas,  uni  sabinrie 
ilcnlarto:  trata-se  com  Meya,  na  rua 
7  Setembro  Ii6,  i>  andar. 

(II  310781  R 
1)  It.  Ml.VI.NU  .MATrOS  —  Ux- 
-1/  traeçõe»  abiolntatucnir  sem  dôr* 
■  ;  dentaduraa  a  cada  dente; 

concertos  cm  dcniaduras  a  n>$;  nbtu- 
t•çCe>  a  iraUalhos  garantidos  < 

INigamcntoi  (iresmçOes:  A  rua  Uru* 
Uuayana  n.  J,  esquina  da  rui  do  Ca¬ 
rioca*.  das  r  (ia  inaiifa.i  is  3  da  tardei 
telephone  i.ysj.  Crutral.  « 


*  100$  an  mea- 
neMa  fnlha. 

(It  \i;7i) 


pn  Alegrei  «♦  ICO.  tH  loSyt),!. 

Dooíctrnc  nn?ciuicnt«.-s 

negl»irU3  Uo  prazo. 

ilr  ncc.Vdo  com  n  dcc,  3.764 
iM  íl«í  í^ct,  dc  loiq.  Tratam-^, 
rom  rnpulcz.  Dr.  U.  Morcirn.  rua 
S.  iosê  .11  I  1*  and.)  iH  185.17)  S 
OOURÕrOOS.  riru.i  ícivc-ta  qur 
»  ’  reeeheiuns,  sno  dc  |m»\u  dc  iSdS- 

}.  (idiiiaçun  a  40$,  55I.  bi-i.  05^.  Kua 
da  Veiga.  <»o.  UI  .tiot^)  D 


j)  dias  na  semana,  por 
Cartas  imx  D.  A.,  t 


ARTPTcTOS  de  BOBB.ACIIA 

Rna  do  Lavradio  70  a  74  7el.  Central  53 

Borracha  ciii  Icnçôl,  vglnüas.  •«'«•uelas.  ^tas,  tul 
tubos  WRBT1NGH0U3E.  maByaelra».  tnangoto»,  et 


OMrxIiiio  ilo  Rcbultailo  im 
miniino  tempo  coni  KOLA 
C.ARDINETTE  o  Rol  dns  Fof. 
Ilfirantov.  (7768) 


Todos  OS  preparados 
"CUTEX"  da  Northam 
Warren  Corporation  de 
NeW‘York,  são  empregados 
‘  tratamento  das  unhas 

com  0  fim  dc  cmbellezal-as, 
)  e  são  encontrados  cm  todas 
as  perfumarias  e  drogarias. 

0  livrlnho  que  traz  o  tratamento  das  unhas, 
será  enviado  gratuitamente  a  quem  pedir,  envian¬ 
do  a  sua  direcção  aos  representantes  no  Brasil,  a 

^eieille  4  JCussner 

Caixa  F*ostal  1907 
>0i))  BIO  1>E  JANEIRO 


PARTEIRAS 


QVPIIII  IC  a.» 

oirniLio  A 

■  ■  ■  l.ORES.  .le 
-na  prçparação,  606  e  914.  .'\sscin. 
'ilêa  n.  54.  13  na  tS.  DR.  I’F- 
liltO  M.AGALII.IF.S. 

(11  17W7)  s 

tJAItAO  I.IqUIDO  iierfuma.lo.  kiTi 
6  1  jsHoo,  lem  vaatlliame.  Alfredo  he 
Carvalho  <5*  C.  Rua  i*  de  Março.  lo. 

(6737)  ^ 

"PRIMÍOS.  Vemlctnsf  Uu  *18  kilw 
1  para  linha  c  can.«trucçõcc.  Aveni* 
Ij  Kio  Uranc')  top.  sala  40, 

(II  17196)  0 
I  casal  allemAn  com  um  filho  ilr- 
V  seja  alugar  n  metade  de  tinta  «-'asa 
-nr  ctJiinha.  Oiicriaa  pur  í.nvor,  cauí 
na  redacçàu  de>ta  f.*jlhiu  pura 


PARTEIRA  e  enfermeira  diphniada. 

Mme.  Elvíra,  17  anitos  de  ptatf 
ca.  faz  parlo»  c  trai»  impeniSis;  con¬ 
sultai  gralU,  de  t  4»  4.  e  preçoi  s^ 
egual.  Rua  doi  Andrada»  n.  149-  T* 


I  hKNTlSTA  —  Dr.  AMo  Cunlui  -  í 
1  *  Tratamefiio  rapldo,  giramido  e 
cumplvlamvnle  tem  dor]  por  preço» 
iModtcu».  i‘nt  iHiia  ifthnica  none. 
americana,  clupa»,  hridgcwutl,’.  c  01 
demais  ttabii!hO!i.  Gabinete  com  in»> 

lalIaçÂo  elcctric»  mudenia.  R.  Andra*  * 
d.TS  i>.  (H.  126681  R  I 

ODR.  CARRAL  i > 

rurgiâo  Drntialtt,  coni  con5uÍtori,n 
nn  largo  do  Machado  n,  z,  por  c'ma 
lU  de  calçado  **AtIax''.  cnnvlda 

a  V.  Ex.o  c.Tsn  prcc‘ftr  trabalhos  den-| 
larlo*.  n  comparecer  nn  leti  gabincic.  i 
'tittlr  lhe  »erâ  feito  c-xanic  c  orçamcii*  | 
1(1  gratuito,  piMÍendo.  c8«<i  resolva  n  | 
tratamento,  fazer  pagamealos  parcella* 
dni*. 

Kaz  obtrraç6e«  a  porrellann  synlhc* 
lica.  1Ü»  perfeita»  iiuc  itão  se  dcatacani 
da  nuonce  dns  denlcs  nataracs.  Colh- 
ca  Apparelhos  parn  corrigir  anomtlui» 
a  quem  tenha  dente»  «letviado»  ou 
ttyaiiçado«.  imudo-n»  em  «rdem  iialural. 

'  laz  extrarçdo  tein  dòr  niguma,  e,  em 
i  ruso  dc  r.cce»>>iüadc.  torna  a  cul('}ear  0 
dente  e.tiraldu  flx.nndo  n  em  nienoi  de 
.10  dias.  Coniulm:  das  8  ás  5  dn 
tnrde  c  de  7  á»  9  da  noile.  Telcplione 
Hcira».Mar  Ui,  (11  eoojt)  X 

*1  \tNl^DURÃS  —  Conccrtâm.»c, 


Nftrte,  <770 


N.  M.,  «.nm  muita  pratica  dc 
Icccloiig  cm  »ua  res-deiicia  a 


NO.  ihcoria  e  ooUejo,  en»ina»e 
rua  Tavare*  Baiios  "•  ai.  c”®  ‘ 


M  empregado  do  eomiwci**  pfcci- 


(  sa  de  um  compaadiei;»  dc  quarto  | 
d'>  reesmo  acrrira;  tratar  no  mrsmu»  | 
c->7r.  .'fanscra.  Rua  Saut'An:ta  n.  118. 
da<  10  h.  rnt  deanic.  (H  aiooq)  S 
I  TM  moço  de  família,  sírioi  dando 
i-'  bna»  referencia»,  morando  »ó.  em 
raê.i  aituAiU  eni  magnifica  rua.  perto 
«l**)»  mítiuio»  do  trem  e  bonde,  na  et- 
tnçâp  do  Meyer,  com  Uu  cicctriea. 
aánihte  coiu.j  companheiro  tim  senhor 
de  todo  respeito,  cnin  oecupaçSn  defi* 
ntiU  na  aocledadc  e  icm  fllhoa.  Xâa 
.»ci‘do  pc»»(u  de  todo  respeito  c  serie* 
tladc  ro»npr.»)vada  é  e.vcusaiJo  appare* 
ier.  InfoTinaçfies  na  rua  Estado  Sá, 
11.  t,2,  cüU)  u  SQcio  do  caíc  Magestoso. 

-  _  (II  gio57)  S 


Pflpit  Salas»  do  Jnntnr,  Visitas  0  Dormitorlos,  gran- 
<lo  Kürtiuicnto  pura  toilot  oz  gostou  e  preços,  facilitln' 
tlcs  du  pnganiciito. 


Mme.  BRESCIAXI 


RIO  MENSAGEIRO 


TARTEIRA  MASSAGISTA 
Executa  manual  ,au  pnr  electricida¬ 
de.  Eapccialiita  cm  tralamento  de 
moleMia»  de  lenhura»^  e  suipentôe», 
proeeiio  novo.  icm  dôr,  rápido  e  ga' 
ramiílo-  Auende  a  eharuadoi  a  «roal- 
quer  hora.  CoiimUorio  reiid.’  Rua 
do  Caiteie  n.  388.  Telephone  Beira 
.Mar  n.  38.  (D*  ) 


Junin  a  e»le  jornal  —  V^ireça  vo¬ 
lumes  a  domicil;it  c  recado»  urcenle» 
e  garantidos.  Telephone  (rentral  s®*' 


Rua  da  Alfandega  N.  III 

J)/íartins  J/lalheiro 


rOFESSOR.  Hoço  ái.lincto,  kIm- 
todo,  bom  explicador,  prepara  me- 
nhioi  e'ineninn  para  curw»  iteunda- 
rio».  I.ecciona  também  preparatório». 
Vae  o  domicilio.  GarUs  para  cate, jor¬ 
nal.  a  PROFESSOR.  (H  iwt)  Z 

PROFESSORA  alleffiá  aeceita  aUi* 
mnoi:  rua  Quitanda  a?,  lobrado. 

(H  giors)  Z 


l.UCA-SE  uma  linda  aal»  de  Iren- 
,  Ic.  rjeamente  mobilada,  com  pen* 
,  a  casal  dc  iratameato.  na  Av. 
m  de  Si  H9.  1’cniio  faoiilmr- 

_ (II  aimiM  E 


MÉDIUNS 


(4354)  ■ 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOIXJOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 


v*.  ***/)VV/S/V£/S- 

Para  obter  conmll.is  e  Dio- 
gmstiios  dc  Qiiali/iirr  JfílfJ- 
(ta,  c  só  dirigir  &  Caixa  do 
Correio  n*  135-’  (Rio  dc  Ja¬ 
neiro).  do  Centro  Hiiinanita- 
rio  acima  mandando  0  iVo- 
i,if,  Èâade,  Profissão,  ffrti- 
dtncia  e  inn  Srllo  dc  100 
ri-jj  para  a  respoita.  (8taj) 


ne  .catarada;  ver  c  tralir  á  rui 


AI'I,AS  de  inglei.  .6  pjri  moça.: 

Cur.ü  eiprcial.  ã.  o  hora.  dt  tua- 
nbi,  na.  terça»,  cuinn»  e  sahlmda». 
Dingir-ae  ao  ir.  dr.  Bradiey,  Ave. 
rida.  i;o,  por  cima  do  Cinema  1’aro 
.•i-n»e. _ í i  aioZ?)  7 


Metbodo  cipecial,  lonia  pratica  de 
eniino,  acecila  aluranoi,  moça.  c*  me¬ 
nino»,  indo  5»  iuai  refídenriaa- 
iChamado»  para  a  rua  da  Misericor- 
dia_n ^7^ _ (H.  i.oiS-) 

PROFESSORA  de  frineci  altende  a 
chamados  da.  exmx».  (amilias. 
Conde  dc  Bomíim,  340.  iMllc.  A. 


Dactylographla  e  Tactygra- 
plila  a  10$  mensaes.  Eniliio  rá¬ 
pido.  Diploma  1  Curso  superior 
de  Commercio.  Preços  baratisii- 
moi.  Curso  de  Preparalorins  e 
Primário.  Rna  Harãn  de  Ipua- 
leray,  57  (praça  da  Bandeira). 


I  Vti.NTISTA.  Dr.  t.  ile  l-igueiir- 
Jl  r  dn,  cxtracçSes  completamentc  sem 
■túr,  r  nutroí  traballç-is  p-trintidns.  R. 
Vi»c.  Rio  tirancu  n.  ap. 
_ (H  i8gao)  R 

Pf*ol1i1i>t*  9  0  mais  poderoso  e 

ereuaer  antisepti- 

ro  par.i  n  IraUtnento  c  obturação 
dc  canaes  dcnlarioi.  A'  venda  rin 
todas  as  caus  de  artigos  dentarias. 
Depositaria :  Drogaria  Evaristo, 
rua  dos  Andradat  n.  79.  Riu. 

(H  18099)  S 


(H  l99Sã)  7. 
Modelo" 


BORLIDO  MAIA  &  C 


ATTKNGAO  —  o  curso 

abriu  matrículas  para  comlidato» 
a  rsame»  n*»  Pedro  II  c  a  concurio*. 
R.  Theophilo  Ottnni  n.  i«>  (eaq.  Uru* 
guayana).  (11  -oozj)  Z 


■V.  TOLENTINO  GONZAGA 

.ADVOfiADD 

11.  Ctifluca  16 — 'IVI.  3I  (. 


LIIiIidbs  CToaçãzi  ila  .Motln  ! 
Mulur  BorUiiicntu  1  Dveçoa- 
baratiMlmoa  t 
Só  na  raaa 

PEREIRA  DE  SOUZA 

4  -  Rua  GoDQiives  Dias  -  4 


C.\.S.V  FCNDADA  FM  187S. 

Cnlco»  depositários  do  cíincnio  inglcz  “WHITE"  c  BROTHERS’*,  linU 

hrtitnie»  •LRINA  c  DKRUAPHTHOL..  paf*  matar  o  carrapato  do  fad* 

Telcphoue  274  -  RUA  DO  ROSÁRIO  55  -  58 


XGLEZ  —  .\1 


_  ...  Rodi^er  tararrícano) 

X  —  cnivna  este  idioma  todos  oo 
dias  da»  6  da  manhã  â»  m  da  nnltc, 
preço  mndico]  ru«  da  .'Mfandega  n. 
IDD.  sob.  Tel.  Norte  465*. 

(H  1987O  Z 


,  nV0i»AD0  —  Dr.  tlaymunfio 
t.  Moreira  —  .Xdeanu  v'ui!a».  — 
‘A  i).  JoAC  D.  41.  u**  aniiarl. 

fU  )o8â8}  S 
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NURMR  TRLMP^C 


■:  A  seguir — üniá 
adaptação  perfeita  da 
grande  obra  nacional 

O  Guarany. 


No  ODKON  nfici  ha 
illms  medíocres 
Tudo  é  superior 


_1  ‘  0  inii8  elegante  do  Rio  .  -v  !_ 

Conipanhifi.  Braell  Clinema.‘tb^rc».piiiccii 


dos  celebres  films  ‘  ^ 

PABAMPUNT-^ARTCBAFT 

,do  ao  AVríNU>A 

tm  Mua  viagem  tia  nupeias  J®}» . 

oolhUa  oom  honras  àa  verdadeira  i^oboranà 


Ppímelpo  exhibidop,  no  Bpaaii, 


lais  um  •  programina  -  de  qnalidade  -  E’  mais  um  filnt' lindo,  mimoso, 
e  admiravelmente  interpretado,  este  qúe  nos  offerece  hojé  a 


DPICTURES 


deliciosa  Interpcete  do  heroinas  que  nâo  morrem  nunca  j 
na  memória  do  espectador,  em 


oodi  o  trabalho  magniffioo  de 

NORMA  TAUMAOOE 


Coração  de 


MARY  PÍCKFORD.  em  RICA  E  POBRE® 

Freooa  especla»  cb  _ W 

Desenhos  animados  da  Paramount| 


[Mo  mmamo  programma, 

outra  novidade  aenoaohnal  t 


MIRUM  COOfER  S 


6  ACTOS 

Sensacional  FOX 


8ÜPER-8TANDARD  FOX  I 


i/m  melodrama  aenaao/onal  que  desenvolve  um  àeoular  pro< 
blama  da  vida  domaatloa 

A- FOX  FILM  reunindo  ps  seus  inesgotáveis  elementos  technicos,  compoz  o 
magistral  füm  em  0  actos 


Um  ihema  de  pay 
ohóiogla  aoolait 


DEVE  UM'  MARIDO  PERDOAR  ? 


E  nela  artei  consciente  dos  seus  scloooionndosMntcrprolos,  dentro  dos  quacs  emer 

a  figura  mil  vezos  tentadora  de  ' 


Uiluüa:  as  tUtaçiii^  cntrc  tnaridni  e  ctposaAi  oconlrâftc  iloit  Mntimentos  He  cadn  conju^- 
rrlAtivD  an  ambiente  rociai  ilV  cada  um:  a  luta  pelo  aperíe^Qãiucnin  ilo  e«t>tritn,  i- 

redims  iloa  pecc;iduA  <lo  tiA'iiaHo;  oa  catiflictot  He  conscicacia;  oa  rumoret  Ho  rroaiiH.i!o, 
0  embale  il.i  verRonhu;  ot  temores  de  uma  alrna  pura,  mas  nio  isenta  Ho  {ticoit*cicnti  eul- 
]ia;  luHn.  vmtiin .  que  se  pretide  i  vúln  nsiiada  üc  um  casal,  do  quaMtusce  um  rebento, 
qiic,  coitiu  os  paes ,  ic  encontra  em  face  ütj  problenu; 

mCVIC  UM  tMARIüO  PKRDOAR  ? 

‘i;  Fox-^Ftlm.  pelo  talento  <ia  formoBa  MÍRIAM  COOt*  ER«  lutada  pelo  initcne  meslre  ci. 
iiador  RAOUU  WAT.SII.  alravês  tin  prnjeccio  Ho  film,  Hir&  a  nós  InHni  que 


Mills  uma  creaçtiu  da  Ithüa  interprete  dc  taiilas  obras  ;lc  seiisução 

Um  lilm  ímllissimo,  cm  que  o  talcnlc  dc  WORMA  TAl^MAOGfB  tem  mais  uma  demonstração 
■iii  suii  mnitiiliJiitli',  c  cm  que  a  duclilidade  do  seu  temperamento  sc  amolda  ú  personagem  da 

liiidti  Hinatlçii.  flllta  de  nro  caolqiie  «pelle  vormellut» 

«nuino  àc  pode  iimar,  com  ingenuidade  mas  com  firmeza,  com  abnegação  mus  lambem  com  apego  â 

iiubrez.i  duilma»  —  cis  o  que  ella  nos  mostra 

CABLYinrBLACK.WELL  —  da  World,  em  um 


O  MARIDO  DEVE  PERDOAR  ! 


HcgiiiiiiiiMelia  —  üm  urtista  querido 


—  primas,  perante  lodos,  mas  no 
verdade  irmãs  polo  sangue  ; 

—  uma  adorando  o  homem  que  4 
outra  não  ama ; 

—  escondendo  o  seu  amor,  para 
vcl-o  sorrir  quaudo  era  liirde, 
quando  já  mcrla  pairava  sobre 
0  castello  cercado  petos  Aymo> 
res... 

esses  dois  IíiuIob  vultos 
teiniuiiioH  <ln  ronitiiioe 

<lo  José  de  Alencar 

apparecem  pcrfci lamente. 

'  delieiKidos  cm 


Abrirá  u  programma  o  ultimo  numero  do 


Do  qual  se  destaca  a  germinação  das  flores,  colorida  pelo  magniíloente  processo  das  cores  naturaes  vPATflEGÜLOR, 


CINEMA  CENTRAL 


Hoje,  ultimo  dia 
deste  programma 


KiO  Avenida  Rio  Branco  IIW  -  Tel.  C.  «18  -  -  EUPRESA  PINFILDl 

hoje:  —  Ultinio  dia  de  oxhiblçáo  desta  niaravilhesa  peilicula  allemS 

0  grande  aotor  que  6  OdXRAUO  WEIDT,  secundado  por  Estiier  Hagau  e  ü.ussy  Hall,  prendeu  as  atlenções  todas,  hontem  vol 
ladas  p!ir;i  nslc  homogonoo  trio  que  delíciou-nos  com  a  interpretação  do  grande  film 


0  lindo  nim  tiacionnl,  producção 
d  l  CARIOUA  FH.MS  de 
A.  BOTELHO 


Interpretação  da  artista 

Atolgall  Mala, 

MUITO  líKÜVUMBNTK  no  Odeon 


E’  um  caso  de  caso  do  cons- 
cioiicin  cm  torno  do  qual  giram 
IS  paizões  dos  desregrametilos 
dos  vicios  muis  perniciosos. 


Amanhã  Amanhã 

Um  successo  que  ficará  assignalado  nos  fns- 
los  da  cinemalographia. 

As  aventuras  muis  emocionantes  utruvez  o 
grandioso  film 


Companhia  Bi^asil 
Cine  miatographica 


A  montagem  é  deslumbrante 
Kilm  dc  Rombuiier  &  C. 


Um  novo  e  grande  progranima,  confi  rnalè  ^  fllma  de  succes&o 

Começamos  por  nxliiltir  o  (JI/riMO  e  sensi^cioiiiil  episodio  do  • 


A  muis  complola  obra  que.  o  cinema  tem  pro 
diiziüo  110  geiiero  deave-nturas  do  circo,  Film  do 
linha  oxlru  da  Empresa  Pliifildi.  Lembrae-vos  do 
Circo  da  morte.  Vindo  ao  Central  ej.’erei9  um  film 
superior  a  elle.  Preços  coinmuns 


Ainda  a  cbislosn  comedia 


a  inoriumcntal  ol.ra  ile  Alexiiiidre  DiimiiH,  com  inlcrprotuçao  de  MATllOT 

8“  e  L'LTIMA  epocii  --  A  Puniçáo 

Agora  Ednitiiuln  Diintés  termina  a  sua  obra  dc  vingança,  fazendo  Vllloforti  Duiiglura  o  Mnrcert 
Como  leoviilatio 


Em  cujo  desempenho  toma  par 
lo  um  leão 


Dia  S  de  Setembro 

pala()iie  tissignnlnrú  mais  uma  victoria  do  Central 

Fr;Ei.zioeaoa.  Bertlnl 

(Jt  inconfuiidivel) 

na  sua  maior  e  mais  extraordinária  creação 

C03\rr>E3SSi^  S^iAB^ZX 

«  Uiilcltes,  últimos  modelos  de  1020 


no  programma 


A  PROVA  DE  BELLEZA 


Frccos  communs,  Poltronas  IBOOO 
Camuroles  ÕjlOiiO 

Dia  18  —  0  grande  uetor  VüiN  oTKÜHKlM.  o  celebre  officiai  do  film 
Coração  da  humaindade  em  um  dramá  suciai  MarídoB  cegou  (Universsal  Film) 
A  seguir  IKARUSl  Um  lilm  dc  cwusnr  assumpro _ 


Lindo  drama  da^VITAtíRAPH,  passado  nas  terras  ulgidas  do  Canadá 

liilprpreláção  dc  Hiirry  T.  fllorey  (o  interprete  de  —  InviiaBo  rtos  Barbaroaj 

Umã  grande  iiialliióe  para  a  polizada  —  Um  grande  espcctncula  á  noite, 
com  ds  diversões  do  costume 


MOMl.NGO 


Ma  proutma  semana 
CüSA&iL  r  CHAPLiH,  etn 
Cari í  to  no  b  Ichior 


IfSÍE  -  Gasiidade 


HOJE  —  Mais  uma  das  nossas  preciosas  offerlas  aa 
publico  qud  nos  honra  cora  a  sua  preferencia  —  HOJE 

A  maior  Iragicu  do  século,  a  grande  a  divina 
artista  du  «voi.x  d’or» 


Nú  artístico 


DOMINANDO  jSEMPBE»  com  dois,  films  inéditos  e  de  yalor  por  semana  ! 


SARAH  BERNHARDT 


HOJE 


c  a  nutorii  ilesseB  cinco  r.cto»  iiDCcin  nantiulmoi. 
aiiacbcs.  cisaiioãi  nobres  e  laraiJoi  He  alta  rnHti, 
vclieint-titr. 


uma  litriiiriii  tjud  Hc 
,  um  romiiicc  He  oiritr 


n  grnude,  a  ineoiiiimrnvel  nrtlsta  du  tela,  em 


ProtlticçãO  italiana  de  1920 


Do  coração  dos  homens 
cila  fazia  um  pedestal,  dc 
nnde.  altaneira  e  soberba, 
mcnosrubavfl  do  nmur  da- 
quclles  qu'i,  aUrahiüos 
pela  sua  esplendorosa  bcl- 
lezii,  (Içavam  eiivolloB  na 
vuHgem  da  paixão  c  do 


0  film  que  hoje  apro 
sentamos  á  o  roais  valio¬ 
so  altestedo  do  grande 
desenvolvimento  da 

Cinematographia 
na  ITALIA 


AVISO 


ERA  UNIA  V£Z,  EN)  PARIS 

J_. _  i  •  .  .  .  ^ 


f)  actos  circumdndos  iln 
I  grande  luxo,  onde  ITA- 
lilA  MANZINI  6  um  ver- 
I  dadeiro  jornal  do  modas, 
Mitruvcz  us  lindus  e  riens 
'  o.loillelcs»  quo  envolvem 
-ri  seu  corpo  dc  rara  ele¬ 
gância. 


de  i|ue  c  inletiirclt  prn:i|ul  titr.»  “«trcila' 
lincm  Mjtccialmctitt  Sarali  iraço^  Mlc  •lilm. 

StãCsxxe.  'S 

que  Jcicmnrtihi  n  iltiplo  |.i,i:cl  a» 

Inrinn  do  líATO  l’RI-TO. 


Es*'  film  perlence  ú  li 
nha  dc  locação  do 


aristucrallca  pintora  JuHela  c  Ha  bib 


prftgramina  absolutanientff  nolarel.  Uma  ftbrj 
iM-nURA,  ouira  película  êaccllrntc. 

P/lfí  /y.,,  MrtABcc  á 


